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aPresentação

os escritos que compõem esta obra resultam de um esforço 
coletivo em expor os desdobramentos textuais das práticas de 
formação de professores, durante o primeiro ciclo de atividades do 
Plano nacional de Formação de Professores do ensino Fundamental 
(ParFor) na Universidade Federal da Bahia (UFBa). 

Professores e professores-cursistas implicados na formação com 
ênfase na licenciatura em Pedagogia apresentam os resultados 
das suas produções em sala de aula. os textos foram organizados 
segundo as temáticas que orientaram seus estudos nos diferentes 
componentes curriculares que correspondem à introdução aos 
fundamentos da educação. as temáticas e os componentes cur-
riculares de referência que dão corpo à obra são as seguintes: a) 
dimensões antropológicas dos processos de formação de professores 
(antropologia da educação); b) diversidade de pensamento: desa-
fios interculturais da formação de professores (História e Cultura 
africana e afro-brasileira); c) subjetividade e formação de profes-
sores (Psicologia da educação); d) Cotidiano escolar e Formação de 
Professores (organização da educação Brasileira); e) Contribuições 
do pensamento social para a formação de professores (sociologia 
da Educação); f) A palavra como manifesto de afirmação histórica 
das autorias docentes (história da educação). a sequência inicial 
de textos – que está ancorada no tema: Perspectivas históricas da 
formação de professores no Brasil – é de autoria da equipe que coor-
dena o curso de licenciatura em Pedagogia no âmbito do ParFor/
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UFBa e lança um amplo olhar sobre os caminhos e descaminhos da 
história do investimento público na formação de professores no Bra-
sil. As experiências da sala de aula buscaram flexibilizar tempos e 
espaços do currículo do ParFor para alçarem novas compreensões 
sobre a Educação como um desafio de afirmação da palavra dentro 
e fora dos espaços institucionais de ensino e aprendizagem.

desde o título (que sugere um entrecruzamento de palavras) 
as ferramentas de formação de que trata o livro buscam tornar a 
indissociabilidade entre teoria e prática como uma exigência de 
afirmação da palavra-educadora. Os textos revelam experiências 
sob pautas conceituais que lhes conferem algo mais do que uma des-
crição daquilo que foi feito em sala de aula. as coletâneas expostas 
nesta obra oferecem panoramas amplos da possibilidade de abrir 
e ampliar a experiência educativa através da compreensão de que 
escrever junto desafia o compromisso de sentir-pensar-fazer junto; 
e amplia desejos e práticas daqueles que compreendem a educação 
para além de uma relação entre aquele que ensina e aquele que 
aprende. é nessa perspectiva que o coletivo de autores desta obra 
é também um coletivo de aprendizes da difícil e desafiadora tarefa 
de transformar a educação em um campo rico e multifacetado de 
expansão da vida social.  
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PreFÁCio

em 1946, ano de criação da Universidade Federal da Bahia, 
o nosso estado contava com 75% da sua população formada por 
analfabetos. Poucas escolas, poucos professores, muitos dos quais 
leigos, pouquíssimos estudantes.

nestas seis décadas em que a UFBa se consolidou como uma das 
principais instituições públicas de educação superior do Brasil, o cenário 
da educação básica brasileira também mudou com a universalização do 
ensino Fundamental e a ampliação do alunado do ensino Médio. 

no entanto, persistem muitos dos problemas da nossa educação 
e da nossa escola pública, como por exemplo, a permanência na 
escola, a qualidade da educação, a formação dos professores, o que 
exige das instâncias governamentais a implementação de políticas 
públicas para o enfrentamento dessa problemática.

Comprometida com a melhoria da qualidade da educação Bási-
ca, a UFBa participa do Plano nacional de Formação de Professores 
da educação Básica (ParFor) oferecendo, dentre outras, uma 
licenciatura especial em Pedagogia destinada a professores da 
rede pública desse nível de ensino que ainda não têm a formação 
adequada conforme preconiza a lei de diretrizes e Bases da edu-
cação nacional de 1996.

esta coletânea, organizada pelos professores Álamo Pimentel e 
Maria Couto Cunha, professores dessa licenciatura, é assim um tes-
temunho da qualidade do curso e dos resultados do trabalho que vem 
sendo realizado pela Faculdade de educação da UFBa com esses 
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professores que têm um saber construído na experiência cotidiana 
da sala de aula e que o retomam, em outra perspectiva, no diálogo 
com o saber construído no espaço acadêmico universitário.

Professores, monitores, alunos da licenciatura especial em 
Pedagogia em textos individuais ou em grupo narram suas experiên-
cias na construção do curso, analisam a contribuição das disciplinas 
na sua formação, apontam suas descobertas, seu enriquecimento 
pessoal e profissional.  

nossos professores-estudantes buscaram nos clássicos da his-
tória da educação, da antropologia e sociologia da educação, da 
Psicologia da educação, dentre outras matérias, os elementos para 
construção dos seus textos, apresentados inicialmente como tra-
balhos acadêmicos dessas disciplinas e em seguida retrabalhados 
para serem incluídos nesta coletânea.

assim, estudaram anísio teixeira e têm clareza de que na so-
ciedade democrática a educação não deve ser entendida como um 
privilégio de classe, mas como um direito de todos, uma obrigação 
do estado e o seu papel como professor na escola pública.

do mesmo modo, analisaram o Manifesto dos Pioneiros da edu-
cação nova, de 1932, buscando construir seus próprios manifestos 
em função de sua experiência de sala de aula e dos novos saberes que 
constroem como estudantes desta licenciatura em Pedagogia.

Enfim, vê-se que cada uma das disciplinas que integram o currí-
culo contribuiu para adensar a formação desse professor-estudante, 
possibilitando-lhe tomar a educação, sua escola e sua prática como 
objetos de investigação e certamente melhor compreender seus 
alunos e seu próprio trabalho docente cotidiano.

entendo que cada um dos textos que integram a coletânea Pa-
lavras-entre-cruzadas: escritos de formação de professores contribui 
para que pensemos a educação Básica e a formação dos seus pro-
fessores. Contribui também para reforçar os laços entre a educação 
superior e a educação Básica e sem dúvida para nos lembrar das 
responsabilidades da universidade pública na construção da escola 
pública brasileira democrática e de qualidade. 

Dora Leal Rosa



seção i

Perspectivas históricas  
da formação de professores  

no Brasil 

A formação universitária dos professores não é somente uma 
necessidade da função educativa, mas o único meio de, elevando-
lhes em verticalidade a cultura, e abrindo-lhes a vida sobre todos 

os horizontes, estabelecerem entre todos, para a realização da obra 
educacional, uma compreensão recíproca, uma vida sentimental 

comum e um vigoroso espírito comum nas aspirações e nos ideais.

                    (O Manifesto dos Pioneiros da Educação Nova, 1932)
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a evolUção do ProCesso de 
ForMação doCente Para a edUCação 

BÁsiCa no Brasil1

Maria CoUto CUnha

este trabalho analisa de forma sumária o desenvolvimento das 
políticas de formação do magistério da educação Básica no Brasil 
a partir das obras de alguns autores, desde o período colonial até 
a presente década, reportando às medidas adotadas nesse percur-
so pelo governo e aos debates em torno desta questão nos meios 
acadêmicos entre educadores e entidades representativas dos 
professores e setores governamentais. Pela discussão presente no 
texto ficam evidentes a descontinuidade, as incertezas e a multi-
plicidade de posicionamentos em relação aos necessários perfis de 
egressos e da organização dos cursos de formação. ao lado disso a 
questão pedagógica, ausente no início desse período, passa a ocu-
par lugar central nas reformas desde a década de 1930, embora 
não encontre encaminhamento satisfatório até os dias de hoje. em 
termos quantitativos, medidas adotadas nas políticas a partir da 
primeira década do presente século sinalizam um grande esforço do 

1 Grande parte deste texto foi originado de um dos capítulos do Relatório 2, elaborado por Maria 
Couto Cunha e Michele Cemin, da pesquisa “A Problemática da Formação e Profissionalização 
do Magistério da Educação Básica no Brasil”, financiada pela Fundação de Amparo à Pesquisa 
do Estado da Bahia (FAPESB) e concluída em setembro de 2010.
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governo brasileiro rumo à promoção da formação dos docentes da 
educação Básica, sobretudo para as classes de educação infantil 
e anos iniciais do ensino Fundamental, através da formação em 
serviço daqueles professores ainda não titulados. No final, o texto 
reporta à implementação dessas medidas refletindo um pouco 
sobre a experiência da autora na coordenação de um curso dentro 
do Programa nacional de Formação de Professores da educação 
Básica, precisamente criado para este fim.

Do Brasil Colônia ao final do Império

a questão da formação de professores para a educação básica 
sempre esteve presente nos países ocidentais. no entanto, a neces-
sidade dessa formação exigiu uma resposta institucional na europa 
apenas no séc. xix, após a revolução Francesa, quando foi colocado 
o problema da expansão da instrução popular. é daí que deriva o 
processo de criação das escolas normais para formar professores 
para a escola pública, gratuita e para todos. a primeira iniciativa 
foi proposta pela Convenção instalada em Paris (1795). Criam-se 
as primeiras escolas na França, que depois se espalham pela itália, 
alemanha, inglaterra, estados Unidos, ao longo do séc. xix. 

No Brasil, durante toda a Colônia, passando pelos colégios je-
suítas e aulas régias até a criação dos primeiros cursos superiores, 
não havia preocupação com a formação de professores. a questão 
da formação de professores emerge de forma explícita após a inde-
pendência, quando se cogita sobre a organização da instrução pú-
blica. (SAVIANI, 2009) Saviani identifica, na história da formação 
de professores no Brasil, alguns períodos que se caracterizam por 
determinadas tendências de organização e estrutura didática dos 
cursos que revelam o pensamento das classes dirigentes em cada 
época. 

De 1827 até o final do século XIX tem-se um período que Sa-
viani identificou como de Ensaios Intermitentes de formação de 
professores. esse período inicia com o dispositivo da lei de escolas 
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das Primeiras letras. é através de uma lei promulgada em 15 
de outubro de 1827 que a preocupação com a formação docente 
aparece pela primeira vez. a lei determinava que fossem criadas 
escolas de primeiras letras em todas as cidades, vilas e lugarejos 
do império e que fossem efetuados exames de admissão de mestres 
e mestras, apesar dos debates na Câmara sobre a dispensa das 
mulheres em tais exames. ao determinar o ensino mútuo, essa lei, 
no art. 4º, estipula que os professores deveriam ser treinados nesse 
método de ensino às próprias custas, nas capitais das respectivas 
províncias. 

após o ato adicional de 1834, as províncias, que passam a ter 
a responsabilidade com a instrução primária, começam a adotar 
para a formação de professores o modelo seguido pelos países euro-
peus – escolas normais. a partir disso, o governo Central passou a 
responsabilizar-se pelo ensino em todos os graus na capital do im-
pério e do superior em todo o país. Às províncias restou a instrução 
primária e secundária em seus territórios. niterói foi a localidade 
onde se instalou a primeira escola normal do país, em 1835. no rio 
de Janeiro a escola normal se destinava àqueles que desejavam ser 
professores primários e aos que já exerciam a profissão de professor 
e que ainda não haviam recebido instruções nas escolas mútuas.  
a escola seria regida por um diretor já atuante como professor, sendo 
que o currículo contemplaria: ler e escrever pelo método lancasteria-
no; as quatro operações e proporções; a língua nacional; elementos 
de geografia e princípios da moral cristã. Como pré-requisitos para 
ingresso, bastaria ser cidadão brasileiro, ter 18 anos de idade, boa 
morigeração e saber ler e escrever. (tanUri, 2000)

outros estados da Federação passam a implantar escolas congê-
neres, seguindo o exemplo do rio de Janeiro, a exemplo da Bahia, 
Mato grosso, são Paulo e outros. no entanto, essas escolas tinham 
existência intermitente. Fechavam após um período de funciona-
mento, sendo que algumas voltavam a ser reabertas, sem segurança 
de continuidade, mantendo-se ao sabor das decisões dos dirigentes. 
Essas escolas preconizavam uma formação específica, guiadas pelas 
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coordenadas pedagógico-didáticas. Mas, contraditoriamente, nelas 
predominavam a preocupação com o domínio dos conhecimentos 
a serem transmitidos. seus currículos eram semelhantes ao das 
escolas das primeiras letras. Com isso, desconsideravam, de fato, 
o preparo didático-pedagógico. (saviani, 2009)

deve-se acrescentar que as escolas normais não obtiveram 
maior êxito não apenas pelas precárias instalações, mas, também, 
devido à falta de interesse pela profissão que apresentava remu-
neração baixa.

o insucesso das escolas normais levou alguns presidentes de 
províncias a rejeitá-las como formação docente, os quais aderiram 
ao modelo austríaco ou holandês em que futuros profissionais edu-
cativos aprendiam o ofício com os professores já atuantes na área.  
no Brasil, a escola normal não apresentou nenhum movimento 
notável, razão porque as instituições eram pouco conhecidas. ao 
final do Império, a maioria das províncias não tinha mais do que 
uma escola normal pública. Às vezes as províncias apresentavam 
duas escolas normais, uma para o sexo feminino e outra para o 
masculino, com dois a quatro anos de estudos, geralmente três. 
Restava para a República a melhoria na capacitação do profissional 
do magistério primário. (tanUri, 2000) 

Com o início da república

Entre o final do século XIX e o início do período republicano, 
registram-se o estabelecimento e expansão dessas escolas normais. 
Para saviani (2009), o padrão de organização de funcionamento 
dessas escolas passa a ser fixado seguindo a reforma da instrução 
pública do estado de são Paulo em 1890. os planejadores paulis-
tas defendiam a reforma do plano de estudos das escolas normais 
que deveriam seguir dois vetores; a) enriquecimento dos conteúdos 
curriculares anteriores a esse período de estudos e b) ênfase nos 
exercícios práticos de ensino, cuja marca característica foi a criação 
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da escola-modelo, anexa à escola normal, tornando-se referência 
em todo o país.

tanuri (2000), por outro lado, destaca que a república trouxe 
pouca mudança no setor educacional. o interesse oligárquico passou 
a ser instaurado, e esse segundo modelo constitucional atendia aos 
interesses dos grupos dominantes das regiões dos exportadores e 
produtores de café. o modelo educacional dessa época gerou plura-
lidade nos diferentes estados e nada foi feito em relação à educação 
popular. essa responsabilidade pela educação Primária gerou 
desequilíbrios financeiros nas províncias e, consequentemente, fez 
com que ocorressem movimentos em busca da participação do go-
verno Central, principalmente, em questões envolvendo as escolas 
normais. assim, a Primeira república foi marcada pela criação de 
leis que incluíam a participação da União no setor educativo. isso 
foi incentivado por movimentos nacionalistas provenientes da Pri-
meira guerra, passando a serem criadas escolas normais-modelos 
nos estados. Porém, esse movimento de participação do governo 
Federal no ensino normal e Primário não chegou a se concretizar e 
os estados se organizavam de acordo com os seus próprios sistemas. 
o estado de são Paulo, com seu modelo progressista, apresentou 
um ensino que serviu de referência a muitos outros estados e per-
maneceu durante os primeiros 30 anos de república. 

Nesses primeiros anos de República destacam-se as influências 
filosóficas científicas nos currículos e a introdução do método intui-
tivo de Pestalozzi, principalmente nas escolas paulistas. Mas não 
foram atingidas as metas dos reformadores paulistas. os cursos 
complementares de formação não atingiram o objetivo de integra-
lizar o primário e o secundário e criaram uma dualidade de escolas 
de formação de docentes. Posteriormente, todas as escolas normais 
se unificaram e passaram a funcionar de acordo com o modelo das 
mais elevadas.

em relação aos cursos complementares, o modelo de educação 
passa a ter dois ciclos, elementar e complementar ou superior com 
características do modelo europeu, sendo esse último preparatório 
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para o normal. o curso complementar era a ligação entre a escola 
Primária e a normal, e o ingresso na última passava a exigir maio-
res requisitos de formação. 

após a Primeira guerra inicia-se uma preocupação com a educa-
ção nos âmbitos nacional e internacional, ocorrendo uma iniciativa 
estadual de difusão e remodelação do ensino. o movimento esco-
lanovista cria elementos para uma reflexão crítica dos modelos de 
escola normal existentes. nesse sentido, as reformas são voltadas 
para a formação técnico-profissional a fim de contemplar diversas 
especialidades do docente. 

Ao final da Primeira República, o Curso Normal oferecia um 
currículo voltado para a área profissional e um ensino com um 
número maior de ciências e mais humano. esse caráter mais pro-
fissional deixava o currículo livre de ter conteúdos exigidos para 
o ingresso ao secundário fundamental e passou a ser adotado por 
diversos estados depois de 1930. Com isso, iniciou-se uma tomada 
de consciência do papel do estado para com a educação e seu papel 
social relacionado à escola. (tanUri, 2000)

Para Magali de Castro (2007), no início do século xx os pro-
fessores das escolas primárias eram formados, via de regra, nas 
escolas normais e os diretores das escolas eram recrutados entre 
os mais experientes ou indicados por políticos, não sendo necessário 
outro curso. 

a vez dos institutos de educação  
e das faculdades de educação

apesar da expansão desse padrão de organização, o ímpeto 
reformador dessas escolas se arrefeceu. isso fez com que elas conti-
nuassem centradas no domínio do conhecimento a serem transmiti-
dos. Porém, uma nova fase se abriu com a criação dos institutos de 
educação como espaço de cultivo da educação, encarados não como 
lugar de ensino, mas, também, da pesquisa. duas experiências 
foram marcantes; a do distrito Federal (rio de Janeiro), concebido 
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por anísio teixeira em 1932 e dirigido por lourenço Filho, e o de 
são Paulo, implantado em 1933 por Fernando de azevedo, ambas 
as experiências inspiradas nos princípios da escola nova. Com o 
decreto 3810 de 1932 foi transformada a escola normal em escola 
de Professores, introduzindo novas matérias no currículo. os insti-
tutos caminhavam para consolidar um modelo pedagógico-didático 
de formação docente que permitia a correção das insuficiências e 
distorções das velhas escolas normais. Com as reformas de Fran-
cisco de Campos, tão logo foi criado o Ministério da educação e 
saúde, as escolas de formação de professores começavam a inserir 
na sua composição os laboratórios de pesquisa e experimentação 
em metodologia do ensino. tais escolas funcionavam como centro 
de irradiação das ideias da escola nova. Junto a elas, as escolas 
anexas e o laboratório de Psicologia educacional introduziam ino-
vações no processo de formação desses profissionais. 

Castro (2007) chama a atenção que através do decreto 19.852, 
de 1931, o Governo passa a legislar especificamente sobre a Univer-
sidade. De acordo com o modelo fixado pela reforma de Francisco de 
Campos, foi criada a Universidade de são Paulo (1934) que previu 
a criação de uma Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras e uma 
Faculdade de educação, pioneira no sistema universitário. Confor-
me já mencionado, na Universidade do distrito Federal projetada 
por anísio teixeira, estava prevista uma escola de educação para 
formar a cultura pedagógica nacional, formação do magistério 
primário e do futuro técnico em educação. essas propostas repre-
sentaram grandes avanços na época e um ambiente propício para 
a consolidação de um modelo de formação de professores, inclusive 
sob o formato de cursos de nível superior.

esse é um período que se caracteriza pela organização e implan-
tação dos cursos de pedagogia e de licenciaturas e consolidação das 
escolas normais, período este que prevalece até 1971. os institutos 
de educação do distrito Federal e o de são Paulo foram elevados ao 
nível universitário, tornando-se a base dos estudos superiores de 
educação: o de são Paulo incorporado à UsP e o carioca à Univer-
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sidade do distrito Federal, criada em 1935. é sob essa base que se 
organizaram os cursos de formação de professores para as escolas 
secundárias, generalizados para todo o país a partir do decreto 
1190 de abril de 1939, que deu organização definitiva à Faculdade 
Nacional de Filosofia da Universidade do Brasil, servindo como 
referência para todo o país, dando origem ao esquema 3+1, orga-
nização adotada para os cursos de licenciatura e de Pedagogia. os 
primeiros para formar professores para as disciplinas do secundário 
e os segundos para formar professores para exercerem a docência 
nas escolas normais. antes desse modelo existiam as escolas ex-
perimentais que forneciam uma base de pesquisa que pretendia 
dar caráter científico aos processos formativos. O esquema 3+1 fez 
perder essa origem dos cursos de formação. 

o Curso normal também sofreu mudanças com o decreto-lei 
8.530 de 1946 (lei orgânica do ensino normal) que o levou a ter 
uma simetria com os demais cursos de nível secundário, ficando 
dividido em dois ciclos, o que correspondia ao ginasial e o que cor-
respondia ao colegial. no entanto, ao serem implantados, tanto os 
cursos normais como os de licenciatura e Pedagogia centraram a for-
mação no aspecto profissional, garantido por um currículo composto 
por disciplinas, sendo dispensada a exigência de escolas-laboratório. 
essa situação resultou em uma solução dualista: a) as licenciaturas 
que passaram a ser fortemente marcadas pelos conteúdos cultural-
cognitivos, relegando o aspecto pedagógico-didático a um apêndice 
de menor importância; e b) o curso de pedagogia que se apresentava 
marcado por uma tensão entre os dois modelos. embora com con-
teúdo didático-pedagógico, este tendeu a ser interpretado com um 
conteúdo a ser transmitido aos alunos, ao invés de ser assimilado 
teórica e praticamente. (saviani, 2009)

a lei orgânica do ensino normal não apresentou grandes 
avanços no contexto educacional e continuou a ser ministrado 
em dois ciclos. Um, destinado à formação dos regentes do ensino 
Primário, com duração de quatro anos e realizado nas escolas nor-
mais regionais, e o outro, que formaria o professor primário com 
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duração de dois anos e realizado nas escolas normais ou institutos 
de educação. 

Pouco tempo depois de ser aprovada, a lei orgânica do ensino 
normal fez voltar aos estados e ao distrito Federal a responsabili-
dade de organização de seus sistemas de ensino. assim, os estados 
passaram a ter a liberdade para atuar e regular suas modalidades 
de ensino. a maioria dos estados seguiu como referência o que 
decretava a lei orgânica e um padrão semelhante de formação se 
firmou em todo o país.

Muitas críticas pautaram a respeito desse modelo e tentativas 
de modernização do ensino das escolas média e superior atingiram 
também o ensino Primário e a formação dos seus docentes. Criou-se 
então o Programa de assistência Brasileiro-americana ao ensino 
elementar (PaBaee), resultante de um acordo entre MeC/ineP 
e a Usaid com o objetivo de auxiliar os docentes das escolas nor-
mais. (tanUri, 2000)

a formação de professores para a educação básica  
a partir das leis de diretrizes e bases  
da educação nacional

a lei 4.024/61, a primeira lei de diretrizes e Bases da educa-
ção (ldB) do país padroniza a educação brasileira e estabelece a 
formação dos professores para o ensino Primário através do Curso 
normal. não se fazia referência ao nível superior. a formação de 
orientadores, inspetores e supervisores deveria ser feita, por essa 
lei, pelas Faculdades de Filosofia, em cursos especiais. Em 1962, 
o Parecer 251 de valnir Chagas estabelece as bases para o funcio-
namento dos cursos de Pedagogia, fixando um currículo mínimo 
com a previsão de egressos em licenciatura e em bacharelado. o 
parecer 374/62 estabelecia currículo mínimo para o curso especial 
de orientação educacional. 

em 1968, no período da ditadura militar, acontece a reforma 
universitária, com a lei 5.540 seguindo-se outro parecer de valnir 



22  |  Palavras-entre-cruzadas

Chagas (252/69) que direciona o curso de Pedagogia para as licen-
ciaturas, eliminando o bacharelado. a partir desse parecer, o curso 
de Pedagogia passa a formar professores para o ensino normal e 
os especialistas nas áreas de orientação, administração, supervisão 
e inspeção nas escolas e nos sistemas de ensino.

os condicionantes do regime militar que experimentou o Brasil 
nesse período levaram a mudanças também no processo de formação 
de professores para o ensino elementar. a mais importante mudança 
a partir da lei 5692/71 foi a substituição da escola normal pela 
habilitação específica de magistério. Dessa forma, na nova estru-
tura desaparece a escola normal e a transforma em habilitação 
específica do 2º grau. Um pouco depois, o Parecer 349/72 organiza 
o curso em duas habilitações: a primeira, com três anos de estudos, 
para o ensino da primeira a quarta séries, e a segunda, com quatro 
anos, para o ensino da quinta e sexta série. 

essa nova fase de organização da formação dos professores sus-
citou muitas críticas. a queda de matrículas e o descontentamento 
em relação à desvalorização da profissão levaram o Ministério da 
educação (MeC) e as secretarias estaduais a realizarem medidas 
para reverter esse quadro. assim, a evidência dos problemas gera-
dos com esta simplificação fez o governo lançar o projeto Centros de 
Formação e aperfeiçoamento do Magistério (CeFaMs) – tentando 
revitalizar as escolas normais. esse foi um projeto descontínuo 
que teve alcance restrito. Para as quatro últimas séries do primeiro 
grau, a lei previu a formação em nível superior através das licen-
ciaturas curtas ou plenas. o curso de Pedagogia, além de formar 
professores para os cursos de habilitação específica para o magis-
tério, passa a formar os especialistas em educação. 

a partir dos anos 1980, dados os descontentamentos em relação 
a esse modelo de formação docente, desencadeou-se um movimento 
entre os educadores, entidades profissionais, classe estudantil e 
outros segmentos da sociedade pela reformulação dos cursos de 
Pedagogia e de licenciatura, que fez adotar o princípio da docência 
como base da identidade profissional de todos os profissionais da 
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educação, que se somou aos debates em torno da elaboração da nova 
lei de diretrizes e Bases da educação nacional, movimento este 
que perdura até os nossos dias. 

Com relação à Pedagogia, nessa década, verifica-se que os cursos 
deixam a ênfase de formar especialistas, para formar generalistas. 
a formação para as demais licenciaturas seguem com o esquema 
3+1, o que vigora até os nossos dias, embora um movimento para 
que seja revista tal estrutura se apresenta latente. nesse período, 
foram desenvolvidos seminários e outros eventos entre o MeC e 
educadores em nível nacional e regional para dar andamento a 
essas discussões. em 1983, em um encontro nacional realizado em 
Belo horizonte, foi criada a Comissão nacional de reformulação 
dos cursos de Formação dos educadores (ConarCFe), que passou 
a se reunir com frequência para debater os rumos da formação – 
entidade esta que se transforma, em 1990, na associação nacional 
pela Formação do Profissional da Educação (ANFOPE), que passou 
a reunir-se a cada dois anos, debatendo os rumos da formação de 
professores e estabelecendo princípios para a estruturação dos 
cursos de formação dos profissionais da educação. Tal entidade se 
mantém no cenário até os nossos dias. em 1986 o parecer da conse-
lheira Eurides Brito da Silva sinaliza a necessidade de se redefinir 
o curso de Pedagogia, sugerindo sua direção para a formação de 
professores primários em nível superior. 

Muitos são os pontos divergentes nesse debate, considerando as 
várias tendências em termos dos formatos dos cursos de formação de 
professores. a mais recente lei de diretrizes e Bases da educação 
(lei 9.394/96) estabelece no seu artigo 62 que “[...] a formação de 
docentes para atuar na educação básica far-se-á em nível superior, 
em curso de licenciatura, de graduação plena, em universidades 
e institutos superiores de educação [...]”. (Brasil, 1996, p. 281) 
assim, uma nova instituição no programa de ensino se criava ao 
mesmo tempo em que parecia que se desconsideravam os cursos 
de Pedagogia que preparavam os profissionais para atuarem com 
educação infantil e séries iniciais. o art. 63 da nova ldB traz que 
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os institutos superiores de educação (ise) deveriam manter “cursos 
formadores de profissionais para a educação básica, inclusive o curso 
normal superior, destinados à formação de docentes para a educação 
infantil e para as primeiras séries do ensino fundamental”.

a partir da aprovação da ldB (9394/96) as discussões se acir-
raram principalmente no que diz respeito ao lócus dessa formação. 
Para alguns autores, a ldB faz um nivelamento por baixo e a 
formação passa a ser feita em cursos aligeirados e de baixo custo. 
tal situação neste sentido faz uma verdadeira reviravolta na for-
mação dos professores para os anos iniciais da educação Básica, 
definindo como prioritária a formação, em nível superior, de todos 
os professores, mas considerando como formação mínima o curso 
de nível médio, conforme continuidade do artigo 62.

[...] admitida, como formação mínima para o exercício do 
magistério, na educação infantil e nas quatro primeiras sé-
ries do ensino fundamental, a oferecida em nível médio, na 
modalidade normal. (Brasil, 1996, p. 281)

o artigo 64 dessa lei aponta o curso de Pedagogia como ins-
tância de formação dos profissionais de educação para as tarefas 
não docentes:

A formação de profissionais de educação para administração, 
planejamento, inspeção, supervisão e orientação educacional 
para a educação básica, será feita em cursos de graduação 
em Pedagogia ou em nível de Pós-graduação, a critério da 
instituição de ensino, garantida, nesta formação, a base 
comum nacional. (Brasil, 1996, p. 281)

a formação de gestores e especialistas em educação, uma das 
questões discutidas nessa década, dizia respeito à inadequação dos 
cursos ao mercado de trabalho para o pedagogo. enquanto o curso 
de Pedagogia continuava a formar nas habilitações tradicionais (su-
pervisão escolar, orientação educacional, administração escolar 
e Magistério), o mercado de trabalho do pedagogo já se configurava 
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de forma diferente, situação que ainda permanece nos dias atuais. 
Quanto à formação docente, a nova perspectiva de formação de 
todos os professores em nível superior altera o estatuto do Curso 
normal de nível Médio, principalmente quando esta mesma lei 
estabelece no Parágrafo 4º do artigo 87 que “[...] até o fim da Década 
da educação somente serão admitidos professores habilitados em 
nível superior ou formados por treinamento em serviço”. (Brasil, 
1996, p. 287)

e, para formar os professores da educação Básica, essa lei es-
tabelece que sejam criados os institutos superiores de educação, 
que deveriam manter cursos de formação de professores, inclusive 
o Curso normal superior. registra-se em todo o país uma corrida 
por esses cursos, o que incentivou o crescimento do número deles 
pela iniciativa particular. Com isso os Cursos normais de nível 
Médio foram sendo desativados na contramão da expansão dos 
Cursos normais superiores. 

as discussões e os novos encaminhamentos  
do governo sobre a formação  
de professores da educação básica

essa contingência fez surgir um debate sobre a coexistência 
entre os institutos superiores de educação e os cursos de Peda-
gogia, principalmente pelo fato de os primeiros serem a instância 
preferencial para a formação de professores, segundo a legislação. 
essa polêmica perdurou por algum tempo até a aprovação das di-
retrizes nacionais do Curso de Pedagogia, aprovadas através da 
Resolução nº 1 do CNE/CP, em 15 de maio de 2006, que define como 
atribuição básica do curso a formação de professores, ampliando 
o conceito de docência que extrapola a sala de aula e envolve a 
participação na gestão e em todas as atividades escolares. o curso 
de Pedagogia destina-se à formação de professores para exercer 
funções de magistério na educação infantil, nos anos iniciais do 
ensino Fundamental, nos cursos de ensino Médio, na modalidade 
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Normal, nos de Educação Profissional na área de serviços e apoio 
escolar e em outras áreas nas quais sejam previstos conhecimentos 
pedagógicos (Brasil. Cne, 2006). esta mesma resolução faculta 
aos Cursos normais superiores serem transformados em cursos de 
Pedagogia. Para os anos finais do Ensino Fundamental e o Ensino 
Médio, a exigência da legislação é a formação superior específica, 
sendo que o Conselho nacional de educação tem emitido pareceres 
e resoluções fixando as diretrizes curriculares segundo cada área 
específica.

as polêmicas em torno da estruturação dos cursos de formação 
continuam presentes nos meios acadêmicos, políticos, nas entidades 
dos profissionais da educação e nas agremiações estudantis, manten-
do aceso nos nossos dias o debate em torno do aperfeiçoamento das 
estruturas dos cursos de forma a fornecer um ensino adequado aos 
perfis dos profissionais do magistério que a sociedade está a exigir. 

nesse sentido, a formação em nível superior dos docentes con-
tinua a ser um grande desafio para os educadores. Apesar de ser 
um avanço no campo educacional, nos locais onde há instituições 
superiores de preparação de docentes teme-se que ocorra um pa-
drão inferior de qualificação do profissional àqueles exigidos pelas 
universidades. espera-se que as conquistas já conseguidas pelos 
cursos de Pedagogia e de nível médio de formação, ainda existentes, 
sejam de alguma forma fortalecidas e qualificadas. 

Verifica-se que o percurso da formação de docentes para a 
educação Básica tem sido caracterizado pela descontinuidade, in-
certezas e multiplicidade de posicionamentos diante de tais perfis 
e de organização dos cursos. ao lado disso, a questão pedagógica, 
ausente no início, penetra ocupando lugar central nas reformas 
desde a década de 1930 até os dias atuais. 

deve-se acrescentar que uma série de atos governamentais 
a partir de 2006 vai incrementar o movimento em prol da im-
plantação de cursos de formação como uma política de estado:  
o decreto nº 5.800/06 cria a Universidade aberta do Brasil (UaB), 
numa perspectiva de promover a implantação de programas de 
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formação de professores, utilizando os benefícios da educação à 
distância. tendo como base o aprimoramento da educação à dis-
tância, o sistema da UaB visa expandir e interiorizar a oferta de 
cursos e programas de educação superior. também o decreto nº 
6.755/09 institui a Política Nacional de Formação de Profissionais 
do Magistério da educação Básica, via regime de colaboração entre 
a União, os estados, o distrito Federal e os municípios e disciplina 
a atuação da Coordenação de aperfeiçoamento de Pessoal de nível 
superior (CaPes) no fomento a programas de formação inicial e 
continuada dos profissionais do magistério para as redes públicas 
da educação Básica. esse decreto, portanto, abre um leque de 
oportunidades para o desenvolvimento de programas de formação 
de professores em serviço, das redes públicas de ensino. observa-se 
que tais programas no país estão em plena fase de implantação e 
implementação. na sua operacionalização é utilizada a Plataforma 
Freire, que permite as inscrições dos professores sem a titulação 
adequada para o exercício da docência em cursos de graduação, ou 
ainda, a inscrição em nível de aperfeiçoamento ou especialização 
– latu sensu. alguns autores já tem se posicionado sobre eles. na 
opinião de íria Brzezinski (2009), por exemplo, é necessário supe-
rar a ideia simplista de propor soluções para a área de formação 
de professores sustentada na equação entre oferta e demanda e 
construir outras relações, entendendo o referido sistema como 
uma articulação orgânica entre ações, programas e políticas que 
contemplem desde a formação dos formadores até os componentes 
de valorização e profissionalização docente.

Percebe-se que, visando à melhoria do campo educacional, o 
MeC vem criando programas voltados à formação continuada 
dos profissionais de Educação. Dessa forma, as ações dirigidas à 
formação do magistério vêm avançando no sentido de atender às 
necessidades educacionais, tanto no processo educativo de ensino 
quanto da gestão desse processo em suas várias funções. no entanto, 
pode-se afirmar que ainda há um grande caminho a percorrer para 
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que tenhamos uma educação condigna da população brasileira, 
começando pela formação e valorização do professor. 

Primeiras aproximações sobre a experiência 
de implantação de um curso de formação de 
professores através do ParFor

a Universidade Federal da Bahia (UFBa) adere ao Programa 
ParFor, implantando, a partir do segundo semestre de 2010, oito 
cursos de formação de professores em serviço das redes estadual e 
municipais: licenciatura em Pedagogia para professores em exercí-
cio de redes municipais e estadual que ministram aulas de educação 
infantil e anos iniciais do ensino Fundamental, em Biologia, em 
Física, em Química, em história, em Matemática, em letras e em 
Geografia para o ensino dos anos finais do Ensino Fundamental e 
ensino Médio. Com a orientação dos seus órgãos superiores e com 
recursos repassados pela CaPes somados a recursos próprios, essa 
Universidade vem desenvolvendo os projetos de formação com o 
formato modular e atentando às diretrizes curriculares nacionais 
traçadas para esses cursos. no caso do curso de Pedagogia, muitos 
são os desafios para adequar o projeto pedagógico do seu curso às con-
dições estabelecidas pelo Programa, sobretudo com relação à duração 
do curso, ao montante dos recursos repassados, ao financiamento de 
algumas ações. Por seu turno, os professores têm somado esforços 
para ministrar as suas aulas, levando em conta as especificidades 
do alunado e têm alcançado muito sucesso nesta empreitada. Pelos 
seus depoimentos, as experiências de trabalhar com essa demanda 
que já traz uma prática docente têm sido enriquecedoras, conforme 
demonstram os textos apresentados nesta coletânea. 

a interação da coordenação do Programa com os coordenadores 
dos cursos, com a equipe de professores, com os alunos monitores e 
com os próprios alunos dos cursos tem proporcionado um exercício 
de aprendizagem e criatividade, levando com que alguns princípios 
pedagógicos tão caros sejam plenamente atendidos. As reflexões 
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sobre o processo de construção do conhecimento, sobre as lições que 
se podem aprender a partir dos conteúdos teóricos referenciados 
com as práticas cotidianas no processo de ensino, levando em conta 
as múltiplas experiências acumuladas dos sujeitos envolvidos, tem 
atestado a pertinência de se lutar por uma política de formação, 
mesmo que marcada com enormes dificuldades, tanto por parte dos 
setores responsáveis pela oferta da formação como, principalmente, 
por parte dos alunos que continuam com as suas obrigações docentes 
e com tempo reduzido para os estudos. 

Refletindo sobre tais resultados iniciais de um curso desse Pro-
grama, podemos inferir que, embora exista um grande caminho a 
percorrer para que tenhamos uma educação condigna da população 
brasileira, começando pela formação e valorização do professor, 
podemos de algum modo sinalizar que tais iniciativas da política 
de formação se encontram no caminho certo.

a coordenação do curso teve como complemento importante de 
sua atuação os trabalhos de duas alunas do curso regular de Pedago-
gia da Universidade, que desempenharam a função de monitoras da 
turma, exercendo a intermediação entre coordenação e professores, 
professores e alunos, coordenação e alunos. os textos que se seguem 
refletem os ganhos em termos de aprendizagem e amadurecimento 
acadêmico dessas alunas em participar desta experiência. 
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o ensinar-aPrender na Monitoria  
de UM CUrso do ParFor 

MarCília elane do nasCiMento Pontes

o ensinar-aprender é hoje a ferramenta necessária para enfren-
tarmos os problemas da educação no Brasil, diante de tantas mu-
danças que o mundo enfrenta. necessitamos nos colocar em processo 
contínuo de aprendizagem para acompanhar tais mudanças de modo 
que não fiquemos para trás nas atuais configurações sociais.

é nesse sentido que a monitoria de um curso do Plano nacio-
nal de Formação de Professores da educação Básica (ParFor) 
descortina o processo de formação continuada dos professores de 
Educação Básica, uma vez que tais profissionais têm a prática 
pedagógica e estão no curso de licenciatura especial aprendendo 
teorias e referenciando sua atuação para melhorarem esta prática. 
em contrapartida, as estudantes do segundo semestre do curso 
de licenciatura em Pedagogia da Universidade Federal da Bahia 
(UFBa), monitoras do projeto, se colocam também em processo de 
formação continuada, pois através dessa experiência podem conec-
tar os conhecimentos aprendidos nas teorias ensinadas na academia 
com as atividades desse curso do ParFor, desta vez vivenciando 
um processo com profissionais que já se encontram engajadas no 
processo de ensino.
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o ParFor é resultado de um conjunto de ações do Ministério da 
educação (MeC), em colaboração com as secretarias de educação dos 
estados e municípios e as instituições públicas de educação superior ne-
les sediadas, para ministrar cursos superiores gratuitos e de qualidade 
a professores em exercício das escolas públicas sem formação adequada  
conforme a lei de diretrizes e Bases da educação nacional (ldB), 
de dezembro de 1996.

a partir de 2007, os estados e municípios brasileiros, com a ade-
são ao Plano de desenvolvimento da educação (Pde), elaboraram 
seus Planos de ações articuladas (Par), contendo diagnósticos 
dos sistemas locais e as demandas por formação de professores. 
Por meio do decreto nº 6.755, de janeiro de 2009, o MeC instituiu 
a Política Nacional de Formação dos Profissionais do Magistério 
da Educação Básica com a finalidade de organizar os Planos Es-
tratégicos de formação inicial e continuada, com base em arranjos 
educacionais acordados nos Fóruns estaduais Permanentes de 
apoio à Formação docente.

dados do instituto nacional de estudos e Pesquisas educa-
cionais (ineP) sobre formação inicial de professores da educação 
Básica no Brasil e na Bahia revelam que nesse estado ainda exis-
tiam, em 2006, 58.458 professores sem formação superior, atuando 
nas séries iniciais do ensino Fundamental. situação ainda mais 
grave é a persistência de milhares de professores na mesma condi-
ção, atuando nas séries finais do Ensino Fundamental e do Ensino 
Médio.

devemos registrar também que, a partir de 2003, a UFBa já 
vem se integrando a programas de formação superior de professo-
res através de convênios com as Prefeituras de irecê e de salvador 
para graduação de professores em exercício – licenciatura em Pe-
dagogia para séries iniciais do ensino Fundamental e, em 2005, 
com o governo do estado para oferecimento de sete licenciaturas 
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em campos específicos, totalizando até o meado de 2009 cerca 500 
egressos diplomados.1 

esse programa, experiência inédita na história do país, visa à 
melhoria da educação básica pública, já que esse nível de educação 
se configura como um problema para a maioria dos países, até mes-
mo os mais industrializados. o programa possibilita que as ques-
tões relacionadas com a profissão docente sejam vistas como uma 
das grandes prioridades das políticas nacionais. além disso, traz 
para o centro da discussão nacional o debate sobre a importância 
da formação continuada para os educadores. na opinião de uma 
gama de pesquisadores, na sociedade atual, para a educação dar 
certo é necessário que os professores saibam ensinar e aprender, 
pois, segundo Freire (1996, p. 23): 

[...] não há docência sem discência, as duas se explicam e seus 
sujeitos, apesar de diferenças que os conotam, não se reduzem 
à condição de objeto, um do outro. Quem ensina aprende ao 
ensinar e quem aprende ensina ao aprender [...].

a turma da licenciatura especial em Pedagogia do ParFor na 
UFBa é composta por 41 alunos, sendo um do gênero masculino e o 
restante do gênero feminino. Quase todos residentes em salvador e 
região metropolitana, que ensinam em redes municipais e na rede 
estadual de ensino. 

a experiência tem sido enriquecedora para estes docentes, pois 
se sentem respeitados em sua prática educacional. e trazem para a 
sala de aula muito da riqueza dessas práticas, interligando as teo-
rias apresentadas à práxis que já desenvolviam em sala de aula. 

enquanto docentes, desempenham uma série de atividades que 
acreditam dar certo na formação de seus alunos, trabalham empe-
nhados com carinho e amor pela profissão que exercem. No papel 
de discentes, se veem maravilhados com o que vêm aprendendo e 

1 Retirado do Projeto Pedagógico do Curso de Licenciatura Especial em Pedagogia para Professores 
em Exercício em Redes Públicas de Educação Básica. UFBA, Salvador, 2010.
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rapidamente ligam o que aprendem em sala de aula com a prática 
que desenvolvem, estando em sua sala de aula.

sentem-se valorizados diante da família e também da comunida-
de que fazem parte, e tem dimensão que sua formação se configura 
em uma melhoria social diante da comunidade que compõem. 

O presente texto tem como objetivo fazer uma pequena reflexão 
sobre as atividades realizadas pela monitoria do curso de licencia-
tura especial em Pedagogia do ParFor da Universidade Federal 
da Bahia e sobre as relações que foram entendidas do processo de 
formação dos professores; bem como as atividades desenvolvidas 
pela monitoria no decorrer do primeiro semestre de curso, o que 
configura a formação continuada dos professores, agora alunos da 
graduação, e das monitoras, alunas da graduação em curso regular 
que, com a prática do estágio da monitoria, desenvolvem habilidades 
para atuarem como futuras professoras.

a monitoria é representada por duas alunas do curso de licen-
ciatura da UFBa, ministrado na Faculdade de educação (FaCed), 
e desempenham a função de oferecer suporte às atividades desen-
volvidas pelos professores, como também servir de intermediação 
entre alunos e coordenação no exercício de tarefas operacionais. 
desempenham também o papel de plantonistas de dúvidas, onde 
recebem os alunos com dificuldades na realização das atividades 
para a construção dessas aprendizagens. 

É grande a identificação com o grupo e as relações são muito 
enriquecedoras para as monitoras, já que possibilitam a ligação das 
teorias estudadas com as práticas vivenciadas pelos professores em 
formação continuada, além de possibilitar a troca de experiências 
já vivenciadas pelos sujeitos desse projeto. 

Neste ponto, Nóvoa (2009, p. 27) afirma: 

ser professor é compreender os sentidos da instituição es-
colar, integrar-se numa profissão, aprender com os colegas 
mais experientes. é na escola e no diálogo com os outros 
professores que se aprende a profissão. O registro das práti-
cas, a reflexão sobre o trabalho e o exercício da avaliação são 
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elementos centrais para o aperfeiçoamento e a inovação. são 
estas rotinas que fazem avançar a profissão. 

é essa a oportunidade que as monitoras vêm tendo na partici-
pação desse projeto, onde, além de desenvolver habilidades neces-
sárias para sua prática educativa, aprendem com professores já 
experientes o que só teriam oportunidade de vivenciar ao final de 
sua graduação. dessa maneira, ampliam as relações que estabele-
cem em seu campo de atuação como pedagogas em formação.

Tal experiência mostra que o binômio ensinar-aprender enrique-
ce a prática profissional dos professores em exercício na Educação 
Básica, como também a formação das estudantes de Pedagogia, 
monitoras do projeto. as relações estabelecidas permitiram no 
primeiro semestre do curso um “vai e vem” entre prática e teoria, 
o que configura em um ganho para a formação dos sujeitos desse 
processo, por conseguinte, para a educação. isso possibilitou a 
seguinte reflexão: colocando-nos em processo constante de aprendi-
zagem é quando teremos a oportunidade de experimentar e ir para 
mais longe em nosso exercício como professores.
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vivenCiando o ParFor

CatiUsCia Carvalho silva Fraga

este trabalho busca apresentar algumas impressões resultantes 
da minha vivência como monitora do curso de licenciatura especial 
de Pedagogia do ParFor, desenvolvido pela Universidade Federal 
da Bahia, durante um semestre. tais impressões tiveram como 
foco a relação de troca de saberes entre a turma e o corpo docente, 
o que permitiu a todos os envolvidos a análise, o enriquecimento 
e a reconstrução das práticas pedagógicas. trata de uma forma 
geral sobre o perfil da turma, as vantagens e as dificuldades de ser 
um professor de escola pública em serviço, enquanto realiza a sua 
graduação de Pedagogia, e sobre a importância dessa experiência 
na minha formação profissional em acompanhar este percurso como 
aluna do curso regular de Pedagogia em um currículo de formação 
inicial no seu sentido mais expressivo. 

Uma grande realidade sobre a educação nacional é o fato de 
existirem em sala de aula muitos professores sem o curso de for-
mação em nível superior. numa tentativa de mudar esse quadro 
e seguindo a determinação da ldB, o decreto nº 6.755, de janeiro 
de 2009, da Presidência da república, institui a Política nacional 
de Formação dos Profissionais do Magistério da Educação Básica, 
que tem como finalidade organizar planos de ação para a formação 
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inicial e continuada de professores em serviço nas redes públicas 
de ensino da educação Básica. 

a minha inserção neste cenário

Quando criança, jamais imaginaria acompanhar este processo de 
mudança no quadro educativo, pois o achava distante da realidade, 
afinal poucos tiveram na Educação Básica professores licenciados. 
Portanto, é impossível definir a satisfação em acompanhar de perto 
essa ação. ao vivenciar essa realidade, me permito acreditar que, 
mesmo devagar, ocorrerá um salto qualitativo na educação nacional 
e que este não será mais um mero sonho infantil. Fico extremamente 
feliz por contribuir de forma humilde, mas com muita dedicação, 
para este processo histórico e incentivador de uma nova realidade. 
e, principalmente, devo enfatizar que tem sido de grande valia 
poder aprender com todos os profissionais e alunas1 envolvidas 
neste processo.

Não pretendo aqui desvalorizar a contribuição dos profissionais 
da educação que ainda não possuem um diploma de nível superior, 
para a aprendizagem dos seus alunos. Esses profissionais sempre 
enriqueceram o processo de escolarização nacional e vêm contribuin-
do para a educação no nosso país. Porém, aqueles que conseguirem 
realizar sua formação conforme preconiza a legislação, agora se-
guem um novo percurso, onde concluirão o nível superior e poderão 
continuar contribuindo para a educação enquanto fazem uma au-
toavaliação da sua prática docente. Considerar o saber adquirido 
por este profissional durante a docência é de grande importância 
para o processo de formação superior do mesmo.

Como monitora da primeira turma do curso de Pedagogia do 
ParFor (UFBa-FaCed) pretendo relatar um pouco do que pude 
compreender sobre esse processo de formação. e demonstrar que, 

1 Na turma só há um aluno dentre as 41 pessoas, e como a turma é predominantemente feminina, 
irei constantemente me referir ao grupo como “as alunas”.
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como estudante do segundo semestre de Pedagogia, sinto-me numa 
encruzilhada de conhecimentos, com inúmeras possibilidades de 
aprendizagem e diversos modelos de professores, escolas e práticas 
pedagógicas. Participo da formação da turma enquanto repenso a 
minha própria formação e compartilho esta grande oportunidade no 
dia a dia com a querida colega Marcília Pontes, sob a coordenação 
da Professora Maria Couto Cunha. Passo a narrar aqui um pouco 
das reflexões sobre esse processo de formação e aprendizagem do 
professor em licenciatura especial e que norteiam as descobertas 
de uma estudante de Pedagogia e monitora do ParFor.

a relação teoria x prática

Muitas vezes cheguei a comentar entre as colegas de sala, como 
aluna do curso regular de Pedagogia, que me sinto a maior bene-
ficiada deste projeto, pois tenho a chance de dialogar tanto com 
o corpo docente do curso, quanto com as alunas. os professores e 
professoras que acolheram a turma nesse primeiro semestre me 
deixaram encantada pela receptividade, pelo comprometimento e, 
acima de tudo, pelas suas formas de respeitar o saber já adquirido 
pelas discentes.  

Faz parte do projeto pedagógico do curso de Pedagogia valorizar 
o conhecimento que já pertence ao indivíduo através do próprio 
currículo do curso. Essa interação condiz com o que afirma Fróes 
Burnham (1998), que acredita que 

[...] o currículo escolar tem a função de formar cidadãos 
críticos, produtivos, que participem responsavelmente da 
transformação de sua sociedade. Para tanto, é necessário 
que o currículo tome como ponto de partida a vida concreta 
dos sujeitos que aprendem suas experiências, seu saber no 
nível do senso comum. 

de acordo com  essa autora, o processo de construção do conhe-
cimento se faz na relação entre o conhecimento prévio e o contato 
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com o que se conhece recentemente. esse conhecimento anterior 
é necessário e importante para a reconstrução de novos esquemas 
de conhecimento.

desta forma, o sujeito constrói esquemas de pensamento ou 
de ação em relação àquele objeto que, integrados a outros 
esquemas já construídos, vão formando novas estruturas 
mentais ou transformando aquelas já existentes. (Fróes 
BUrnhaM, 1998)

sendo assim, é muito importante para o processo de formação do 
professor reconhecer e considerar os saberes adquiridos em outros 
espaços, que não são necessariamente acadêmicos, mas que propor-
cionam importantes conhecimentos e que vão contribuir para todo 
o processo de aprendizagem. Fora da escolarização formal existem 
outros espaços de aprendizagem que oferecem esquemas mentais 
necessários à formação, como a família, os espaços religiosos, as 
viagens, o esporte, o teatro, a capoeira, a música, a comunidade, o 
meio ambiente, dentre outros. 

Paulo Freire também sinaliza a importância de respeitar os sa-
beres e ressalta a necessidade de discutir com os alunos a realidade 
em que eles estão inseridos.

Por isso mesmo pensar certo coloca ao professor ou, mais 
amplamente, à escola, o dever de não só respeitar os saberes 
com que os educandos, sobretudo o das classes populares, 
chegam a ela – saberes socialmente construídos na prática 
comunitária – mas também, como há mais de trinta anos 
venho sugerindo, discutir com os alunos a razão de ser de 
alguns desses saberes em relação com o ensino dos conteúdos. 
(Freire, 1996)

segundo Freire, é necessário relacionar o conteúdo estudado 
à realidade concreta do aluno. Como as alunas em questão são 
professoras e parte das suas realidades concretas são as escolas 
em que lecionam, estudar Pedagogia é na prática essa interação 
proposta pelo autor. e os professores desse curso do ParFor 
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aproveitam muito bem esta especialidade da turma – a realidade 
de ter um grande conhecimento sobre a escola. esse conhecimento 
prévio pode, na licenciatura de Pedagogia, ser complementado e 
repensado, estudando os conteúdos vivenciados na universidade. 
esta troca riquíssima entre os saberes já adquiridos e os novos 
que vão sendo construídos dá à turma uma característica reflexi-
va voltada para o ato de avaliar a prática, adaptá-la e criar novas 
formas de atuações.

Pude perceber que cada professor e cada professora, da sua 
maneira, envolveu-se intimamente com a turma, mostrando muita 
disposição para fazer parte deste processo de formação, instigando 
reflexões sobre a prática em sala de aula. Não poderia descrever 
a criatividade que pude testemunhar com a apresentação dos tra-
balhos.

o desempenho dos alunos/professores

na turma existem professoras que tem entre dois e 38 anos de 
exercício do magistério, o que mostra a grande diferença que pode-
mos considerar quando comparamos com as alunas que ingressam 
num curso regular de formação inicial em Pedagogia. geralmente, 
as alunas que ingressam em um curso convencional chegam com um 
sonho relacionado à educação e sem a experiência do ensino. Já as 
alunas que ingressam num curso especial, voltado para os profes-
sores em exercício, chegam com uma realidade educacional clara e 
definida. Essas alunas conhecem bem a realidade escolar, ou melhor, 
possuem grande intimidade com esse contexto, o que torna a aula 
uma grande troca de experiências. Conhecer essa realidade tem sido 
muito importante para a formação da turma e também para a minha 
formação, pois tenho me deparado com situações de aprendizagem 
que não viveria numa turma sem tais características. 

O contexto de atuação escolar da turma é bastante diversificado, 
englobando vários municípios como salvador, lauro de Freitas, 
itaparica, são Francisco do Conde, Barra do Pojuca, entre rios, 
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Camaçari, Paramirim e Brejões. as alunas são mulheres solteiras, 
casadas, mães e até mesmo avós. o único aluno do sexo masculino 
é solteiro. elas possuem idades e atuações (estado ou município) 
diversificadas, contribuindo para a pluralidade de experiências. 
todas as alunas trabalham no nível Básico com educação infantil 
e ensino Fundamental i. existem coordenadoras e diretoras de es-
cola e existem alunas que lecionam para alunos com necessidades 
especiais de aprendizagem e para jovens e adultos.

é muito interessante ouvir como elas enxergam a escola, a sala 
de aula e o aluno. o contato com as alunas me fez conhecer uma nova 
perspectiva sobre o professor de escola pública na ótica do próprio 
professor. Com a turma, eu pude verificar que existem opiniões e 
realidades diversas e que não posso pensar a escola e o professor de 
uma só forma. Preciso saber de qual escola e de qual professor está 
se falando. e acima de tudo, é necessário compreender a diversidade 
entre as práticas pedagógicas para verificar que não há um modelo 
único de escola e professor, mas, sim, vários modelos.

Vantagens e dificuldades

após essa convivência, levo comigo a certeza da pluralidade das 
práticas pedagógicas que se desenvolvem no cotidiano da escola. 
vejo que enquanto uns professores podem estar desmotivados com 
o processo do ensino, outros professores são extremamente moti-
vados, comprometidos com o seu papel social e felizes com a sua 
profissão. Ao buscar repensar a prática num curso de Pedagogia, as 
alunas demonstram o desejo de participar do processo de mudança 
educacional através do ParFor. 

o ParFor representa um novo momento de unir o grande saber 
dos professores em exercício com a teoria vivenciada na universi-
dade, permitindo a construção de novos saberes que contribuirão 
para um novo percurso educativo.  o ParFor é o grande encontro 
de professores da escola pública, mestres e doutores da educação 
do ensino superior público, com o objetivo de relacionar os saberes 
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de todos os envolvidos para garantir a formação de professores li-
cenciados para as escolas públicas. essa ação favorece a conclusão 
do curso superior e, consequentemente, a melhor qualificação do 
professor e do ensino. dessa forma, há a possibilidade de vivenciar 
nas escolas maiores oportunidades de aprendizagem para os alunos, 
melhorando o nível intelectual e o preparo para a vida pessoal e 
profissional. Sendo assim, posso considerar que a implantação do 
ParFor favorece todo o sistema educativo, e a turma pioneira de 
Pedagogia da UFBa nesse programa tem vivenciado esse processo 
com bastante entusiasmo e criatividade.

de acordo com Paulo Freire, a esperança de uma mudança na 
educação não deve ser um sentimento de simples espera, pois, para 
que haja uma transformação histórica, será necessária uma nova 
prática. Para ele,

o essencial como digo mais adiante no corpo desta Pedagogia 
da esperança, é que ela, enquanto necessidade ontológica, 
precisa de ancorar-se na prática. enquanto necessidade on-
tológica a esperança precisa da prática para tornar-se con-
cretude histórica. é por isso que não há esperança na pura 
espera, nem tampouco se alcança o que se espera na espera 
pura, que vira, assim, espera vã.  (Freire, 1992)

o ParFor é uma ação educativa que pode representar, na prá-
tica, uma nova possibilidade de ampliar o conhecimento do professor 
e do seu aluno. assim, a educação pública poderá ser decisiva para 
um processo de mudança social e histórica.

Não poderia comentar aqui todas as dificuldades pessoais nem 
gerais enfrentadas pelas alunas, mas o que posso relatar sobre o 
ParFor é a realidade de estudantes que buscam uma formação, 
enfrentando todas as dificuldades de voltar a estudar após poucos 
ou muitos anos sem um curso formal. além do retorno aos estudos, 
trata-se de estar num curso da UFBa, vivenciando todas as suas 
exigências, que visam manter a qualidade do ensino e atender ao 
aluno que será formado pela instituição.
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assim como muitos alunos do curso regular, a turma é de traba-
lhadores que muitas vezes sustentam famílias. Mas vamos somar 
a essa realidade o fato de elas permanecerem uma semana fora 
do seu habitat natural e do local de trabalho, que é a sala de aula. 
algumas passam essa semana fora da sua cidade. essa ausência 
lhes causa uma preocupação, pois elas desejam estar com seus 
alunos e temem por uma possível dificuldade enquanto não estive-
rem presentes. Mesmo quando estão uma semana longe da escola, 
permanecem ligadas a mesma, e muitos conteúdos trabalhados no 
curso de Pedagogia são automaticamente transformados em planos 
utilizados nas suas aulas.

Considerações finais

Dessas reflexões podemos concluir que todo o saber que a turma 
adquiriu em sala de aula é de grande importância, e é o que faz das 
alunas estudantes especiais. toda a bagagem construída ao entrar 
em contato com as teorias acadêmicas fazem desabrochar novas 
práticas e reflexões. Esta possibilidade de diálogo entre a univer-
sidade e a prática escolar enriquece o processo de aprendizagem, 
pois a turma aprende trabalhando e trabalha aprendendo. 

Para mim, a grande vantagem de vivenciar um curso do Par-
For é poder aprender com a experiência das alunas professoras 
das escolas públicas, que já conhecem perfeitamente a realidade 
escolar, que já trazem consigo uma vivência de sala de aula e que 
não poderei encontrar apenas nos conteúdos das disciplinas, pois só 
existe na prática. tenho a possibilidade de perceber a relação entre 
a turma e o corpo docente e de poder aprender com a experiência 
dessas professoras em formação. Para Paulo Freire (1996)

[...] na formação permanente dos professores, o momento 
fundamental é o da reflexão crítica sobre a prática. É pen-
sando criticamente a prática de hoje ou de ontem que se 
pode melhorar a próxima prática. o próprio discurso teórico, 
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necessário a reflexão crítica, tem de ser de tal modo concreto 
que quase se funda com a prática.

ao ingressar no curso com um conhecimento prévio sobre o con-
texto escolar, as alunas podem repensar sua profissão e construir 
novas práticas pedagógicas, aliando o saber da vivência ao saber 
acadêmico. durante e após o curso de Pedagogia, elas poderão au-
mentar o seu conhecimento profissional e intelectual, e o melhor 
de tudo, poderão direcionar suas aprendizagens para a escola, 
participando de forma ainda mais efetiva e consciente da formação 
do seu alunado. Porém, o mais importante, em minha opinião, é a 
possibilidade que as alunas possuem de vivenciar ativamente tal 
mudança, e de serem protagonistas de um novo quadro educativo 
nacional. 
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seção ii

Dimensões antropológicas 
dos processos de formação 

de professores

[...] A educação deve, em seu mais amplo sentido, considerar-se 
como aquela parte da experiência endoculturativa que, através do 
processo de aprendizagem, equipa um indivíduo para que ocupe 

seu lugar como membro adulto de uma sociedade [...].
(Melville J. Herskovits )
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Às voltas CoM a ProdUção hUMana 
do ConheCiMento

ÁlaMo PiMentel

os trabalhos que desenvolvo em sala de aula destacam as di-
mensões solidárias, dinâmicas e vivenciais da produção humana do 
conhecimento. Parto de três pressupostos muito simples: a) ninguém 
produz conhecimento sozinho; b) toda produção de conhecimento 
é móvel; c) todo conhecimento é vivencial porque está imerso nas 
experiências vividas em que é criado e emerge socialmente para 
circular em diversos contextos. Mesmo nas situações do trabalho 
intelectual de gabinete, o aparente isolamento do pesquisador 
reivindica o contato com autores com os quais interage na sua pro-
dução teórica; exige o movimento na busca de referências e ideias 
mobilizadoras das bases do seu pensamento; e traduz pontos de 
vista com os quais o pesquisador pauta seus percursos intelectuais 
dentro e fora das suas comunidades de pensamento.

ao produzir diferentes formas de conhecimento, a espécie hu-
mana age sobre si mesma e sobre toda a diversidade da vida com a 
qual compartilha lugares no cosmos. no âmbito de tal compreensão, 
antropologia e educação articulam interfaces de um amplo processo 
em que a produção do conhecimento constitui na cultura um modo 
de vida humano entre outras espécies vivas.
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o ponto de partida das minhas compreensões antropológicas na 
abordagem das questões educacionais está marcado pelas experi-
ências pós-evolucionistas, sobretudo aquelas que derivam das ino-
vações promovidas por Bronislaw Malinowski (1978) e Franz Boas 
(2004), ambos considerados fundadores da Etnografia Moderna. Em 
linhas gerais, os dois autores introduziram a observação partici-
pante, a vivência duradoura do pesquisador com os seus pesquisa-
dos e a circulação entre teorias e experiências vividas como bases 
de um novo modo de produção do conhecimento na antropologia.  
A Etnografia inscreveu um novo momento na história do pensa-
mento antropológico. Muitas das suas atitudes são marcadamente 
pedagógicas, uma vez que incidem na troca de conhecimento a partir 
da interação social e do exercício do pensamento contextual como 
procedimentos de legitimação teórica e prática da antropologia. 
Busco construir conexões interdisciplinares na educação com a 
antropologia, sem perder de vista outras áreas de conhecimento 
afins. Procuro evitar as armadilhas das sobreposições disciplinares 
que instituem formas de dominação de uma área de conhecimento 
sobre a outra, fenômeno recorrente no campo da Educação e nas 
construções curriculares dos cursos de Pedagogia. a educação é uma 
rica área de conhecimento em que a convergência de outras áreas de 
conhecimento – tais como Filosofia, História, Psicologia, Sociologia, 
artes, metodologias e didáticas – ampliam e aprofundam suas bases 
epistemológicas e práticas. ao introduzir a antropologia como parte 
deste complexo tecido de saberes, procuro destacar contribuições 
desta área de conhecimento em conjunção com princípios, conceitos 
e práticas próprios do rico e multifacetado campo da educação.

Um ensaio escrito por gilberto Freire (1973), sob o título Antro-
pologia e Reforma do Ensino, destaca a importância da antropologia 
para que educadores compreendam saberes e práticas intrínsecos 
às culturas populares no Brasil, aproximando o ensino escolar das 
formas de ver e viver o mundo presentes na diversidade cultural do 
país. no campo das teorias educacionais brasileiras, nomes como 
os de anísio teixeira, Álvaro vieira Pinto e Paulo Freire apresen-
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tam diferentes perspectivas pedagógicas que assumem elementos 
da antropologia como pressupostos básicos na construção do co-
nhecimento em educação. destaco como ponto em comum entre 
esses autores a abordagem da cultura como elemento de base de 
toda prática educativa. Fonte permanente de inspiração para os 
meus trabalhos são as contribuições de Carlos rodrigues Brandão 
(1986), quando propõe um olhar sobre a educação como cultura, 
para daí extrairmos novas práticas de convívio e atuação entre a 
cultura da escola e outras práticas da cultura que participam da 
vida na escola.

esses primeiros argumentos abrem o pano de fundo das noções 
subjacentes ao meu trabalho como educador envolvido na formação 
de outros educadores. em linhas gerais, eles resultam na proposi-
ção de um plano de trabalho para a consolidação da antropologia 
da educação como um componente curricular que busca apresen-
tar de forma introdutória o lugar da antropologia nas Ciências 
sociais através de alguns elementos históricos da construção do 
saber antropológico. são destacados conceitos e práticas do campo 
e da abordagem antropológicos a partir da discussão de temas 
recorrentes nessa área do conhecimento. através da apresentação 
de algumas noções antropológicas sobre indivíduo, cultura e socie-
dade, busco alçar as bases interpretativas da antropologia para a 
reflexão sobre a educação como um processo cultural gerador de 
práticas e saberes sociais. outro aspecto que tenho considerado nos 
trabalhos com este componente curricular são as aplicabilidades no 
pensamento antropológico no campo de estudos e pesquisas sobre 
a Educação, tendo como orientação dos trabalhos a reflexão sobre 
a sociedade brasileira e os horizontes de uma educação para um 
humanismo plural.

a ênfase na apresentação de elementos constitutivos do pensa-
mento antropológico nas aproximações com as teorias da educação 
resulta da constatação de que outras Ciências humanas, tais como 
a sociologia, a Psicologia e a história, exercem maior predomínio 
sobre a formação de educadores. em que pesem as importantes 
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contribuições dessas áreas do conhecimento, considero relevante a 
inscrição da Antropologia neste desafiador diálogo interdisciplinar, 
uma vez que desde a chegada de outros povos ao nosso país, con-
flitos culturais (e seus trágicos desdobramentos) produzem graves 
problemas educacionais com os quais lidamos até hoje. o meu 
objetivo é introduzir futuros educadores e educadoras no campo 
de estudos antropológicos buscando aproximações conceituais e 
práticas com a educação, sem perder de vista as contrapartidas que 
as teorias educacionais oferecem à antropologia, para o exercício 
da reflexão sobre a compreensão desta rica e complexa tarefa da 
produção humana do conhecimento. Procuro não praticar antro-
pologia e educação em separado nos momentos em que atuo como 
mediador desta área do conhecimento. tenho buscado com boa dose 
de provisoriedade o exercício teórico e prático de uma experiência 
interdisciplinar em sala de aula. 

Bases interpretativas da organização dos 
trabalhos em antropologia da educação

anteriormente apresentei as dimensões subliminares da pro-
posta de ensino de antropologia da educação com as quais elaboro 
os roteiros de exposições teóricas e atividades práticas do meu 
trabalho em sala de aula. resultam dessas dimensões três pro-
posições básicas que entram nos circuitos das atividades logo nos 
primeiros encontros, por ocasião da apresentação dos trabalhos 
que serão desenvolvidos ao longo do semestre. as proposições são 
as seguintes:

o humano é produto-produtor de cultura;1. 
é através de dinâmicas sociointeracionais que a espécie 2. 
humana cria expressões simbólicas para diferentes ações 
compartilhadas coletivamente;
A educação é um processo de identificação e construção de 3. 
contextos sociais de vivências.
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essas proposições cumprem uma dupla tarefa na construção 
das experiências com a antropologia da educação ao longo de um 
semestre de trabalho. Por um lado, elas expõem os pontos de vistas 
com os quais eu interpreto e busco compreender os alcances dessa 
área do conhecimento no âmbito da construção curricular de um 
curso de formação de professores. Por outro lado, cada uma dessas 
proposições marca os caminhos a serem percorridos ao longo das di-
versas atividades desenvolvidas. Penso que a expressão que mais se 
aproxima daquilo que busco fazer em sala de aula está exposta no tí-
tulo deste ensaio: dou voltas e voltas em torno de reflexões teóricas e 
atividades práticas sobre a produção humana do conhecimento. Para 
isso é preciso expor com clareza quais são as bases interpretativas 
subjacentes às minhas argumentações para desenvolver práticas de 
ensino que possibilitem diferentes experiências de partida, chegada 
e retorno às noções seminais dos trabalhos desenvolvidos para novas 
investidas de interpretações. ao longo de um semestre, experimento 
visitas a museus e outros espaços públicos, realizo entrevistas com 
o grupo, exibições de filmes, leitura de poesias, provoco relatos de 
experiência em sala de aula; tudo isso está associado à leitura de 
livros e textos que orientam os caminhos teóricos que destinam os 
nossos trabalhos. Ao final do semestre, retomo as três proposições 
numa tentativa de indicar que é a produção humana do conhecimen-
to que indica os lugares e os sentidos da antropologia na educação 
na formação de educadores.

Identifico estas posturas de mediação do conhecimento acadê-
mico na formação de educadores como atitudes conversacionais. 
suponho que toda prática de ensino deve gerar possibilidades de 
aprendizagem para quem ensina e de ensino para quem aprende. 
Conversar é uma forma de envolver vários indivíduos em torno de 
um tema de interesse comum explorando diferentes pontos de vista 
sobre um mesmo assunto. no âmbito das atitudes conversacionais, 
as interações são construídas segundo as condições ambientais do 
cotidiano em que as mesmas acontecem. ensinar é uma forma de 
conversar utilizando diversas expressões de saberes como referên-
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cias de envolvimento e interação na construção do conhecimento. 
Conversar é expressar aquilo que se vive, como se sente, o que se 
conhece. Conversar é reconhecer, também, que num contexto de sala 
de aula o educador interage com vários indivíduos e é desafiado à 
construção de espaços comuns de celebração do conhecimento. as 
relações em sala de aula são sempre mais amplas do que uma re-
lação eu-tu, quando consideramos que a definição de um único Tu 
pode engolir formas particulares dos outros que escapam ao âmbito 
generalizador de uma identidade fixa para a definição de um Tu 
a estudantes que são portadores de origens e histórias de vidas 
marcadas por diferenças culturais. é na conversa que se atesta a 
validade do conhecimento como uma prática vivida na diversidade 
em que se está. 

Convém, talvez, indicar as orientações teóricas que substan-
ciam as bases interpretativas para a organização das atividades 
de antropologia da educação. o ser humano, através de diversas 
e dispersas interações com membros da sua espécie e de outras 
espécies, desenvolveu a capacidade de produzir ações, pensamento 
e linguagem simbólicos que conferem um lugar diferenciado de 
pertencimento da presença humana na natureza. é importante 
destacar que “[...] o homem é um ser cultural por natureza, por ser 
um ser natural por cultura [...]”. (Morin, 1991, p.86) no interior 
desse postulado proponho interpretações que tornem possíveis 
as compreensões de que, ao nascer, qualquer membro da espécie 
humana recebe uma carga de herança cultural que lhe confere 
lugar simbólico entre outros membros da mesma espécie. Cada 
indivíduo recebe nome e sobrenome de família, participa de ritu-
ais de passagens em diferentes ciclos da vida, forma e transforma 
suas atitudes segundo circunstâncias culturalmente construídas. 
diferente do que ocorre com outras espécies, a existência humana 
é produzida através de diferentes formas de significações de si e 
dos outros; ao mesmo tempo a expansão da vida humana extrapola 
os limites biológicos da sua existência (embora seja marcado por 
esses limites), uma vez que cada ser humano produz socialmente 
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formas individuais e coletivas de expressão da cultura. o desenvol-
vimento biológico da espécie humana se processa, também, através 
de expansões culturais.

do ponto de vista intersubjetivo, o ser humano interage so-
cialmente com outros humanos e outras espécies de vida, desen-
volvendo seus potenciais de significação no entrelaçamento das 
suas emoções com suas cognições. aqui vale lembrar a sugestão da 
psicologia cultural que nos indica “[...] que emoções e sentimentos 
estão representados nos processos de produção de significação e nas 
nossas construções da realidade [...]”. (BrUner, 2000, p. 31) toda 
produção simbólica de comunicação e expressões de objetivação da 
realidade são concatenados nas densas tramas de intersubjetivida-
des que implicam os seres humanos em redes de interações sociais. 
ao reverenciar os membros mais velhos de sua família, uma criança 
expressa ao mesmo tempo um sentimento de participação nos códigos 
das relações familiares e um entendimento sobre as diferenças entre 
os mais novos e os mais velhos de um determinado grupo social.

Por fim, são nos processos de identificação entre os diferentes 
e as diferenças culturais que os seres humanos formam grupos de 
pertencimento, constroem formas de convívio social, participam das 
construções do conhecimento e criam contextos para suas trocas 
de sentimentos, linguajares, pensamentos e ações que participam 
dos seus modos de vidas comuns. aqui cabem as contribuições de 
Melville J. herskovits (1963), quando nos sugere compreender a 
educação como um processo amplo de interação social dos humanos 
no âmbito da cultura. a este processo o autor atribui o conceito de 
endoculturação, dinâmica através da qual o ser humano se apropria 
da cultura em que está inserido e a maneja. 

Procuro extrapolar a compreensão da educação como um proces-
so exclusivo de institucionalização da escola na vida social. a educa-
ção escolar é apenas uma das muitas versões sociais dos processos 
educativos em que os indivíduos participam da cultura através de 
trocas de conhecimentos e partilhas de sentimentos que inscrevem 
a espécie humana numa esfera de relações com a vida.
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aproximações teóricas e práticas entre  
a antropologia e a educação

ao longo da experiência como professor (usualmente no pri-
meiro semestre do Curso de Pedagogia da Faculdade de educação 
da UFBa) acumulei pequenas conquistas e frustrações. entre as 
conquistas destaco o fato de ter conseguido introduzir com algum 
sucesso atividades práticas num componente curricular eminente-
mente teórico. Entre as frustrações, coloco ênfase nas dificuldades 
de leitura, interpretação e compreensão que estão presentes entre 
a maioria dos estudantes. discutir um texto recomendado para o 
desenvolvimento de uma aula envolve poucos alunos, embora todos 
se façam presentes. Às vezes desconfio que nem todos leem, e entre 
os que leem poucos compreendem o que foi lido. isso acaba resul-
tando no excesso de aulas expositivas e na realização de uma prova 
escrita como garantia de que todos vão ler os textos recomendados 
e apresentar suas próprias ideias sobre o que leram.

Com o passar dos anos, diminuí a quantidade de textos para a 
leitura em casa. Passei a desenvolver atividades mais participa-
tivas provocando os grupos a buscarem suas próprias referências 
para entrarem no assunto e, com os poucos textos adotados, utilizo 
diferentes estratégias de leituras, discussão e produção de conhe-
cimento em sala de aula. esses procedimentos têm me ajudado a 
transformar pequenas frustrações em pequenas conquistas. aos 
poucos consigo ver os resultados na produção textual que tem lugar 
nos nossos encontros.

a título de introdução básica a alguns conceitos da antropologia, 
utilizo como ferramenta o texto o campo e a abordagem antropo-
lógicos, de François laplantine (2002). na minha opinião, trata-se 
de uma das melhores introduções à história da prática e do pen-
samento antropológicos traduzida no Brasil. após expor as bases 
desse texto fundamental, recomendo que os estudantes utilizem o 
recurso do link domínio Público no site do Ministério da educação 
para daí recolherem o texto A Carta, de Pero vaz de Caminha.  
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A partir de então, fazemos atividades intertextuais entre as refle-
xões de Laplantine e os testemunhos de Caminha em sua crônica 
de chegada às terras brasileiras. outra obra presente nos meus 
trabalhos é Cultura: um conceito antropológico, de roque de Barros 
laraia (2003). Procuro explorar as contribuições da antropologia 
para a compreensão da cultura e ao longo das discussões realizo 
visitas aos Museus afro e etnológico da UFBa, com o intuito de 
provocar os estudantes a refletirem sobre as noções de diversidade 
e diferença no contato com os acervos dos dois museus. 

a aproximação com temas da educação infantil e da etnogra-
fia decorre da leitura da obra Antropologia da Criança, de Clarice 
Cohn (2009). além de nos proporcionar uma visão ampla das con-
tribuições da antropologia na educação e da educação em conexão 
com a Antropologia, a autora nos oferece reflexões que estão muito 
próximas das obras anteriores e indica algumas contribuições da 
Etnografia na construção de atitudes pedagógicas. Ao longo das 
leituras, provoco produções textuais que resultem de atividades de 
observação dos estudantes em seus cotidianos.

a título de conclusão dos ciclos de leituras e debates com o gru-
po, apresento textos de Margarete Mead (1982) sobre problemas 
educacionais analisados sob a ótica da antropologia, e um texto de 
Marlene Carvalho (2009) sobre a formação de uma alfabetizadora 
que é estudante de Ciências sociais no rio de Janeiro e que resol-
ve trabalhar numa classe de alfabetização de jovens e adultos na 
Favela da Maré. os textos são escolhidos por utilizarem linguagem 
mais acessível e menos técnica. À medida que surgem palavras 
novas, busco formar um pequeno glossário no qual vou e volto 
com explicações mais minuciosas. Ao final dos trabalhos tenho 
constatado maior apropriação por parte dos futuros educadores do 
linguajar antropológico e educacional utilizado ao longo da nossa 
experiência. aqui e ali opero mudanças nos textos, mas, de maneira 
geral, mantenho a proposta de trabalho circunscrita em três ciclos 
temáticos que podem ser configurados da seguinte forma:
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Quadro 1 - Mapa das articulações entre teoria e prática  
na Antropologia da Educação

CAMPo TEMáTiCo PRoPoSiçõES TEóRiCAS ATividAdES PRáTiCAS

A construção do 
campo antropológico-

educacional

o campo e a abordagem 
antropológicos (François 

Laplantine).
Cultura: um conceito 

antropológico (Roque de 
Barros Laraia).

Produção Textual sobre as 
experiências pessoais no 

campo da Educação;
visita aos Museus Afro e 

Etnológico da Universidade 
Federal da Bahia.

A Etnografia e 
suas aplicações na 

Educação

Antropologia da Criança 
(Clarice Cohn).

Realização de atividades de 
observação participante a 

produção de textos descritivos 
sobre a experiência vivida.

interfaces conceituais 
da Antropologia com a 

Educação

Ler, escrever e contar 
(Margarete Mead).

Um olhar antropológico na 
Favela (Marlene Carvalho).

organização de relatos 
autobiográficos sobre 

experiências com a leitura  
e a escrita.

Fonte: Elaboração própria

este quadro apresenta de forma bem sistemática as relações en-
tre teoria e prática nas nossas conversações em sala de aula. entre 
um texto e outro, uma discussão e outra, vou aos poucos conhecendo 
melhor o grupo. suas produções textuais revelam marcas identitá-
rias, estratégias de organização do pensamento, descontinuidades 
entre desempenhos na oralidade e na escrita. aliás, este último 
aspecto merece alguma atenção. Muitos estudantes participam 
intensamente das discussões em sala de aula, expõem pontos de 
vistas sofisticados sobre os temas em debate, descrevem situações 
convergentes com as ideias em circulação, no entanto, na hora de 
colocarem as ideias no papel, eles “travam”. Muitos utilizam a 
seguinte expressão: “travei”. outros argumentam: “deu branco”. 
As dificuldades com a escrita começam a aparecer e são debatidas 
em sala de aula. No início dos trabalhos, as reflexões sobre o texto 
de Pero vaz de Caminha destacam a introdução da escrita como 
projeto eurocêntrico de conversão dos povos indígenas; no último 
ciclo de debates, o texto de Margaret Mead expõe os problemas com 
leitura, escrita e interpretação de textos entre os jovens americanos. 
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o que eu procuro com esta circularidade entre teoria e prática é 
fazer com que o grupo compreenda o exercício do autoconhecimento 
na cultura da sala de aula como uma forma de transformação de 
suas atitudes pessoais para a afirmação de suas atitudes pedagó-
gicas. Desafiar a escrita é um trabalho interminável na formação 
de educadores, sobretudo se considerarmos que através da escrita 
o educador descobre os seus próprios limites e os potenciais de ul-
trapassagem dos mesmos. Educar-se é um conflito com e contra a 
linguagem, à medida que consideramos a palavra falada e escrita 
como ferramenta fundamental na afirmação de atitudes educativas. 
a conexão entre o autoconhecimento e o conhecimento (santos, 
1999) exige o desafio da transformação de nossas práticas discur-
sivas. não penso que o trabalho acadêmico deva operar superações 
do senso comum através do discurso científico. Busco praticar for-
mas solidárias de conversações entre saberes. isso exige uma boa 
dose de autoconhecimento sobre as diferentes formas de saber de 
que somos portadores, implica o reconhecimento da legitimidade 
desses saberes por suas vinculações com as nossas experiências 
de vida, contribui para a construção de vasos comunicantes entre 
esses saberes, e a adequação das suas aplicações segundo diferentes 
contextos de referências para a afirmação dos mesmos. Trata-se de 
descobrir formas de ir e vir no trânsito intercultural com a palavra, 
buscando conexões entre diferentes formas de saber emergentes 
numa sala de aula. Ao final dos trabalhos, o nível de integração 
entre conteúdos e práticas resulta no envolvimento intenso do grupo 
com a apropriação do conhecimento e uma melhora ascendente no 
desempenho de suas produções textuais.

diferença, diversidade e observação participante: 
dois exemplos

dentro das tradições inauguradas pelo trabalho de campo na 
antropologia, a observação participante se tornou uma prática 
recorrente na produção de novos olhares sobre as relações inter-
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culturais das pessoas em seus contextos de vida. Foi através dessa 
prática que os estudos e pesquisas sobre a cultura introduziram 
formas de estranhamento e alteridade etnográficos que inspiram 
a compreensão de que todas as ações humanas são culturais e não 
naturais. através do estranhamento e da alteridade, o pesquisador 
ou a pesquisadora rompem com o olhar naturalizado pelo costume 
e alçam novas formas de compreensão sobre a maneira como os in-
divíduos interagem uns com os outros nos seus contextos de vida.

segundo Paul Mercier (s/d), apesar das diferentes perspectivas 
de abordagens antropológicas sobre a cultura e o humano, há um 
ponto de vista em comum entre os antropólogos que os destinam à 
interpretação e compreensão da diversidade de modos de vida hu-
mana. À medida que passam a participar da vida nas sociedades em 
que se dedicam ao trabalho de campo, os antropólogos desenvolvem 
práticas de estudos sobre as diferenças culturais entre diferentes 
povos (e as diferenças culturais entre indivíduos pertencentes a 
um mesmo grupo social) e as diversidades culturais emergentes 
dos modos de vida humana. Através da Etnografia os antropólo-
gos buscam compartilhar pontos de vistas sobre aspectos comuns 
e diferenciais na organização social de um determinado grupo.  
a observação participante não é uma unanimidade no interior das 
comunidades de antropólogos ou pesquisadores que trabalham com 
pesquisas de natureza qualitativa; há questionamentos quanto ao 
excesso de subjetividade do método e, consequentemente, quanto 
ao valor científico dos seus achados. Contudo, não há como negar 
que a prática da observação participante aproxima as pessoas das 
diferenças e põe em evidência a diversidade de modos de vida que 
repousa sob o manto das rotinas instituídas pelo costume.

Procuro contornar os dilemas da observação participante na 
pesquisa, sem minimizar as discussões da comunidade científica, 
para introduzi-la nas minhas salas de aula a título de inscrevê-la 
como uma atitude pedagógica extremamente importante para evitar 
práticas naturalizadoras na cultura escolar. defendo que através 
da observação participante produzimos formas de legitimação das 
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experiências vividas na produção do conhecimento. Minhas posições 
a respeito do rigor na pesquisa etnográfica que adota a observação 
participante como postura situacional em campo estão num livro or-
ganizado com Dante Galeffi e Roberto Sidnei Macedo. (PIMENTEL, 
2009) Penso que no espaço de uma sala de aula é possível praticar 
a escuta e o olhar denso no convívio intrassocial, conversar sobre 
questões cotidianas e retirar lições importantes para pequenas 
transformações de nossas formas de ver, viver e conhecer as pessoas 
com as quais participamos da produção humana do conhecimento. 
Um dos exemplos que utilizo para situar a importância desta prática 
na postura dos educadores é o seguinte: toda sala de aula é biparti-
da socialmente entre o lugar do educador e o lugar do educando. o 
educador é sempre um diante de muitos, os educandos são sempre 
muitos diante de um, à medida que as suas relações se estendem 
no tempo e no espaço. a opinião formada pelos estudantes sobre o 
educador é sempre mais densa e diversificada porque eles interagem 
uns  com os outros para formularem suas avaliações; o educador, por 
outro lado, nunca tem tempo de conviver mais intensamente com 
os seus educandos e desenvolve uma miopia generalizada sobre os 
outros com os quais convive, sobretudo quando adota uma postura 
de grande distanciamento dos estudantes nas relações em sala de 
aula. Não é preciso muito esforço filosófico para compreender a 
iminência de conflitos que irrompe desta distorção interacional no 
espaço de uma sala de aula. À medida que circula mais, ouve mais, 
olha mais e vive mais com o grupo de trabalho, o educador amplia 
a sua compreensão dos limites e das possibilidades socioculturais 
na condução dos seus trabalhos.

tenho incorporado entre os meus trabalhos em sala de aula a 
proposição de atividades que gerem informações sobre os contextos 
de vida e as opiniões que os estudantes e as estudantes formulam so-
bre assuntos pertinentes aos temas de formação da antropologia da 
educação. vou recorrer a dois exemplos de atividades desenvolvidos 
com a turma de antropologia da educação do curso de licenciatura 
especial de Pedagogia, promovido pelo Programa de Formação de 
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Professores em serviço da educação Básica (ParFor), realizado 
através de parceria com a CaPes/MeC, instituto anísio teixeira 
e a Universidade Federal da Bahia. na UFBa o Programa teve 
início no segundo semestre do ano de 2010. o grupo de estudantes 
é formado por professores de escolas públicas do estado e de mu-
nicípios baianos. há uma grande diferença de gênero em sala de 
aula, do total de 39 participantes apenas um é do sexo masculino. 
nossos encontros estão concentrados em duas manhãs de trabalho 
e ocorrem mensalmente (o formato do curso é modular). após os 
primeiros encontros, apresentei ao grupo um roteiro de entrevistas 
com questões abertas nas quais obtenho informações pessoais e 
profissionais de cada participante. Ao final desse roteiro, propus 
uma produção textual em que cada uma e cada um dos participantes 
produziram narrativas sobre o seguinte tema: aprendendo com as 
diferenças culturais no convívio escolar. o meu objetivo foi provocar 
os estudantes a exporem suas experiências de aprendizagens como 
educadores no convívio com os outros das suas escolas. entre as 
estratégias sugeridas, indico o uso da primeira pessoa e o exercício 
de uma descrição pautada pela interpretação de circunstâncias em 
que as diferenças presentes na escola os desafiaram a aprender 
novas formas de lidar com os desafios cotidianos. 

o resultado do trabalho foi muito bom. as educadoras e o edu-
cador produziram textos que me permitem entrar nas suas escolas 
através da leitura, conhecer um pouco mais de perto seus contextos 
de experiência profissional, remeter exemplos de conceitos, princí-
pios e práticas da antropologia da educação que podem auxiliar na 
ampliação das compreensões sobre as questões narradas, pautar os 
temas das suas formações acadêmicas na conexão com as teorias 
trabalhadas nos nossos encontros.

A segunda atividade remeteu à Etnografia e suas aplicações na 
educação. Utilizei como estratégia de provocação do grupo o uso 
popular da resenha como uma prática social de observação, comen-
tários e interpretações sobre temas de interesse dos grupos sociais 
(futebol, sexo, política, religião, aspectos gerais da vida alheia...). 
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o ritual da resenha é muito corriqueiro na Bahia; as pessoas se 
reúnem em praças públicas, mesas de bar, corredores de escolas, 
nas salas de professores (salas de aulas também), envolvidas pelo 
interesse comum em compartilhar conhecimento e também por 
interesse em participar da conversa. após explorar com o grupo o 
que entendem sobre a resenha e como praticam a resenha, indiquei 
que podemos utilizá-la como uma estratégia de observação partici-
pante na sala de aula.

Propus que cada educador procurasse entrar numa resenha 
em sala de aula (ou mesmo provocá-la) e tomasse nota num diário 
improvisado para situar os pontos de vistas dos seus estudantes 
sobre o assunto em debate. após a coleta desses pontos de vistas, 
seria organizado um relato sobre a experiência, buscando descrever 
o ocorrido. Marquei para o encontro do mês de novembro do ano de 
2010 a apresentação oral e escrita dos textos. durante a minha ex-
posição, algumas participantes mostraram-se confusas com relação 
ao que eu estava propondo. Fui questionado se o que eu pedia era 
uma resenha acadêmica. havia nesta inquietação uma espécie de 
“drama velado” com a escrita acadêmica. aproveitei a indagação 
para refletir com o grupo sobre as diferenças entre uma resenha 
acadêmica e uma resenha cotidiana (trivial), e mostrei que o cos-
tume da prática de resenhas no dia a dia às vezes nos faz perder 
de vista a profundidade das aprendizagens sobre determinados 
assuntos. numa situação corriqueira, a resenha é uma tática de 
fuga dos problemas institucionais com os quais lidamos; entramos 
apenas de forma superficial no assunto, sem nos darmos conta 
de que ali temos a oportunidade de pensar e sentir mais sobre as 
formas como agimos para viver de forma prazerosa, às vezes num 
contexto conflituoso. Além da troca de conhecimento, a resenha nos 
envolve afetivamente no conversar. expõe diversos pontos de vista 
sobre um mesmo assunto. Procurei mostrar que entre a resenha 
acadêmica e a resenha cotidiana há diferenças de profundidades 
com que tratamos assuntos de interesse social. Pensar sobre uma 
ajudaria a reconstruir as relações com a outra sem perder o prazer 
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de produzir o conhecimento como uma aproximação entre diferentes 
formas de pensar, sentir e agir no cotidiano de nossas relações.

o resultado das atividades foi surpreendente. selecionei seis 
textos apresentados em sala de aula para compor esta pequena 
coletânea de textos com os quais procuro dar visibilidade para as 
práticas de ensino na formação de professores em que dou voltas e 
voltas em torno da produção humana do conhecimento. os textos 
seguem a sequência cronológica em que foram realizados e apre-
sentam as compreensões possíveis sobre diferença, diversidade e 
observação participante ao longo do meu convívio com este grupo 
de trabalho. não os apresento aqui como meros exemplos das 
orientações teóricas que expus sobre os meus trabalhos, mas como 
desdobramentos intercontextuais que apresentam diferentes formas 
de compartilhar a antropologia da educação em sala de aula.

de corpo aberto na apropriação do saber

toda e qualquer relação com o conhecimento se altera quando 
nos colocamos em aberto ao novo. a experiência com o tempo, o 
espaço e as interações sociais que movem o trabalho do educador é 
intransponível na difícil tarefa de compreender as transformações 
por que passamos e as transformações que produzimos através das 
nossas relações com o conhecimento. 

Procurei destacar a produção humana do conhecimento como 
uma preocupação e uma ocupação que confere destino aos trabalhos 
que desenvolvo nas mediações interdisciplinares da antropologia 
com a educação. indiquei a imagem do “dar voltas” como projeção 
dos caminhos que tenho percorrido à medida que assumo atitudes 
conversacionais como opção de estar na sala de aula. Para entrar 
em circunstâncias do ensino, eu me atrevo a aprender aquilo que 
não sei sobre as pessoas com quem partilho as teorias e as práti-
cas inerentes à área de conhecimento em que estamos juntos. isso 
exige se colocar de corpo aberto na convivência intrainstitucional; 
sugere a escolha de trânsitos que promovem a inscrição de dife-
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rentes referências de mundo para a partilha de espaços comuns de 
aprendizagem em circunstâncias de ensino.

entrar de corpo aberto sugere movimento na complexidade 
que nos torna humanos. aliás, a noção de corpo foi introduzida na 
tradição da antropologia francesa por Marcel Mauss (2003) para 
indicar que o humano é um fenômeno complexo, que não pode ser 
compreendido fora da relação corpo, alma, sociedade. essa lição 
continua atual, sobretudo se considerarmos que muitas das nos-
sas posturas na educação foram endurecidas pelo costume e pelas 
“travas” que obstruem o olhar, a escuta, as dinâmicas de interação, 
os afetos, os pensamentos, as práticas de linguagens (entre elas 
figuram os dramas da escrita). Flexionar as dinâmicas de interação 
com os outros no convívio educacional pode contribuir para encon-
trarmos novas formas de produzir conhecimento. Às vezes, o que 
nos falta é o impulso de correr o risco de sair do lugar naquilo que 
nós fazemos e mudar o rumo das nossas posturas. Às vezes care-
cemos de exemplos de outras formas de educar, para compreender 
que o excesso de escolarização da cultura “fecha” o nosso corpo para 
outras formas de aprendizagem.

em suas Notas sobre a Educação na Sociedade Tupinambá, 
Florestan Fernandes (2009, p. 51) nos apresenta uma frase lapidar 
sobre a sua compreensão dos processos educativos desse povo: “[...] 
uma educação que integra é também uma educação que diferencia 
[...]”. ser diferente é o que inclui o outro na vida social do povo tu-
pinambá. não se trata de um povo distante, trata-se de um povo 
próximo e genésico da nossa cultura, um povo que como outros tantos 
povos indígenas no Brasil foi apagado das nossas tradições urbanas 
e das nossas culturas educacionais altamente escolarizadas. as 
teorias antropológicas praticadas dentro e fora do Brasil acrescem 
contribuições para a formação de educadores e valorizar isto supõe 
a criação de novas possibilidades para o enfrentamento de velhos 
dilemas educacionais. a educação com suas teorias e práticas pode 
enriquecer e ampliar os alcances do pensamento antropológico.
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a história da educação tem nos mostrado a permanência de 
velhos problemas na formação de educadores. as soluções encontra-
das nem sempre respondem de forma eficiente à ultrapassagem de 
tais problemas. Creio que a guerra entre disciplinas e a excessiva 
compartimentação das nossas formas de convívio dificultam o exer-
cício prazeroso da produção humana do conhecimento. em lugar de 
darmos voltas com as pessoas para gerar saberes, desistimos delas 
e nos apresentamos solitariamente como porta-vozes de uma única 
forma de saber.

tento crer que a valorização da aprendizagem (de outras cul-
turas) face a face na produção do conhecimento como nos inspira 
a antropologia, assim como o reconhecimento das trocas culturais 
na produção de lugares no mundo como nos inspira a educação, são 
aspectos complementares de um mesmo desafio contemporâneo: 
compreender o conhecimento como aquilo que une e movimenta 
a espécie humana na relação com outros seres vivos. isso implica 
ir além das fronteiras disciplinares que nos segregam na escola 
e fora dela, para praticarmos o conhecimento de forma solidária, 
dinâmica e vivencial.
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aPrender oUtras eFiCiênCias visUais 
CoM a CegUeira

lÁzara eManUela M. de Carvalho

trabalho desde o ano de 2000 no Centro de apoio e educação 
inclusiva (Cei) na cidade de Camaçari (região Metropolitana 
de Salvador), atuando no atendimento a pessoas com deficiência 
visual.

a maioria dessas pessoas alimenta o sonho de voltar a enxergar 
e, em geral, apresenta baixa autoestima, devido à deficiência ad-
quirida e a aposentadoria precoce. os maiores problemas relatados 
por elas são: a falta de assistência médica; a dificuldade de acesso a 
oftalmologista especializado em baixa visão; ausência de serviço de 
estimulação precoce; dificuldade de atendimento psicológico; difícil 
acesso a medicações específicas; e a falta de informações quanto à 
possibilidade de estudar.

as famílias em sua maioria são de baixo poder aquisitivo, 
moram na periferia urbana da cidade, vivenciam o problema do 
desemprego, sobrevivendo apenas com o benefício que recebem do 
inss. Chegam ao Cei frustrados e cansados das constantes buscas 
de soluções para os seus problemas.

segundo o Censo do iBge do ano de 2000, o município de Ca-
maçari possui 16 mil pessoas com deficiência visual. Apesar da 
presença do Polo Petroquímico e de várias indústrias, o município 
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apresenta altas taxas de desemprego, o que agrava a problemática 
das pessoas com deficiência visual.

hoje o Cei atende 133 estudantes, capacitando-os, reabilitando-
os e estimulando-os através de atendimentos específicos como: 
utilização do Braille, sorobã, orientação e mobilidade, orientação 
familiar, informática, estimulação visual. a proposta do Centro é 
incluir este público no mercado de trabalho, na escola e, sobretudo 
na sociedade.

O grande desafio é incluir o estudante com deficiência visual 
no ensino regular. apesar desse direito ser garantido por lei, há 
uma enorme resistência da escola em aceitar esse aluno no ensino 
regular, ainda que a escola reconheça a diversidade como parte 
inseparável da identidade e a riqueza representada por essa diver-
sidade que compõe a nossa cultura.

Sendo a escola um espaço de aprendizagem que tem por finali-
dade promover atitudes de compreensão, respeito e tolerância na 
sala de aula, diminuindo, assim, atitudes de preconceitos em relação 
a qualquer tipo de diferença, a resistência na inclusão de pessoas 
com deficiência em sala de aula é injustificável. Ser diferente (gordo, 
negro, rico, branco, pobre) não deve ser entendido como justificativa 
para um tratamento desigual.

os preconceitos e as discriminações estão presentes no cotidia-
no escolar e são transmitidos por meio de atos, gestos, discursos 
e palavras. Os estudantes com deficiências visuais sofrem nas es-
colas através de implicâncias e brincadeiras feitas pelos seus/suas 
colegas e também das atitudes negativas de alguns professores. a 
escola ainda apresenta obstáculos no desenvolvimento emocional 
dos alunos com deficiência visual.

Quando eu ia realizar as visitas nas escolas, os professores não 
tinham tempo para entender a forma como devemos trabalhar com 
os estudantes com deficiência visual. Pensei em desistir de trabalhar 
na área educação especial. levantei a minha autoestima através de 
estudos sobre as maneiras de trabalhar com a escola, destacando 
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questões que abordassem as diferenças, sejam elas sociais, cogni-
tivas, físicas e comportamentais.

a equipe do Cei se reuniu para elaborar projetos que tem como 
objetivo reconhecer a existência da diferença entre os alunos e aju-
dar os professores do ensino regular a entenderem que a inclusão 
é possível.

Comecei a participar dos planejamentos, levar materiais como 
filmes e apostilas para uma discussão sobre o que é incluir. Uma vez 
por ano o Cei realiza curso de Braille para professores e estudantes 
nas escolas, facilitando o rompimento de barreiras.

tivemos uma experiência fantástica na apresentação da peça 
teatral A Arte de Ler a Vida com as Mãos. o elenco era composto 
por alunos deficientes e videntes, e a troca de conhecimento foi de 
uma riqueza e tanto. hoje temos algumas escolas mais abertas às 
diferenças e à cidadania, valorizando a diversidade cultural.

a escola já elabora atividades abertas nos seus planejamentos 
tais como: debates, pesquisas, registros escritos, falados e vivências 
que possibilitem a reflexão do meio social, cultural etc.

aprender a trabalhar com as diferenças no contexto escolar 
é uma árdua luta. todos nós sabemos que ninguém é igual. o 
nosso corpo também não é igual: o lado esquerdo tem diferenças 
em relação ao direito. Quem nunca percebeu isso ao comprar um 
sapato?!

Como educadores, nós sabemos que cada aluno tem o seu jeito 
de ser, seu ritmo de aprender e seus interesses. as mudanças que 
tenho testemunhado não só ajudam os estudantes com deficiências 
visuais, como outros estudantes que fazem parte do grupo dos “ex-
cluídos”. Caetano veloso, em Sampa, nos adverte: “narciso acha 
feio o que não é espelho”.
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diFerenças negoCiadas  
entre ProFessoras

deJanira rainha santos Melo

trabalhei durante sete anos numa mesma escola no bairro alto 
de Coutos, localizado no subúrbio Ferroviário de salvador. Fui 
convidada para dirigir a escola por minhas professoras, amigas 
minhas à época em que a escola deixou de ser estadual e foi muni-
cipalizada. dirigi a escola por cinco anos. Mais tarde saí da direção, 
já cansada de trabalhar sozinha (nesta época eu não contava com 
uma vice-diretora, nem com uma secretária); eu era auxiliada por 
minhas colegas professoras. Convidei uma colega da rede municipal 
para assumir a direção da escola. Pensei que ela teria o perfil que 
nós precisávamos para dar continuidade ao trabalho de valorização 
da comunidade que vinha sendo iniciado antes mesmo da minha 
gestão. Fui chamada pela nova diretora para ser vice-diretora, mas 
percebi em pouco tempo que nossos interesses não eram comuns e 
abandonei a vice-direção (e também a escola). Passei a trabalhar 
como professora no Centro Municipal de educação infantil Cid 
Passos.

Na escola Cid Passos meu maior desafio é dialogar com as 
minhas colegas de trabalho procurando respeitar as diferenças 
do ponto de vista religioso e, ao mesmo tempo, conseguir que as 
minhas propostas educativas (que, em minha opinião, ampliam a 
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visão crítica dos alunos) se realizem. Procuro trabalhar de maneira 
que as crianças não sejam prejudicadas, podendo expressar seus 
costumes, valorizar suas experiências de vida e pensar sobre isso 
no processo educativo escolar. encontrar a forma mais adequada de 
expressar minhas ideias sobre a valorização da imagem das crian-
ças e adolescentes da periferia e, também, sobre sua sexualidade, 
suas preferências musicais, é algo que tem me dado a oportunidade 
de pensar o quanto é necessário validar as diversas expressões de 
conhecimento, para poder conseguir que aquilo que acredito sobre 
a educação seja valorizado dentro desse novo ambiente escolar, no 
qual eu estou me inserindo.  

Uma das alternativas encontradas por mim tem sido ouvir 
mais sobre a religião dessas mulheres, minhas colegas de trabalho, 
validar o que elas expressam sobre sua fé e com isso demonstrar o 
meu verdadeiro respeito pelas suas escolhas. esse é o passo mais 
fácil da minha conquista, tendo em vista que já fui protestante 
na adolescência. o segundo passo (e o mais difícil) é introduzir no 
planejamento atividades a serem realizadas pelas crianças. algu-
mas dessas atividades são consideradas inadequadas para jovens 
e crianças pelas professoras (apesar da escola ser um ambiente 
laico). este embate não se dá com a clara discussão sobre a fé. o 
conhecimento das professoras não permite que elas tragam algo 
assim para o planejamento. o discurso emerge quando se propõe 
atividades com a dança de alguns ritmos como o samba, o pagode, 
rap, entre outros. a preocupação das professoras é com a excessi-
va sensualidade presente nesses ritmos e uma possível distorção 
das atividades por parte das crianças, em virtude do apelo sexual, 
mesmo que eu traga para a discussão que essas músicas podem 
ser selecionadas previamente e que somente usaremos aquelas que 
tragam reflexões sobre a comunidade em que esses jovens vivem e, 
é claro, com ritmos que são culturalmente apreciados por eles.

a minha batalha nesse sentido foi tentar fazer o Primeiro Baile 
do dia do estudante no ensino Fundamental, utilizando músicas 
que as crianças gostam de ouvir e dançar. nesse momento muitos 
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argumentos foram apresentados pelas professoras na tentativa de 
me fazer ver o perigo de realizar um baile com músicas desse tipo. 
Consegui vencer a minha primeira batalha na medida em que me 
propus a selecionar cuidadosamente as músicas e, além disso, ob-
servar o comportamento das crianças e dos adolescentes durante 
o baile. outras tantas batalhas deverão ser travadas na tentativa 
de valorizar a cultura local desta comunidade escolar, seus gostos e 
costumes, aquilo que traduz as características próprias das nossas 
crianças. Compreendo que temos a responsabilidade (como profes-
soras) de fazer com que as crianças dessa comunidade no bairro 
de Coutos (que se encontra próxima de uma estação de trem e da 
praia) percebam a sua própria riqueza cultural.
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À ProCUra de PaUlo1

ana lúCia da vinha de vita

Às vezes julgamos o indivíduo sem ao menos conhecê-lo, sem sa-
ber quais são os seus problemas, suas dificuldades, necessidades, e 
depois descobrimos que podemos ajudá-lo com o pouco que sabemos 
e aprendemos. eu julguei e me arrependi. agi de maneira omissa e 
até um pouco egoísta com uma criança que só queria aprender.

aconteceu na escola em que eu trabalho. este ano2 chegou à 
minha turma do 5◦ ano do Ensino Fundamental um aluno chama-
do Paulo. ele apareceu apenas uma vez e depois sumiu. Percebi 
que o aluno estava com um número de faltas excessivo. Procurei a 
direção da escola para comunicar as ausências do aluno. a direção 
convocou o responsável pelo aluno. Para a minha surpresa, a mãe 
de Paulo comunicou à direção que o menino estava frequentando a 
escola. não cheguei a conversar com a mulher (no dia em que ela foi 
eu não estava por lá). Ficamos preocupadas em saber que o aluno 
ia para a escola e não entrava na sala de aula. Pedi a meus alunos 
que me avisassem quando Paulo aparecesse, para eu entender o 
que se passava. os alunos comunicaram que Paulo vinha para a 
escola todos os dias, apenas não entrava na sala de aula. Perguntei 

1 Paulo é o nome fictício atribuído pela autora ao aluno com que descreve a sua aprendizagem com 
as diferenças do outro na escola.

2 o ano a que se refere à autora é 2010.
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ao grupo em que lugar ele ficava. Os alunos me informaram que 
ele perambulava por todas as salas, menos na nossa. assim que o 
localizei, comecei a vigiá-lo. Para o meu espanto, todos os dias ele 
entrava na minha fila no momento inicial do nosso turno de traba-
lho, entrava com a turma e logo em seguida desaparecia. saía da 
sala de maneira tão sutil que eu não percebia.

Comecei a fazer marcação cerrada. todos os dias eu colocava 
Paulo na fila e entrava de mãos dadas com o mesmo na sala de aula. 
ele entrava e fazia cara feia. sentava ao fundo da sala, dizia que não 
ia fazer nada, repetia que não gostava de ficar na sala, aprontava o 
tempo todo. deixava a sala fora de órbita e isso se repetia todos os 
dias. Quando Paulo não ia para a sala de aula eu ficava aliviada. 
Passaram-se alguns dias e ele não aparecia na escola. sentia-me 
aliviada (não vou mentir). não ter aquele aluno indisciplinado na 
sala produzia um clima de tranquilidade entre nós.  Com a presença 
dele era certo ter bagunça: xingava os colegas, não sentava, ficava 
de um lado para o outro... A turma estava ficando incomodada com 
a presença dele também.

Um dia fui informada por um aluno que Paulo estava no banhei-
ro para fugir da sala de aula. Comuniquei mais uma vez à direção 
sobre a fuga do aluno. eu e a vice-diretora saímos à procura de 
Paulo. ele estava na sala de outra professora e, para a minha sur-
presa, sentado e bem comportado. eu e a vice-diretora conversamos 
com Paulo, pedimos que falasse o porquê daquele comportamento. 
ele simplesmente disse que não gostava da minha sala.

Os dias foram passando e eu tinha que ficar atrás do aluno. 
aquilo me deixava angustiada. todos os dias eu tinha que pro-
curar Paulo em todas as salas. Quando eu o localizava, ele ficava 
entre nós por pouco tempo; pedia para ir ao banheiro e daí sumia. 
Passei a procurá-lo sempre que desaparecia. Às vezes eu o achava 
escondido no banheiro. Às vezes era outra sala de aula. Às vezes 
passeando pela escola. acontecia de fugir todas as vezes que eu o 
encontrava.
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Um dia eu desisti. Passei a não dar mais atenção. Com ele ou 
sem ele passei a tocar minhas aulas. Comuniquei à direção que não 
iria mais correr atrás do aluno pela escola. Passavam-se os dias e 
o comportamento de Paulo não mudava. a persistência do aluno 
em não estar presente, ou incomodar os nossos trabalhos enquanto 
estava presente, voltou a me inquietar. Procurei propor que ele 
participasse das atividades quando estivesse entre nós. Foi pior. 
ele desaparecia sem dar notícias. Às vezes, quando ele fugia, eu 
não dava importância. eu o surpreendia observando nossas aulas 
ao pé da porta, numa atitude arredia.

Ocorreu que um dia ele abriu a porta e ficou me observando 
passar uma atividade de leitura para a turma. neste dia ele entrou, 
sentou e disse que não iria fazer nada. ignorei-o por completo. o 
dia correu como de costume, mas apenas uma coisa me incomodava: 
ver aquele aluno sentado no fundo da sala de aula a me observar 
o tempo todo. Aquilo ficou na minha cabeça. Eu não conseguia en-
tender o porquê dele agir comigo daquela maneira. Passavam-se 
os dias e ele seguia agindo da mesma forma.

Um dia ele abriu a porta, estava atrasado e perguntou se podia 
entrar. respondi que sim. ele entrou e foi direto para o fundo da 
sala. achei que seria mais um dia comum de Paulo. Passaram-se 
as horas e percebi que ele estava com o caderno aberto. tentei 
olhar disfarçadamente o que ele escrevia. ao perceber a minha 
investida ele fechou rapidamente o caderno. no dia seguinte ele 
abriu novamente a porta e pediu para entrar. dessa vez respondi 
que ele podia entrar se tivesse o interesse em estudar. eu disse que 
estava ali para ajudá-lo. ele balançou a cabeça acatando a minha 
afirmação, entrou e sentou-se. Avisei que ele teria que realizar as 
atividades junto com os seus colegas. ele olhou para a turma e fez 
mais um aceno com a cabeça em sinal de concordância. Paulo dis-
se que estava sem lápis e caderno. Fui ao armário e peguei lápis, 
caderno e borracha para ele. Passavam os dias e Paulo entrava na 
sala de aula sem qualquer problema. Um dia, durante uma ati-
vidade de leitura, ele tentou participar. sentou próximo à minha 
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mesa e observava os seus colegas lendo. Quando todos já haviam 
terminado a leitura, ele me olhou e perguntou: “a senhora não vai 
me tomar a leitura?”  Questionei se ele queria realmente ler. ele 
disse que sim. Paulo se aproximou da minha mesa. eu abri o livro 
no primeiro texto. ele disse que não sabia ler naquele livro. Peguei 
um livro mais simples que apresentava o alfabeto. ele disse que 
não conhecia as letras. aquilo me deixou atordoada. dei-me conta 
da dificuldade de Paulo permanecer na sala de aula. Talvez ele 
tivesse vergonha, medo ou sei lá o quê. Pedi que ele comunicasse 
à mãe que eu precisava falar com ela. ele pediu para que eu não 
fizesse isso, caso contrário ele não viria mais à escola. Não insisti. 
resolvi respeitar a sua vontade.

Um dia, durante uma reunião de pais na escola, a mãe de Paulo 
apareceu. era um evento em que pais e alunos estariam juntos. 
Paulo não sabia que a sua mãe estaria na escola e quando descobriu, 
entrou em desespero. Pegou a mochila e saiu. tentei segurá-lo em 
vão. Quando encontrei a mãe de Paulo face a face, senti cheiro de 
bebida. a mulher estava visivelmente alcoolizada e andava com al-
guma dificuldade (dava a aparência de ter sofrido um derrame).

Paulo tinha vergonha da mãe, não sabia lidar com as suas di-
ficuldades e tinha vontade de aprender. Após um longo drama de 
convivência entre nós, ele aprendeu a ler. hoje ele conversa comigo 
sobre suas relações familiares e está mudando de comportamento. 
disse-me que tem acompanhado a mãe ao Banco e faz questão de 
orientá-la lendo as placas que encontra no caminho.

essa experiência me mostrou a importância de compreender 
mais de perto a história de vida dos meus alunos. aprendi também 
a julgar menos, procurando ajudá-los mais.
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QUeM aCha é dono?

MérCia roCha da silveira

saí de casa no horário habitual por volta das 7h15min da ma-
nhã. Caminhei até a escola para encarar minha turma de 20 alunos  
(a turma é pequena porque a sala em que trabalho é apertada e 
só cabem cinco mesas). A faixa etária dos alunos fica entre sete e 
nove anos. Chego ao meu destino após dez minutos de caminhada. 
subo a escada estreita que conduz ao segundo andar do prédio, 
que é um anexo da escola Municipal de Castelo Branco. em plena 
segunda-feira (com aquele sol que nos faz desejar estar em qual-
quer lugar que não seja uma sala de aula) encontrei o tema para 
entrar na resenha.

o calor impossibilitava maior concentração naquele pequeno 
vão do segundo andar de um prédio comercial (uma das três salas 
onde funciona o anexo). o espaço físico mínimo me leva a considerar 
que a agressividade entre as crianças resulta dos tropeços inevitá-
veis para nos locomovermos ali. Como aqueles casais que acabam 
desenvolvendo a intolerância mútua por viver em apartamentos 
pequenos, privados de espaço em que possam manter saudavel-
mente suas individualidades.

após uma primeira atividade com os alunos (já inquietos), surge 
uma discussão que vem sendo recorrente na turma: quem acha é 
dono?
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(e), a menor e mais atrevida menina da turma, descobre sua 
borracha na mão de (P. L.), um ótimo garoto que vive um conflito 
entre ser criança ou ser um minicristão, acima de todo o mal. Co-
meça a confusão, agravada pelo calor e pela proximidade do horário 
da merenda. a garota se põe a gritar e avançar sobre o garoto para 
reaver a sua borracha. a garota alegava que trouxera a borracha 
de casa e que o garoto estava escondendo-a em sua mão. o garoto 
disse que encontrou o objeto no chão e que agora era dele. as me-
ninas entraram em defesa da colega e (l), sua irmã matriculada 
na mesma turma, quase chorava exigindo que (P. l.) devolvesse a 
borracha. tive que fazer uma barreira física entre eles e, a muito 
custo, consegui acalmá-los. Pedi a borracha para deixá-la em minha 
mesa até resolvermos a questão.

a merenda foi servida. após o recreio (quando o grupo estava 
desacelerado) propus uma reflexão sobre a situação ocorrida ante-
riormente. sentamo-nos numa roda no chão e iniciei apresentando 
a proposta de resenharmos sobre o assunto. Perguntei ao grupo 
se alguém já havia encontrado alguma coisa que estava perdida e 
que não era sua. (ge) disse que encontrou r$ 2,00 outro dia na rua; 
(a) encontrou um cachorrinho, mas sua mãe não permitiu que a 
menina levasse o bicho para casa; (ga) mostrou o lápis que achou 
a caminho da escola; (M), que não para sentado, disse que um dia 
desses seu pai achou um celular no ônibus; (L. L.) contou que um 
tio encontrou uma carteira certa vez.

Após essa primeira rodada de confissões, perguntei: quem de 
vocês já perdeu alguma coisa? Fui anotando as respostas para 
construirmos uma lista depois: lápis (foi o primeiro objeto das nos-
sas declarações), borracha, moedas, chaves, pé de meia, carrinhos, 
bonecas, guarda-chuvas...

Continuei perguntando como é que a gente se sente quando 
perde alguma coisa. Fui bombardeada com respostas do tipo: 
“triste”, “com raiva”, “eu choro”, “minha mãe me bate”, “dá vontade 
de morrer!”. “nesses casos, o que nós desejamos que aconteça?” 
– perguntei mais uma vez. “a gente espera que quem encontre o 
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que é nosso devolva” – responderam quase em uníssono. “Que me 
entregasse porque é meu” – disse (r). “tem que entregar pro dono” 
– argumentou (L). “Quem fica com o que é dos outros é ladrão” – 
sentenciou (M).

segui perguntando: “quando encontramos algo que não é nosso, 
o que devemos fazer?” (t) respondeu o seguinte: “o certo é devolver, 
mas às vezes não dá para saber de quem é”. (a) completou: - “mas 
se souber quem é o dono tem que devolver”. (g) considerou o seguin-
te: “e se alguém mentir dizendo que é o dono?”. “eu é que não sou 
otário, não dou mesmo! Quem perdeu, perdeu...” – comentou (ga). 
após esses comentários, passamos à construção da lista. Propus 
como tarefa de casa que fizessem uma entrevista com familiares 
sobre a questão: quem acha é dono?

na manhã seguinte, em meio a tumultos corriqueiros, recolhi 
as respostas dos que fizeram a tarefa de casa e construímos um 
gráfico com as opiniões coletadas. Para o dia seguinte, solicitei 
que trouxessem reportagens de jornal ou revista contendo relatos 
de pessoas que apareceram na mídia para devolverem coisas que 
encontraram e que não eram suas. apenas (M) trouxe uma notícia 
de um faxineiro que encontrou uma certeira cheia de dólares no 
aeroporto e entregou ao dono. lemos e discutimos o texto e produ-
zimos coletivamente um pequeno texto sobre como é bom ter de 
volta algo que perdemos.

Foi difícil ser imparcial durante a condução dos trabalhos. acho 
que não consegui. Fiquei todo o tempo tentando direcionar suas 
opiniões para o “politicamente correto”. espero ter plantado uma 
boa semente e contribuído positivamente na formação da persona-
lidade destes pequenos. a borracha, eu devolvi a (e).
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ressaCa das eleições

lUCinéia santos soUsa

A semana começou já pela metade, afinal de contas, tivemos 
um feriado prolongado devido ao dia de Finados. a quarta-feira 
começara com uma manhã fresca e ensolarada. Cheguei cedo à 
escola e, com de costume, fui arrumar o material que utilizaria nas 
atividades do dia em uma turma formada por alunos com idades 
entre cinco e seis anos. aos poucos eles foram chegando. alguns 
com flores para presentear a pró. Fui acomodando-os nos seus lu-
gares e recolhendo os classificadores com as atividades. Enquanto 
uns brincavam com jogos de encaixe, ia mandando outros beberem 
água e irem ao banheiro.

Em seguida convidei os alunos para que fizessem um círculo e 
me juntei a eles. Fizemos a oração do anjo da guarda, cantamos, 
saudamos os coleguinhas e, então, eu disse que chegara a “hora da 
novidade”. esta atividade é comumente realizada nas segundas-
feiras. É o momento dos alunos socializarem o que fizeram no fim 
de semana. depois de um “recesso” de quatro dias, eu não poderia 
deixar de aplicar essa atividade e deixar de ouvir as histórias dos 
meus alunos, mesmo conhecendo o repertório da maioria. Às vezes 
tento controlar o riso porque alguns chegam a dizer que viajaram 
para são Paulo, retornaram no mesmo dia e ainda foram ao zooló-
gico e à praia. alguns coleguinhas duvidam da história e chegam 
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a dizer que tudo é mentira. eu tenho que intervir para o clima não 
esquentar. Bem, assim que pedi a um aluno para começar o seu 
relato, percebi uma movimentação: ana luíza tentava esconder 
algo atrás das costas enquanto gustavo tentava pegar o objeto. 
interroguei os dois sobre o que estava acontecendo quando percebi 
uns papéis caírem no chão. Pedi a outro aluno que me entregasse 
o material. Constatei que eram “santinhos” da candidata à presi-
dência da república dilma posando ao lado do governador Jacques 
Wagner e de lula. imediatamente lembrei-me da resenha que eu 
precisava construir. ah! Que Bom! – pensei. o assunto sobre a 
eleição presidencial tinha surgido espontaneamente, sem que eu 
tivesse interferido para incluí-lo no rol das minhas conversas com os 
meninos. existe maneira mais democrática para eleger a prioridade 
de um assunto como essa? os alunos tinham acabado de resolver 
uma das minhas maiores preocupações nos últimos dias: abordar 
um assunto em sala de aula que não tivesse sido induzido por 
mim. aproveitei e falei das eleições que aconteceram no domingo. 
Questionei a preferência de cada um, o que sabiam dos candidatos 
e porque eles achavam que o candidato escolhido seria um bom 
presidente. não foi nada fácil fazer com que os alunos entendessem 
a necessidade de esperar a sua vez de falar e escutar com atenção 
o relato dos colegas – confesso. todos queriam falar ao mesmo 
tempo. Foi preciso falar mais alto e repetir as regras construídas 
coletivamente para que o clima de paz fosse restabelecido.

o primeiro aluno a falar foi ítalo. ele iniciou a sua fala cantando 
uma marchinha que dizia: “dilma treze, com a bunda quente, na 
água fervente”. esse aí é serra1 – pensei logo. Perguntei ao aluno 
onde ele tinha aprendido a música. ele confessou que aprendera 
com um menino na ilha de itaparica enquanto brincava na praia 
durante o fim de semana. A turma inteira riu. Gustavo e Guilherme 
(irmãos gêmeos idênticos) começaram a repetir a cantoria. Foi uma 
luta fazer a ordem imperar novamente. Precisei de alguns minutos 

1 José Serra foi o candidato do PSdB (Partido da Social democracia  Brasileira) que disputou as eleições 
presidenciais do ano de 2010 com dilma Roussef, candidata do PT (Partido dos Trabalhadores).
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para retomar a atividade. ítalo prosseguiu com o seu relato confes-
sando que adorava dilma e que serra não “aguentaria as emoções 
porque estava velho”, por isso não podia ser presidente. ana luíza, 
a que tinha trazido os santinhos (para a minha salvação) disse que 
dilma iria “construir o Brasil” e que serra “era uma porcaria”. 
gabriel argumentou que “votaria” em dilma porque ela iria “fazer 
casas e barracas de praia”. Fiquei surpresa ao ouvi-lo. o aluno se 
referia à polêmica causada pela retirada das barracas de praia da 
orla de salvador. Criança tem a capacidade de surpreender-nos! 
Fazia um bom tempo que esses fato acontecera e, mesmo assim, 
ele lembrara.

À medida que eu indagava, ouvia dos pequenos a preferência 
pela candidata dilma, principalmente porque eles confessaram que 
os pais e familiares torciam para que ela fosse eleita. desse modo, 
todos repetiam o discurso doméstico, ou melhor, quase todos. a ex-
ceção era roberta. ela dissera que torcia pelo candidato serra. os 
coleguinhas começaram a vaiar quando interrompi e conversei sobre 
a necessidade de respeito a opiniões diferentes. retomei a conversa 
e perguntei se a sua família compartilhava a mesma opinião, e ela 
negou. Mais uma vez fui tomada pela surpresa. ela ressaltou que 
ouvira na televisão que ele “tinha construído um bando de coisas” 
e acrescentou que ouvira as informações no programa eleitoral. 
terminados os relatos todos voltaram para os seus lugares e come-
çaram a fazer outra atividade.

À noite fui reler as anotações que fizera e percebi que os peque-
nos tinham se envolvido na temática das eleições presidenciais. Cla-
ro que alguns alunos não conseguiram expressar suas opiniões com 
certa coerência, mas a maioria tinha uma opinião significativa para 
dar. eles sabiam os nomes dos candidatos que concorriam ao cargo 
de Presidente da república e detinham algumas informações sobre 
os mesmos. Pude observar que os pontos de vistas dos meus alunos 
se baseavam em informações desenvolvidas a partir das opiniões 
emitidas pelos pais, familiares e até pela televisão. Concluí que às 
vezes subestimamos a capacidade dos pequenos por acreditar que 



88  |  Palavras-entre-cruzadas

são incapazes de compreenderem determinados assuntos. Bobo é 
quem pensa que a criança não entende certas coisas, principalmente 
de política. os pequeninos entraram na resenha e deram uma aula 
de cidadania.



seção iii 

Diversidade  
de pensamento: desafios 

interculturais da formação 
de professores

Educar é formar pessoas semelhantes aos nossos ancestrais.  
(Selma Pantoja)
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ePisteMologia e exPeriênCia 
diálogos sobre a história e cultura africana  

e afro-brasileira

edUardo oliveira, rita de Cassia BanCillon ventin,  

andrea da silva santana, MôniCa Maria araUJo dos santos,  

telMa regina gUsMão Pereira

introdução

há ocasiões em que temos a oportunidade não apenas de apren-
der novos conteúdos, mas, sobretudo, de descobrir outras formas de 
organizar a vida e a produção.  Momentos de desvelar o que somos, 
de onde viemos, qual nosso projeto coletivo. situações em que a 
utopia e a realidade se encontram no passado para edificar nosso 
presente. Momento em que me encontro apenas quando encontro 
meus antepassados. reconhecimento coletivo do sujeito. Conheci-
mento individual da comunidade. há ocasiões, certamente, em que 
uma aula transcende o trivial da sala de aula: produzindo sentidos, 
não apenas construímos conhecimento sobre a história – quase 
sempre ensinada como algo fora de nós –, mas produzindo-nos a 
partir de outros sentidos que a história da África e, portanto dos 
africanos e afro-brasileiros, deixaram como legados criativos que 
gestamos e recriamos o tempo todo no Brasil.
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há momentos em que se conjugam num mesmo espaço físico 
trajetórias de vida díspares e que, não obstante suas diferenças, 
formam como que um arco-íris que muito mais que expressar sua 
diversidade afirmam sua identidade multicor! Foi o que aconteceu 
nas aulas de história e Cultura africana e afro-brasileira do Curso 
especial de licenciatura em Pedagogia. várias aulas produziram o 
que chamo de um acontecimento. razão e sensibilidade, afeto e 
Cognição, Corpo e espírito, indivíduo e Coletivo souberam produzir 
verdadeiros acontecimentos estéticos, plenos de sentido pedagógico 
e político. este artigo é uma amostra da riqueza de experiências 
e reflexões que ali se deu; uma tentativa de compartilhar nossa 
experiência com aqueles que lá não estiveram. é uma continuação, 
mui despretensiosa, dos diálogos de corpo inteiro que naquelas au-
las se travaram. diálogo continuado neste artigo, onde conversam 
discentes e docente, no intuito de prolongar o prazer e as angústias 
que foram produzidas em cada encontro, a cada mês, e em cada 
subjetividade que com sua sabedoria enriquecia a subjetividade 
do outro.

e, como não poderia ser de outro modo, quem fornece o ca-
minho da reflexão são os discentes do curso, pois parte-se de sua 
experiência docente – característica de toda a turma que é especial 
justamente porque acumula a experiência de serem professoras –, 
e, a partir de seus relatos de experiência, reflexões, preocupações, 
problematizações, alegrias e angústias, construímos um artigo co-
letivo, e, como num mosaico, cada um fala a seu tempo e o tempo 
todo os discursos se articulam. 

Mônica é quem dá o roteiro da discussão. 

história e cultura afro-brasileira  
no contexto escolar

diante da situação racial no Brasil, em 2001 o governo Brasilei-
ro assumiu o compromisso de desenvolver políticas que reparassem 
os danos sofridos pelos negros no país. Mas somente em 2003, com a 
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reivindicação do movimento social negro, é aprovada a lei 10.639/03 
que torna obrigatório o ensino da história da África e da Cultura 
afro-brasileira nos estabelecimentos de ensino da educação básica. 
sendo que essa temática deve ser trabalhada no âmbito de todo 
currículo escolar com ênfase nas disciplinas de história, língua 
Portuguesa/literatura e educação artística.

vale salientar que na lei de diretrizes e Bases da educação 
nacional (ldB) de 1996, no Parágrafo 4º do artigo 26, já constava 
a necessidade de alteração curricular: “[...] o ensino de história do 
Brasil levará em conta as contribuições das diferentes culturas e 
etnias para a formação do povo brasileiro, especialmente das ma-
trizes indígena, africana e européia.” 

enquanto negra e educadora, incomoda-me perceber nos discur-
sos da maioria dos professores a falta de interesse ou até mesmo 
o descaso quanto à efetiva inclusão da história e Cultura afro-
brasileira no currículo escolar. nas escolas em que atuo como 
professora em Camaçari e em dias d’Ávila, a questão do negro é 
lembrada sim, mas apenas uma vez por ano, no dia da Consciência 
negra. na escola de dias d’Ávila, participei do encontro pedagógico 
como professora recém-contratada, no início de 2010. Quando rece-
bi o calendário do ano letivo, percebi que havia apenas uma data, 
na qual preparariam uma atividade com os alunos que abordaria 
a questão do negro. não me contive e perguntei de que forma a 
história e Cultura afro-brasileira seria abordada durante o ano 
letivo. diante do silêncio da pedagoga e da aparente inquietação e 
desconforto da diretora, ao tentar justificar a ausência desses con-
teúdos no currículo da escola, constatei que não basta aprovar uma 
lei para que as mudanças ocorram; elas, de acordo com gramsci 
(1979), devem acontecer a partir da conscientização do indivíduo. 
Mas como realizar essas mudanças, se a escola, que deveria auxi-
liar nesse processo de amadurecimento social, age de acordo com 
as regras impostas pelo grupo dominante? 

a escola que, na visão gramsciana, deveria ser o espaço que 
forneceria ao indivíduo conhecimentos necessários para a sua plena 
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atuação na sociedade de forma igualitária, funciona como instru-
mento de reprodução dos interesses e valores da classe dominante. 
Por isso o não interesse em incorporar ao seu currículo a história 
e Cultura do negro que, culturalmente falando, é considerado pela 
maioria das pessoas como um indivíduo limitado e com tendências 
à marginalização. acredita-se que esse fato ocorre por uma questão 
de herança cultural do que por racismo, uma vez que somos fruto de 
uma sociedade que, refém das ideias elaboradas pela classe dominan-
te, sofre as consequências da ideologia de dominação das etnias. 

de acordo com silva (2005), a escola, demonstrando-se indife-
rente às necessidades dos negros, acaba reproduzindo o racismo 
presente na sociedade brasileira. isso pelo fato de ser condizente 
à omissão de conteúdos em relação à história do país e das contri-
buições do continente africano para o desenvolvimento da huma-
nidade. essa postura da escola favorece a ideia de inferioridade da 
população negra.

diante do exposto, acredita-se que uma solução seria a capaci-
tação dos professores, objetivando reformular os seus imaginários 
para atuarem, de forma efetiva, na promoção da igualdade racial. 
assim novas formas de relações sociais, nas quais os valores do 
negro possam ser respeitados, poderão surgir com a participação 
efetiva da escola.

Mundo contemporâneo

Pois é, Mônica. Você coloca uma série de questões que vão 
desde a compreensão dos motivos pelos quais a história e Cultura 
africana e afro-brasileira sofrem resistência no sistema de ensino 
brasileiro, da invisibilidade que negros e negras sofrem no Brasil, 
do racismo que macula as relações raciais neste país, e, com isso, 
revela a dificuldade da sociedade brasileira em lidar com sua 
população negra que já é a maioria, segundo os dados recentes 
do iBge. além de detectar o problema, você aponta soluções que 
passam necessariamente, em nosso âmbito de atuação (a docência), 
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pela formação de professores e pela atitude de docentes negros(as) 
e não negros(as) no dia a dia escolar, pois o fato da lei 10.639 
existir no papel não garante que ela seja implementada de fato no 
chão da escola. Cabe, então, partir de suas reflexões e denúncias, 
compreender essas questões à luz do macrocontexto do mundo con-
temporâneo e, ato contínuo, com o diálogo a partir de experiências 
mais próximas do nosso cotidiano. Com isso, estamos claramente 
dizendo que precisamos disputar não apenas o espaço do currícu-
lo, da gestão e do ensino dos conteúdos programáticos presente 
nas diretrizes para a educação das relações étnico-raciais e do 
ensino de história e Cultura africana e afro-brasileira (Parecer 
003 do Cne), mas também disputamos o imaginário da sociedade 
brasileira, disputamos o conceito sobre nós mesmos, exigimos nosso 
direito de produzir o conhecimento que entorna sobre nós próprios, 
os afrodescendentes. Por isso enfrentamos a questão do racismo a 
partir de uma perspectiva epistemológica, e não o reduzimos a suas 
manifestações sociológicas.

Desde a promulgação da Lei Federal 10.639/03, intensifica-
ram-se as publicações de material didático e paradidático sobre a 
história da África e dos africanos e seus descendentes no Brasil. 
Pode-se dizer que passamos de uma fase generalista para uma fase 
de especialização sem que, contudo, tenhamos tido uma adequada 
transição e, também, sem que tenhamos tido a oportunidade de 
desenvolver uma visão de conjunto, ou um corpo de publicações 
científicas e, portanto, específicas, suficientes para se formular 
teorias sobre a cultura africana dos dois lados do atlântico.

Via de regra protagoniza o cenário da produção científica os 
velhos paradigmas que dão ênfase às estruturas e minimizam as 
singularidades, ou que se atenta para as singularidades em prejuízo 
das estruturas. estamos reféns ou de uma visão de conjunto que se 
atém mais aos modelos formais, ou de uma visão de movimento que 
se ocupa dos acontecimentos sem que estes estejam relacionados às 
suas estruturas. estruturalismo de um lado, culturalismo de outro. 
Macroteoria e microteoria de parte a parte.
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vale lembrar, entretanto, que na maioria dos casos essas abor-
dagens são alienígenas da própria perspectiva africana e afrodes-
cendente. são matrizes teóricas produzidas nos continentes que 
“colonizaram” a África e o Brasil e que, não obstante, prolongam sua 
atitude colonialista ao manter intactas as estruturas de dominação 
que vigem desde o século xv de nossa era. Que seja bem entendido: 
estou, nesse momento, a falar de modelos culturais que não fize-
ram a crítica necessária para alterar as referências que ordenam 
o terreno das representações de poder, tanto no campo econômico, 
social, político ou cultural. Como Mônica alertou, é preciso disputar 
o imaginário social brasileiro. Por isso, neste artigo, interessa-
nos, especialmente, o campo da produção de conhecimento que, ao 
mesmo tempo, reproduz e produz as condições que perpetuam esse 
monolito devastador da diversidade.

em termos gerais, posso dizer que mesmo a crítica que a Pós-
modernidade dirigiu à Modernidade, que demoliu os velhos sis-
temas de pensamento e produção, deixou praticamente intocada 
as estruturas de dominação racista e sexista que se erigiram na 
Modernidade. Com efeito, nem as ciências e nem a Filosofia empre-
enderam uma crítica radical das taxionomias sociais e dos sistemas 
de representação nela empreendidos. a crítica às classes sociais, 
de base marxista, por exemplo, não problematizaram questões de 
gênero e raça no interior do conflito de classes; a teoria da história 
de hegel, fundamentada na liberdade, não falou do escravo, a não 
ser como uma metáfora do espírito, como uma alegoria do espírito 
absoluto da história, reforçando inclusive os pré-conceitos relacio-
nados aos povos africanos e reiterando o senso comum que afirmava 
que a África era um continente sem história, uma vez que era um 
continente sem movimento. Kant, o epígone da filosofia iluminista, 
antecipava o argumento hegeliano dizendo que a américa, na mes-
ma medida que a África para hegel, era um continente sem cultura 
e, portanto, que não produzia conhecimento. a era do iluminismo 
e seus sistemas pretensiosos foram devidamente desconstruídos; 
seus projetos racionalistas foram desmantelados; suas consequên-



    Palavras-entre-cruzadas  |  97

cias nefastas para o meio ambiente e para a organização social 
denunciadas. no entanto, não se prestou atenção aos aspectos, tido 
como absolutamente secundários, e suas concepções sobre o outro, 
não como entidade conceitual, mas como realidade ética. Chamo 
a atenção para o fato de que os fundamentos teóricos dos autores 
da modernidade, de descartes a hegel, foram sistematicamente 
analisados e criticados, às vezes de maneira irônica, outras de 
maneira mordaz. o desconstrucionismo de Jacques derridá é um 
exemplo da crítica bem humorada e devastadora que se foi capaz 
de empreender contra os clássicos da Filosofia. Ludwic Wittgentein, 
por sua parte, jogou um enorme tijolo na vidraça da Filosofia que 
encarquilhou-se em mil pedacinhos de vidro quebrado. de maneira 
mais elegante, mas não menos radical, emanuel levinás empreen-
deu sua crítica à Filosofia moderna, denunciando seu apego ao Mes-
mo e sua absoluta negligência com relação ao outro. Paul ricoeur, 
por sua vez, na esteira daqueles que, como Barthes, privilegiaram 
o texto, souberam realizar uma hermenêutica dos textos clássicos 
e apontar novos horizontes para a produção intelectual na contem-
poraneidade. esses autores, no entanto, com exceção de levinás e 
derridá que chegaram a enfrentar a questão do feminino, não se 
debruçaram sobre a questão de raça e deixaram essa lacuna – diria 
mesmo ferida – em aberto. 

vale lembrar que toda a indústria da Modernidade foi cal-
culada em torno de relações de raça e que esse empreendimento 
foi justificado pela ciência moderna. Assim, os grandes avanços 
tecnológico-científicos e filosóficos da Modernidade, de um modo ou 
de outro, beneficiaram-se da exploração dos africanos em África ou 
na Diáspora. O modelo científico, por exemplo, naturalizou a “su-
perioridade ariana” sobre a “inferioridade africana” dando a essa 
taxinomia um status de científica. Ao biologizar o social, naturalizou 
os papéis de inferior para os negros e de superior para os brancos. 
Ao mesmo tempo, os sistemas filosóficos políticos desenvolviam-se 
na Europa justificando a superioridade europeia sobre o resto do 
mundo, transformando em metafísica o que era apenas um dado 
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histórico, isto é, construído socialmente. vale lembrar que Male-
branche, Locke, entre tantos, justificavam a escravidão em benefício 
do desenvolvimento da europa. o capitalismo, então nascente, foi 
um empreendimento mantido pelo trabalho escravo-africano e justi-
ficado tanto pela Ciência quanto pela Filosofia da época. Mesmo as 
filosofias mais críticas deixaram intocáveis os muros da escravidão. 
isso não mudou na Pós-modernidade.

Como venho argumentando, a contemporaneidade chegou com 
sua acidez característica, não deixando pedra sobre pedra dos ve-
lhos sistemas clássicos. Mesmo entre os críticos do etnocentrismo 
europeu, como os autores pós-colonialistas, as questões de raça e 
gênero, especialmente de raça nesse caso, não aceleraram suas 
críticas aos fundamentos do racismo no mundo. não é que a crítica 
ao racismo não tenho sido feita e nem que a denúncia de estrutu-
ras conceituais que eternizam a discriminação do negro não fosse 
objetivada. argumento que a própria forma de produzir sobre o 
racismo foi, de um certo modo, racista. não necessariamente seu 
conteúdo, mas, sim, sua forma. 

vamos, de início, a um fato coloquial. a maioria dos autores 
pós-colonialistas ou são norte-americanos ou, ainda, europeus, ou 
são homens (mais) e mulheres (menos) dos continentes subjugados 
que tiveram sua formação intelectual nos países do norte. ou seja, 
falam ainda no formato do colonizador. esse fato, no entanto, é 
facilmente descartado se ele permanecer no seu determinismo ge-
ográfico. Porém, esse dado somado ao fato de a forma dos escritos 
pós-colonialistas ainda serem, em grande medida, o modelo colo-
nizador, é um pouco mais preocupante e difícil de ser refutado. o 
conceito de representação, identidade, sujeito, subjetividade, objeti-
vidade, apesar de serem largamente analisados e ressemantizados, 
quando não descartados, ainda preservaram sua forma cultural 
helênico-cristã. o que estou entendendo por forma cultural não é, 
obviamente, o conteúdo de um discurso ou narrativa e nem mesmo 
suas regras de sintaxe ou de semântica. Forma cultural, aqui, é 
esse escopo cultural presente em qualquer narrativa e espaço que, 
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ademais, lhe dá as condições de produção de seu sentido territo-
rializado. é o contexto investido de sentido. sentido produzido na 
tradição do lugar e que, como já foi largamente demonstrado por 
autores como Foucault, muda de acordo com o tempo e o espaço. é 
um sentido que resulta em processos múltiplos de significação. Sig-
nificações, fruto de tensões entre interpretações várias, interessadas 
em disputas pelo real. Real, por sua vez, resultado desses fluxos de 
informação e poder que alteram os padrões econômicos e políticos 
de uma dada comunidade, ou mesmo de uma sociedade inteira.  
a forma cultural, no entanto, não é uma estrutura, apenas. ela é 
a possibilidade da própria estrutura. nesse sentido ela é mais abs-
trata. é uma espécie de ontologia heterogênea. Mais ainda: é uma 
epistemologia contemporânea que está para a ética, assim como a 
metafísica clássica está para a moral. é uma epistemologia que, no 
terreno da produção intelectual, é já uma ética porque comporta 
uma atitude frente ao mundo; antes, comporta a possibilidade de 
atitudes frente ao mundo que o intelectual – pesquisador, profes-
sor, cientista, filósofo – tem o dever ético de conhecer, produzir ou 
confrontar, a depender do contexto no qual se vê inserido. não se 
trata, portanto, da crítica conceitual a conceitos consagrados pela 
tradição do pensamento ocidental. trata-se de combater, isso sim, 
a condição mesma de produzir tais conceitos, sua produção elevada 
a esse grau de abstração para que, efetivamente, a crítica não se 
reduza ao aspecto conceitual mas reincida sobre a atitude que o 
produziu. trata-se de considerar a “lógica” própria do outro, sem 
reduzir o outro à fórmula do Mesmo. não basta ouvir sua voz e 
respeitar seu discurso. é preciso estar aquém, isto é, considerar as 
próprias condições do discurso ser efetivado. Fazê-lo, entretanto, é 
de uma dificuldade extrema. 

Como pensar em outro idioma que não seja o português, para 
quem mora no Brasil? Como se livrar da estrutura linguística que 
em muitos aspectos define nosso jeito de pensar para muito além do 
pensado?  no mundo dito globalizado, com a hegemonia da técnica, 
com a mundialização da política, com a globalização da economia, 
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com a planetarização da cultura, como identificar quem é o Outro? 
no mundo híbrido que criamos, como não ser mestiço? dado o perigo 
da retórica da pureza, como não cair na armadilha do autêntico? 
vislumbrar uma forma cultural não seria um tipo tardio – e talvez 
refinado – de ressuscitar a metafísica? 

Aí está a questão: não basta ressignificar o que seria a Metafí-
sica (como fez Deleuze), a Epistemologia (como fizeram Bachelard, 
serres, latour) ou a ética (como fez levinás e derridá). não basta, 
sequer, identificar o rosto do Outro com a mulher, o negro, o operá-
rio, o órfão, a viúva, o faminto, o pobre (como fez enrique dussel); 
além de um conteúdo revolucionário, é preciso aprender a reconhe-
cer formas culturais distintas da forma cultural que revolucionou 
os discursos. a estética, aqui, jogará um papel fundamental, mas 
voltarei a esse tema adiante. Por hora, a tarefa é vislumbrar o que 
o reconhecimento da forma cultural africana pode contribuir para 
uma crítica devastadora da tradição ocidental de pensamento e, 
na outra face, construir/reconhecer experiências éticas da maior 
importância para o mundo contemporâneo.

epistemologia do racismo

nos diálogos com a turma do ParFor, insisti que o racismo 
é uma epistemologia e que, portanto, há uma epistemologia do 
racismo. Carlos Moore chamou de epistemologia do racismo o mo-
delo de mais de 5 mil anos que estruturou as sociedades no mundo 
conhecido, demonstrando como o modo de relacionamento entre os 
indivíduos e os povos fora francamente racista. o racismo, então, 
não é meramente uma prática discriminatória de um indivíduo ou 
grupo sobre outros. isso é apenas sua consequência. o racismo é, por 
assim dizer, um regime de signos que sobrecodifica todos os outros 
signos de seu sistema e remete a uma atitude contra o negro e a 
negra, ainda que a justificativa possa parecer “plausível”, “ética” 
ou “científica”. Coisa que sei há muito tempo: o discurso não é o 
mundo – ele o produz, o mascara, o critica, o destrói, o modifica, 
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mas não se identifica com ele. Há um mundo, apesar de não termos 
dele uma apreensão definitiva. Se temos múltiplas interpretações, 
se os sentidos proliferam, se não é possível ambicionar uma única 
verdade, se os sistemas totalitários explodiram, isso não quer dizer 
que o mundo explodiu com eles. Quer apenas dizer que o mundo 
não se comporta conforme suas predições. as regras do universo, 
então, não se reduzem às regras dos cientistas. diante da pretensão 
dos homens, a natureza revelou-se hostil e revelou a pobreza das 
abordagens humanas sobre o não humano. se é certo que somos 
natureza, também é certo que criamos artifícios que a negam.  
a diversidade na natureza é muito maior do que fomos capazes de 
detectar. nossas elaboradas teorias são demasiado simples para 
compreender a complexidade do mundo: mundo ambiental, mundo 
social e mundo psíquico. Fracassamos na aventura tresloucada de 
controlar a natureza. Fracassos rotundos no planejamento social e 
econômico; na moralização da política; na higienização da mente. 
Fracassos multiplicados nos fundamentalismos que nega ao outro o 
direito de ser quem é. Fracassos fulgurantes de modelos políticos e 
teorias científicas. Fracasso do pensamento. Fracasso da civilização. 
ainda assim, o mundo resiste. ele consiste em ser uma negativa 
da negativa que tentamos lhe impor. também é destruído pelo que 
soubemos produzir. o mundo não é mais o mesmo e não é o que pen-
sávamos que fosse. Uma teoria da complexidade ajuda a entender 
a teia do universo em que estamos, mas não ajuda a confrontar o 
problema do racismo como epistemologia fundamental. a trans-
versalidade (nicolescu, ardoino, Fróes) contribui na compreensão 
da interdependência dos modelos, na necessidade de superação e 
criação de outros modelos cognitivos, e também ela indica apenas 
as armas para combater o racismo, mas não o seu combate pro-
priamente dito. o Pós-colonialismo ainda está preso, para o bem e 
para o mal, à sua determinação geográfica. Dizer que a teoria da 
complexidade, que os pós-estruturalistas, que os transversalistas 
não enfrentam frontalmente a epistemologia do racismo, não quer 
dizer que não contribuam para a superação desse fenômeno de 
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forma cultural encalacrada em nossas tradições de pensamento. 
O que afirmo é que não são, ou não foram utilizados de maneira 
a cumprir essa empreita – o que os intelectuais negros(as) vêm se 
predispondo a realizar, modesta e fragmentariamente, visto que é 
um programa de pesquisa a longo prazo.

Cosmovisão africana no Brasil

À epistemologia do racismo oponho a cosmovisão africana que no 
Brasil soubemos recriar a partir de nosso próprio contexto diaspóri-
co, alterando significativamente, inclusive, a própria Forma Cultu-
ral negro africana. a África que criamos é em tudo mais africana que 
a África que perdura no continente negroide dos dias que se passam. 
Faço essa escolha como ponto de partida: somos africanos ao nosso 
modo, o que nos regala uma singularidade única – pleonasmo mais 
que legítimo no jogo cultural que pretendo empreender. de nossa 
cultura material à nossa riqueza simbólica, nós, afrodescendentes, 
reintroduzimos a África perdida no solo brasileiro, seja através de 
uma recriação idílica, epistêmica, política, artística e até mesmo 
econômica. Mantivemos suas línguas não mais faladas no território 
de origem. não são línguas arcaicas para tornarem-se línguas mí-
ticas. assim, elas, ao contrário das línguas arcaicas, não deixaram 
de se atualizar. Pelo contrário, elas atualizaram-se no seu próprio 
hall linguístico interno, quanto atualizaram o português falado 
no Brasil, abrindo para uma polifonia de sentidos que inverte a 
lógica da língua dominante. Palavras como mandinga, maloqueiro, 
calunga, ginga testemunham a favor dessa teoria. o mundo não se 
reduz ao texto, mas o texto se reduz ao mundo – daí a necessidade 
de bem compreender as formas culturais que, de um modo muito 
preciso, delineia as experiências humanas nesse mundo. nos jogos 
de corpo, preservamos nossos sistemas de pensamento; na arte do 
povo, mantivemos nossos segredos e os publicisamos; na estética 
negra fabricamos nossa potência filosófica e científica, ao mesmo 
tempo, com tensão, mas sem conflito entre elas. Em nossas religiões 
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desenvolvemos nossa medicina, nossa economia, nossas línguas e 
nossa política mui singular de relações com o outro-natureza, o 
outro-outro, o outro-si-mesmo. invertemos a lógica do sagrado e 
do profano. Profanamos o sentido da religião hegemônica e profa-
namos nossa própria religião. transformamos em festa os episódios 
da tragédia. rimos da miséria e da violência. reverenciamos nossos 
pactos com o contexto. desdenhamos de estruturas estáticas. enlou-
quecemos na diversidade que criamos e perdemo-nos nos labirintos 
que soubemos produzir, mas não soubemos resolver. Produzimos 
nossa própria África e nossa subjetividade nos regatos de fluxo e 
refluxo que não para de nos atravessar. Explodimos com o conceito 
de raça e, ao mesmo tempo, reificamo-lo com que força ancestral! 
saímos das políticas generalistas e generalizamos as políticas 
afirmativas, num contrassenso que nos caracteriza. “Jamais fomos 
modernos”, mas tampouco medievais, contemporâneos... somos 
extemporâneos sem sermos nitzcheanos. somos africanos dentro de 
nosso próprio tempo residindo e conflitando com o tempo do Outro, 
que somos nós mesmos. não nos confundimos, mas não deixamos 
de ser mestiços. africanos é o que somos, mas de um jeito possível 
apenas no Brasil.

encantamento: a construção do mundo

À forma cultural africana recriada no Brasil chamo Ances-
tralidade. esse foi o regime singular que os africanos souberam 
produzir tanto na diáspora quanto na África. regime abrangente 
capaz de englobar todas as experiências de africanos e afrodescen-
dentes e, ao mesmo tempo, singularizar cada experiência com seu 
sentido específico, forjado no calor do acontecimento. Ancestralidade 
aqui, então, é mais que um conceito ou categoria do pensamento. 
ele se traduz numa experiência de forma cultural que, por ser ex-
periência, é já uma ética, uma vez que confere sentido às atitudes 
que se desdobram de seu útero cósmico até tornarem-se criaturas 
nascidas no ventre-terra desse continente metafórico que produziu 
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sua experiência histórica, e desse continente histórico que produziu 
suas metonímias em territórios de além-mar, sem duplicar, mas 
mantendo uma relação trans-histórica e transimbólica com os ter-
ritórios para onde a sorte espalhou seus filhos. 

alojada no útero da Ancestralidade está a cosmovisão afri-
cana, isto é, sua epistemologia própria que, por ser absolutamente 
singular e absolutamente contemporânea, partilha seus regimes 
de signos com todo o mundo, enviesando sistemas totalitários, con-
torcendo esquemas lineares, tumultuando imaginários de pureza, 
afirmando multiplicidade dentro da identidade. A ancestralidade 
foi o principal conceito formulado coletivamente nas aulas de nosso 
curso no PARFOR. Fruto do agora, a ancestralidade ressignifica o 
tempo do ontem. experiência do passado, ela atualiza o presente e 
desdenha do futuro, pois não há futuro no mundo da experiência. a 
cosmovisão africana é, então, a epistemologia dessa ontologia que é 
a ancestralidade. de uma epistemologia marcadamente antirracista 
para uma ontologia da diversidade. de uma epistemologia da inclu-
são para uma ontologia da heterogeneidade. de uma forma cultural 
abrangente para um regime de signos específico. De uma semiótica 
abrangente para uma forma cultural de organizar experiências 
singulares. entre o molar e o molecular, que se intercambiam o 
tempo todo, nossa ontologia correlaciona-se com sua epistemologia 
correspondente. 

temos, então, uma ontologia e sua epistemologia corresponden-
te. Mas o problema fundamental ainda é uma ética, já que colocamos 
a questão da forma cultural no campo das atitudes fundamentais. 
a atitude fundamental da Modernidade e, em grande medida, tam-
bém da Pós-modernidade foi o desencantamento. Ficamos alheios 
ao mundo que criamos. Racionalizou-se o sagrado e mitificou-se a 
tecnologia. o fetiche do capital ocupou o lugar do mistério. o virtual 
materializou-se. o real implodiu diante da transcendência do mal. 
a história ruiu. a crise tornou-se permanente. o artifício venceu 
a natureza. a moral ganhou seu contorno cínico e a ética reduziu-
se a códigos de conduta profissional. Reducionismo por toda parte 
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em nome de globalizações em todos os lugares. ironia de inversão 
que massifica modelos em nome da quebra de paradigmas. Retó-
rica sobrepondo-se ao conhecimento. imagem no altar da política. 
aparência como discurso metafísico: nada além do simulacro. Com 
sentidos demais o mundo ficou sem sentido. Caminhos demasiados 
levaram ao caminho único. desencantamento desenfreado. Jaula 
de possibilidades. Pobreza ao extremo. Miséria. expropriação de 
continentes inteiros. Populações flutuantes nas fronteiras da mor-
te: os refugiados. Prisioneiros de guerra habitando seus próprios 
territórios: afeganistão, ruanda... refugiados todos de um mundo 
sem rumo que vive na trilha do capital especulativo. Corporações 
versus corpo! Pensamento versus vida. implosão!

o mundo da experiência não é unívoco, entretanto, e esse seria o 
maior dos erros: interpretar o mundo como se único ele fosse. advogo 
que há uma unidade do mundo, mas apenas como coexistência. no 
mais, o mundo é diversidade plena. absoluta. se é possível falar 
em unidade, doravante, é apenas em unidade compreendida no 
sentido da diversidade. a ancestralidade, por exemplo, é o conceito 
de unidade por excelência da forma cultural africana e, por isso 
mesmo, seu tecido é o da diversidade. Um termo não se reduz ao 
outro e sequer se harmonizam. eles são correlatos gerando uma 
tensão permanente que é a fonte da criatividade (e pode ser também 
o motivo da guerra). é vibração que desenha a superfície e a pro-
fundidade, sem que saibamos exatamente o que seja uma e outra, 
e quem desenha uma e outra. sabemos, apenas, que se desenha e 
que a agulha, neste caso, é maior que a tesoura1. o mundo é um 
só enquanto coexistência, mas a interpretação dele é variada. não 
temos mil mundos. e não temos um mundo único. isso seria recair 
no mesmo erro. Cada cultura produz o seu mundo juntamente 
ao mundo das outras culturas. até ontem podíamos pensar cada 
mundo em seu lugar, o que era uma perspectiva curiosa, ainda que 
ingênua. hoje em dia, ao contrário, é nos dado a tarefa de pensar 

1 Referência a um conto de ifá, onde a agulha passa a ter um papel protagonista na construção do 
mundo, enquanto que a tesoura aprende a não ser tão arrogante.
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não apenas as fronteiras dos mundos, mas suas encruzilhadas, isto 
é, não no limite deles, mas onde eles se encontram e se misturam. 
(não podemos, isto sim, pensar o mundo de maneira unívoca, pois 
seria trair a experiência tanto das estruturas quanto das singula-
ridades). a ancestralidade é capaz de adentrar nesse terreno pois 
dele é fruto. desde a ancestralidade desbordamos, então, não uma 
teoria do conhecimento, nem uma política, nem uma estética das 
artes, nem uma religião, nem uma moral, mas uma ética.

a razão ocidental – pragmática, instrumentalista, calculista, ári-
da; numa palavra: desencantada – matou o mistério e desencantou 
seu mundo. a religião transformou-se em ideologia, quando muito, 
ou em fraude, com frequência. a ciência entrou no buraco-negro 
da especialidade e abdicou do seu sonho de dar sentido ao mundo.  
a política caiu em si em seu devaneio idealista e irrompeu o mundo 
da realidade como um mal necessário, não como uma promessa de 
salvação. a academia, salvo linhas de fuga que lhe atravessam, 
acomodou-se na estrutura medieval que lhe dá contorno, substi-
tuindo a batina escura pelo avental branco. a economia já não 
é uma ciência social aplicada, mas uma comunidade privada de 
especuladores. A Filosofia tornou-se um ventríloquo que repete 
sua tradição à exaustão, fatigando quem consome, entorpecendo 
quem produz.  Mas além desse mundo desencantado, há outros que 
coabitam o tempo-espaço da realidade que mantiveram seu movi-
mento, sua ginga, seu compasso. Produzidos pelo encantamento, 
encantamento produzem.

o encantamento não é um estado emocional de natureza artísti-
ca que nos arrebata os sentidos e nos impõe sua maravilha. não é da 
ordem do sublime, que não podemos resistir, muito menos da ordem 
religiosa que devemos obedecer. o encantamento é uma experiência 
de ancestralidade que nos mobiliza para a conquista, manutenção 
e ampliação da liberdade de todos e de cada um. assim, é uma éti-
ca. Uma atitude que faz sentido se confrontada com o legado dos 
antepassados. Confrontamento que faz sentido se atualizado na 
contemporaneidade. estamos para além do conceito de tradição e 
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longe do conceito de folclore. a ancestralidade é uma forma cultural 
em si mesma ética, porque o contorno de seu desenho é uma circu-
laridade que não admite o excluído. seu conteúdo, especialmente 
quando atualizados em contextos particulares, pode até resultar 
em ações que ferem a ética, pois sempre é possível manipular para 
qualquer dos polos axiomáticos; mas seu formato é essencialmente 
ético, visto que é o conceito mais integrativo que a cultura africana 
soube produzir em seu itinerário no universo. Multiverso, diria, 
uma vez que sua trajetória é composta de mil versos superpostos, 
opostos, complementares e, até mesmo de paradoxos. Uma ética, 
então, que não rejeita a complexidade do mundo. 

A tarefa da Filosofia é produzir mundos. Ela já reconheceu o 
mundo encantado e já o desencantou. a ancestralidade, na pers-
pectiva da experiência africana, é uma filosofia que, como todas as 
outras, produz mundos para muito além de produzir conceitos. Um 
mundo encantado, pois então, visto que a ética é a melhor maneira 
de encantamento. 

Um feitiço, contra-argumentariam uns; um fetiche, argumen-
tariam criticamente outros. o encantamento supera a experiência 
artística do arrebatamento quando, pela beleza ou pelo estra-
nhamento, somos arrastados ao mundo das sensações, ainda que 
abstratas e racionais, sem termos como nos defender, visto que 
arrebatados estamos. no auge do sentimento estético não há crítica, 
mas entrega. acontece algo semelhante com a experiência religiosa, 
daí arte e religião desde tempos imemoriais andarem face a face.  
a política, deixando de ser um jogo social baseado em racionalida-
des idealizadas, passou a ser um sentimento de pertença a um dos 
fragmentos sociais que chamamos partido, e, claro, sobrevive em 
diversas conotações diferenciadas que não apenas a dos partidos 
políticos. o que encanta na política, atualmente, é a lógica do pri-
vilégio, isto é, do interesse privado vencendo o interesse público. a 
moral que governa é uma moral utilitarista e conservadora. Uma 
moral antiética em termos de ancestralidade africana. se assim for, 
o encantamento é um feitiço ao contrário, que nos retira da ilusão 
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do arrebatamento para nos devolver a responsabilidade do que 
somos e de compreender que o critério da ética é o outro; de outro 
lado, nos livra do fetiche do capital, pois não se entrega ao mundo 
artificialmente “encantado” do consumo. A ética da ancestralidade 
é comunitarista e compreende perfeitamente que a comunidade 
não é uma abstração conceitual, nem utópica, mas uma realidade 
da maior importância para o exercício da vida plena e da cidada-
nia. de volta o discurso idealista? não! Parto da África inventada 
no Brasil que é o lugar daqueles que sobreviveram por um motivo 
simples: não se deixaram converter em indivíduos, e mantiveram-
se comunidades. não fosse isso, teríamos desaparecido, enquanto 
experiência de resistência, permanência e consistência da face da 
terra! o encantamento advindo da experiência africana dá-se quan-
do temos olhos para ver as estruturas. nesse caso é uma experiência 
completamente não emocional. é uma experiência cognitiva radical, 
que passa pelo nível da identificação do objeto, pela crítica, pela 
crise, pela abstração, pela produção do conceito e, finalmente, pelo 
discernimento da estrutura. é uma visão de conjunto. Um olhar 
de longe, mas estando dentro. Uma visão que, no entanto, não se 
contrapõe ao olhar de perto. olhar que, dessa vez, enxerga singula-
ridades e se encanta com o movimento. duplo encantamento então: 
pelas estruturas e pelas singularidades. encantamento único, posto 
que é uma experiência só, ou seja, a ancestralidade africana religou 
estruturas e singularidades de modo que, fundidas, sua diferença 
está apenas no regime que lhes guia e não na ontologia que lhes dá 
suporte. experiência cognitiva por excelência que, muito embora 
encontre na razão sua aliada primorosa, tem no afeto sua razão de 
ser. Uma razão completamente eivada de afetos. assim, como em 
spinoza, o conceito de alegria é uma experiência no mundo e não 
sobre o mundo, assim como a natureza é uma experiência mundana 
e não mental. não há cisão entre afeto e razão. Uma está tomada 
pela outra de maneira irreversível. a beleza do pensamento só é 
beleza se em consonância com a beleza do mundo – que não pode 
ser percebida senão pelo razão encantada. 
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o outro, excluído ou não, é o critério da ação ética, pois nele 
reside o elemento ontológico que nos vincula ao mundo e não que nos 
subtrai dele. o outro é o Mundo! esse é o fundamento ontológico 
de uma epistemologia antirracista que tem na ancestralidade afri-
cana sua forma cultural privilegiada. é o outro negado: o negro, a 
negra, que mobiliza Mônica, entre tantas outras professoras negras  
(ou não) a questionar os gestores da educação e mesmo suas colegas 
de profissão sobre a invisibilidade que nega ao afrodescendente o 
direito de ser quem é, de produzir conhecimento respeitando sua 
história e seus valores, de construir um imaginário social de acordo 
com sua cultura de origem e de acordo com as atualizações que ela 
sofreu ao longo do tempo em território canarinho. Questionamento 
que leva a atitudes de inclusão , de solidariedade, de justiça. atitude 
que leva ao encantamento. encantamento que redescobre o mundo 
e nos ensina o abecedário da África, tal como rita ventin, outra 
signatária desse artigo, com criatividade e talento, ensinou a seus 
estudantes do ensino infantil. 

abc afrodescendente

África, Brasil, Criatividade, Diversidade, Eduardo, Rita e todos 
nós afrodescendentes compomos o abecedário africano. Partindo 
daí, eu, professora da educação infantil, grupo 4 anos, da escola 
Municipal Nova do Bairro da Paz – bairro populoso cheio de conflitos 
de todas as ordens, localizado na saída norte da cidade de salvador, 
entre itapuã, bairro poético, e Mussurunga, o bairro cidade.

Neste artigo quero divulgar o trabalho que fiz com a turma do 
grupo 4, e que só pôde ser realizado após as aulas que foram minis-
tradas pelo professor eduardo. sua maneira de começar as aulas, 
com dinâmicas interligadas ao tema do dia, tornava o conteúdo 
mais fácil de ser compreendido. a didática do professor facilitou 
a leitura do livro Cosmovisão africana no Brasil, o que permitiu 
entender que para combater o racismo e a discriminação racial é 
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preciso educar para que não se exerça um poder de coerção racista 
justificada pela cor da pele.

temos uma semana de aula por mês e dois dias para cada dis-
ciplina, que perfazem 10 horas/aula em cada disciplina. o trabalho 
realizado com as crianças no quarto bimestre foi um produto dessas 
aulas.

Comecei adaptando uma dinâmica realizada pelo professor 
eduardo. nós alunos deveríamos formar três grupos, girando en-
tre si, sem permitir que um grupo tomasse o lugar do outro ou que 
alguém conseguisse penetrar no grupo alheio. estávamos sendo os 
defensores dos impérios de Mali, gana e songai. aproveitando essa 
dinâmica, apresentei para as crianças o mapa-múndi, mostrei os 
continentes coloridos, destacando onde tem terra para andar, realcei 
os oceanos com a cor azul, para os polos norte (cabeça) e sul (pés), 
usei a tinta branca e fiz analogia com  o gelo que temos em casa na 
geladeira ou no freezer. observamos depois o globo terrestre: dese-
nhei no chão da sala de aula um enorme círculo e pedi que todas as 
crianças ficassem dentro dele. Do alto eu comandava as crianças. 
Falei que a terra já foi toda juntinha (pangeia) e fiz de conta que eu 
era o oceano – a propósito, nesse dia fui toda de azul. Com a força 
das marés, o oceano separou os continentes – de um lado leste, e do 
outro o oeste. Expliquei que as placas tectônicas separaram-se com 
esse movimento, e assim, do lado oeste ficou o Brasil, nas Américas, 
e do lado leste ficou o continente africano e a Europa.

só após essa brincadeira é que voltamos a observar o mapa-
múndi e localizamos o Brasil, sempre pintado de verde, e o conti-
nente africano todo colorido. então as crianças perceberam como o 
nosso país é grande! a partir daí, contei como o continente africano 
é determinante na nossa trajetória humana.

a primeira palavra do nosso alfabeto foi África. estudamos seu 
significado em egípcio, “berço da humanidade”. Aproximei os signi-
ficados: quando nascemos, ficamos no berço, tal como os primeiros 
seres humanos do planeta nasceram no lago vitória, na fronteira 
entre o Quênia, ruanda e Burundi; os brancos, negros ou amarelos 
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tem origem na África. então explorei as diferenças e semelhanças 
entre nossos climas, tamanho do território e apresentei os 53 países 
que formam o continente africano.

a segunda palavra foi Brasil. Fizemos o mesmo processo: a 
origem do nome, que vem do pau-brasil, madeira cor de fogo, o ta-
manho de nossas terras, o clima, e o paralelo com o clima africano. 
nossa, como somos parecidos! no sul, frio, no norte, calor.

na letra C a Capoeira veio com as músicas cantadas nas rodas 
de capoeira: “é o A, é o B, é o C de capoeira” e o seu significado, jogo 
de origem brasileira, criado por escravizados africanos.

no d as Danças fortes: samba de roda, pagode, axé, reggae e 
até a bossa nova, tão brasileira, oriunda de ritmos africanos.

na quinta letra vem o Elefante. Fomos perceber as diferenças do 
elefante africano e do asiático na cor e tamanho das orelhas. Conti-
nuamos fazendo as relações Brasil-África, desta vez com o F. temos 
a maior Floresta do mundo. Viajamos para a Amazônia, conhecemos 
a flauta brasileira, instrumento musical criado pelos índios.

no g foi a vez do Gorila, que vive nas florestas africanas, e da 
girafa, que vive nas savanas da África. Já no Brasil, temos os golfi-
nhos em Fernando de noronha. Passamos para o h dos Humanos, 
seu crescimento, suas transformações e nossa afrodescendência. nos 
animais temos o hipopótamo, que gosta muito da água.

na letra i, Iemanjá, deusa das águas salgadas segundo nosso 
candomblé. Iara, dona das águas doces para os índios, primeiros 
habitantes do Brasil. o Ipê layé, ou “terra viva” da mãe estela de 
oxóssi, do ilê axé oponjá da Bahia.

no Brasil do Centro-oeste temos o J do Jacaré e do Jabuti, que 
em alguns contos africanos é o griôt, o grande contador de histórias 
da tradição africana. na letra K foi maravilhoso, pois achamos o 
ponto mais alto da África: o monte Kilimanjaro, que embaixo é 
quente e no topo é gelado. no Brasil, temos os índios kiriri. a letra 
l pertence ao rei da selva: o Leão, o soberano africano. e aqui na 
Bahia devemos ter cuidado com a Lagoa do abaeté, tão próxima 
da nossa escola.
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Assistimos ao filme Madagascar para trabalharmos com a letra 
M, da maior ilha africana e seus animais diferentes. aqui, também 
temos a nossa maior ilha fluvial: Marajó, no Pará, com seus búfa-
los. Com o n vimos o rio Nilo, bastante conhecido das crianças na 
história de Moisés e da cultura egípcia. outrossim, no Brasil, temos 
o rio Negro, com suas águas escuras pela vegetação.

Quando o o chegou, foi a vez de trabalharmos sobre os Orixás. 
Juntamo-nos com a turma dos meninos grandes e eles trouxeram 
para nós as divindades mais conhecidas que estão representadas 
no dique do tororó e em vários terreiros da nossa Bahia.

o P do Pinguim é também o P das Pirâmides do egito e do 
Pico da neblina, ponto mais alto do Brasil. no Q lembramos com 
um pouquinho de inveja dos grandes corredores montanhosos do 
Quênia. aqui tivemos os Quilombos, refúgio dos escravizados 
em ânsia de libertação. no r de Rio de Janeiro e também de 
Ruanda comparamos as quantidades de letras e o tamanho de 
suas terras.

na letra s, o império de Songai, da antiga África com seus 
guerreiros lutadores. no Brasil, a cobra Sucuri amedronta o povo 
do Centro-norte com suas lendas.
Na letra T a Tartaruga veio com a tradição da longevidade, e para 
nós, seres humanos, a responsabilidade de preservar as águas do 
mar onde elas vivem.

no U localizamos Uganda, país africano, e saboreamos o Umbu, 
fruta azedinha típica da caatinga do Brasil. na letra v trabalhamos 
pela Vida e o que é mais importante nela: o amor. e dobrando o v, 
temos a simetria da letra W, presente nos símbolos egípcios como o 
Wawa aba, que significa solidez e perseverança. Já o X da questão 
foi Xangô, orixá guerreiro que vive nas pedreiras.

Com Y aprendemos a falar Yebo, que quer dizer sim na gíria 
africana. o z da Zebra, última letra do alfabeto, lembrou-nos que 
chegamos ao fim desse desafio e conquistamos, com todo o trabalho 
realizado, um conhecimento mais sólido e mais lúdico sobre a cul-
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tura africana, e que contribuímos para conhecer a cultura afro sem 
cair na abordagem exótica, sem deslumbramento com o diferente, 
mas que o relacionamento com a diferença deve ser o de conhecer 
e respeitar.

o imaginário se produz desde a infância. alfabetizar através 
da cultura africana é uma operação de dignidade. é exatamente 
isso: alfabetizar desde a história afro e não apenas sobre a história 
da África. Que legado! Que sabedoria! Conhecimento produzido 
com o corpo, pintando, desenhando, dançando, assistindo filmes, 
cantando, escrevendo... Conhecimento de corpo inteiro! ludicidade 
com instrução. informação e sentido. interpretação e produção do 
conhecimento.

Àquelas crianças que não tiveram o privilégio de terem profes-
soras como rita ventin, pode ocorrer o que relata a outra autora 
deste artigo: profa. andréa santana.

as três Ekédis

trabalho numa escola municipal localizada no subúrbio de sal-
vador. no ano de 2010 lecionei no grupo 5 e no 2º ano a. a experiência 
que relato a seguir foi com a turma do 2º ano a, com a qual tenho um 
carinho especial por se tratar de uma turma que acompanho desde 
o grupo 5. a turma é formada por 24 alunos que estudam no turno 
vespertino com idade entre 8 a 11 anos, dividindo-se em 9 meninos 
e 15 meninas. são muito participativos – cada um à sua maneira. 
lembro de meu primeiro contato com eles, há três anos atrás. Foi 
um dia agitado, muitas informações e relações de  respeito e amor. 
Como toda turma de crianças, de vez em quando acontece discus-
sões, desentendimentos, geralmente geradas de fora para dentro 
da escola, já que são vizinhos de rua e se conhecem muito antes 
de se matricularem no colégio. Quando acontecem os problemas, 
procuro resolver com conversas, ouvindo os dois lados, fazendo com 
que percebam a importância do respeito ao pensamento do outro. 
esse exercício educativo geralmente leva a aula inteira e se torna 
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muito enriquecedor, pois eles entendem todo o processo. Certa 
vez, por exemplo, houve o “sumiço” da borracha, e depois de um 
paciente processo de audição de todos os envolvidos, ficou decidido 
criar a caixinha dos achados ou perdidos. eu pensava que estava 
no caminho certo, pois já “conhecia” as limitações, os problemas de 
família e alguns outros fatos e fatores que poderiam influenciar na 
aprendizagem deles. Mas no mês de setembro fui surpreendida por 
uma situação que não imaginei que poderia acontecer, pelo menos 
não daquela maneira.

na hora da saída, no pátio da escola, se formou uma roda onde 
três meninas foram chamadas de macumbeiras pelas demais. Como 
era hora da saída, levei-as para dentro da sala e a confusão acabou. 
elas precisavam esperar os portadores, então, enquanto aguardá-
vamos, conversamos sobre o que havia acontecido. disseram-me 
que não sabiam por que elas foram “xingadas”. Quando as mães 
chegaram, contei os fatos e elas disseram tratar-se de brincadeira 
de criança e que estava tudo bem. então eu e a outra professora 
que presenciou o ocorrido fomos para casa, aliviadas pela família 
pensar assim, pois há uns cinco anos atrás tivemos problemas com 
uma mãe numa apresentação de uma peça teatral na escola. Como a 
mãe não conseguiu entender o valor da atividade e criou problemas, 
a direção – em comum acordo com os professores – decidiu que as 
questões religiosas deveriam só ser citadas e não exploradas, na 
tentativa de não ser novamente mal interpretada pelos pais. no 
entanto, quando cheguei no bairro onde moro, onde fica localizado 
um famoso terreiro de candomblé, fui convidada para uma festa de 
“Cosme e damião”. assim que cheguei fui recebida por uma meni-
na de seus sete anos, mais ou menos, que me indicou um assento. 
observei que lá havia outras crianças e tudo isso me remeteu ao 
acontecimento da tarde na escola, e me pus a pensar: e se aquelas 
estudantes também fossem do candomblé? saí dali pensando nas 
aulas de historia e cultura africana e afrobrasileira do ParFor, 
e porque nós professores fazemos de conta que o candomblé não 
existe ou que não tem expressão na nossa sociedade? será que eu 
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conseguiria realmente fazer a intervenção de maneira a não cons-
tranger ou influenciar negativamente a formação da identidade 
daquelas alunas? lembrei de uma das aulas de história em que o 
professor me fez rever a importância da religião e dos elementos 
que estruturam a sociedade africana e a importância de tocar num 
assunto tão polêmico, pois só assim é possível desmistificar e romper 
as barreiras do preconceito. ainda me lembro bem, nessa noite fui 
dormir ainda mais tarde que de costume, conversando com o sr. 
google e relendo alguns trechos do Cosmovisão  africana2...

Pudera a transformação de andréa fosse a transformação de 
todo o corpo docente. a intolerância religiosa, com efeito, é sem 
dúvida um dos maiores problemas que enfrentamos na contempora-
neidade. as religiões de matriz africana, especialmente o candomblé 
e a umbanda, são alvos de forte discriminação racial em todo o Brasil 
e na Bahia, particularmente. lamentavelmente, é muito comum 
uma criança/adolescente ser discriminada na escola por ir com para-
mentos próprios do cotidiano religioso da tradição dos orixás como o 
torso de cabeça, os contra-eguns, guias de pescoço e de pulso, o kelê3 
entre outros. ou se diaboliza sua cultura, ou a torna-se invisível – 
como o caso narrado por andréa. são dois tipos de epistemicídios: 
o da exacerbação da diferença, satanizando-a, ou a negação total 
da diferença, invisibilizando-a. Andréa se modifica, como num dos 
mitos da tradição iorubá sobre a galinha d’angola, renovando a 
esperança de que os cursos de formação de professores, para muito 
além dos conteúdos ministrados, podem alterar as atitudes e pro-
vocar questionamentos que passam pela via do pertencimento e do 
compromisso com a ética. andréa é testemunho vivo de que essa 
transformação é possível, pois, com a coragem que a caracteriza, 
relatou sua experiência de transformação quando confrontada com 
o que ocorreu com a discriminação às três ekédis.

2 Trata-se do livro de Eduardo oliveira, professor de História e Cultura Africana e Afro-brasileira do 
curso do PARFoR.

3 Colar de palha-da-costa utilizado logo após o processo de iniciação no candomblé.
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Por fim, o texto de Telma. Ele não chegou. E nem precisava. 
telma é o texto.

ela chegou para as aulas do ParFor depois que o curso já ha-
via iniciado. de uma timidez mal disfarçada, em pouco tempo seu 
carisma já havia conquistado a todas da turma. Mulher negra, da 
ilha de itaparica, com longa experiência de exercício docente e com 
uma vida inteira de pertencimento às tradições ancestrais da ilha, 
telma foi o testemunho vivo de uma educadora que tem como fonte 
de sua experiência o culto dos eguns, na antiga tradição africana 
que sobreviveu em itaparica. seja relembrando mitos, história dos 
mais velhos, passagens do ritual do culto aos Babás, seja tocando 
o atabaque (ou a carteira em substituição ao instrumento, ou mar-
cando o ritmo com pedrinhas da rua), seja cantando, seja esboçando 
uma dança ritual, Telma, com sua presença, vivificou o que as teo-
rias apenas remetem. telma é a experiência. as teorias são meras 
interpretações. Um pouco relegada, inicialmente, à indiferença 
com que são tratadas as mulheres negras, especialmente aquelas 
que assumem ser da “religião”, telma passou para a condição de 
protagonista e referência na turma de história afro. essa será, 
então, a realização e o símbolo do que mais desejamos ao tratar da 
crítica à epistemologia do racismo e propor a cosmovisão africana 
como uma epistemologia que faz jus à experiência do povo negro na 
África e na diáspora, ou seja, que o conteúdo venha da experiência, 
e que a metodologia seja capaz de transformar muito mais do que 
práticas educativas obsoletas, mas que seja capaz de transformar 
seres humanos. transformar os que precisam ser transformados, e 
reconhecer aqueles que são para todos nós referência de ancestra-
lidade. obrigado telma. obrigado à turma do ParFor!
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seção iv

Subjetividade e formação 
de professores

o sujeito psicológico é quem atua, e o faz a partir  
das configurações subjetivas que constituem sua persona  

e da forma como se representa o espaço social onde sua ação tem 
lugar. A ação do sujeito se dá sempre em um contexto que  

é percebido por ele não apenas pelas suas características “reais”,  
mas pela construção que faz da situação, e dos sentidos subjetivos 

que produz no curso da própria ação.
(Albertina Mitjáns Martínez)
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esCola, aPrendizageM  
e desenvolviMento  

aspectos subjetivos

nelMa de CÁssia silva sandes galvão

a formação de professores é uma ação histórico-social que ne-
cessita ser contextualizada criticamente a partir das dimensões 
pessoais dos alunos e da inserção dos mesmos nas dimensões sociais 
do processo educacional. em se tratando de professores que já tem 
uma prática profissional constituída, como no caso do PARFOR, 
essa tarefa se amplia nas suas possibilidades concretas de trânsito 
entre o individual e o coletivo, visto que os discentes, neste texto 
nomeados como “alunos/professores”, tem um papel social já asse-
gurado, legitimado pelos grupos onde atuam e pelas intervenções 
realizadas por cada um nos contextos em que se inserem.

estas relações entre o pessoal e o social transcorrem de forma 
interativa, influenciando as pessoas diretamente envolvidas e o 
seu entorno. É dessas possibilidades de influência e transformação 
pessoal e social, que se dá na subjetividade das relações humanas, 
que trata este artigo, construído a partir das reflexões realizadas 
com a turma de alunos de Pedagogia, que cursaram a disciplina 
Psicologia da educação, durante 2010.2, do curso de licenciatura 
em Pedagogia.
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As reflexões iniciais, para e com os “alunos/professores”, foram 
realizadas a partir de um breve panorama histórico-crítico sobre 
como a Psicologia e a educação dialogaram ao longo dos dois últimos 
séculos. estas duas áreas apoiaram-se simultaneamente enquanto 
campos de saberes distintos, com objetos de estudos diferentes, mas 
se fundiram de forma interfacetária quando aprofundaram os estu-
dos sobre a aprendizagem e o desenvolvimento humano. Questões 
que versam sobre como estes dois fenômenos se originam, de que 
forma eles se influenciam e qual o lugar que a educação formal, 
representada pela escola, assume na organização e efetivação dos 
processos de desenvolvimento e aprendizagem, estão presentes na 
construção teórica tanto de psicólogos como de educadores, sendo 
que na área da Psicologia o aprofundamento se deu na busca da com-
preensão dos aspectos subjetivos destes processos. Martínez (2009, 
p. 176), acerca das questões relativas à subjetividade, afirma que:

[...] o sujeito psicológico é quem atua, e o faz a partir das 
configurações subjetivas que constituem sua personalidade 
e da forma como se representa o espaço social onde sua ação 
tem lugar. a ação do sujeito se dá sempre em um contexto 
que é percebido por ele não apenas pelas suas características 
“reais”, mas pela construção que faz da situação, e dos senti-
dos subjetivos que produz no curso da própria ação.

nessa perspectiva, a subjetividade apresenta dimensões indi-
viduais relativas a um sujeito que atua com uma personalidade 
constituída, sob influências de dimensões sociais coletivas, já que 
o sujeito age em um contexto e a sua personalidade é constituída a 
partir de construções subjetivas decorrentes das interações sociais 
vividas. estes dois aspectos da subjetividade humana, individual e 
social, dialogam e se constroem reciprocamente, dando margem à 
ampliação de discussões acerca do que representa este contexto, este 
espaço social no qual a pessoa está inserida no momento da ação. 
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a subjetividade no âmbito pessoal e social

aprofundando o aspecto subjetivo na dimensão social, consi-
deramos que o contexto abarca o que se coloca além do meio físico 
representado naquele momento em que a ação ocorre. Por exemplo, 
apesar de serem espaços físicos diferentes, a escola, a família, os 
grupos sociais vêm por estabelecer entre si uma rede de relações, e 
as experiências daí advindas são revividas pelo aluno em qualquer 
outra situação/contexto social. 

Visando valorizar o contexto na sua configuração mais ampla, 
as aulas expositivas da disciplina Psicologia da educação buscaram 
promover a constante troca de experiência entre os professores, 
estimulando que casos dos seus alunos fossem relatados a partir 
do que o “aluno/professor” conhecia sobre a rede de relações dos 
seus alunos. Esse exercício mostrou-se bastante eficaz na revisão 
da prática pedagógica dos cursistas, revelando inclusive possibili-
dades de ação que até o momento não tinham sido vislumbradas 
para aquele aluno. outro aspecto positivo desses momentos foi a 
possibilidade do “aluno/professor” se reconhecer na história contada 
pelo colega, sentindo-se parte dessa rede.

 estas discussões sobre rede de relações e contexto foram entre-
meadas pelo aporte teórico que vem sendo construído sobre a temá-
tica. dentre os autores que se detêm a aprofundar as discussões a 
respeito de contexto social e suas influências sobre o desenvolvimen-
to das pessoas, encontra-se Bronfenbrenner e Ceci (1996). segundo 
eles, o contexto se reporta a um ambiente elaborado por sistemas 
ou estruturas encaixadas umas às outras, que se interrelacionam e 
vão das mais simples (casa, sala de aula), chamados microssistemas, 
às mais complexas (cultura brasileira), os macrossistemas.

a escola, para o autor, depois da família, é o ambiente que 
mais potencializa situações de desenvolvimento, porque na escola 
durante todo o tempo se estabelecem relações entre as crianças e 
seus pares, entre as crianças e os adultos, o que permite afirmar 
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que a escola é um campo fértil para a promoção do desenvolvimento 
humano. (BronFenBrenner; CeCi, 1996)

Martínez (2009, p. 172), ao falar sobre o espaço escolar, aborda 
questões que, presentes na dinâmica de uma escola, complementam 
a ideia das relações que podem ser estabelecidas entre os ambientes 
e entre as pessoas que os integram:

Por sua vez, a ação dos sujeitos nesse espaço social contribui 
para a configuração subjetiva que este assume, estabelecendo-
se uma relação recursiva entre subjetividades individuais e 
subjetividade social. os sistemas de relações que se dão entre 
os membros da instituição, os estilos de gestão, os valores, 
as normas, e o clima emocional, constituem apenas alguns 
exemplos de importantes fatores que influem, direta ou indi-
retamente, não apenas os modos de agir dos integrantes do 
coletivo escolar, mas também, os seus estados emocionais, a 
sua satisfação com a instituição e o seu compromisso e mo-
tivação com as atividades que realizam.

O que nos afiança Martínez, portanto, é a existência das diversas 
influências diretas ou indiretas atuando sobre o coletivo escolar.

Bronfenbrenner e Ceci (1996) também se referem a essas influ-
ências e, na proposta de aprofundar a questão, nomeia o ambiente 
onde o ser humano está inserido como “ecológico” e organiza-o em 
níveis de interação uns com os outros, sendo que o nível mais interno 
seria aquele que contém a pessoa em desenvolvimento. é “[...] um 
local onde as pessoas podem facilmente interagir face a face – casa, 
creche, playground e assim por diante”. (BronFenBrenner, 
1996, p. 19) a escola, portanto, é uma ambiente de interação face 
a face, onde relações de intensa proximidade podem ocorrer entre 
as pessoas. na sala de aula, novas relações se iniciam, ou antigas 
concepções se mantêm; papéis podem ser construídos ou reeditados; 
o novo e o antigo dialogam, passíveis de serem reinventados na dinâ-
mica das tarefas cotidianas, dos avanços, retrocessos e desafios.
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sobre a extensão, na vida do sujeito, das vivências sociais pos-
sibilitadas pelo ambiente escolar, lisboa e Koller (2004, p. 340) 
afirmam:

o microssistema escolar representa para a criança e o ado-
lescente uma oportunidade única de socialização. é na escola 
que, além da aprendizagem formal e do desenvolvimento 
cognitivo (raciocínio lógico, associativo, dedutivo, etc.), os jo-
vens aprendem a, conviver, cooperar, compartilhar, competir 
e buscar seu espaço no contexto social mais amplo. 

na escola se vivenciam papéis sociais já conhecidos, já estabe-
lecidos, todavia, também se pode vivenciar o inesperado. o papel 
social envolve tanto as atitudes e comportamentos esperados por 
quem interpreta o papel, quanto a ação das outras pessoas em rela-
ção a esse indivíduo. o inusitado pode ser muito usual para o aluno 
e uma surpresa para o professor, ou vice-versa – fato constatado no 
relato dos “alunos/professores”, quando se viam surpreendidos no 
cotidiano escolar, pela singularidade dos seus alunos. 

a possibilidade de uma pessoa desempenhar diferentes papéis ao 
transitar por circunstâncias sociais diversas, convivendo com situa-
ções que exijam flexibilidade nas suas atitudes, amplia o seu sistema 
de comportamento social, estimulando o seu desenvolvimento.

o desenvolvimento humano: um processo  
de construção contínua

o desenvolvimento no plano referido é conceituado como mo-
vimento. ocorre a partir de uma perspectiva relacional, causando, 
de fato, uma modificação na pessoa circunstanciada pela nova 
configuração causada por um novo papel social vivido. Trata-se de 
“[...] uma mudança duradoura na maneira pela qual uma pessoa 
percebe e lida com o seu ambiente”. (BronFenBrenner; CeCi, 
1996, p. 7)
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essa linha de pensamento acerca do desenvolvimento humano 
aponta que, quando uma pessoa consegue transferir, de um ambien-
te para outro, mudanças que ocorreram em suas ideias ou ações, 
está processando uma situação de desenvolvimento humano. Por 
exemplo, uma criança que, a partir da convivência em sala de aula 
com um colega com deficiência, passa a ser mais solidário não só 
na escola, mas também em casa com o seu irmão menor, demons-
tra que passou por uma mudança desenvolvimental, amadureceu, 
desenvolveu-se. o conceito resgata a capacidade do ser humano de 
se ajustar, modificando progressivamente o seu papel social a partir 
das interrelações.  outro exemplo, resgatado durante esta discussão 
sobre a plasticidade do desenvolvimento humano, foi a vivência da 
turma do ParFor, que formada por “alunos/professores”, estava 
possibilitando aos alunos um momento bastante favorável de de-
senvolvimento, fomentando o trânsito entre diferentes papéis e com 
isso impulsionando o amadurecimento pessoal e profissional de cada 
um e de todos como um grupo em desenvolvimento.

ao assumir um papel social diferente, a pessoa o faz a partir 
de um lugar reconhecido e ratificado pelo outro. Trata-se do que 
Bronfenbrenner nomeia como uma situação de “transição ecoló-
gica”, e pode ser reconhecida como tal “[...] sempre que a posição 
da pessoa no meio ambiente ecológico é alterada em resultado de 
uma mudança de papel, ambiente ou ambos.” (BroFenBrener; 
CeCi, 1996, p. 22) é na vivência de situações positivas de transição 
ecológica, isto é, através da flexibilidade de papéis, que transitar por 
diferentes ambientes permite que a dinâmica do desenvolvimento 
humano vá sendo construída. aqui se apresenta uma importante 
função da escola: promover as vivências diversificadas dos papéis 
sociais, favorecendo vivências positivas.

aprofundando um pouco mais a ideia da escola como um espaço 
favorecedor das transições positivas dos papéis sociais, a turma foi 
desafiada a realizar seminários temáticos, cujos temas retratavam 
algumas das dificuldades vividas no cotidiano da escola – agres-
sividade e violência no cotidiano escolar, as drogas na escola, a 



    Palavras-entre-cruzadas  |  127

diversidade na sala de aula vivida na realidade da inclusão das 
pessoas com necessidades educacionais especiais, abordagem da se-
xualidade no espaço escolar – com ênfase na busca por intervenções 
pedagógicas que tenham repercutido favoravelmente na vivência 
destas realidades geradoras de conflitos no ambiente escolar. Essa 
atividade possibilitou socializar as boas práticas que vem ocor-
rendo dentro da escola pública, além de conhecer as diferenças e 
semelhanças entre os espaços escolares no interior e na capital do 
estado, revelando ações em rede envolvendo a escola e diferentes 
instituições governamentais, confessionais e privadas.

Vigotsky (1997) reflete sobre a importância da escola na constru-
ção da subjetividade e consequente desenvolvimento das pessoas. 
a forma como o sujeito é visto socialmente, o papel que os outros 
atribuem a ele, tende a impulsionar ou não o seu desenvolvimento. 
a diversidade humana é reconhecida na sua dimensão social como 
uma construção histórica, temporal, cotidiana, ressignificada em 
cada pequena ação, personificada e vivida por alunos e professores 
em contextos de vidas e decorrentes das escolhas cotidianas de cada 
pessoa no e para o ambiente escolar inclusivo. estar construindo e 
ser construído por essa rede é expor-se ao positivo e ao negativo que 
advêm dessas interações, é estar em risco ou sob a proteção dos que 
conjuntamente partilham a tarefa de tecer o cotidiano escolar.

o desenvolvimento humano:  
fatores de risco e proteção

a ideia de fatores de risco e fatores de proteção foi outro as-
pecto discutido nas aulas da disciplina – essa temática vem sendo 
aprofundada no campo da Psicologia escolar e do desenvolvimento 
por meio de estudos e pesquisas realizadas com crianças que, em 
situação extremamente adversa, conseguem superar essas situações 
e transformá-las. (Bastos, 2001; CeCConello; Koller, 2003; 
saPienza; PedroMôniCo, 2005) todavia, deve-se esclarecer 
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que a concepção de proteção não significa assistencialismo ou de-
pendência, mas, sim, promoção.

Crianças que desenvolvem atitudes de resistir, superar e trans-
formar constroem uma capacidade de se recobrar ou de se readaptar 
diante da adversidade. as atitudes de resistência às adversidades, 
também chamadas de resiliência, são criadas a partir da construção, 
pela criança, de atitudes de proteção. (CeCConello; Koller, 
2003) A dinâmica que envolve o binômio risco e proteção vem sendo 
estudada a fim de que se possa conhecer quais fatores criam essas 
diferentes situações de risco ou de proteção, de vulnerabilidade ou 
de enfrentamento. Para trombeta e guzzo (2002, p. 15), trata-se 
de uma balança equilibrada:

[...] de um lado, os eventos estressantes, as ameaças, os 
perigos, o sofrimento e as condições adversas que levam à 
vulnerabilidade, e, do outro, as forças, as competências, o 
sucesso e a capacidade de reação e enfrentamento, que fazem 
parte do indivíduo que pode ser chamado de invulnerável ou 
resiliente.

autores defendem que mais importante do que conhecer os fato-
res de risco é conhecer os fatores de proteção e ampliá-los. Pesqui-
sadores como Bastos (2001), Cecconello e Koller (2003) e sapienza 
e Pedromônico (2005) apontam os seguintes fatores de proteção:

fatores individuais: autoestima positiva, autocontrole, 1. 
autonomia, características de temperamento afetuoso e 
flexível;
fatores familiares: coesão, estabilidade, respeito mútuo, 2. 
apoio/suporte;
fatores relacionados ao apoio do meio ambiente: bom relacio-3. 
namento com amigos, professores ou pessoas significativas 
que assumam papel de referência segura para a criança e a 
faça sentir querida e amada. Formação de uma rede social 
ampla.
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Pode-se observar que a escola, representada pelo professor, está 
entre os fatores relacionados ao apoio do meio ambiente. em uma 
sociedade como a nossa, onde a escola tem um papel significativo 
na educação das pessoas, sendo um direito de todos assegurado 
pela legislação, a criança precisa ter acesso a essa rede de apoio. 
a escola, concebida como um sistema de relações, necessita que a 
comunidade escolar, e não apenas o professor, se prepare para lidar 
com o que ocorre no cotidiano da sala de aula. (Patto, 1999) é fun-
damental fomentar, no ambiente escolar, a cultura do acolhimento 
à diversidade, promover situações de apreciação e acomodação da 
complexidade sociocultural dos seres humanos, trazer para as ins-
tâncias internas da escola, de forma crítica e contextualizada, o que 
acontece nos outros contextos em que a criança circula, ajudando-a 
a superar barreiras que as vivências extraescolares possam repre-
sentar para o cotidiano escolar.

entendendo que a aprendizagem se dá com e no ambiente 
cultural onde a criança está inserida, impulsionando nessa dialé-
tica o desenvolvimento interior ou intrapsicológico do ser humano  
(vigotsKY, 1994), torna-se fundamental estimular a comunicação 
dentro do espaço escolar, ressignificar as situações, atenuando e 
derrubando as barreiras pedagógicas e atitudinais. 

desenvolvimento e aprendizagem:  
diálogos e definições

no cotidiano, a criança, ao internalizar conceitos (que é uma 
atividade intrapsíquica), o faz relacionando com aprendizagens 
oriundas das suas interações sociais, das experiências vividas, a 
partir de construções interpsíquicas, porque esses processos não 
são estanques, mas dinâmicos, atuam impulsionando aprendiza-
gens possíveis. É pertinente afirmar, portanto, a importância da 
convivência social para o processo de aprendizagem.

segundo vigotsky (1994, p. 101):
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[...] o aprendizado não é desenvolvimento; entretanto, o 
aprendizado adequadamente organizado resulta em desen-
volvimento mental e põe em movimento vários processos de 
desenvolvimento que, de outra forma, seriam impossíveis 
de acontecer. assim, o aprendizado é um aspecto necessá-
rio e universal do processo de desenvolvimento das funções 
psicológicas, culturalmente organizadas e especificamente 
humanas.

apesar de atrelado à integridade das condições individuais, 
orgânicas e genéticas, o desenvolvimento não ocorre sem que o 
aprendizado possa despertar os processos internos, intrapsicológi-
cos, que atuam no desenvolvimento.

Para vigotsky (1994), desenvolvimento e aprendizagem não 
ocorrem ao mesmo tempo enquanto processos evolutivos. isso por-
que é a aprendizagem que estimula o desenvolvimento da pessoa, 
logo, a aprendizagem precisa ocorrer antes para que o desenvolvi-
mento aconteça. esse descompasso entre os dois processos é que dá 
origem aos diferentes níveis evolutivos, criando o conceito de zonas 
de desenvolvimento, que se sucedem sequencialmente durante o 
processo da aprendizagem. (vigotsKY, 1994)

Esse constructo também revela o desenvolvimento como flexível 
e em movimento, pressupondo a existência de conhecimentos já 
apreendidos e que se encontram na zona real do desenvolvimento. 
outros conhecimentos, que ainda não foram compreendidos na sua 
inteireza, estão localizados na zona de desenvolvimento potencial. 
existiria ainda um terceiro ambiente psíquico intermediário entre 
as duas zonas, nomeado de zona de desenvolvimento proximal, em 
que atitudes de mediação do meio favoreceriam a passagem do co-
nhecimento da zona potencial para a zona real. (vigotsKY, 1994) 
A zona de desenvolvimento proximal é assim definida:

[...] a distância entre o nível de desenvolvimento real, que 
se costuma determinar através da solução independente de 
problemas, e o nível de desenvolvimento potencial, determi-
nado através da solução de problemas sob a orientação de um 
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adulto ou em colaboração com companheiros mais capazes [...] 
a zona de desenvolvimento proximal define aquelas funções 
que ainda não amadureceram, mas que estão em processo 
de maturação. (vigotsKY, 1994, p. 97)

de acordo com vigotsky (1994), a instrução formal – escola/
professor –, quando garante uma comunicação eficaz, favorece a 
aprendizagem no ambiente imediato, onde o desenvolvimento ocorre 
de forma mais direta, atuando assim na zona de desenvolvimento 
proximal da criança. 

outro autor da Psicologia que aborda a problemática do desen-
volvimento e da aprendizagem a partir de uma visão interacionista, 
ou seja, compreende que ambos os processos são resultantes da 
interação entre o sujeito e o seu contexto de aprendizagem, é Piaget 
(1983, 1975). 

a teoria piagetiana revela que a criança constrói o seu conceito 
sobre o mundo a partir de um sistema individual de significantes, 
um processo que parte de seu interior – da competência que a sua 
estrutura cognitiva apresenta – em direção ao meio. Consideram-se, 
nesse processo, os esquemas inatos e os esquemas adquiridos pela 
criança, sendo que os primeiros referem-se aos reflexos herdados 
enquanto espécie, e os segundos, todos os demais conhecimentos 
acumulados ao longo da vida, enquanto construção cognitiva desde 
a estrutura psíquica: 

[...] a linguagem transmite ao indivíduo um sistema inteira-
mente elaborado de noções, classificações, relações; em suma, 
um potencial inesgotável de conceitos que se reconstroem 
em cada indivíduo no modelo multissecular que já moldou 
gerações anteriores. Mas é óbvio que a criança começa a tirar 
desse conjunto apenas o que lhe é conveniente, desprezando 
soberbamente tudo o que ultrapassa o seu nível mental. além 
disso, o que ela retira desse acervo é assimilado segundo 
sua estrutura intelectual: a palavra ou expressão destinada 
a vincular um conceito geral só engendra, a princípio um 
pré-conceito, semi-individdual e semi-socializado (a palavra 
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“pássaro” evocará, assim o canário da casa etc). (Piaget, 
1983, p. 160, grifos do autor)

observa-se, no autor citado, o valor atribuído aos conhecimentos 
que a criança já traz consigo. o que não é entendido pela criança, 
os conteúdos que não fazem parte dos seus esquemas cognitivos e 
não podem ainda ser incorporados devido à imaturidade cognitiva, 
não é significativo para ela, sendo-lhe de relevância menor naquele 
momento. nessa perspectiva, os esquemas, quando não são inatos, 
se constroem através das experimentações que a criança é capaz de 
realizar. a fala, por exemplo, é um tipo de experimentação verbal 
que se inicia nos jogos simbólicos, no brinquedo, no momento em 
que a criança evoca uma situação (brincar de dormir, de comer). 
essas ações, inicialmente imitativas, impulsionam o emprego de 
signos, na possibilidade de representar algo por outro. é por isso 
que, para Piaget (1983), a linguagem surge junto com a represen-
tação simbólica. a criança já pode representar simbolicamente o 
mundo e por isso ela fala:

[...] a linguagem (que também se aprende por imitação, mas 
por imitação de signos inteiramente feitos, ao passo que a imi-
tação das formas, etc. fornece apenas a matéria significante 
do simbolismo individual) é adquirida ao mesmo tempo em 
que se constitui o símbolo. (Piaget, 1983, p.130)

o autor discute desenvolvimento e aprendizagem, sustentado 
em uma lógica que aponta o desenvolvimento como anterior a 
aprendizagem, mas assim como vigotsky, também resultado de 
uma ação dialógica entre a pessoa e o seu contexto, revelando a 
pluralidade do ser humano.

Concluindo

Favorecer a ampliação da compreensão que os “alunos/professo-
res” tem do desenvolvimento humano, da aprendizagem enquanto 
processo e do papel que a escola tem nesta relação foi uma das 
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ênfases dadas nas reflexões da disciplina Psicologia da Educação. 
entendendo que discutir essas temáticas a partir da subjetividade 
que as atravessa pode ajudar o educador a compreender o alcance 
das suas ações para o aluno, para o espaço escolar e para si mes-
mo, já que como pessoa em desenvolvimento também o professor 
influencia e sofre a influência das relações que estabelece no seu 
contexto.
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Piaget no Cotidiano da esCola

ana lúCia da vinha de vita, Cristiana alves,  

MôniCa Maria araUJo dos santos, edenise oliveira Costa,  

Maria das graças liMa gonçalves, rita de CÁssia BanCillon ventin,  

siMone Caroline F. MaChado loPes

este artigo apresenta a análise de alunas do ParFor sobre um 
caso fictício ocorrido em uma escola. As análises são decorrentes 
de uma atividade individual sobre as construções teóricas de Jean 
Piaget, com ênfase na ideia dos estágios do desenvolvimento cog-
nitivo. Segue o caso estudado e as reflexões dos alunos.

o caso estudado

Os professores de uma escola fictícia da rede municipal de Vi-
tória da Conquista enfrentaram no mês de setembro uma situação 
inesperada: a casa de um dos alunos da escola foi atingida por um 
raio. não houve vítima, pois na ocasião estavam todos os habitantes 
fora de casa, e o aluno inclusive estava na escola. o raio, entretanto,  
provocou um incêndio, e como a casa ficava em um lugar isolado, 
não foi possível uma ação rápida, tendo a família perdido boa parte 
dos seus bens. essa realidade comoveu a população local, gerando 
um mutirão de apoio para a reconstrução da casa. 
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nessa escola, professores e direção trabalham com muita aten-
ção com os acontecimentos ocorridos nos outros contextos que os 
alunos convivem, pois acreditam que existe uma forte relação entre 
o que o aluno vive no espaço da sala de aula e os acontecimentos que 
ele vive fora deste espaço. Para essa equipe escolar, ao aproximar 
essas realidades, promove-se uma aprendizagem com mais sentido, 
uma aprendizagem significativa. As professoras, a partir dessa 
perspectiva, costumam criar projetos envolvendo a comunidade 
local e as associações públicas e privadas do bairro. sendo assim, a 
situação relatada acima, na opinião dessa comunidade escolar, pre-
cisava ser resgatada no cotidiano da sala de aula. Com esse intuito, 
os professores resolveram desenvolver um projeto pedagógico para 
a 4ª unidade. decidiram que seria vivenciado por todas as turmas 
da escola, da educação infantil até o ensino Fundamental i, tendo 
como tema mobilizador “raios e possibilidades de acidentes”. 

antes de iniciarem a construção do projeto, as professoras resol-
veram fazer uma sondagem com os alunos, levantando o que eles 
já sabiam sobre o assunto. a seguir estão as respostas de algumas 
das crianças à pergunta da sondagem: “o que é um raio?”

Luiz, de 4 anos – o raio é deus tirando foto da terra, pois 
quando eu vejo meu pai tirar a foto de mim, tem o click com a luz. 
deve de ter uma máquina bem grande!!! a máquina de meu pai faz 
um barulho pequeno; a de deus deve ser grande porque o barulho 
é grande e a luz também é bem iluminada.

Flávia, de 8 anos – o raio faz parte de uma tempestade. está 
dentro dela. Mas tem tempestade que não tem raio. o nome da que 
não tem raio deve ser outro. eu ainda não sei como é. Mas deve 
ser outro. o raio é elétrico e ele chega nos lugares bem altos na 
velocidade da luz.

Quando a professora pergunta a Flávia sobre o que é velocidade 
da luz, ela responde:

Flávia – não sei. só sei que é tão rápido que o raio é igual a 
uma luz.
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Paula, de 12 anos – raio a gente observa e vê como uma luz, 
mas é uma descarga de eletricidade que se cria quando duas nuvens 
se batem, ou que se cria dentro da própria nuvem quando ela está 
muito carregada. ele não chega apenas em lugares altos. acontece 
durante uma tempestade. 

Sendo você uma professora desta escola, qual a sua 
proposta para atividades que no projeto pedagógico con-
templasse os três grupos de alunos representados por Luiz, 
Flávia e Paula? Para apoiar a sua sugestão, retome a ideia de 
Piaget sobre os estágios de desenvolvimento do ser humano, 
descrevendo as características gerais dos estágios em que 
as três crianças parecem estar, relacionando as falas das 
crianças com as características dos estágios.

Reflexões dos alunos

As reflexões que seguem serão apresentadas como foram cons-
truídas pelos alunos. Para uma melhor organização do texto, cada 
construção virá acompanhada por um subtítulo referente ao nome 
de cada autora.

os raios e trovões de Rita de Cássia  
Bancillon Ventin 

Pré-operatório: Luiz, de 4 anos.
Para essa faixa etária, contaria uma história com raios, trovões, 

ventos, relâmpagos etc. e seria apresentada através de desenhos 
ou gravuras com a sonoplastia das tempestades. depois as crian-
ças iriam dramatizar para então pedir a cada um que desenhe a 
história.

o objetivo da dramatização é trabalhar a função simbólica, 
que é resultante da capacidade da criança formar imagem mental 
e através dela chegar a representação. o jogo simbólico permite a 
criança rever seus medos e anseios.
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o objetivo do desenho é representar o real.

Operatório concreto: Flávia, 8 anos.
Para esta fase que já tem noção do que é uma tempestade, faria 

com ela a leitura de jornal de um local onde houve a tempestade e 
pediria que ela listasse os fenômenos ocorridos. Ex.: chuvas, raios, 
deslizamentos, incêndios e etc.

objetivo da leitura do jornal: nessa fase, a criança deixa de 
ter o pensamento menos intuitivo e passa a ter um pensamento 
mais lógico. o real passa a ser pensado e organizado em sistemas 
coerentes e irreversíveis.

objetivo da listagem: as relações interindividuais têm uma 
importância tão significativa que as operações lógicas são acima 
de tudo cooperações.

Operatório formal: Paula, 12 anos.
Faria também para essa faixa etária a leitura da mesma notícia, 

e como no operatório formal a pessoa já tem condições de avaliar as 
consequências das tempestades, sugeriria uma pesquisa sobre: o que 
acontece nas tempestades, nas áreas desmatadas das encostas, nas 
marés altas para navegação, o que impede os aviões de voarem, o 
que nós podemos evitar sobre os bueiros cheios, o lixo nos esgotos, 
o mar revirado.

objetivo das pesquisas: coordenação de relações. nesse estágio, 
por já serem capazes de entender, ou em outras palavras, fazer 
uso da coordenação de relações, é capaz de operar mentalmente a 
solução de problemas de diferente natureza.

Cristiana Alves e a tempestade
no estágio pré-operatório, que é o caso de luiz, de 4 anos, mi-

nha atividade seria a seguinte: levaria para a sala de aula alguns 
objetos reluzentes, como espelho, lanterna, máquina fotográfica e 
outros. apagaria as luzes e utilizaria todos esses objetos, depois 
contaria uma história sobre um dia de tempestade, falando sobre 
a estação do inverno e depois pediria para que cada um imitasse o 
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barulho de cada elemento daquela estação, como o raio, o trovão, 
a chuva, o vento etc.

Utilizaria essa estratégia porque, segundo Piaget, a criança por 
volta dos 3 aos 6 anos de idade irá transformar os antigos esquemas 
de ação em esquemas de representação, isto é, os objetos não sofrem 
só a ação física da criança, mas também a ação mental. ex.: uma 
caixa se transforma em um cavalo. Para ele, nessa fase a imitação 
enquanto processo de representação vai se tornando cada vez mais 
variada e complexa, formando um sistema de símbolos motivados 
e individuais que irão revelar-se no jogo simbólico, no qual há o 
predomínio do pensamento puramente assimilador e egocêntrico.

Já para Flávia, de 8 anos, que está no estágio operatório con-
creto, sugeriria a seguinte atividade: inicialmente pediria para que 
cada um imaginasse a velocidade de um raio e contasse propondo 
um objeto, como um carro, um trem, um avestruz etc., depois man-
daria justificar por que escolheram aquele objeto para comparar a 
velocidade de um raio. 

Utilizaria essa estratégia porque, segundo Piaget, nesse estágio, 
ou seja, a partir de 7 anos de idade, a criança torna-se capaz de reali-
zar certas operações concretas, que são resultados de ações mentais 
interiorizadas e reversíveis. vimos que as operações lógicas, caracte-
rísticas dessa fase de desenvolvimento, são chamadas de operações 
infralógicas e de operações lógico-matemáticas: as operações infra-
lógicas são constitutivas do objeto e as operações lógico-matemáticas 
partem dos objetos considerando as relações entre eles.

Para Paula, de 12 anos, que está no estágio do pensamento ló-
gico formal, a atividade seria uma pesquisa sobre tipos de energia, 
pois para Piaget a criança nesse período, ou seja, a partir dos 12 
anos, afasta-se do nível figurativo ou concreto tornando-se capaz 
de refletir sobre suas próprias operações independentemente de 
seu conteúdo. dessa forma, o foco do pensamento formal não é 
mais o objeto real, mais, sim, o logicamente possível. o raciocínio 
hipotético-dedutivo torna-se possível e com ele a construção de uma 
lógica formal aplicável a qualquer conteúdo.
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Edenise oliveira Costa e o raio e as possibilidades  
de acidentes

Luiz, 4 anos: pré-operatório. 
Características do período: aparecimento da função simbólica; 

capacidade de representar objetos e acontecimentos ausentes por 
meio de símbolos e signos; a função simbólica é resultante da capa-
cidade de formar imagem mental que resulta na representação ou 
ação; as formas de expressão são: imitação retardada (onde repre-
senta sem modelo), jogo simbólico, linguagem e desenho; atividades 
preponderantes: jogo simbólico ou brincadeira do faz de conta.

Flávia, 8 anos: lógico-concreto. 
Características do período: capacidade de realizar certas opera-

ções concretas, que são o resultado de ações mentais interiorizadas 
e reversíveis; a lógica infantil está dependente da manipulação 
concreta de objetos; é capaz de trabalhar com os princípios de in-
variância, reversibilidade e coordenação de relações. ao dominar 
esses princípios, a criança adquire uma compreensão das operações 
de classificação, seriação, multiplicação lógica e enumeração.

Paula, 12 anos: lógico-formal.
Características do período: o pensamento afasta-se do nível 

figurativo ou concreto; é capaz de refletir sobre suas próprias ope-
rações independentemente do seu conteúdo; o raciocínio se constitui 
a partir de uma lógica formal aplicável a qualquer conteúdo; maior 
capacidade de compreender reações lógicas.

“raios e possibilidades de acidentes”
eu, como professora de arte, faria a seguinte proposta de ati-

vidade:
iniciaria contando a lenda de oxumaré para todos os alunos das 

três faixas de idade. a lenda conta que uma tempestade com raios 
e trovões enviada por Xangô destruiu uma aldeia. Oxumaré cortou 
o céu com sua faca e formou o arco-íris, fazendo a chuva parar.



    Palavras-entre-cruzadas  |  141

após uma análise interpretativa e com perguntas sobre a lenda, 
realizaria as seguintes atividades:

Para os alunos de 4 anos: “se deus tirasse uma foto da 1. 
aldeia antes e depois da tempestade, como ela seria?” eles 
fariam os dois desenhos de acordo com a imaginação e en-
tendimento.
Para os alunos de 8 anos: a proposta seria parecida com o 2. 
da turma anterior, porém o retrato seria da aldeia que eles 
vivem, ou seja, a rua que moram ou o bairro, a comunidade, 
imaginando o que poderia acontecer após a tempestade. na 
comparação dos desenhos, poderiam aprender sobre a pre-
venção de acidentes do tipo e questões de segurança.
Para os alunos de 12 anos: “oxumaré salvou a aldeia, mas 3. 
não impediu a destruição da plantação, das casas e de 
algumas pessoas”. se acontecesse na nossa cidade, como 
poderíamos evitar? Quem nos salvaria? Conhecer e entender 
cada fenômeno da natureza – no caso; raios, trovões, tem-
pestades, chuvas, arco-íris – para buscar meios de prevenção 
e soluções de problemas no que se refere a segurança nas 
construções individuais (prédios e casas) e coletivas (ruas, 
praças, pontes, viadutos), através da pesquisa teórica e 
exposição de imagens.

Ana Lúcia da Vinha de Vita: a natureza  
e os seus fenômenos

Luiz, de 4 anos: 
segundo Piaget, luiz encontra-se no estagio pré-operatório, 

pois tem a capacidade de formar imagem mental e é por meio dela 
que a criança representa a ação. nessa fase a criança se caracte-
riza pela incapacidade sintética na organização do modelo. nesta 
atividade procuro aproximar a criança do que é real. atividade 
proposta: após expor algumas imagens do planeta terra e do céu, 
explicando que é o nosso planeta, levar as crianças para fora da 
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sala de aula para visualizar as nuvens e o céu. a partir daí explicar 
o choque das nuvens, o barulho e o raio. de volta à sala, pedir que 
os alunos desenhem como eles imaginam que o raio ocorra no céu 
explorando os seus conhecimentos de paisagens artificiais e naturais 
e o reconhecimento do nome e a forma do planeta que nós, seres 
humanos, vivemos.

Flávia, de 8 anos: 
segundo Piaget, a criança na faixa etária de 8 anos torna-se 

capaz de realizar atividades mentais diferenciando entre o que 
acontece dentro dela e o que acontece no mundo fora dela. a criança 
nesse estagio está operando com a reversibilidade, o que torna o 
seu raciocínio menos intuitivo e mais lógico. ao realizar esta ati-
vidade, procuro aproximar mais a criança do seu raciocinio lógico 
e do mundo real, pois a criança se encontra no periodo operatório 
concreto.

atividade proposta: apresentar vídeos onde retratam algumas 
tempestades, com raios ou não, sinalizando os prejuízos para os 
seres humanos e as possíveis transformações no ambiente, cau-
sados pelas tempestades, classificando os tipos de tempestades 
e como ocorrem. dividir a classe em grupos e orientar para que 
cada grupo represente uma tempestade, a seu modo, com causas 
e consequências.

Paula, de 12 anos: 
segundo Piaget, essa fase do desenvolvimento se caracteriza  

pelas operações lógicas, sendo constrututivas e referem-se as con-
versões físicas, a constituição de espaço, a constituição de perímetro 
e a constituição do tempo e do movimento. estando a criança no 
estágio operatório formal. nesta atividade pretendo levar a criança 
ao conhecimento das propriedades da matéria e diferentes formas 
de energia,  pesquisar e discutir sobre a luz e sua influência na 
vida dos seres vivos. 

atividade proposta: dividir a classe em grupos; orientar para 
que cada grupo pesquise tudo sobre raios e tempestades; depois 
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que cada grupo trouxer suas pesquisas, trabalhar em sala o que 
foi pesquisado, elaborar seminários para cada grupo, apresentar o 
que foi pesquisado com o tema proposto “raios e possibilidades de 
acidentes – um fenômeno da natureza”.

Mônica Maria Araujo dos Santos  
e a máquina de Deus
luiz, de 4 anos, está no período pré-operatório. Quando ele 

associa o raio ao flash de uma máquina fotográfica, percebe-se a 
característica básica dessa fase que é a função simbólica. através 
dessa função a criança cria uma imagem mental para, a partir 
dela, chegar à representação da ação. Usou o objeto do pai, a 
máquina fotográfica, para representar algo que imaginou, o raio. 
dessa forma transformou o real em função da sua necessidade de 
explicar o seu entendimento do que seria o raio. Percebe-se que, 
nessa fase de luiz, deve-se estimular a sua imaginação para que 
seus eventuais medos e conflitos sejam superados, à medida que 
é capaz de transformar situações desagradáveis da realidade em 
algo ameno. sendo assim, sugere-se como atividade, partindo do 
seu entendimento de raio, uma brincadeira de faz de conta, na 
qual cada aluno irá relatar o que faria caso deus, com sua imensa 
máquina de fotografar, resolvesse fazer um álbum de fotografias 
com cada um deles. na culminância da atividade o professor deverá 
esclarecer as possibilidades de acidentes numa tempestade, fazendo 
uso do imaginário deles.

Flávia, de 8 anos, está no estágio de desenvolvimento operatório 
concreto. sua resposta condiz com as características desse estágio, 
pois apresenta certa coerência e lógica ao dizer que o raio faz parte 
de uma tempestade. Partindo-se do princípio de que, nessa fase, 
a criança, para desenvolver o seu pensamento lógico, depende da 
manipulação concreta dos objetos, propõe-se uma atividade através 
de gravuras de acidentes relacionadas à tempestade, como falta de 
energia, desabamentos, incêndios etc. À medida que as crianças 
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tirassem a gravura da caixinha de surpresas, teriam que dizer o 
que fariam diante daquela situação que constasse na gravura. 

Já Paula, de 12 anos, está no estágio formal, o que justifica sua 
resposta, tendo em vista associar a definição de raio a algo logica-
mente possível (“é uma descarga elétrica que se cria quando duas 
nuvens se batem”). Partindo-se do princípio de que o adolescente é 
capaz de lidar com o método científico de investigação, propõe-se, 
para essa fase, um trabalho em equipe, através do qual deverão 
pesquisar os possíveis riscos de uma tempestade para uma comuni-
dade. o trabalho, entretanto, não deverá ser entregue por escrito, 
mas apresentado em sala de aula, relacionando os resultados da 
pesquisa ao fato ocorrido na casa do aluno da escola em setembro. 
dessa forma pretende-se estimular não só o pensamento formal a 
partir do conteúdo abordado, como também a sua capacidade de 
reflexão, que é afetada pela presença, nessa fase, do egocentrismo 
intelectual.

Simone Caroline F. Machado Lopes e o arco-íris
Um dos pontos principais da obra de Piaget está na perspecti-

va construtiva do ser humano. ele vem conceber uma criança em 
constante processo de aprendizagem. o desenvolvimento, apesar 
de contínuo, é caracterizado por determinadas formas de pensar e 
agir em diferentes estágios.

no caso apresentado temos:
luiz encontra-se no estágio pré-operatório. este período é mar-

cado pela linguagem oral formada, o pensamento particular para 
o particular, o egocentrismo. na fala de luiz temos a presença do 
artificialismo, característica de atribuir ao homem à criação dos 
fenômenos naturais.

Com turmas nesse período, uma atividade possível de realizar são 
as experimentações, a observação do fenômeno descrito pelos alunos, 
as pesquisas com suporte familiar para montagem de um painel de 
descobertas. Podemos propor experiências como a do arco-íris.
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Flávia encontra-se no operatório concreto. nesse estágio temos 
o declínio do egocentrismo, o pensamento lógico objetivo adquire 
preponderância. Portanto, a criança é capaz de construir um co-
nhecimento compatível com o mundo que a rodeia.

sabendo onde se encontra nesse estágio, uma das ações propos-
tas para a turma de Flávia seria explorar o tema das tempestades 
com raios e das sem raios, para que eles possam construir conceitos 
próprios.

Identificar tempestades ocorridas na região com e sem raios, 
no Brasil e até mesmo no mundo. através da ação exploratória, 
conceituar e identificar o que é raio; incidentes provocados por ele, 
onde ocorreram tais acontecimentos. Ao final, montar um mural 
informativo com as pesquisas, fichas conceituais, fatos ocorridos, 
como evitar incidentes.

Paula apresenta características do estágio operatório formal 
onde a necessidade da presença do objeto vai sendo gradativamente 
substituída por hipóteses e deduções; o objeto é reconstruído in-
ternamente em todas as suas propriedades físicas e lógicas. dessa 
forma, a criança opera apenas com a imaginação e o pensamento 
formal – o pensamento assume um caráter hipotético-dedutivo.

Com esses alunos poderemos desenvolver, além das pesquisas 
exploratórias, a análise básica de fenômenos ocorridos no mundo 
através de filmes e documentários para explorar os vários fenôme-
nos da natureza e posteriormente propor a confecção de um jornal 
informativo e/ou cartilha para prevenção de acidentes em dias de 
tempestades.

assim, compreender as bases do desenvolvimento biológico, cog-
nitivo e social é necessário para atuarmos de modo concreto e eficaz 
no processo educativo, visando à construção de sujeitos autônomos 
e com identidades construídas de forma a se tornarem cidadãos.

Maria das Graças Lima Gonçalves e o observatório
entendo que luiz, de 4 anos, encontra-se no período pré-opera-

tório. Piaget ressalta que nesse período é preponderante a função 
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semiótica ou simbólica, que consiste na representação de um sig-
nificado qualquer, isto é, um objeto por meio de um significante, 
diferenciado e específico para este fim. A função Semiótica ou capa-
cidade de representação se manifesta através de comportamentos 
que implicam a evocação representativa de um objeto ausente.  
o pensamento da criança nesta fase é mágico-fenomenológico, ela 
entende o mundo como o vê e como chega até ela

Proponho como atividade a leitura de diversos textos infantis, 
que de forma sutil enfoquem o tema do Projeto raio, respeitando 
o conhecimento prévio de Luiz; mas lançaria mão de alguns filmes 
e experiências que trouxessem ou apresentassem o raio de modo 
“real”.

Compreendo que Flávia, de 8 anos, encontra-se no período 
operatório concreto. nessa fase as operações mentais da criança 
ocorrem em respostas aos objetos e situações reais. a criança usa 
a lógica e raciocina de modo elementar, mas somente os aplica na 
manipulação de objetos concretos; assim sendo, a inteligência é con-
creta. a operação é uma ação interiorizada, que se torna reversível 
para se coordenar com outros na forma de estruturas operatórias. 
as operações lógicas, características dessa fase de desenvolvimen-
to, são chamadas de operações infralógicas e de operações lógico-
matemáticas.

Proponho como atividade uma visita a um observatório. Munida 
de um questionário, Flávia irá registrar informações com o objetivo 
de argumentar as suas observações sobre o assunto. a aluna irá 
então formar um texto, ilustrar e ler para seus colegas. Quando 
houver uma oportunidade de acontecer de fato outra tempestade 
em vitória da Conquista, Flávia e demais colegas poderão fazer 
uma comparação se há relação entre os argumentos do texto de 
Flávia e agora a realidade.

Quanto à Paula, encontra-se no período operatório formal. 
a característica principal da pessoa nesse período é construir 
as operações formais. o indivíduo desliga-se do conteúdo mate-
rial e começa a pensar sobre as proposições ou declarações fei-
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tas a respeito desse conteúdo, passando a raciocinar com base 
nas formas, isto é, nos símbolos matemáticos ou esquemas ver-
bais. as crianças, nesse estágio de operações lógico-concretas, 
por já serem capazes de operar com os princípios lógicos de                                                                                                                                       
invariância, estabelecem relações. tornam-se capazes de usar todo 
o sistema formal para conseguir o tipo de informação que deseja.

eu, como professora, sugiro uma pesquisa em que deveriam ser 
relatados os períodos em que ocorrem estes fatos com frequência, 
sendo registrado em gráficos demarcando os elementos pertinentes 
a esse fenômeno (velocidade, intensidade e outros...).

em seguida, apresentaria o resultado da pesquisa em um se-
minário aberto à comunidade escolar e local a fim de favorecer o 
esclarecimento também à população para possibilitar uma possível 
prevenção. e reduzir o número de acidentes ou de vítimas.

Conclusão

o exercício de contextualizar as ideias teóricas ajudou os alu-
nos a refletir sobre a sua prática favorecendo a internalização de 
novas concepções sobre o desenvolvimento humano. na busca de 
respostas concretas para a sua prática pedagógica, cada estudante 
resgata o que de mais significativo ficou da teoria e atribui sentido 
ao conteúdo aprendido, ressignificando assim a sua relação com o 
ato de ensinar e aprender. 
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introdução

a escola é um ambiente em que todas as questões relaciona-
das à existência dos seres humanos podem e devem ser tratadas 
intencionando melhorar a qualidade de vida das pessoas. sendo 
assim, tratar assuntos concernentes à sexualidade é fundamental 
para o bom desenvolvimento dos indivíduos, tendo em vista que 
sexualidade e vida são indissociáveis. 

diante do exposto, apresentamos alguns aspectos do tema se-
xualidade e, por conseguinte, refletimos sobre a importância dos 
professores em discutir com crianças e jovens, no contexto escolar, 
o assunto sexualidade e as suas formas de expressão na vida dos 
seres humanos. Para tanto, fizemos um breve histórico da educação 
sexual e, em seguida, apresentamos a diversidade sexual presente 
na sociedade e, por extensão, na sala de aula.
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logo após, realizamos uma comparação com os dias atuais e, ao 
mesmo tempo, propomos aos educadores trabalhar de maneira cada 
vez mais dialógica na tentativa de termos, em nossas salas de aula, 
crianças e jovens mais saudáveis no que tange à expressão da sua 
sexualidade. Por fim, faremos um convite aos nossos professores a 
pensar na contribuição significativa que podem dar para o desen-
volvimento pleno dos jovens, desde que permitam que suas salas de 
aula sejam um espaço sem preconceito, em cujo contexto se discuta 
o tema com seriedade e fundamentação científica. 

desenvolvimento

não há um consenso, na história da educação sexual no Brasil, 
em relação ao segmento da sociedade que deveria se responsabilizar 
pela conscientização sexual dos jovens. Com a influência religiosa 
ainda preponderante no início do século xx, a igreja determinou que 
esse assunto deveria ser discutido somente no contexto familiar, fi-
cando os pais responsáveis pela orientação sexual dos seus filhos. 

Fatores relacionados à saúde pública, na década de 1930, de-
monstraram que a educação sexual não poderia se restringir à 
família, mas que deveria ser abordada também na esfera pública. 
Essa nova forma de pensar se deu por causa do surto de sífilis, que 
vitimou muitos brasileiros. Por isso alguns programas de educação 
sexual começaram a ser divulgados, inclusive nas rádios. esses 
programas, entretanto, ainda estavam carregados de senso comum 
e de um machismo exacerbado. ainda hoje, com a obrigatoriedade 
de se tratar o tema no âmbito escolar, percebe-se que as discussões 
ainda são incipientes, restringindo-se, em muitos casos, às aulas de 
biologia. os tabus religiosos e o conservadorismo em relação ao tema 
sexualidade estão no cerne das dificuldades de muitos profissionais 
da área de educação. Mesmo sendo constante a alusão desse tema 
nas propagandas, músicas, televisão, ou seja, na mídia em geral, a 
sala de aula é o espaço que menos o reflete.

Compreender as várias nuances da sexualidade humana e 
suas expressões na tentativa de tornar a vida dos estudantes 
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menos árdua pode ser um projeto a ser desenvolvido a partir das 
contribuições que os próprios alunos podem oferecer. ao se aliar 
aos educandos com a intenção de esclarecer esse tema, propondo 
pesquisas, debates e construção de textos, pode-se evitar que esses 
jovens desenvolvam alguns problemas relativos a sua saúde mental 
e física. Quando um educador propõe discutir sobre o abuso sexual 
contra crianças, homossexualidade, gravidez na adolescência, doen-
ças sexualmente transmissíveis, a primeira relação, dentre outros 
assuntos, está retirando o jovem da solidão instituída àqueles que 
têm dúvidas quanto sua igualdade perante os outros. 

ao nos apropriarmos de alguns dados como os da gravidez na 
adolescência, ou mesmo suicídios entre jovens homossexuais alia-
dos ao silêncio de gestores, professoras e professores, percebemos o 
quanto a escola não só tem calado os anseios dos seus alunos, como 
também, muitas vezes, transfere para a família a responsabilidade 
de esclarecer esse assunto com seus filhos. Mas quando visitamos 
algumas famílias, que residem próximo das nossas escolas públi-
cas, principalmente nos bairros periféricos, percebemos ali a falta 
de informações que possam auxiliar os pais a orientar seus filhos 
satisfatoriamente. nesse aspecto, se uníssemos as necessidades dos 
pais de alunos, dos alunos e dos professores para reforçar a ideia de 
construção de um projeto para atender essa dificuldade, obteríamos 
resultados muitos positivos.

alguns esclarecimentos sobre a sexualidade, para professoras e 
professores, são de fundamental importância para se tornarem mais 
atentos aos preconceitos, tais como: a) o de que a sexualidade não 
está vinculada apenas ao órgão sexual, mas às relações afetivas que 
perpassam a vida dos seres humanos; b) que o estudo sobre o gênero 
e a valorização do feminino e do masculino nas suas expressões 
culturais cotidianas precisam ser entendidos na sua complexidade, 
respeitando-se as escolhas e histórias pessoais. segundo o professor 
Jeffrey Weeks (apud Uziel, 2008, p. 56): 

hoje, a sexualidade é concebida como o aspecto do eu que conec-
ta corpo, identidade e normas sociais, adquirindo importância 



152  |  Palavras-entre-cruzadas

cultural e política, além da relevância moral. se na época 
vitoriana o erotismo envolvia relacionamentos sociais, hoje 
está vinculado a questões pessoais. apenas quando toma essa 
dimensão a sexualidade é incorporada como aspecto definidor 
do sujeito, central na estruturação da sua subjetividade e 
manifestação, até mesmo do caráter.

Propiciar uma discussão mais ampla sobre a temática retira os 
educadores da situação cômoda em que se encontram, ajudando-os 
a repensar a forma de lidar com questões complexas que, quando 
discutidas de forma simplista, podem prejudicar os sujeitos consi-
derados “diferentes” pela sociedade. 

Considerações finais

Procuramos, com esse trabalho, desarticular os preconceitos 
ligados às questões de sexualidade dentro das nossas escolas, que é, 
sem dúvida, uma das responsabilidades do professor pesquisador que 
pretende desenvolver uma prática pedagógica dialógica e reflexiva. 

trazer para a sala o tema sexualidade, a partir de discussões 
que surjam naturalmente ou que sejam provocadas pelo próprio 
educador, é questão de saúde pública. Quantos tabus e preconceitos 
com relação à AIDS, por exemplo, podem ser desmistificados em uma 
discussão sobre o assunto em sala de aula, culminando com uma 
pesquisa, ou mesmo uma entrevista feita a portadores da doença. 
homossexualidade, abuso sexual, gravidez na adolescência, dsts, 
dentre outros assuntos pertinentes ao tema sexualidade, deveriam 
ser tratados à medida que a curiosidade e necessidade das crianças 
e jovens fossem surgindo em sala de aula. agindo assim, a escola 
deixaria de ser um lugar em que o silêncio comanda a falta de conhe-
cimento e passaria a ser o espaço das pesquisas e das reflexões.

referência 
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introdução

Este texto é decorrente de reflexões realizadas a partir de ati-
vidade em grupo da disciplina Psicologia da educação. a equipe 
abordou a temática violência e drogas na escola e buscou contextu-
alizar como essa realidade se apresenta no dia a dia de professores 
e alunos. 

o aumento do consumo de drogas no ambiente escolar revela 
uma interdependência com a facilidade de acesso que os alunos têm 
a essas substâncias, comprovando o avanço do tráfico de drogas no 
país. o uso e abuso de drogas e a ilegalidade desse uso estão entre 
os mais graves problemas contemporâneos. Pode-se afirmar que sob 
qualquer ponto de vista – familiar, social, comportamental, policial 
– as pessoas envolvidas com essa realidade estão expostas a uma 
situação de grande vulnerabilidade social, além de caminharem 
lado a lado com a criminalidade e a violência que atravessa esta 
prática.
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desenvolvimento

observa-se o crescimento a cada dia do número de crianças e 
adolescentes consumindo drogas dentro das escolas. a situação é 
preocupante, principalmente nas escolas públicas. as drogas levam 
as pessoas a se desprenderem de valores éticos, se distanciando da 
família, da sociedade, se tornando potencialmente vulneráveis a 
prática de crimes e violência. segundo Bock (2008, p. 331):

os fatores que determinam a violência são múltiplos.  
a violência é um sintoma social cuja produção é codetermi-
nada por fatores históricos, econômicos, sociais, culturais, 
demográficos, psicológicos e outros. Um aspecto importante 
quando se discute a violência, em muitos lugares do mundo, 
é a desigualdade social: distribuição de rendas e usufruto de 
direitos sociais e culturais.

observa-se na fala da autora que a condição de precariedade 
social em que vivemos estimula a violência. e nesse momento é fun-
damental a participação da escola e do professor como orientadores 
para que possam, em conjunto, ajudar os alunos e suas famílias a 
encontrarem formas de superar as desigualdades sociais. agindo a 
favor dos alunos e de suas famílias, estamos trabalhando em prol 
da prevenção de condutas violentas e suas consequências como, por 
exemplo, o consumo das drogas. esta atitude de prevenção tem de 
ser executada desde a infância, e a escola pode e deve contribuir, 
alimentando nossas crianças não apenas com a merenda escolar, 
mas também com valores que venham ao encontro da valorização 
da vida.

Contudo, só isso não basta. é necessário criar políticas públicas 
que sejam capazes de evitar que crianças e jovens tenham acesso 
às drogas através de um programa multidisciplinar que envolva 
os órgãos policiais, a escola e a sociedade na construção de uma 
educação verdadeiramente cidadã. esta ação mais ampla vai além 
do espaço escolar, sendo necessário que redes entre a escola e a 
comunidade sejam criadas.
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sobre a possibilidade da criação dessas redes, constata-se que 
algumas ações já começam a ser construídas, podendo-se inclusive 
identificá-las no dia a dia de algumas escolas. Como exemplo disso 
temos as atividades de prevenção ao uso de drogas que a Polícia 
Militar da Bahia desenvolve em parceria com algumas escolas da 
rede pública. essas atividades envolvem principalmente socializa-
ção de informações sobre o assunto com os alunos e demais membros 
da comunidade escolar, além de atividades específicas para a faixa 
etária dos alunos.

Projetos como os citados acima são de fundamental importância, 
pois é fato que muitos alunos comercializam e consomem drogas 
dentro e nas proximidades da escola. Por isso, a comunidade es-
colar não pode ficar de fora da discussão que envolve o abuso das 
substâncias psicoativas.  

os estudos revelam que na atualidade vivemos uma verdadeira 
“cruzada” em prol da prevenção do uso da droga e que muitas ve-
zes esses movimentos são iniciados nos espaços escolares, porque 
é dentro deles que o aliciamento ao vício sofistica-se, explorando, 
sobretudo, os pontos fracos das crianças e dos adolescentes vul-
neráveis a qualquer experimentação através da curiosidade, da 
rebeldia e pelo desejo de mostrar-se independente em relação aos 
mais velhos.

Conclusão

Conhecer, estudar, discutir o tema “drogas e violência” no espaço 
escolar é fundamental. não se deve esperar que fatos relativos a 
uso e tráfico de drogas ocorram dentro do espaço da escola para só 
então iniciar projetos sobre o tema; pelo contrário, o ideal é agir de 
forma preventiva. os alunos, suas famílias, professores e todos os 
envolvidos com a comunidade escolar devem se atualizar sobre o 
tema, inclusive compreendendo as relações entre o uso e abuso das 
drogas e as práticas de criminalidade e violência. 
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seção v

Cotidiano escolar e 
formação de professores

o saber se aprende com os mestres e os livros,  
a sabedoria só se aprende com a vida e com os humildes. Todos 

estamos matriculados na escola da vida, onde o mestre é o tempo. 
Fiz a escalada da montanha removendo pedras e plantando flores, 

A estrada da vida pode ser longa e áspera. Faça-a mais longa e 
suave. Caminhando e cantando com as mãos cheias de sementes. 

(Cora Coralina)
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PrÁtiCas dos ProFessores da 
edUCação BÁsiCa 

o fazer educativo no cotidiano escolar

UilMa rodrigUes de Matos aMazonas

o propósito deste artigo é iniciar uma prática do exercício de 
leitura e escrita, no curso de Pedagogia, como uma prática forma-
tiva de professor da escola básica, a partir de uma reflexão sobre o 
próprio exercício profissional de cada um deles e usando os discursos 
orais e relatos espontâneos da vida profissional desses docentes, 
como estratégia metodológica da formação universitária desses 
profissionais. Os textos aqui apresentados são exemplo do esforço 
e do comprometimento dos professores e dos alunos do curso de 
Pedagogia do ParFor da UFBa.

é lugar comum a constatação de que o cotidiano das escolas está 
distante dos referentes conceituais e das teorias que perpassam a 
Pedagogia hoje, concluindo-se facilmente que a teoria encontrada 
no interior das universidades é uma coisa diferente da prática 
encontrada nas escolas. a teoria na prática é outra; constituiu-se, 
ao longo dos anos numa frase recorrente, nos cursos de Pedagogia 
e de formação do professor. Queremos refletir nesse espaço como 
estratégia metodológica de formação do docente, justo ao contrário 
dessa tradição, mas argumentar afirmativamente que as práticas 
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pedagógicas, ou como querem alguns, os práticuns (giMeno 
saCristan, 1998), do dia a dia escolar são fazeres próprios do 
ato educativo e do cotidiano dos professores, mediados por troca 
de saberes, inclusão de novas formas de resolução dos problemas 
enfrentados no exercício da profissão, e revelam, portanto, novos 
referentes conceituais nem sempre de domínio no universo acadêmi-
co, nem sempre claros para aqueles que, envolvidos por esse fazer, 
envolvidos pela complexidade entre a essência e as aparências dos 
fenômenos educativos e sociais (KOSIK, 1980), chegam a conclu-
sões apressadas, entendendo que essa prática está dissociada da 
teoria ou das teorias educacionais mais tradicionais. ao contrário, 
afirmam teóricos da Pedagogia crítica, respaldados em Adorno, 
Marcuse, horkheimer. Para adorno (1973), teoria e prática são 
inter-relacionadas, não como unidade independente, mas com o 
entendimento de que a teoria e a prática representam uma aliança 
singular, e não uma unidade na qual uma se dissolve na outra.

de acordo com horkheimer (1989, p. 59), todo passo teórico faz 
parte do conhecimento do homem e da natureza que se encontra 
à disposição nas ciências e na experiência histórica o fato de se 
aceitar um objeto separado da teoria significa falsificar a imagem 
e conduz ao quietismo e ao conformismo. todas as suas partes 
pressupõem a existência da crítica e da luta contra o estabelecido, 
dentro da linha traçada por ela mesma. o comportamento crítico 
faz o desenvolvimento da sociedade. 

Com esse argumento queremos discutir as práticas dos professo-
res da educação básica, mostrando que há no cotidiano das escolas 
situações e problemas não previstos pelas teorias clássicas da Pe-
dagogia tradicional ou pela histórico-crítica, que são desafiadoras 
para os professores que não tiveram uma formação estruturada 
nesse contexto atual, de diversidade cultural, de novas formações 
étnicas e demandas sociais presentes atualmente que muitas vezes 
desestruturam os saberes profissionais já consolidados no campo 
educacional.
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A nosso ver, essas situações desafiadoras, ao contrário, são a 
expressão viva de uma nova formulação teórica educativa, media-
das por novas demandas que expressam as teorias que estão por 
trás desse fazer e que precisam fazer parte do universo acadêmico, 
somando-se aos saberes já acumulados historicamente pela socie-
dade. Embora a teoria não seja o único fator a definir a capacidade 
profissional, sem ela a formação profissional de novos educadores 
fica prejudicada sensivelmente e dificulta a percepção integral de 
novos contextos da vida social, dificultando assim a possibilidade 
de instauração de uma prática mais humanizadora e libertadora. 

experiências novas de formação de professores estão em curso 
na Faculdade de educação da UFBa, que poderão traduzir no fu-
turo a ideia fonte de inspiração de processos formativos baseados 
em novas teorias, novas práticas, a partir do cotidiano das escolas 
e do fazer dos professores. 

a experiência de formação dos professores de irecê – articulando 
teoria e prática a partir de processos formativos pautados na pro-
dução de conhecimento individual e coletiva e na ação pedagógica, 
envolvendo a complexa relação entre pessoas, máquinas, natureza 
e grupos sociais, mediada por processos de ensinar e aprender – 
significa uma tentativa de inventar uma nova teorização da forma-
ção docente, afastando-se da dicotomia separatista entre teoria e 
prática, entre sujeito e objeto, cultura popular e erudita, campo e 
cidade, e iniciar uma formação tendo como eixo norteador a práxis 
pedagógica. 

Para dewey (1959) não é possível dissociar pensamento e ação, 
e racionalidade é uma questão da relação entre meios e consequên-
cias, jamais de primeiros princípios fixos, tomados como premissas 
irrefutáveis e transcendentes à experiência. todo pensamento é 
assim uma busca pela relação entre meios necessários e consequ-
ências desejadas pelo sujeito. Para o autor, portanto, todo pensa-
mento é pensamento prático. Os significados de conceitos e ideias 
são resultantes de ações práticas e socialmente compartilhadas. 
assim, para dewey (1959) o conhecimento válido é aquele que 
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produz o enriquecimento e compreensão de poder na vida cotidiana 
e deve fazer parte da vida de todos e não apenas dos especialistas 
e cientistas.

Com essa base epistemológica, podemos refletir a formação dos 
professores da escola básica ou, como é nominado, o curso de Pe-
dagogia do ParFor, como vem se constituindo em um laboratório 
vivo do qual podemos acompanhar experiências de formação de 
novos docentes a partir desse conhecimento construído com base 
nas práticas compartilhadas entre todos.

envolvidos pelo fazer no cotidiano das escolas, os professores/
alunos revelam o domínio de um fazer singular que se traduz de 
modo próprio, aquilo que na sua experiência profissional são situ-
ações comuns, corriqueiras, mas nem sempre levadas a reflexão 
como ponto de partida para a reinvenção de uma nova prática a 
buscar a essência dos fenômenos para além das aparências dele. De 
acordo com Perrenoud (1999), os saberes metodológicos incluem a 
observação, a interpretação, a análise, a antecipação, e também a 
memorização, a comunicação oral e escrita e até mesmo o vídeo, uma 
vez que a reflexão nem sempre se desenvolve em circuito fechado. 

durante cinco meses de convivência com esses professores, 
foram feitas descobertas e trocas de experiências entre colegas pro-
fessores cursistas, entre alunos cursistas e os professores da Univer-
sidade, numa troca de saberes frutífera e proveitosa da qual poderá 
surgir novas perspectivas de se pensar as teorias educacionais que 
estão embasando essas práticas, na medida em que são reveladas 
situações novas levadas a análise na perspectiva de superação dos 
impasses identificados durante essa primeira experiência e contato 
com os professores da rede municipal de ensino. Foram meses de 
contatos com realidades distintas, a partir de depoimentos orais 
dos professores da rede e a realidade da comunidade acadêmica 
vivenciada pelos docentes universitários. seus saberes, sua cultura 
e experiências profissionais foram também confrontados e muitas 
vezes colocados em cheque diante da diversidade de exemplo de si-
tuações vividas pelos docentes cursistas em busca de uma teorização 
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de suas práticas. Uma dessas primeiras constatações registradas 
pelos docentes foi a competência e o discurso oral como parte da 
cultura profissional desses professores e a dificuldade de transfe-
rir essa competência oral para e desenvolvimento da produção de 
textos escritos. a proposta de publicação de textos produzidos pelos 
alunos constitui-se, em parte, o início dessa proposta articuladora 
do desenvolvimento de novas competências de produção coletiva 
de textos, e como tentativa de superação dessa dificuldade, como 
exercício e estratégia articuladora de novos saberes e novas com-
petências, enquanto formação em serviço desses profissionais do 
ensino e da educação.

no Brasil, a formação de professores para atuar no nível fun-
damental e médio foi e é de responsabilidade dos estados, embora 
caiba ao governo Federal atuar no papel de incentivador e apoiador 
de políticas regionais. Mesmo havendo essa complementaridade 
em relação aos poderes públicos, o atual cenário das condições de 
formação dos professores não é animador, considerados os dados 
obtidos em inúmeras pesquisas e o próprio desempenho dos sistemas 
e níveis de ensino, revelado por vários processos de avaliação.

segundo o Censo realizado em 2006, na região nordeste, apenas 
27% dos professores da educação Básica possuem nível superior, 
contra 67,9% que tem o nível médio. ainda constata-se a existên-
cia de um contingente muito alto de professores leigos atuando no 
ensino Fundamental, cerca de 15,9%. os números são alarmantes, 
e só um esforço grande por parte dos professores e professoras, 
aliado a uma política séria de governo, poderá nos aproximar das 
metas propostas, metas que até agora na prática têm se revelado 
impossíveis de ser alcançadas. 

atualmente existe uma Política nacional de Formação de Pro-
fissionais do Magistério da Educação Básica, que, de acordo com o 
Decreto 6.755 de 29 de janeiro de 2009, tem por objetivo e finalidade 
organizar, em regime de colaboração entre a União, os estados, o 
distrito Federal e os municípios, a formação inicial e continuada 
dos Profissionais do magistério para as redes públicas, da qual 
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esse curso oferecido pela UFBa é parte e integra esses propósitos, 
assumindo o compromisso enquanto instituição pública formadora 
tradicionalmente de pessoal docente para ao magistério.

dada a importância do docente no processo educativo, entende-
mos que é imperativo a valorização do profissional da educação como 
meta para alcançar a melhoria dos indicadores sociais do país, sem 
o que tal intenção não passará de meras conjecturas. entretanto, 
outros aspectos deverão ser incluídos nas políticas permanentes 
do estado voltadas à Formação dos Professores como melhoria e 
valorização dos salários, à jornada única, à progressão na carrei-
ra, à formação continuada, à dedicação exclusiva ao magistério, à 
melhoria das condições dignas de trabalho, dentre outras. ainda 
que essa  nova política venha anunciando valores e princípios de 
acordo com essa ampliação e valorização do magistério, esperamos 
não significar uma força de retórica apenas. Entendemos como 
princípios da Política Nacional de Formação de profissionais do 
Magistério da educação Básica:

a formação docente para todas as etapas da educação básica 1. 
como compromisso público de estado, buscando assegurar o 
direito das crianças, jovens e adultos à educação de qualida-
de, construída em bases científicas e técnicas sólidas;
a formação de profissionais de magistério  como um projeto 2. 
social, político e ético que contribua para a consolidação de 
uma nação soberana e democrática, justa, inclusiva e que 
promova a emancipação dos indivíduos e grupos sociais;
a colaboração constante entre os entes federados na con-3. 
secução dos objetivos da Política nacional de Formação de 
Profissionais do Magistério da Educação Básica, articulada 
entre o Ministério da educação, as instituições formadoras 
e os sistemas e redes de ensino;
a garantia  de padrão  de qualidade dos cursos de formação 4. 
de docentes ofertados pelas instituições formadoras nas 
modalidades presencial e à distância;
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a articulação entre a teoria e a prática no processo de for-5. 
mação docente, fundada no domínio de conhecimentos cien-
tíficos e didáticos, contemplando a indissociabilidade entre 
ensino, pesquisa e extensão;
o reconhecimento da escola e demais instituições de educa-6. 
ção básica como espaços necessários à formação inicial dos 
profissionais do magistério;
a importância do projeto formativo nas instituições de en-7. 
sino Superior que reflita a especificidade da formação do-
cente, assegurando organicidade ao trabalho das diferentes 
unidades que concorrem para essa formação e garantindo 
sólida base teórica e interdisciplinar;
a importância do docente no processo educativo da escola e 8. 
de sua valorização profissional, traduzida em políticas per-
manentes de estímulo à profissionalização, à jornada única, 
à progressão na carreira, à formação continuada, à dedicação 
exclusiva ao magistério, à melhoria das condições de remu-
neração e à garantia de condições dignas de trabalho;
a equidade no acesso à formação inicial e continuada, bus-9. 
cando a redução das desigualdades sociais e regionais;
a articulação entre formação inicial e formação continua-10. 
da, bem como entre os diferentes níveis e modalidades de 
ensino;
a formação continuada entendida como componente essen-11. 
cial da profissionalização docente, devendo integrar-se ao 
cotidiano da escola e considerar os diferentes saberes e a 
experiência docente; 
a compreensão dos profissionais do magistério como agentes 12. 
formativos de cultura e, como tal, da necessidade de seu 
acesso permanente a informações, vivência e atualização 
culturais.

A essas definições como princípios da Política Nacional de For-
mação de Magistério da Educação Básica, definem ainda que no 
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nível dos enunciados estejam claras as intenções e o desenho dessa 
formação ou desse profissional que se deseja formar. 

Parte desses princípios, ou pelo menos três deles – o 5, 7 e 11 
–, representam a essência do que queremos abordar nesse artigo 
e são o foco da estratégia metodológica dessa formação em serviço 
que ora experimentamos. adotamos como principio também a 
junção teoria e prática como referido nos itens assinalados acima, 
entendendo que os relatos dos professores constituem-se na fonte de 
consulta primordial para a execução dessa estratégia metodológica 
da formação desses professores.   

segundo vega gil (2005), alguns países europeus centram 
suas políticas de formação de professores baseados em modelos 
adotados nos diversos sistemas de ensino, em geral criados nas 
universidades e que geralmente estão estruturados em oferecer 
três anos de conhecimentos teóricos e um de práticos, conhecidos 
como o modelo 3+1, tendo cada um deles seus problemas ainda 
não resolvidos. Mesmo aqueles que anunciam a formação docente 
baseados na prática reflexiva como no modelo francês, acabam, 
segundo Perrenoud (1999), repetindo o modelo positivista próprio 
da formação anteriormente recebida. na França, por muito tempo 
o modelo de formação do professor não esteve na antiga sorbone, 
mas nos cursos de formação de magistério, os institutos Universi-
tários de Formação do Magistério (iUFM) que formam professores 
do ensino Primário e secundário. os cursos nesses institutos se 
estruturaram com 54% do plano curricular dedicado a aquisição de 
conhecimentos gerais, 16% destinado a estudos teórico-práticos das 
matérias pedagógicas (sociologia, Psicologia, educação), 20% des-
tinados às práticas escolares e 10% restante destinados a preparar 
o futuro professor para prestar o exame final que vai decidir se ele 
está preparado para ocupar o cargo de professor ou não.

de acordo com esse autor, a Universidade deveria ser o lugar, 
por excelência, da reflexão e do pensamento crítico, no entanto, não 
apresenta propostas coerentes com uma formação de professores 
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condizentes com a perspectiva de oferecer uma formação crítico-
reflexiva e própria para o espírito científico.

Já o modelo espanhol, de acordo com vega gil (2005), está 
baseado na formação de professores do ensino infantil e Primário 
oferecido em instituições universitárias, faculdades de educação ou 
escolas de magistério, e duram três anos para formar um maestro. 
Já o desenho curricular está baseado em um modelo para todo o 
estado e baseado em disciplinas troncais em torno de 50% para as 
áreas de diferentes conteúdos, de acordo com cada Universidade. 
os outros componentes incluem matérias obrigatórias e optativas. 
tomando como exemplo o curso de maestro (equivalente a professor 
das séries iniciais do ensino Fundamental) da faculdade de educa-
ção da Universidade de salamanca, levando em contas as matérias 
troncais e obrigatórias, a distribuição curricular está assim estru-
turada: 47% de matérias gerais e suas respectivas didáticas; 33% 
de disciplinas de caráter pedagógico (educação Física, Psicologia, 
sociologia didática etc.); e os 20% restante compreendem as práticas 
escolares. Para a formação dos professores do ensino secundário 
(ensino Médio para o Brasil), o modelo é muito próximo do nosso 
no Brasil com uma dupla formação: uma formação científica na 
área de conhecimento escolhida, recebida nos diversos institutos 
universitários, e uma formação pedagógica específica, recebida nas 
faculdades de educação, geralmente com três componentes curri-
culares (matérias fundamentais), sendo Psicologia, estrutura e 
funcionamento dos sistemas escolares e desenho Curricular, e 50% 
de atividades práticas desempenhadas nos centros de educação 
secundaria da rede pública.

o modelo de formação do professor na Finlândia pode-se fazer 
tanto em língua finlandesa quanto no idioma sueco. Nesse modelo, a 
Unidade acadêmica é o crédito que equivale a 40 horas de trabalho 
pedagógico, e são 120 créditos para cursos de três anos e 160 para 
quem quer seguir os estudos, seguindo o modelo consecutivo que 
lhe permite ter curso superior de quatro anos e ao final é defendida 
uma monografia diante de uma banca examinadora. O desenho cur-
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ricular na Finlândia está estruturado em 60% de matérias gerais 
e suas respectivas didáticas; os alunos se especializam em matéria 
principal e outra secundaria. as matérias de caráter pedagógico 
(incluindo créditos práticos) ocupam 20% e o restante será comple-
mentado em práticas escolares. Já a formação para professores do 
ensino Médio segue o modelo consecutivo tendo obrigatoriamente 
que concluir o ensino superior em qualquer faculdade universitária 
e depois obter o curso de mestre em faculdades de educação.

 Para ghiraldelli Júnior (2008), os cursos de Pedagogia no 
Brasil, especialmente aqueles das faculdades de educação das uni-
versidades federais, estão diante de um desafio sem precedentes, 
desde 2007, com a criação das diretrizes Curriculares nacionais 
para os Cursos de Pedagogia. trata-se de formar professores para 
o ensino Fundamental inicial, sem ter acumulado na sua história 
a inclusão de formar professores de crianças a partir dos 6 aos 11 
anos de idade. De acordo com Ghiraldelli, esse desafio colocado 
pela história da política atual para o curso de Pedagogia pode ser 
o espaço criativo para substituir o legado perdido com a destruição 
da escola normal criada em 1836, como espaço de formação do 
professor. Para esse autor, o curso de Pedagogia, ao longo de sua 
história, não acumulou experiências na formação de professores de 
crianças dessa faixa etária, não tem produção na área do ensino 
Fundamental, e isso torna mais difícil corresponder a essa formação 
requerida atualmente. 

os cursos de Pedagogia do ParFor, em execução na UFBa, 
pode ser uma das diversas experiências em curso no momento que 
poderá oferecer elementos empíricos que possibilitem a construção 
de um modelo de formação de professores da educação Básica, 
baseados no discurso e nos relatos da realidade profissional de 
cada professor participante.  A produção dos textos, as dificuldades 
enfrentadas, o tempo dedicado a refazer e refletir sobre os escritos 
são a ponta inicial de um processo formativo a partir da produção 
de conhecimento compartilhado.
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Enfrentar o desafio de escrever sobre suas experiências, suas 
práticas no desenrolar do cotidiano de cada um, significa expor aos 
olhos de uma comunidade externa talvez suas fragilidades, mas 
pode também ser uma chance de rever e enfrentar os limites de uma 
formação inadequada às vezes mal estruturada em tempo de ser 
revisitada, agora em outro contexto. o texto a seguir apresentado 
é um exemplo do resultado desse esforço de enfrentar a dificuldade 
de leitura e escrita e essa aventura metodológica, na intenção de 
se apropriar dessas competências, pois estes são objetivos que nos 
animam enquanto professores, pela motivação demonstrada pelos 
alunos professores, sendo que os trabalhos apresentados dão prova 
dessa possibilidade de enfrentamento e superação em grupo, das 
dificuldades da formação de cada um. Escrever sobre a jornada 
escolar e refletir sobre o tempo destinado às atividades de aprendi-
zagem na escola, sobre a própria formação do professor, avaliação 
da aprendizagem do aluno, defasagem idade-série, financiamento 
da educação, foram alguns dos temas escolhidos pelos alunos, o que 
já é um bom começo. sorte!
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avaliação esColar 
uma reflexão sobre a sua prática no processo 

ensino-aprendizagem

CarMen lúCia santos de oliveira, lUCinéia santos soUsa,  

Maria do CarMo de oliveira, Maria da Paz soares de Brito,  

MôniCa Maria araúJo dos santos, zUleide aBreU raMos

introdução

avaliar e ser avaliado se constituem em atos que fazem parte do 
cotidiano das pessoas ao interagir uns com os outros. eles são ine-
rentes à natureza humana, pois a cada momento estamos fazendo 
avaliações, sejam formais ou informais. Muitas vezes essas atitudes 
são realizadas de modo inconsciente. no caso da escola não é dife-
rente. nela, a avaliação ocorre tanto em relação à aprendizagem 
dos alunos quanto ao próprio trabalho desenvolvido pela escola.  
o termo avaliação, frequentemente, está associado a provas e testes, 
ou seja, reduzida à atribuição de notas. essa concepção equivocada 
restringe o uso da mesma a um sentido meramente quantitativo, 
provocando sérios problemas na vida do aluno. 

Diante do exposto, este artigo procura estimular uma reflexão 
sobre a função da avaliação no âmbito do contexto escolar e a im-
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portância que ela assume no processo ensino-aprendizagem. Para 
tanto, comentou-se a concepção de avaliar sob a ótica da lei de 
diretrizes e Bases da educação nacional – ldB (9394/96), bem 
como a relação entre as avaliações interna e externa e a prática 
pedagógica do professor, destacando os paradigmas vigentes e as 
formas inadequadas de avaliar. 

desenvolvimento

a avaliação deveria ser pensada como uma forma de acompa-
nhar e mensurar o processo de aprendizagem dos alunos, mas o 
professor se limita às notas para explicitar o desempenho escolar 
daqueles que são submetidos ao processo. isso porque é comum o 
professor ignorar os conhecimentos que são trazidos pelos alunos 
da sua vivência diária, o que provoca desinteresse por parte destes, 
afastando-os do processo de aquisição da aprendizagem, visto que o 
currículo escolar estabelece conteúdos formais que não contemplam 
as experiências vividas pelo educando. assim, quando o aluno não 
corresponde às expectativas da escola, é taxado de fracassado.

ao negar as experiências de vida do aluno, o professor estabelece 
um padrão aceitável de acesso ao conhecimento que, de antemão, 
exclui parte do alunado da possibilidade de aprender, pois estão 
fora do modelo de aluno almejado pela escola. essa tentativa de 
homogeneização demonstra uma postura de negação da diversi-
dade de conhecimentos e de formas de aquisição dos mesmos, que 
convivem em uma mesma sala de aula. além disso, é comum o pro-
fessor acrescentar ao ato de avaliar critérios subjetivos, utilizando 
adjetivos baseados em algumas características dos alunos como 
participativo, indisciplinado, estudioso, entre outros. 

o professor, numa prática antipedagógica, utiliza-se desses 
critérios como forma de pontuação para aferir notas. essa postura 
dos professores pôde ser observada no momento do conselho de 
classe do Colégio estadual José de Freitas Mascarenhas, no Mu-
nicípio de Camaçari, em cujo contexto os alunos foram avaliados a 
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partir de critérios inadequados à situação, tais como: mal educado, 
problemático, insuportável. Por não valorizarem a evolução do 
aluno, no que diz respeito à aquisição de conhecimentos durante 
o ano letivo, muitos deles nem tiveram a oportunidade de passar 
pela análise do “tribunal da inquisição” da atualidade, o conselho 
de classe. antes de assumir determinadas posturas, como rotular 
os alunos, o professor deve estar atento às suas consequências, 
pois o educando, diante dessa forma de avaliar, pode perder a sua 
autoestima e, por conseguinte, sentir-se incapaz em adquirir os 
saberes almejados pela escola. 

Verifica-se que esse modo de agir dos professores não condiz 
com o que propõe a LDB no que diz respeito à verificação do ren-
dimento escolar. a ldB na seção i, art. 24º, item v, por exemplo, 
ressalta que a avaliação do desempenho do aluno deve ser de forma 
contínua e cumulativa, em cujo processo os aspectos qualitativos e 
os resultados ao longo do período são valorizados.

em conformidade com a ldB, severino (1986) assegura que a 
avaliação oportuniza ao educador a verificação contínua das suas 
atividades, dando-lhe um retorno sobre estas, os seus métodos, 
procedimentos, discursos e técnicas. desse modo, o professor avalia 
a si, aos alunos e, ainda, ao processo ensino-aprendizagem.

Formas de avaliar: importância e significados
o indivíduo, no seu cotidiano, está sujeito às várias formas 

de avaliar. no contexto escolar, por sua vez, dependendo do seu 
foco de interesse, a avaliação pode ser classificada como interna 
ou externa. enquanto aquela é a realizada no dia a dia da escola 
pelos professores, assumindo o compromisso em verificar o nível 
de aprendizagem dos alunos, esta é planejada e realizada por pro-
fissionais externos à escola, tendo o desempenho dos alunos como 
foco de interesse. 

os professores, no percurso do ano letivo, fazem uso de diferen-
tes modos de avaliar, tais como: a avaliação diagnóstica que visa 
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detectar os conhecimentos prévios do aluno, a avaliação formativa, 
que é a avaliação formal onde o professor utiliza provas e testes para 
diagnosticar os conhecimentos que foram adquiridos, e a avaliação 
somativa que é periódica e procura obter resultados que permitam 
aperfeiçoar o processo de ensino.  vale pontuar que a prática da ava-
liação não só ainda é usada como forma de punição, como também 
se ignora o que foi assimilado pelo aluno, considerando-se apenas 
o conteúdo “transmitido” pelo professor. diante dessa constatação, 
Luckesi (2002, p. 37) afirma que:

A avaliação educacional escolar assumida como classificatória 
torna-se, desse modo, um instrumento autoritário e freador do 
desenvolvimento de todos que passarem pelo ritual escolar, 
possibilitando a uns o acesso e aprofundamento no saber, a 
outros, estagnação ou a evasão dos meios do saber.

na escola Municipal aristides novis, na Federação, os profes-
sores usam a avaliação com o objetivo de diagnosticar, registrar e 
analisar os conhecimentos prévios dos alunos e os que foram cons-
truídos. Aqueles são verificados a partir de uma sondagem inicial 
no começo do ano letivo. depois da análise dos resultados, lista-se 
os nomes dos alunos que apresentam um nível de conhecimento 
abaixo dos que são exigidos para o ano que está cursando. além 
de atividades diferenciadas aplicadas pelos professores, a coorde-
nadora pedagógica, diretora e vice-diretora auxiliam o professor 
realizando atendimento individual do aluno fora da sala de aula. 
esse atendimento funciona como um reforço escolar para o desen-
volvimento do aluno. houve situações em que até os funcionários 
de apoio, secretaria e serviços gerais se dispuseram para ensinar 
as letras do alfabeto às crianças. 

o instituto nacional de estudos e Pesquisas educacionais 
anísio (ineP), partindo do princípio da necessidade de se orientar 
a qualidade da educação nacional expressa no trabalho escolar, 
desenvolveu uma série de instrumentos de avaliação, através dos 
quais o desempenho dos alunos e do ensino desde a alfabetização 
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até a graduação é avaliado. as principais avaliações externas exis-
tentes no Brasil são: 

o Programa internacional de avaliação de alunos (Pisa), 1. 
coordenado pela organização para a Cooperação e desen-
volvimento Econômico (OCDE). O PISA avalia os alunos na 
faixa dos 15 anos, e acontece a cada três anos, com ênfases 
distintas em três áreas: leitura, Matemática e Ciências. 
sistema nacional de avaliação da educação Básica (saeB). 2. 
seu público é composto por todos os estudantes de 5ª e 9º 
anos de escolaridade, bem como da 3ª série do ensino Mé-
dio, que são avaliados em duas áreas: língua Portuguesa e 
Matemática. todavia, neste último caso, o desempenho dos 
alunos é estudado por meio de uma amostra representativa 
dessa mesma população. então é amostral, à medida que 
investiga o desempenho de um grupo representativo do refe-
rido universo de alunos, e transversal, porque faz um recorte 
no período de escolaridade que serão avaliados alunos das 
três séries mencionadas.
Prova Brasil. avalia somente os alunos de 5º e 9º anos de 3. 
escolaridade em língua Portuguesa e Matemática. trata-se 
de uma avaliação quase universal porque avalia todos os 
estudantes das referidas séries, de todas as escolas públicas 
urbanas do país, com mais de 20 alunos na série.
a Provinha Brasil é uma avaliação diagnóstica do nível de 4. 
alfabetização das crianças matriculadas no 2º ano de esco-
larização das escolas públicas brasileiras. essa avaliação 
acontece em duas etapas, uma no início e a outra ao término 
do ano letivo. a aplicação em períodos distintos possibilita 
aos professores e gestores educacionais a realização de 
um diagnóstico mais preciso que permite conhecer o que 
foi agregado na aprendizagem das crianças, em termos de 
habilidades de leitura dentro do período avaliado.
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outra forma de avaliar da escola Municipal aristides novis 
corresponde à modalidade de avaliação externa. No final do ano 
letivo, na última reunião de pais, é distribuído um questionário para 
que a comunidade possa avaliar a escola em toda a sua estrutura. 
Critérios como a qualidade do ensino oferecido, o atendimento aos 
pais por parte da direção, professores e funcionários, a qualidade e 
quantidade da merenda, entre outros. além disso, a escola oportu-
niza aos pais a darem sugestões e fazerem críticas. as respostas e 
opiniões são socializadas com o objetivo de corrigir os pontos nega-
tivos e melhorar ainda mais o serviço oferecido, além de aproximar 
a escola da comunidade.

Os resultados das avaliações externas auxiliam os profissionais 
que compõem o contexto escolar a revisarem, durante o ano letivo, o 
Projeto Político Pedagógico (PPP), que é o eixo propulsor das ações 
executadas na Unidade escolar. o professor é parte essencial no 
processo de construção e aprimoramento do PPP, uma vez que 
as ações nele propostas são realizadas na sala de aula sob a sua 
orientação.

Considerações finais

Verificou-se, através da realização deste trabalho, a importân-
cia em se avaliar qualitativamente, como vem praticando a escola 
Municipal aristides novis, que se apropria da avaliação como forma 
de diagnosticar, registrar e analisar os conhecimentos dos seus 
alunos. agindo assim, o educador deixa de ser um coletor de dados 
quantificáveis para se tornar um investigador de aprendizagem 
do aluno.

observou-se também a importância do Projeto Político Pedagó-
gico (PPP) estar articulado aos resultados obtidos pela escola nas 
avaliações externas, auxiliando o professor na gestão da sala de 
aula, em cujo contexto ocorre a materialização das ações previa-
mente definidas pelo grupo escolar.
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Certamente, não há uma receita ou fórmula pronta que possa 
orientar a escola na elaboração do seu trabalho. Mas ela pode e deve 
estar atenta às questões que afetam, diretamente, os resultados do 
seu trabalho. nesse sentido, os resultados das avaliações, tanto in-
ternas como externas, devem ser discutidos com os professores para 
que, a partir daí, possam reavaliar as estratégias de ensino que vêm 
sendo adotadas em sala de aula e a relação que essas estratégias 
têm com os resultados do desempenho dos alunos, evidenciados nas 
avaliações externas.
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seção vi

Contribuições do 
pensamento social para a 

formação de professores

É no problema da educação que assenta o grande segredo do 
aperfeiçoamento da humanidade. 

(Immanuel Kant)
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ForMação de ProFessores  
um desafio sempre atual

rosilda arrUda Ferreira

A educação como fenômeno social precisa ser pensada a partir 
de uma dupla perspectiva: como uma prática social que envolve, 
ao mesmo tempo, processos formais e informais; e como um campo 
de estudo com espaços consolidados em instituições de ensino e 
pesquisa. essas duas perspectivas da educação estão intrinseca-
mente articuladas e exigem a necessária vinculação entre teoria 
e prática. 

Como prática social, o fenômeno educacional envolve uma 
multiplicidade de dimensões (individual, social, biológica, cultu-
ral) que implicam em importantes desafios para a pesquisa cien-
tífica na área, revelando a necessidade da elaboração de diversos 
olhares para a sua compreensão, o que pressupõe a construção de 
um enfoque multirreferencial e interdisciplinar. a problemática 
desse campo de saber se amplia quando temos que, com base nas 
reflexões teóricas do campo, pensar a educação como um espaço 
de atuação profissional, momento em que é preciso definir o perfil 
deste profissional que se quer formar. Dentre esses profissionais, 
destacamos o professor.  

Na direção deste debate, o perfil do professor a ser formado deve 
se configurar em decorrência das demandas sociais atuais que têm 
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sido colocadas para as escolas frente à sociedade do conhecimento, 
o que exigirá dele uma postura investigativa e propositiva.

Uma análise do cenário atual revela que as mudanças contínuas 
na sociedade moderna nos vários campos do conhecimento científico 
e da produção aumentam, também, as exigências progressivas com 
relação ao mundo do trabalho. se, em décadas passadas, o trabalho 
manual acompanhado de certo conhecimento intelectual era quase 
sinônimo de ascensão social, hoje, a escolarização não conta como 
mais um atrativo a favor do trabalhador; ela é simplesmente indis-
pensável para a sua sobrevivência como cidadão.

Nesse cenário, as diretrizes oficiais sinalizam com algumas 
novas tarefas que passam a ser exigidas da escola. Com relação 
aos alunos da educação infantil e do ensino Fundamental, os do-
cumentos oficiais afirmam que é preciso que aprendam a valorizar 
o conhecimento e os bens culturais, a selecionar o que é relevante, 
aprendendo a investigar, questionar e pesquisar suas causas, com-
parando e estabelecendo relações; processo que deve conduzir a 
aquisição da confiança na própria capacidade de pensar e encontrar 
soluções. além disso, valores morais devem ser trabalhados visando 
a construção de novas relações sociais, sendo necessário aprender 
a respeitar diferentes pontos de vista, exercitando o pensamento 
crítico e reflexivo e assumindo responsabilidades com a construção 
social coletiva.

essas novas demandas para o tipo de educando que se quer 
formar, constituídas a partir das exigências decorrentes das mu-
danças profundas por que passa hoje todos os países, precisam ser 
pensadas de forma crítica e em função do cenário internacional. 
nesse caso, é bom lembrar que a sociedade brasileira passa por 
rápidas transformações econômicas e tecnológicas, tentando su-
perar um modelo de desenvolvimento centrado numa economia 
dependente e com um déficit social considerável na cultura e na 
educação. Para continuar o seu crescimento econômico, necessitará 
desenvolver uma cultura e um sistema educacional que favoreça as 
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exigências dos padrões de competitividade internacional, na busca 
de sua autossuficiência. 

a escola, nesse contexto, passa a ser um espaço estratégico para 
definição de  políticas públicas, e dentre essas políticas têm se des-
tacado aquelas voltadas à formação de professores, buscando-se que 
estes atendam as seguintes necessidades para a formação dos alunos 
com a qualidade que o momento atual exige: orientação e mediação 
do processo de aprendizagem dos alunos, buscando garantir o seu 
sucesso; consideração das diversidades culturais existentes entre 
os alunos e o incentivo às atividades de enriquecimento curricular; 
elaboração e execução de projetos pedagógicos para desenvolver os 
conteúdos curriculares; uso de novas metodologias, estratégias e 
materiais didáticos. o que se espera é criar um espaço escolar que 
apresente resultados efetivos quanto à formação dos alunos para 
a nova sociedade.  

Um dos fatores que se considera estratégico para que os profes-
sores respondam de forma adequada a essas exigências é a promo-
ção de sua qualificação. Afirmamos que, no entanto, não se trata 
apenas de buscar a titulação dos professores, mas sim de oferecer 
uma formação de alto nível, com discussão científica aprofundada 
promovida com base nas novas concepções de educação, nas teorias 
sociológicas, nas revisões e atualizações das teorias sobre aprendi-
zagem e desenvolvimento humano, nos impactos das tecnologias 
da informação sobre as formas de comunicação e os processos 
de ensino-aprendizagem, nas metodologias, técnicas e materiais 
didáticos frente às novas funções que se colocam para o trabalho 
realizado pela escola, dentre outros aspectos.

tudo isso delineia um cenário educacional com exigências cujas 
respostas precisam ser insistentemente buscadas e articuladas 
com diversas outras demandas relacionadas às atividades a serem 
desempenhadas pelos professores, tais como: melhores salários, 
condições de trabalho adequado, oportunidades para formação 
continuada, dentre outros. o que queremos dizer é que não basta a 
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formação adequada; é preciso garantir que essa formação encontre 
espaços e motivação adequada para impactar sobre a formação dos 
alunos nas escolas públicas.  

Foi com base nas concepções expressas acima que buscamos 
desenvolver o trabalho de formação de professores no âmbito do 
ParFor, do governo Federal, voltado à oferta de curso de licencia-
tura para professores que atuam nas redes públicas de ensino e que 
não possuam cursos de graduação, como exige a ldB 9.394/96. 

durante o trabalho que realizamos na disciplina sociologia da 
educação, oferecida no curso de Pedagogia vinculado ao ParFor, 
partimos sempre do suposto de que estávamos lidando com um gru-
po diferenciado, por serem os alunos professores em exercício cujas 
vivências precisavam ser consideradas e tomadas como referência 
para os novos saberes a serem construídos. Foi com base nesse 
pressuposto, materializado por meio de uma relação de respeito e 
reconhecimento dos saberes docentes já construídos previamente 
por aqueles alunos-professores, que investimos na mobilização dos 
mesmos e os desafiamos para saber mais; para construir um saber 
voltado ao desvelamento da realidade social dos alunos e compro-
metido com a transformação dessa realidade. O desafio lançado 
para o grupo revelou-se frutífero.

os resultados alcançados não poderiam ser diferentes: discus-
sões ricas articuladas às vivências dos professores; envolvimento e 
compromisso com todas as atividades propostas; além da produção 
de trabalhos acadêmicos ricos e de grande significado para todos os 
envolvidos no processo: alunos-professores e a professora da turma. 
e é uma parte desse  resultado, aquele que aparece como registro 
escrito, que apresentamos nos artigos sistematizados a seguir. 
Espero que os mesmos possam revelar o quanto esses profissio-
nais podem avançar em sua busca por conhecimento, aspecto que 
considero uma condição prévia para podermos construir práticas 
docentes de excelência nas redes públicas de ensino. 
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ContriBUições de anísio teixeira 
Para Pensar a esCola Brasileira  

na atUalidade

ana lúCia da vinha de vita, arlete santos dias, Cristiane alves,  

dilza santos de JesUs, eliana ornellas, rita de Cassia Pereira,  

roBerta assis, valéria ariane santos de araUJo

introdução 

Pretendemos neste artigo discutir de forma crítica a concep-
ção sobre a função social da escola na perspectiva da comunidade 
escolar, destacando a ótica dos professores que atuam em escolas 
publicas e privadas, e tomando como referência as concepções de 
anísio teixeira. 

Buscaremos no trabalho do educador as contribuições no que 
se refere à proposta da escola integral como possibilidade de enri-
quecimento para a vida do educando, referência a partir da qual 
propomos ainda tratar das possibilidades e limites do papel a ser 
desempenhado pelo professor no projeto pedagógico de uma escola 
integral, entendendo-o como agente direto no processo de ensino-
aprendizagem e inserção social do estudante. Buscando atingir esse 
objetivo, traremos inicialmente uma breve discussão sobre a vida 
e a obra de anísio teixeira e, em seguida, apresentamos os resul-
tados da análise dos dados coletados sobre a visão dos professores 
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com base nas referências teóricas encontradas a partir das leituras 
sobre as concepções de anísio teixeira. 

a função social da escola e da escola integral  
na visão de anísio teixeira

Elementos da biografia do autor
antes de iniciarmos a discussão proposta, faremos um breve co-

mentário sobre a vida e a obra de anísio teixeira para que possamos 
conhecer melhor a sua importância para a educação brasileira.

anísio spínola teixeira nasceu em Caetité, em 12 de julho de 
1900, e morreu no rio de Janeiro, em 11 de março de 1971. Foi um 
jurista, intelectual, educador e escritor brasileiro e um dos persona-
gens mais importantes da história da educação no Brasil, nas décadas 
de 1920 e 1930, quando difundiu os pressupostos do movimento da 
escola nova, que tinha como princípio a ênfase no desenvolvimento 
do intelecto e da capacidade de julgamento, em detrimento da me-
morização dos educandos. reformou o sistema educacional da Bahia 
e do rio de Janeiro, exercendo vários cargos executivos. Foi um dos 
mais destacados signatários do Manifesto dos Pioneiros da Escola 
Nova, em defesa do ensino público, gratuito, laico e obrigatório, di-
vulgado em 1932. Fundou a Universidade do distrito Federal, em 
1935, depois transformada em Faculdade Nacional de Filosofia da 
Universidade do Brasil.

Principais ideias do autor sobre  
a educação e a escola
anísio teixeira viu a necessidade de uma teoria educacional 

indissociável de um saber prático. Anísio possuía uma posição filo-
sófica firmada no exemplo de John Dewey. Dewey foi um progres-
sista social. Concebia a educação como um processo de recriação ou 
reconstrução do educando por meio da experimentação. Propunha a 
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educação em e para o educando, sendo anísio um dos precursores 
desta visão no meio educacional brasileiro.

anísio passa a ter a visão de que o ambiente social é fundamen-
tal na escola e que, como a família já não educava como no passado, 
a instituição “escola” deveria ter tal posição, diagnosticando e apli-
cando os meios curativos necessários, visão que parece estar sendo 
reafirmada na atualidade.

anísio era um sonhador, mas ao mesmo tempo um homem de 
grandes realizações: pensava em educação como um processo capaz 
de restaurar e quebrar as diferenças tão impregnadas na sociedade 
de seu tempo e, envolvido no pragmatismo deweyano, achava que 
a escola poderia ser este instrumento de quebra.

idealizava a educação e a escola destacando cinco aspectos:

a) A educação é um direito
anísio considerava a educação como um bem que não poderia 

ser negado, fazendo parte da formação do ser humano; de fato, um 
direito. Formula uma teoria democrática de educação comum, que 
seria pública e, em seu livro Educação é um direito (1967), apre-
senta um plano para a estruturação e o financiamento dos sistemas 
estaduais de ensino, fundamentando-os em sua experiência quando 
secretário de educação e saúde da Bahia.

b) A educação não é um privilégio
Para anísio, a educação era dever e baseada numa consciência 

fundante:

a consciência da necessidade da escola, tão difícil de criar 
em outras épocas, chegou-nos, assim, de imprevisto, total e 
sôfrego, a exigir, a impor a ampliação das facilidades esco-
lares. não podemos ludibriar essa consciência. o dever do 
governo – dever democrático, dever constitucional, dever im-
prescritível – é o de oferecer ao brasileiro uma escola primária 
capaz de lhe dar a formação fundamental indispensável ao 
seu trabalho comum, uma escola média capaz de atender à 
variedade de suas aptidões e das ocupações diversificadas de 
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nível médio, e uma escola superior capaz de lhe dar a mais 
alta cultura e, ao mesmo tempo, a mais delicada especializa-
ção. todos sabem quanto estamos longe dessas metas, mas 
o desafio do desenvolvimento brasileiro é o de atingi-las, no 
mais curto prazo possível, sob pena de perecermos ao peso do 
nosso próprio progresso. (teixeira, 1957, p. 33)

c) A educação de base deve ser geral e humanista
Para anísio a educação envolvia a participação da sociedade e 

dos movimentos que nela ocorrem numa perspectiva mais geral. 
sobre essa questão, em seu livro Educação no Brasil (1969), anísio 
afirma que a educação formal deve ser percebida a partir de sua 
articulação como contexto cultural da sociedade, revelando-se como 
expressão de sua continuidade e desenvolvimento. sendo assim, na 
medida em que a sociedade está sempre em mudança, a educação 
refletirá a mudança, podendo, no entanto, atuar como força de resis-
tência ou de renovação, podendo favorecer ou dificultar o processo 
de readaptação social dos sujeitos dentro do processo cultural.

d) A escola pública é a máquina que prepara  
a democracia
referindo-se a escola pública, anísio aponta-a como mecanismo 

necessário para a consolidação da democracia, porém, reconhece 
os problemas existentes na máquina “ideal” em vista do “real”. 
Considerava adequado a educação ficar a cargo dos estados e 
municípios, no entanto, afirmava que esta situação poderia levar 
a riscos principalmente quando os municípios, na medida em que  
ficaram com uma competência supletiva para promover a educação, 
não conseguiam dar conta das suas responsabilidades em função 
da pobreza e da falta de recursos. outro risco sinalizado pelo autor 
estava relacionado ao crescimento do sistema escolar e a expansão 
das demais obrigações dos estados, que levaria ao comprometimento 
da administração das redes de ensino, levando a uma uniformiza-
ção, como se as unidades escolares fossem um exército uniforme e 
homogêneo, espalhado por todo o território. (teixeira, 1959).
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e) O professor tem de ser capacitado democraticamente
anísio encarava a formação do docente e sua constante (re)

capacitação como algo vital. Em reportagem afirmou:

O magistério constitui uma das profissões em que a formação 
nunca se encerra, devendo o professor, terminado o curso re-
gular, continuar pela prática e tirocínio o seu desenvolvimen-
to... hoje, além dessa prática e desse tirocínio... Procura-se 
dar ao professor estágios, cursos e seminários destinados a 
apressar e sistematizar as conquistas que somente uma muito 
longa prática, e aos mais capazes, poderia dar. é o chamado 
“training in service”, educação no cargo em expansão em 
todas as profissões de natureza, simultaneamente científica 
e artística. (teixeira, 1958, pág. 20)

Esses eram alguns dos muitos ideais que tanto fizeram de Anísio 
um educador admirado e odiado por seus opositores, entre estes os 
defensores da escola particular e da educação religiosa. anísio passa 
a ser um dos líderes intelectuais no movimento de luta em defesa da 
escola pública e laica e, com o início dos trabalhos para a elaboração 
da ldB, transforma-se no principal opositor de dom hélder e Carlos 
lacerda, representantes da esfera católica privatista, que queriam 
entregar os recursos públicos às escolas privadas religiosas. 

durante esse período, anísio teixeira provocou, por sua ati-
tude de defesa da escola pública, gratuita, universal e laica, uma 
campanha de oposição as suas ideias e concepções, o que pode ser 
evidenciado nos momentos de disputa ferrenha do laicismo contra 
a religiosidade, do público contra o particular, do renovador contra 
o conservador que marcou o processo de elaboração da primeira 
lei de diretrizes e Bases da educação nacional, aprovada em 
1961, depois de 13 anos de discussões em torno das polarizações 
indicadas acima.

ao criar o projeto da escola Parque como um projeto de escola 
integral, em que o desenvolvimento da criança deveria ser vista em 
todas as suas dimensões, projeto que implantou na Bahia quando 
atuou como secretário de educação, anísio teixeira demarcou um 
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importante debate que retorna hoje ao campo educacional com 
destaque. trata-se do tema da escola integral como condição neces-
sária para garantir o desenvolvimento pleno dos estudantes. nesse 
projeto, anísio teixeira procurava oferecer à criança uma educação 
ativa e integral, da alimentação até a preparação para o trabalho e 
a cidadania (bem próximo do contexto de dewey/Kilpatrick). esse 
modelo inovador de escola foi considerado parâmetro internacional 
e divulgado pela UnesCo em outros países, e uma referência de 
educação de qualidade.

Função social da escola e escola integral segundo 
professores de escolas públicas e privadas

Conforme os objetivos propostos para serem trabalhados neste 
artigo, apresentamos a seguir os resultados de uma pesquisa de 
campo realizada com professores que atuam no ensino Fundamen-
tal de escolas públicas e privadas. os professores foram selecionados 
aleatoriamente a partir da visita a algumas escolas e responderam 
a um questionário contendo uma análise sobre a escola atual e suas 
perspectivas para o futuro da educação no Brasil, considerando o 
debate sobre a escola de tempo integral. na sequência apresentamos 
os resultados das análises sobre os dados coletados. a análise será 
estruturada nos seguintes itens: a) perfil dos sujeitos; b) concepções 
sobre a escola integral; c) sugestões para a melhoria da escola. 

Perfil dos sujeitos da pesquisa
No que se refere ao perfil dos sujeitos, consideramos no levan-

tamento dos dados os seguintes aspectos: idade, tempo de atuação 
no magistério, formação, segmento em que atua.

Quanto à idade, não encontramos diferenças significativas entre 
os professores que participaram da pesquisa, com a grande maioria 
se concentrando na faixa etária entre 26 e 45 anos, como demonstra 
a tabela 1 a seguir:
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Tabela 1 – Perfil dos professores quanto à idade e segundo a rede em que atuam

idAdE
PRivAdA PÚBLiCA

Nº % Nº %

20-25 anos 0 0 2 15

26-35 anos 2 20 5 39

36-45 anos 6 60 6 46

46-55 anos 2 20 0 0

ToTAL 10 100 13 100

Fonte: Elaboração própria

Quanto ao tempo de atuação no magistério, podemos perceber 
com relação aos professores da rede privada que eles se distribuem 
de forma quase equivalente entre as faixas de tempo; já entre os 
professores da rede pública, os professores se concentram no perí-
odo entre 11 a 20 anos de atuação na profissão, como demonstra a 
tabela 2, a seguir:

Tabela 2 – Tempo de atuação no magistério dos professores  
segundo rede de atuação

TEMPo dE MAGiSTÉRio
PRivAdA PÚBLiCA

Nº % Nº %

01-10 anos 3 30 1 8

11-20 anos 4 40 9 69

21-30 anos 3 30 3 23

ToTAL 10 100 13 100

Fonte: Elaboração própria

Quanto à formação, podemos perceber que há uma diferença 
significativa entre os professores das duas redes, com a grande 
parte dos professores das escolas públicas apresentando formação 
no nível de especialização, como demonstra a tabela 3. esse dado 
nos leva a questionar o argumento de que a falta de qualificação 
dos professores da rede pública pode vir a ser um dos principais 
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fatores que comprometem a qualidade da escola pública, discurso 
que tem se tornado quase consensual no Brasil. 

Tabela 3 – Formação dos professores por rede em que atuam

FoRMAçÃo
PRivAdA PÚBLiCA

Nº % Nº %

Superior incompleto 4 40 1 8

Superior Completo 3 30 4 31

Especialização 3 30 8 62

ToTAL 10 100 13 100

Fonte: Elaboração própria

Quanto à série em que atuam os professores que participaram da 
pesquisa, em sua grande maioria, estão nas séries iniciais do ensino 
Fundamental, aparecendo apenas um professor da rede privada e 
dois da rede pública que atuam nas séries finais, como demonstra a 
tabela 4. vale a pena destacar apenas a existência de um professor 
que atua no programa de aceleração do fluxo, programa que existe 
apenas nas escolas públicas.

Tabela 4 – Séries em que atuam os professores, segundo a rede de atuação  

SÉRiE EM QUE ATUA
PRivAdA PÚBLiCA

Nº % Nº %

Pré-2º ano 4 40 4 31

 3º-5ºAno 5 50 6 46

6º-9ºAno 1 10 2 15

Aceleração-fluxo 0 0 1 8

ToTAL 10 100 13 100

Fonte: Elaboração própria
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A função social da escola e a escola de tempo integral 
segundo os professores
Ao tratarmos da questão específica sobre a função social da es-

cola podemos perceber que as respostas, tanto entre os professores 
da escola pública quanto entre os professores da escola privada, se 
concentram em torno de duas ideias principais: de que a escola deve 
formar seres pensantes com autonomia (30% e 31% professores da 
escola privada e da escola pública, respectivamente) e de que deve 
preparar o aluno para inseri-lo na sociedade de forma plena (50% 
e 61% professores da escola privada e da escola pública, respec-
tivamente), como demonstra a tabela 5. Com base na concepção 
dos professores que participaram da pesquisa percebemos que as 
respostas revelam que o discurso acerca da função que a escola deve 
cumprir na sociedade atual aparece de forma quase consensual 
entre os profissionais que atuam nas duas redes de ensino, com 
destaque para uma concepção que considera a necessidade da escola 
atuar na perspectiva de garantir a inserção social dos alunos, o que 
pode indicar o destaque para um papel de adequação dos sujeitos 
sociais a que a escola deva buscar atender.

Tabela 5 – Função social da escola segundo os professores

FUNçÃo SoCiAL dA ESCoLA
PRivAdA PÚBLiCA

Nº % Nº %

Formar seres pensantes com autonomia 3 30 4 31

Preparar o aluno para inseri-lo na sociedade de forma plena 5 50 8 61

Local de troca de aprendizagem 2 20 1 8

ToTAL 10 100 13 100

Fonte: Elaboração própria

no que se refere à adequação da escola no seu trabalho de 
preparar o aluno para a vida social, podemos perceber que há uma 
tendência entre os professores em afirmar que a escola é adequada 
em parte ou não é adequada para essa preparação (60% e 69% en-
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tre os professores da escola privada e 54% da escola pública), como 
demonstra a tabela 6. essa é uma resposta preocupante, conside-
rando que esses profissionais afirmaram anteriormente que essa 
seria a principal função da escola. nesse sentido, podemos supor 
que segundo esses profissionais a escola não está cumprindo a sua 
função, independente de ser uma escola pública ou privada. 

Tabela 6 – Concepção dos professores sobre a adequação da escola  
na preparação dos alunos para a vida social

AdEQUAçÃo dA ESCoLA
PRivAdA PÚBLiCA

Nº % Nº %

Em parte é adequada 5 50 7 54

É adequada de acordo com a necessidade de quem a procura 4 40 4 31

Não é adequada 1 10 2 15

ToTAL 10 100 13 100

Fonte: Elaboração própria

ao tratar sobre o papel a ser desempenhado pelo professor para 
que a escola cumpra sua função frente às exigências da sociedade 
brasileira atual, podemos perceber, mais uma vez, a convergência 
das respostas entre os professores da escola pública e da escola pri-
vada, concentrando-se as respostas em torno da ideia de que estes 
devem ser pesquisadores constantes (50% e 46% dos professores 
da escola privada e da pública respectivamente), como demonstra 
a tabela 7.

Vale destacar ainda a afirmação sobre o papel do professor como 
sendo o de oferecer para os seus alunos uma educação integral, o 
que aparece entre 20% dos professores da rede privada e 23% dos 
professores da rede pública. vale destacar essa referência tendo em 
vista o objetivo central desse estudo, que é identificar as concepções 
dos professores sobre a escola integral, colocando em pauta um 
debate tão importante na agenda das discussões produzidas por 
anísio teixeira. 
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Tabela 7 –  Papel do professor frente às exigências da sociedade brasileira atual

PAPEL do PRoFESSoR 
PRivAdA PÚBLiCA

Nº % Nº %

inovador e criativo 3 30 4 31

Pesquisador constante 5 50 6 46

oferecer educação integral 2 20 3 23

ToTAL 10 100 13 100

Fonte: Elaboração própria

Quanto ao tipo de formação que a escola deve oferecer para aten-
der as exigências da sociedade atual, observamos que as respostas 
se aproximam entre os professores das escolas públicas e privadas 
e se distribuem de forma equilibrada com ênfase em três aspectos 
principais: nos aspectos voltados para o processo de socialização dos 
alunos e para a sua inserção social; nos aspectos da organização 
curricular com enfoque multidisciplinar; e nos aspectos da forma-
ção para a reflexão e a autonomia dos sujeitos, como demonstra a 
tabela 8. essas três ênfases têm pautado a discussão sobre o papel 
da escola ao longo do tempo, especialmente o primeiro e o segundo 
aspecto, elementos que também eram considerados como relevantes 
no projeto de escola integral proposto por anísio teixeira, o que 
demonstra a atualidade do pensamento do autor. 

Tabela 8 – Formação que a escola deve oferecer para atender as exigências  
da sociedade atual

FoRMAçÃo QUE dEvE SER oFERECidA
PRivAdA PÚBLiCA

Nº % Nº %

voltada para a inserção e relação social 3 30 4 31

Multidisciplinar 3 30 5 38

Formar seres pensantes 4 40 4 31

ToTAL 10 100 13 100

Fonte: Elaboração própria
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A escola integral para os professores
no que se refere à concepção de escola integral que possuem os 

professores, aspecto central desse estudo, observamos mais uma vez 
uma convergência entre as respostas dos professores das escolas 
públicas e privadas, destacando-se a concepção de que se trata de 
uma escola “que constrói o conhecimento a partir das competências 
dos indivíduos”, concepção que aparece em 60% dos professores da 
escola privada e 54% dos professores da escola pública, conforme 
tabela 9. 

apesar de aparecer com o menor percentual de indicação, vale 
destacar nesse item a resposta que relaciona escola integral com 
escola de tempo integral, ao afirmar que a escola integral deve ser  
“acolhedora e com todo o dia letivo”. Esta afirmação aparece com 
20% entre os professores da escola privada e 15% dos professores 
da escola pública (tabela 9).

Tabela 9 – Concepções dos professores sobre a escola integral

ESCoLA iNTEGRAL
PRivAdA PÚBLiCA

Nº % Nº %

A que proporciona uma formação pessoal e profissional 2 20 4 31

A que constrói o conhecimento a partir das 
competências dos indivíduos

6 60 7 54

Acolhedora e com todo o dia letivo 2 20 2 15

ToTAL 10 100 13 100

Fonte: Elaboração própria

ao tratar desse mesmo aspecto na questão seguinte, em que 
perguntamos se uma escola integral e uma escola de tempo integral 
são a mesma coisa, podemos perceber que professores das escolas 
públicas e privadas se aproximam nas respostas e apresentam 
um percentual significativo de respostas que afirmam que não é 
a mesma coisa, o que aparece em 70% dos professores da escola 
privada e 69% dos professores da escola pública, conforme se pode 
ver na tabela 10. 
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As respostas a essa questão confirmam a concepção que apa-
rece no item anterior, em que já se indicava um contingente de 
professores que consideram a escola integral e a escola de tempo 
integral como a mesma coisa, revelando a necessidade de uma 
discussão mais aprofundada sobre o tema da escola integral entre 
os professores, principalmente se considerarmos as políticas que 
têm sido pensadas para implantação da proposta de uma escola 
integral no Brasil.

Tabela 10 – Concepção sobre se há equivalência entre escola integral e escola de 
tempo integral 

EQUivALÊNCiA ESCoLA iNTEGRAL 
E ESCoLA dE TEMPo iNTEGRAL

PRivAdA PÚBLiCA

Nº % Nº %

Sim 3 30 4 31

Não 7 70 9 69

ToTAL 10 100 13 100

Fonte: Elaboração própria

ao questionarmos se a escola integral seria mais adequada 
para a formação dos alunos, observamos uma grande incidência 
entre os professores das duas redes de ensino que afirmam que é 
“mais adequada pelo fato de contribuir para a formação plena do 
cidadão”, com indicações de 70% e 77% dos professores das escolas 
privadas e da escola pública, respectivamente, concordando com 
essa afirmação, como demonstra a Tabela 11. Isso demonstra mais 
uma vez a atualidade da discussão sobre a questão e a importância 
de retomarmos a história do projeto de escola integral implementado 
por anísio teixeira como referência para aprendermos um pouco 
mais sobre a questão. 
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Tabela 11 – Adequação da escola integral para a formação do individuo

AdEQUAçÃo dA ESCoLA iNTEGRAL
PRivAdA PÚBLiCA

Nº % Nº %

É mais adequada pelo fato de contribuir para a 
formação plena do cidadão

7 70 10 77

Não é adequada, pois a escola atual já desenvolve 
esse papel

3 30 3 23

ToTAL 10 100 13 100

Fonte: Elaboração própria

Concepção do professor sobre sua preparação  
para o trabalho na escola e o currículo 
Para finalizar nosso estudo, procuramos discutir com os profes-

sores sobre a visão que eles têm sobre sua preparação para atuarem 
como professores frente às novas demandas da sociedade que a 
escola precisa atender, e a adequação do currículo nesse mesmo 
contexto. nesse sentido, percebemos que os professores das duas 
redes se aproximam em termos dos grupos de respostas e que se 
dividem com percentuais muito próximos entre os que dizem que se 
sentem preparados e os que dizem que não se sentem preparados, 
como demonstra a tabela 12. 

Tabela 12 – Concepção dos professores sobre a adequação de sua preparação 
para cumprir seu papel na formação dos educandos. 

PREPARAçÃo AdEQUAdA do PRoFESSoR
PRivAdA PÚBLiCA

Nº % Nº %

Sim 4 40 6 46

Não 4 40 4 31

Em parte 2 20 3 23

ToTAL 10 100 13 100

Fonte: Elaboração própria

Já com relação ao currículo, aparece uma distinção importante entre 
os professores das duas redes. entre os professores da rede privada 
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destaca-se a afirmação de que o currículo não é adequado (50%) e entre 
os professores da rede pública destaca-se a afirmação de que o currículo 
é adequado (54%), como demonstra a tabela 13. essa resposta vai de 
encontro ao que geralmente se afirma quanto aos currículos das escolas, 
destacando-se que as escolas privadas têm mais qualidade e melhor 
adequação curricular. esse assunto mereceria ser mais investigado 
para que pudéssemos aprofundar as concepções dos professores sobre 
essa questão, o que poderá ser feito em novos estudos.

Tabela 13 – Adequação do currículo escolar para a formação dos alunos

AdEQUAçÃo do CURRÍCULo
PRivAdA PÚBLiCA

Nº % Nº %

Sim 4 40 7 54

Não 5 50 3 23

Parcialmente 1 10 3 23

ToTAL 10 100 13 100

Fonte: Elaboração própria

Considerações finais

em linhas gerais, podemos dizer que o estudo demonstrou uma 
grande aproximação entre as concepções de professores de escolas 
públicas e privadas quanto aos aspectos trabalhados na pesquisa 
e especialmente sobre a concepção de escola integral, destacando a 
adequação desse modelo de organização escolar. Posição que revela 
que a proposta de anísio teixeira, formulada nos anos de 1950 no 
Brasil, ainda está longe de ser abandonada.

isso nos leva a pensar que a sua principal bandeira de uma 
escola pública gratuita, democrática e de qualidade, e a visão de 
que a formação intelectual da população, principalmente de baixa 
renda, tinha na educação a única forma para recuperar sua auto-
estima e acreditar em alguma mudança social em sua vida, ainda 
estão longe de serem alcançadas. 
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vale destacar, ainda, que a vida dedicada à luta pela escola dos 
sonhos, buscando sempre a necessidade de uma teoria educacional 
indissociável de um saber prático, fez de anísio teixeira um pensa-
dor sempre atual. ao propor uma escola pautada pelo permanente 
processo de recriação ou reconstrução do educando por meio da 
experimentação, anísio teixeira se tornou um dos precursores 
desse ideal no meio educacional brasileiro, tendo uma visão bem 
além de seu tempo, e hoje continua atual, talvez muito mais atual 
do que nós podemos imaginar.
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a FUnção soCial da esCola  
segUndo doCentes de esColas 

PúBliCas e Privadas  
uma leitura a partir de gramsci 

andréa da silva santana, anísia Maria da silva Pereira,  

CÁtia Cristina soares de oliveira, Maria das graças liMa gonçalves, 

lÁzara eManUela M. Carvalho, MÁrCio lUiz l. da anUnCiação

introdução

Pretendemos com este artigo discutir a função da escola na 
sociedade, tomando por base as concepções propostas por anto-
nio gramsci. o autor entendia que a educação, especialmente a 
educação escolar, tinha um papel fundamental na construção dos 
consensos de opiniões, formas de pensar e de agir presentes nas 
culturas, defendendo o conceito de hegemonia como possibilidade 
de transformação, base de sua teoria social.

Para enriquecer a discussão proposta, realizamos uma pesqui-
sa de campo com professores de escolas públicas e privadas, bus-
cando apreender suas concepções sobre a função social da escola, 
relacionando-a com as propostas elaboradas pelo autor adotado 
como referência.
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antonio gramsci e a escola na sociedade 
capitalista

Elementos de sua biografia
Antonio Gramsci nasceu no final do século XIX, na Sardenha. 

Foi jornalista, escritor, teórico e político e um dos fundadores do 
partido comunista italiano. tendo sido um bom estudante, gra-
msci venceu um prêmio que lhe permitiu estudar literatura na 
Universidade de turim. a cidade de turim, à época, passava por 
um rápido processo de industrialização, com as fábricas da Fiat e 
lancia recrutando trabalhadores de várias regiões da itália. os 
sindicatos se fortaleceram e começaram a surgir conflitos sociais e 
trabalhistas. gramsci frequentou círculos comunistas e associou-se 
com imigrantes sardos.

Sua situação financeira, no entanto, não era boa. As dificuldades 
materiais moldaram sua visão do mundo e tiveram grande peso 
na sua decisão de filiar-se ao Partido Socialista Italiano. Por ser 
opositor de Mussolini, foi preso em 1926 e permaneceu preso até 
1934, quando foi libertado por problema de saúde. ao proferir sua 
sentença, o juiz disse: “temos que impedir esse cérebro de trabalhar 
por uns 20 anos.” Faleceu pouco tempo depois.  

na prisão, gramsci desenvolve uma intensa produção biblio-
gráfica. os 32 cadernos que produziu no cárcere, conhecidos como 
Cadernos do Cárcere, de 2.848 páginas, não eram destinados à 
publicação. Trazem reflexões e anotações do tempo em que Gramsci 
esteve preso, que começaram em 8 de fevereiro de 1929 e termina-
ram em agosto de 1935, por conta dos seus problemas de saúde. Foi 
tatiana schucht, sua cunhada, que os organizou e numerou, sem 
todavia levar em conta sua cronologia. Depois do final da guerra, 
os Cadernos, revisados por Felice Platone, foram publicados junta-
mente com as cartas que, da prisão, escrevia a familiares, em seis 
volumes, ordenados por temas. 

o conceito de hegemonia representa um dos pontos centrais no 
pensamento gramsciano. gramsci analisa nos processos histórico-
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sociais a formação e a importância dos intelectuais, desenvolvendo, 
também, estudos sobre o estado. aborda questões ligadas à litera-
tura e à cultura em geral e trata, em seus estudos, das estratégias 
de transição para o socialismo. 

o conceito de hegemonia, no entanto, assume grande relevância 
para a compreensão do pensamento de gramsci. Para o autor, a 
hegemonia seria a direção moral e intelectual de uma sociedade, 
em que a dominação “física” e corporal é auxiliada pela instauração 
do consenso. o poder de coesão, conectado ao consenso, constituiria 
o predomínio de uma visão social de mundo e de convívio social.  
o espaço da hegemonia é a sociedade civil, em que os chamados 
“aparelhos privados de hegemonia” são os responsáveis pela disse-
minação do pensamento dominante. (CoUtinho, 1999) 

Aspectos de sua concepção sobre  
a educação e a escola
Para gramsci, a educação é um processo continuo, e é a esco-

la a via fundamental para realização de uma educação humana 
que considere a disciplina no agir como condição fundamental da 
formação, marcado pelos momentos em que o indivíduo aprende a 
fazer suas escolhas.

sua proposta de escola unitária fundamenta-se na busca pela 
emancipação humana e pela aquisição de maturidade intelectual. 
a escola “[...] deveria levar a criança até o ponto de escolha da 
profissão, formando-a durante esse tempo como uma pessoa capaz 
de pensar, estudar e governar ou controlar aqueles que governam 
[...]”. (graMsCi, 1995, p. 40)

a escola, aos olhos dele, tem a função de mediar a tomada de 
consciência do indivíduo, perpassando aquela pelo autoconhecimento 
individual, o próprio valor histórico, e concomitante os saberes cien-
tíficos, culturais, não obstante valorasse os saberes obtidos através 
do senso comum e, sobretudo, o conhecimento sobre seus direitos 
e deveres de cidadão. Para antonio gramsci a escola é o lócus pri-
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mordial à formação de intelectuais. ele ressalta o vínculo essencial 
entre a Pedagogia e a Política, sendo imprescindível às massas a 
obtenção de conhecimento para posterior detenção do poder.

Com efeito, para gramsci a escola, ao educar os subalternos, 
deve voltar-se para instrução e construção de cidadãos conscientes 
do seu papel histórico para realizarem a hegemonia da sociedade 
civil. Para tanto, a escola precisa ser “desinteressada” – ao afirmar 
isso, denunciou a tendência de exclusão do proletariado das escolas 
superiores, onde o conhecimento é mais complexo, e a verificação 
de que as classes subalternas eram mais frequentes nas escolas 
técnicas e profissionalizantes.

assim sendo, na percepção de gramsci o proletariado necessita 
de uma escola humanista, culta, ativa, aberta, livre como o melhor 
espírito renascentista. (nosella, 1992)

gramsci destaca ainda que a escola unitária deveria ser orga-
nizada de forma que tivesse vida coletiva diurna e noturna, onde o 
estudo fosse feito coletivamente, sob a assistência dos professores 
e dos melhores alunos, mesmo nos momentos de estudo individual. 
destaca também que na última fase da escola unitária, a mesma 
seria concebida como decisiva e também como tendência de criar 
valores fundamentais do humanismo, da autodisciplina intelectual 
e da autonomia moral necessárias à posterior especialização, seja 
ela de caráter científico (estudos universitários), ou de caráter ime-
diatamente prático e produtivo (indústria, burocracia, organização 
comercial etc.). (graMsCi, 1995)

o que pensam os professores sobre  
a função social da escola: uma análise a partir 
das concepções de gramsci

Para dar conta dos objetivos propostos neste estudo, desen-
volvemos uma pesquisa de campo em que buscamos apreender 
concepções de professores de escolas públicas e privadas sobre a 
função social da escola. 
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os sujeitos participantes da pesquisa foram professores atuantes 
no ensino Fundamental em escolas públicas e privadas de salvador. o 
total de professores que participaram da pesquisa foi de 23, sendo 13 de 
escolas públicas e 10 de escolas privadas. Para o levantamento de dados 
foi utilizado questionário com perguntas abertas e fechadas. a seguir, 
apresentamos as análises com base nos dados coletados, tendo como 
referência as concepções de gramsci apresentadas anteriormente.

a análise dos dados foi realizada de forma comparativa, tendo 
como referência as redes que o profissional atua. Para apresenta-
ção da discussão, organizamos o texto em função dos aspectos que 
compõem o questionário, a saber: perfil dos sujeitos; a função social 
da escola; a formação que escola deve oferecer; conteúdos traba-
lhados em escolas públicas e privadas; sugestões para melhoria da 
qualidade do trabalho escolar. 

Para apresentar as respostas dos sujeitos, denominamos os pro-
fessores da rede pública de Ppu, seguido de uma numeração de 1 a 
13, e da rede privada de Ppr, seguido de uma numeração de 1 a 10.

Perfil dos sujeitos
O perfil dos docentes que participaram da pesquisa quanto 

à idade revela uma diferença significativa entre professores que 
atuam em escolas públicas e privadas. Como podemos observar na 
tabela 1, os professores pesquisados que atuam na rede privada 
tendem a se concentrar nas faixas etárias de menos idade e os da 
rede pública nas faixas de mais idade. 

Tabela 1 – Caracterização dos professores segundo idade por rede de atuação

idAdE
PRivAdA PÚBLiCA

Nº % Nº %

20-25 anos 02 20 % - -

26-30 anos 03 30% 01 8%

31-35 anos 03 30% 03 23%

36-40 anos - - 07 54%

Acima de 40 anos 02 20% 02 15%

Total 10 100% 13 100%

Fonte: Elaboração própria 
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Quanto à formação, os professores das escolas públicas aparecem 
como mais capacitados, com 55% deles possuindo especialização, 
como se pode ver na tabela 2, o que poderia nos levar a questionar 
o argumento de que as dificuldades encontradas na oferta de ensino 
na rede pública tenham relação direta com a qualificação do profes-
sor. nesse caso, acreditamos que é preciso considerar o conjunto de 
fatores que interferem na oferta da educação pública e que devem 
ser percebidos de forma mais ampla e integrados.

Tabela 2 – Caracterização dos professores segundo a formação por rede de 
atuação

FoRMAçÃo PRivAdA PÚBLiCA

Magistério nível médio 20% 15%

Superior incompleto - 15%

Superior completo 70% 15%

Especialização 10% 55%

ToTAL 100% 100%

Fonte: Elaboração própria 

No que se refere aos motivos da escolha profissional, dos 23 
professores entrevistados, todos gostam de trabalhar na área de 
educação, no entanto, afirmam que suas opções se deram por mo-
tivos variados. 

Percebemos, com base na tabela 3, que os professores que 
atuam tanto nas  escolas públicas quanto nas privadas, trabalham 
na área de educação para alcançar realização pessoal, o que pode 
traduzir uma boa dose de idealismo, demonstrando amor a profis-
são. a possibilidade de contribuir para a sociedade, preparando 
as crianças e jovens para o futuro e formando cidadãos, aparece 
também como estímulo importante. nesse aspecto, vale destacar 
a diferença que pode ser percebida entre os professores que atuam 
nas escolas públicas e privadas, pois nestes últimos aparece uma 
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diferenciação importante com relação à contribuição que os mesmos 
podem dar para a formação cidadã, aspecto dominante no discurso 
que marca, historicamente, o trabalho docente na rede pública de 
ensino e que parece ter sido incorporado no discurso dos professores 
independente da rede em que atuam.

Tabela 3 – Motivos da escolha profissional dos professores por rede de atuação

MoTivoS PRivAdA PÚBLiCA

Realização pessoal 70% 50%

Contribuição para formação cidadã 30% 43%

Contribuição para formação profissional - 7%

ToTAL 100% 100%

Fonte: Elaboração própria 

a seguir, apresentamos os resultados da análise das respostas 
dos professores dadas com relação aos aspectos indicados acima, 
o que foi feito com base em questões abertas que compuseram o 
questionário.

a escola na sociedade

Concepções dos professores sobre  
a função social da escola
Quando perguntado aos professores sobre a função social da 

escola, pudemos observar que há uma convergência das respostas 
dos professores das redes públicas e privadas, conforme demonstra 
a tabela 4. nesse caso, tanto os professores das escolas públicas 
quanto das privadas responderam que a função social da escola é 
a de formar cidadãos. o que revela a hegemonia de um discurso 
que foi produzido no campo educacional a partir dos anos 1980 no 
Brasil e que se mantêm até a atualidade com grande força. 
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Tabela 4 – Concepção dos professores sobre função social da escola segundo 
rede de atuação 

CoNCEPçõES doS PRoFESSoRES PRivAdA PÚBLiCA

desenvolver a personalidade dos alunos 10% -

Formar cidadãos 60% 76%

Formar profissionais - 8%

Transmitir conhecimentos 20% 16%

Completar a educação familiar 10% -

ToTAL 100% 100%

Fonte: Elaboração própria 

a partir dessas respostas talvez possamos considerar que a mes-
ma se aproxima da visão de gramsci sobre a escola que, para este 
autor, tinha um papel fundamental na construção dos consensos 
de opiniões, na forma de pensar e de agir presentes nas culturas 
ocidentais. Com base em seus estudos de Filosofia, o autor perce-
beu que a escola criava os hábitos religiosos, de amor à família, 
de respeito à pátria, e a própria noção de cidadania na sociedade. 
devido a isso, vai propor que a escola seja um instrumento de 
transformação social que possa conduzir as massas à revolução 
cultural por ele pretendida. 

no entanto, embora as respostas apontem que a função social da 
escola seja de formar cidadãos, estas não deixam claro como seria 
tal formação, como podemos perceber nas falas dos professores, 
como vemos a seguir: 

levar a sua clientela a ter consciência da sua formação quan-
to cidadão e a formação de conhecimentos diversos, levando-
os a interagir com outros grupos e o próprio meio de forma 
satisfatória. (Ppr1)

Formar cidadãos capazes de pensar, agir e resolver problemas 
de suas necessidades e dos outros. (Ppu2)
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Formação que a escola deve oferecer  
para cumprir sua função social
no que se refere ao tipo de formação oferecida na escola, os 

professores apresentam opiniões diversificadas, como se pode ob-
servar na tabela 5.

Tabela 5 – Concepção dos professores sobre o tipo de formação que a escola 
deve oferecer segundo rede de atuação

CoNCEPçõES doS PRoFESSoRES PRivAdA PÚBLiCA

Formação acadêmica 20% -

Formação social 40% 23%

Formação ética 30% 23%

Formação profissional - 23%

Não respondeu 10% 08%

Formação sociocultural - 23%

ToTAL 100% 100%

Fonte: Elaboração própria 

Diferenças entre escolas públicas e privadas  
com relação aos conteúdos trabalhados
Uma dos aspectos mais importantes com relação ao trabalho 

desenvolvido pela escola tem sido aquele relativo aos conteúdos 
trabalhados em sala de aula, na medida em que é através da escolha 
desses conteúdos e saberes que uma determinada sociedade define 
o que deve compor a formação de seus membros. 

No que se refere a esse aspecto, buscamos identificar como os 
professores percebem o trabalho realizado em escolas públicas e 
privadas. nas respostas dadas pelos professores, mais uma vez se 
percebem diferenças em função da rede em que os mesmos atuam, 
como se pode observar na tabela 6.

Nesse caso, 50% dos professores da rede privada afirmam que 
sim, que os conteúdos são diferentes; para 38% dos professores da 
rede pública que consideram que os conteúdos são diferentes. essa 
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posição se inverte quando a afirmação é de que não são diferentes, 
aumentando o percentual entre os professores da rede pública com 
54%; entre os professores da rede privada, 30% afirmam que os 
conteúdos não são diferentes.

Tabela 6 – Os conteúdos das escolas públicas e privadas são diferentes: 

CoNTEÚdoS SÃo diFERENTES PRivAdA PÚBLiCA

Sim 50% 38%

Não 30% 54%

Não respondeu 20% 8%

ToTAL 100% 100%

Fonte: Elaboração própria 

segundo os professores:

sem dúvida são diferentes. o conteúdo das instituições pri-
vadas atende muito mais as necessidades das crianças em 
sua formação escolar. além disso, os conteúdos das escolas 
privadas estão vinculados ao contexto do educando. (Ppr2)

Não só os conteúdos. Mas não por ineficiência dos professores, 
mas por poucos investimentos do governo na educação. (Ppr4)

não são diferentes. o currículo é o mesmo, porém a rede 
pública não dá conta dos conteúdos por uma série de outros 
fatores. (Ppu1)

Não são diferentes. A deficiência da escola pública é gerada 
pela falta de fiscalização e ética dos profissionais que admi-
nistram. (Ppu7)

sugestões para melhoria da qualidade  
do trabalho escolar

ao responderem sobre quais as sugestões para melhoria da 
qualidade do trabalho escolar, 36% dos professores da rede pública 
acreditam que capacitar educadores melhoraria o trabalho desenvol-
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vido na escola; e 30% dos professores das escolas privadas também 
concordam. Como demonstra a tabela 7:

Tabela 7 - Sugestões para melhoria da qualidade do trabalho escolar

SUGESTõES REdE PRivAdA REdE PÚBLiCA

Capacitar educadores 30% 36%

Substituir a aprovação automática - 16%

Modificar o currículo 30% 16%

Psicólogos e coordenadores nas escolas - 16%

Mais acompanhamento escolar por parte da 
família

20% 08%

Não respondeu 20% 08%

ToTAL 100% 100%

Fonte: Elaboração própria

Para gramsci, as melhorias na escola se dariam mediante a sua 
transformação em uma escola única inicial de cultura geral, huma-
nista, formativa que equilibrasse imparcialmente o desenvolvimen-
to da capacidade de trabalhar manualmente e o desenvolvimento 
das capacidades de trabalho intelectual.

segundo os professores, essa melhoria se daria mediante:

Capacitação dos docentes com cursos mais completos e rigo-
rosos. (Ppr8)

Uma maior participação da familia. a escola deve atrair esses 
indivíduos. (Ppr4)

Buscaria uma outra de forma de aprovação que não fosse a 
automática nos ciclos. (Ppu7)

Capacitação dos educadores, com qualidade. (Ppu12)

Considerações finais

neste artigo, onde tentamos discutir a função social da escola 
com base na pesquisa de campo com professores da rede pública 
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e privada e recorrendo à concepção de gramsci sobre a temática 
em questão, constatamos que os professores, tanto da rede pública 
quanto da privada, de maneira geral, concebem a escola como lo-
cal de movimento, de formação de cidadãos com o pensar crítico e 
solidário, exercendo seus direitos e deveres na sociedade, o que se 
aproxima das concepções do autor. no entanto, não avançam nessa 
questão quando se trata da função que a escola deveria exercer, 
pois, apesar de perceberem que existem diferenças da realidade das 
redes, diferem do que gramsci propunha quando fala da mudança 
da hegemonia da classe dominante para a hegemonia da classe do 
proletariado, sinalizando para a necessidade de construção de uma 
escola unitária para todos como sendo esta a principal ferramenta 
de mudança, para assim sanar as diferenças sociais criando uma 
sociedade justa para todos. Mas, para isso, a escola deveria ser 
usada de forma correta, como espaço de libertação.
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introdução

a partir de um estudo sobre as concepções teóricas de Bour-
dieu, construímos este artigo que intenciona analisar a visão de 
um determinado segmento da comunidade escolar sobre a função 
social da escola. no estudo nos voltamos para os pais de estudantes 
que frequentam o ensino fundamental, com o intuito de discutir o 
quanto suas concepções se aproximam de uma ideologia dominante 
acerca do papel da escola ou se percebem esse papel a partir de 
uma concepção crítica que pense a escola como um espaço em que 
se respeite e valorize as diferenças.

Para dar conta dos objetivos propostos acima, apresentaremos 
inicialmente um breve comentário a respeito de algumas concepções 
teóricas de Bourdieu sobre a instituição escolar, e, em seguida, avan-
çamos no estudo trazendo uma análise de como pais de estudantes 
concebem a função social da escola na sociedade e a importância 
da mesma para a vida de seus filhos.
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Bourdieu e a instituição escolar

Bourdieu, em sua análise sobre a escola, traz alguns conceitos 
importantes para refletir a respeito do papel dessa instituição no 
que tange às possíveis contribuições que possam ser dadas por ela 
para impulsionar ou impedir que ocorram mudanças significativas 
na vida dos indivíduos. Habitus, herança familiar, arbitrário cultu-
ral e violência simbólica, são alguns desses conceitos. 

o autor parte do pressuposto de que a escola reflete, em muitos 
momentos, as concepções da classe dominante e por esse motivo não 
teria um papel transformador e sim mantenedor das desigualdades 
sociais. a escola, dessa maneira, não seria uma instituição neutra, 
como assevera o próprio Bourdieu, em sua obra A Reprodução. 
(BoUrdieU apud nogUeira; nogUeira, 2002)  

o conceito de habitus levantado por Bourdieu diz respeito a 
uma série de posicionamentos e ações que os indivíduos utilizam 
diante de determinadas situações que são reafirmados no processo 
de sua existência na família ou mesmo na comunidade em que vi-
vem. esse habitus, entretanto, não seria algo transmitido de uma 
forma que os sujeitos parecessem autômatos, mas seriam refletidos 
nas relações a partir das experiências vividas e alimentados pelos 
próprios sujeitos na compreensão do significado de suas ações para 
a construção do seu entendimento de ser um ser dentro do ambiente 
ao qual pertencem:

[...] Bourdieu afirma, então, em primeiro lugar, que a ação 
das estruturas sociais sobre o comportamento individual se 
dá preponderantemente de dentro para fora e não o inverso. 
a partir de sua formação inicial em um ambiente social, os 
indivíduos incorporariam um conjunto de disposições para a 
ação típica dessa posição (um habitus familiar ou de classe) 
e que passaria a conduzi-los ao longo do tempo e nos mais 
variados ambientes de ação. (nogUeira; nogUeira, 
2002, p. 20) 
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é inicialmente através do contato familiar que os indivíduos 
adquirem o que Bourdieu caracteriza de habitus familiar ou de 
classe. e principalmente nesse ambiente é transmitida a herança 
cultural que constituirá o habitus. a partir do conceito de herança 
familiar Bourdieu desenvolve outros três conceitos: capital eco-
nômico, capital social e capital cultural. O capital econômico diz 
respeito aos bens e serviços de que dispõe os indivíduos. o capital 
social se refere aos relacionamentos mantidos pela família desses 
indivíduos de acordo com os ambientes aos quais os seus membros 
frequentem. Já o capital cultural se forma a partir dos títulos esco-
lares e tem uma relação direta com aquisição de bens, ou seja, com 
o capital econômico e também com o capital social, pois dependendo 
das influências dos relacionamentos com amigos e seus costumes, 
mais ou menos letrados, os indivíduos poderão ou não absorver um 
maior capital cultural.

É interessante perceber que a influência do habitus na vida dos 
indivíduos, de acordo com as concepções de Bourdieu, independe da 
classe a qual o sujeito pertença, assim sendo, os estudantes oriundos 
da classe dominante e os estudantes oriundos das classes menos 
favorecidas responderão ao que lhe for cobrado pela sociedade a 
partir das heranças que lhes são próprias. a escola nesse aspecto 
tem um papel fundamental na manutenção das desigualdades 
a partir do momento em que, ao valorizar a herança cultural da 
classe dominante, ignora que o acesso a esses conhecimentos não 
é o mesmo para todos os alunos aos quais ela serve. 

segundo Bourdieu, a escola que se propõe a fazer um trabalho 
homogêneo trata como iguais indivíduos que tiveram oportunidades 
diferentes, prática que contribui para que os alunos das classes 
menos favorecidas se mantenham em desvantagem com relação 
aos alunos oriundos da classe dominante. nesse instante, faz-se 
necessário trazer a tona outro importante conceito trabalhado por 
Bourdieu: o de arbitrário cultural.

o conceito de arbitrário cultural dentro da antropologia se dá 
a partir do entendimento de que nenhuma cultura é superior a 
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outra, posto que não há nada que possa garantir que o habitus de 
uma determinada comunidade ou sociedade tenha que ser como é 
e que não possa ser de outra forma:

de acordo com essa concepção, nenhuma cultura pode ob-
jetivamente ser definida como superior a nenhuma outra. 
os valores que orientariam cada grupo em suas atitudes e 
comportamentos seriam, por definição, arbitrários, não esta-
riam fundamentados em nenhuma razão objetiva, universal. 
apesar de arbitrários esses valores – ou seja, a cultura de 
cada grupo – seriam vividos como os únicos possíveis ou, pelo 
menos, como os únicos legítimos. (nogUeira; nogUeira, 
2002, p. 28)

Por sua vez, a escola, ao tratar a cultura da classe dominante 
como a única legítima, violentaria simbolicamente os alunos das 
classes menos favorecidas ao dissimular o arbitrário cultural, fazen-
do com que esses estudantes acreditem que não são tão bons quanto 
aqueles que pertencem à classe dominante por não possuírem o 
capital cultural que estes possuem. dessa maneira, os estudantes 
que procedem da classe dominante pareceriam assim, tanto para 
eles próprios quanto para os das classes menos favorecidas, supe-
riormente mais dotados de inteligência, e, portanto, merecedores 
de obterem as melhores notas ou ocuparem os melhores cargos.  
a dissimulação do arbitrário cultural que legitima a cultura da 
classe dominante em detrimento das experiências vivenciadas pelas 
outras classes constitui a violência simbólica que seria a grande 
responsável pela manutenção das desigualdades sociais.

o que os pais dos alunos esperam  
da instituição escolar

esta pesquisa tem um caráter exploratório, portanto, não se 
pode garantir que a partir dos seus dados tenhamos uma visão 
ampla da opinião dos pais de alunos da escola pública e privada 
de salvador de forma que possamos asseverar sobre os aspectos 
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pesquisados. Contudo, podemos formular algumas hipóteses com 
relação ao tema proposto que servirão como base para possíveis 
reflexões e estudos futuros sobre o assunto.

a partir das pesquisas feitas com pais de alunos de escolas 
públicas e privadas podemos perceber que as expectativas com 
relação à instituição escolar por parte dos entrevistados ainda são 
grandes. entretanto, as escolas não estão dando o retorno esperado 
pelos pais, conforme pode ser percebido na tabela 1. 

Tabela 1 – Atendimento das expectativas pela escola

RESPoSTAS
ESCoLA PÚBLiCA ESCoLA PRivAdA

% %

Sim 21 57

Não 29 21

Mais ou Menos 43 22

Sem opinião 7 *

ToTAL 100 100

Fonte: Elaboração própria 

É possível perceber, também, que os filhos de pais que possuem 
nível superior em sua maioria estão sendo atendidos em escolas 
particulares, enquanto os filhos dos pais que não possuem Ensino 
superior estão estudando em escolas públicas, como demonstra a 
tabela 3.

Tabela 2 – Perfil dos pais quanto à faixa etária 

ESCoLA  PÚBLiCA ESCoLA  PRivAdA

Faixa Etária % Faixa Etária %

25 a 30 36 25 a 30 7

31 a 35 43 31 a 35 29

36 acima 21 36 acima 64

ToTAL 100 ToTAL 100

Fonte: Elaboração própria 
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Tabela 3 – Perfil dos pais quanto à escolaridade 

ESCoLA  PÚBLiCA ESCoLA  PRivAdA

Escolaridade % Escolaridade %

Ensino Fundamental
i ii

Ensino Fundamental
% %

7 * i ii

Ensino Médio
CoMP. iNCoM

Ensino Médio
CoMP. iNCoM

57 29 36 *

Ensino Superior
CoMP. iNCoM

Ensino Superior
CoMP. iNCoM

7 * 28 14

Especialização * Especialização 22

Fonte: Elaboração própria 

Nesse aspecto, podemos verificar que houve uma consonância 
entre os estudos de Bourdieu e a pesquisa realizada, quando este 
afirma que os pais que possuem um maior capital cultural tendem 
a investir mais na educação dos filhos. 

Ainda com relação à pesquisa, verificamos que tanto os pais de 
escolas privadas quanto os pais da escola pública estão interessa-
dos em uma educação que forme os filhos para a vida, ou seja, de 
forma plena. Contudo, verificamos também que os pais dos alunos 
da escola pública têm uma preocupação maior com a formação para 
o trabalho, ou uma formação mais técnica, conforme demonstra a 
tabela 4. 

Tabela 4 – Importância da escola para a sociedade

RESPoSTAS
ESCoLA PÚBLiCA ESCoLA PRivAdA

% %

Formação Profissional 43 14

Social 57 86

ToTAL 100 100

Fonte: Elaboração própria 
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no que se refere à participação dos pais na vida acadêmica dos 
alunos, foi possível perceber que, dos pais de alunos de instituições 
privadas, 100% destes afirmaram ter uma participação ativa na 
vida escolar dos estudantes, enquanto que dos pais de instituições 
públicas de ensino 71% disseram participar ativamente, como se 
pode ver na tabela 5. 

Tabela 5 – Participação na vivência escolar dos filhos

ESCoLA PÚBLiCA ESCoLA PRivAdA

% %

Sim 71 100

Não *

Às vezes 29 *

ToTAL 100 100

Fonte: Elaboração própria 

ao tratar sobre o currículo das escolas e sua adequação para 
a formação dos alunos, surpreendentemente as respostas revelam 
maior insatisfação entre os pais das escolas privadas, pois enquanto 
57% dos pais das instituições privadas demonstraram satisfação 
com o que é trabalhado na escola, dentre os pais das instituição 
públicas 71% parecem satisfeitos.

Tabela 6 – Adequação das disciplinas trabalhadas

RESPoSTAS
ESCoLA PÚBLiCA ESCoLA PRivAdA

% %

Sim 71 57

Mais ou Menos 29 43

ToTAL 100 100

Fonte: Elaboração própria 

Com essas entrevistas realizadas com pais de alunos de algumas 
escolas públicas e privadas de Salvador, o que fica claro para nós 
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é que as expectativas dos pais de alunos tanto de escolas públicas 
e privadas ainda são grandes com relação à instituição escolar, 
mesmo que as preocupações destes atores do processo de ensino 
aprendizagem não sejam necessariamente com uma escola trans-
formadora, mas com uma escola que forme os estudantes para a 
sua possível realização no sistema de coisas já estabelecidas pela 
sociedade em que vivem. ou seja, a maioria dos pais entrevistados 
não vê problemas com os conteúdos estudados, mas com a eficácia 
na passagem desses conteúdos para os estudantes. 

dessa maneira, a escola parece responder ao que os pais demons-
tram esperar no que concerne ao que é transmitido, apenas pecando 
na efetivação dessa transmissão para os alunos. é interessante 
perceber que os pais se preocupam bastante com a violência, com 
a falta de disciplina, bem mais do que com os conteúdos a serem 
estudados.

Considerações finais

Faz-se necessário levar em consideração que, ao utilizarmos 
o pensamento de Bourdieu como base para pensarmos a respeito 
da escola como instituição que está a serviço da reprodução das 
desigualdades sociais, não estamos invalidando as possibilidades 
de transformação, nem tampouco acreditamos que seria essa a in-
tenção de Pierre Bourdieu. ao encarar a escola, e inclusive a visão 
dos atores nela envolvidos, como um espaço de manutenção de uma 
ideologia dominante, pensamos que estamos dando os primeiros 
passos na tentativa de encontrar aliados que desejem reverter esse 
quadro e ao mesmo tempo visualizem a realidade como passível de 
ser superada e não como algo imutável. 

Foi importante perceber durante a nossa pesquisa, mesmo que 
incipiente, que existe uma maior  preocupação dos pais de alunos 
com a ineficácia da escola no que concerne a transmissão dos 
conteúdos dados e não com os conteúdos propriamente ditos. isso 
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pode nos revelar o quanto a escola vem obtendo sucesso no papel 
que assumiu historicamente, ou seja, o papel, segundo Bourdieu, 
de determinar o que é legítimo. e, por conseguinte, legitimar o que 
vem sendo posto pelas classes dominantes. isto parecendo estar 
acordado de tal forma que ao se levantar a possibilidade de refletir 
a respeito dos conteúdos trabalhados pela instituição escolar poucas 
mudanças são sugeridas pelos pais de alunos. 

Um aspecto fundamental para a nossa compreensão é a percep-
ção do quanto os pais estão alheios a função coercitiva da escola. 
Portanto, é necessário que nós, educadoras, ao tomarmos consciên-
cia disso, convidemos esses pais a participar de uma nova reflexão. 
Pois refletir sobre a escola é bem mais do que cumprir cronogramas 
e construir projetos educacionais. é integrar a essas atividades 
constantes questionamentos: com quem? para quem? e para quê? 
esses cronogramas e projetos estão sendo realizados. nesse aspecto, 
as teorias de Bourdieu nos servem grandemente para que saibamos 
qual é o nosso ponto de partida e então possamos junto a todos os 
outros atores do processo de ensino aprendizagem definir qual o 
nosso ponto de chegada, ou mesmo o caminho que devemos trilhar 
antes de nele chegar.

é necessário que entendamos que as teorias por elas mesmas 
pouco ou nada podem fazer para transformar a realidade dos fatos, 
mas as ações refletidas a partir dessas teorias sim. Dessa maneira, 
quando, ao estudarmos as teorias de Bourdieu e percebermos a ve-
racidade dos fatos por ele analisados, não nos incomodarmos com 
isso, mesmo que vejamos claramente o caráter excludente das ins-
tituições nas quais trabalhamos – de nada adiantará ter conhecido 
tal teoria, tendo em vista que, para esta inércia ou falta de atitude, 
a teoria de nada servirá. no entanto, se isso nos incomodar de tal 
forma que passemos a procurar os aliados para nos ajudar na nossa 
ação transformadora, então a teoria terá sido de grande valia, pois 
ela impulsionou atitudes refletidas com base nos fatos denunciados. 
estaremos, portanto, a caminho de mudanças mais efetivas.
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introdução

o presente artigo analisa a escola como uma instituição e a 
sua função social na sociedade atual. o trabalho foi desenvolvido 
a partir de uma pesquisa de campo com nove gestores de escolas 
públicas e 11 de escolas privadas, cujos resultados foram anali-
sados com base na visão gramsciana em relação à educação e a 
escola. optou-se por estruturar o texto em três partes. na primei-
ra, procurou-se trazer alguns elementos da biografia de Gramsci, 
contextualizando alguns acontecimentos que marcaram a sua 
época; em seguida, foram comentados os conceitos abordados por 
gramsci, em suas obras, pertinentes à elaboração dessa pesquisa, 
tais como: hegemonia, intelectual tradicional, intelectual orgânico 
e escola unitária. e, ainda na primeira parte, teceram-se conside-
rações sob a ótica de gramsci referente à educação e à escola. na 
segunda parte, desenvolve-se a análise das respostas dos gestores 



224  |  Palavras-entre-cruzadas

de escolas públicas e privadas referentes ao papel social da escola. 
E, por último, as considerações finais. 

gramsci: o contexto de sua obra e a visão  
sobre a educação e a escola

antes de adentrarmos no modo de pensar a educação e a escola 
sob a ótica de gramsci, torna-se relevante situar a sua obra no 
contexto da primeira metade do século xx. a produção escrita de 
gramsci ocorreu em meio aos acontecimentos políticos desse perí-
odo, dentre eles a ascensão do fascismo ao poder na itália com a 
nomeação de Benito Mussolini como primeiro ministro. esse regime 
político autoritário, estabelecido na itália de 1922 a 1945, visava a 
combater a “ameaça” do comunismo. 

grande defensor das ações que se propunham a transformar os 
meios e as realizações de produção, regidos pelos valores e interesses 
da classe dominante, gramsci fundou, em 1921, o Partido Comunista 
italiano. após perder a imunidade parlamentar, em 1926, foi preso 
por Mussolini. no entanto, apesar do regime severo da prisão, ele po-
dia escrever cartas e notas, o que resultou nas célebres coletâneas de 
textos: Cadernos do Cárcere e Cartas do Cárcere. gramsci cumpriu 
dez anos de prisão, foi solto três dias antes de morrer, em 1937. 

Compreende-se, portanto, a necessidade de gramsci em abordar 
determinados termos que transmitissem o seu modo de pensar e 
de entender a natureza da ordem social vigente naquela época, 
tais como: hegemonia, intelectual tradicional, intelectual orgânico 
e escola unitária. Considerando-se a importância da compreensão 
desses termos para a realização da análise, faz-se necessário, aqui, 
especificá-los de acordo com a visão gramsciana. 

Para gramsci, todo indivíduo é um intelectual em potencial, capaz 
de exercer uma função organizadora na sociedade tanto no âmbito 
cultural e administrativo-político, como também no setor de produção. 
daí a necessidade de entendê-lo a partir de duas possibilidades: o inte-
lectual tradicional e o intelectual orgânico. o intelectual tradicional é 
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aquele que se mantém distante das dinâmicas socioeconômicas, fechado 
em abstratos exercícios cerebrais, eruditos e enciclopédicos, alheio aos 
acontecimentos que marcam a sua época. isso porque se considera 
acima das classes e das vicissitudes do mundo, são eles os membros do 
clero ou da academia. o intelectual orgânico, por sua vez, é aquele que 
vivencia as relações sociais, uma vez que o grupo social a que pertence 
está vinculado a um determinado modo de produção. daí a ideia de 
organismo vivo, que, no uso de sua atividade intelectual, permanece 
conectado aos meios de produção, às organizações políticas e culturais 
do seu grupo social. age, dessa forma, junto com o povo, nas ruas, nos 
partidos e sindicatos, auxiliando-os na conscientização política.

No que se refere mais especificamente à escola, Gramsci conside-
ra que esta tem que ser unitária, do ponto de vista do conhecimento, 
uma vez que nela os alunos deveriam ter acesso tanto aos conteúdos 
relativos à formação profissional, quanto aos relacionados ao conhe-
cimento geral. nessa perspectiva, a escola é o espaço possível das 
transformações sociais, em cujo contexto o cidadão deve ser qualifi-
cado não como um operário manual, mas como um indivíduo crítico 
com potencial para governar. dito de outra forma, a escola deve 
possibilitar ao indivíduo o acesso à cultura das classes dominantes 
para que, assim, ele possa ter condições de promover mudanças 
sociais, em cujo espaço vigora os interesses da elite, a classe domi-
nante. dessa forma o grupo menos favorecido, de maneira crítica, 
seria capaz de expor a sua visão de mundo sem aceitar passivamente 
a ideologia das classes dominantes, ou seja, a hegemonia. 

de acordo com gramsci, a hegemonia se realiza a partir da rela-
ção de domínio de uma classe social sobre o conjunto da sociedade. 
esse domínio pode ocorrer de duas formas: a) através da persuasão, 
atuando sobre o modo de pensar e sobre as orientações ideológicas 
de um determinado grupo social e b) através da força exercida pelas 
instituições políticas e jurídicas. nota-se que a hegemonia é capaz 
de unificar um bloco social a partir de um fato cultural, moral e até 
de uma concepção de mundo, valorizando, entretanto, os ideais dos 
que se destacam e ditam as regras.
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a função social da escola: o que pensam os 
gestores de escolas públicas e privadas 

neste item de nosso trabalho, iremos apresentar os resultados 
de uma pesquisa de campo que foi realizada com gestores de es-
colas públicas e privadas. a pesquisa teve caráter exploratório e, 
apesar de seus resultados não poderem ser utilizados para fazer 
conclusões mais amplas, revela aspectos importantes da realidade 
social e das escolas.

Para apresentar a análise dos dados, focalizamos em três itens, a 
saber: o perfil dos sujeitos, a concepção de gestão escolar necessária 
ao cumprimento da função da escola e a função social da escola.

Perfil dos sujeitos
O perfil dos sujeitos foi construído com base nos seguintes as-

pectos: idade, formação e tempo de atuação como gestor, conforme 
apresentamos a seguir:

no que se refere à idade, podemos perceber que há uma diferen-
ça significativa a ser registrada com relação ao grupo de gestores das 
escolas públicas e das escolas privadas participantes da pesquisa, 
pois enquanto entre os gestores das escolas privadas observamos 
uma variação equilibrada entre os grupos de idades, entre os gesto-
res das escolas públicas encontramos uma concentração de gestores 
com idade acima de 46 anos, conforme mostra a tabela 1. 

Tabela 1 – Caracterização dos sujeitos segundo a idade 

idAdE
PRivAdA PÚBLiCA

Quantidade % Quantidade %

31-35 2 18 2 22

36-40 2 18 1 11

41-45 3 28 2 22

46-50 1 8 4 45

Acima de 50 3 28 - -

ToTAL 11 100 9 100

Fonte: Elaboração própria
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Quanto ao tempo de atuação desses profissionais na gestão 
escolar, constatamos que dentre o grupo pesquisado os gestores 
de escolas privadas permanecem mais tempo nessa função do que 
os gestores das escolas públicas. talvez isso se dê pelo fato destes, 
em sua grande maioria, serem proprietários dos estabelecimentos 
de ensino. Por conseguinte, a rotatividade dos gestores das escolas 
públicas é maior não só por causa das eleições democráticas, como 
também por causa das indicações políticas, que ocorrem, conco-
mitantemente, com a ascensão ao poder de determinado grupo 
político.

Tabela 2 – Caracterização dos sujeitos segundo o tempo de atuação  
como gestores 

TEMPo dE GESTÃo

PRivAdA PÚBLiCA

Quantidade % Quantidade %

0-5 2 18 6 67

6-10 4 37 3 33

11-15 3 27 0 0

16-20 1 9 0 0

21-... 1 9 0 0

ToTAL 11 100 9 100

Fonte: Elaboração própria

ao tratarmos sobre o nível de escolaridade dos gestores parti-
cipantes da pesquisa, a tabela 3, apresentada em seguida, mostra 
que os gestores das escolas públicas possuem o nível de escolaridade 
superior aos das escolas privadas. Com isso podemos supor que o 
discurso de que a má qualidade das escolas públicas tem como um 
dos fatores a relação com a falta de qualificação dos seus gestores 
talvez não se sustente, ou exija maiores investigações para que a 
temática possa ser explorada de forma mais adequada.
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Tabela 3 – Caracterização dos sujeitos segundo a formação acadêmica 

FoRMAçÃo ACAdÊMiCA

PRivAdA PÚBLiCA

Quantidade % Quantidade
 
% 

Ensino Médio completo - - 1 11

Superior incompleto 1 9 - -

Superior completo 7 64 2 22

Especialização 3 27 6 67

ToTAL 11 100 9 100

Fonte: Elaboração própria

Concepção de gestão
Para enriquecer nosso estudo, buscamos identificar as con-

cepções dos gestores sobre a gestão escolar. o nosso intuito era 
relacionar a concepção desses profissionais sobre a função social 
da escola com a sua concepção sobre gestão. nesse caso, pode-se 
observar que à concepção de gestão escolar por parte dos diretores 
tanto na rede privada como na pública vem associada ao modelo de 
gestão descentralizada e democrática, em cujo processo valoriza-
se a participação da comunidade local. em termos percentuais, 
há, entretanto, o destaque da rede privada com um total de 64% 
em relação à rede pública, que apresenta um percentual de 45%, 
como pode ser observado na tabela 4. a discussão sobre esses da-
dos deveriam ser aprofundados na medida em que podem indicar 
diferenças relevantes quanto à própria concepção de gestão demo-
crática e de participação da comunidade. isso pode ser percebido 
no caso das escolas privadas quando estas associam participação 
da comunidade com a presença da família no acompanhamento da 
vida escolar do aluno, o que na escola pública pode indicar um tipo 
de participação mais aprofundada, pelo menos é o que se evidencia 
no nível do discurso produzido sobre a gestão das escolas públicas 
no Brasil, nos últimos anos. 
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Tabela 4 – Concepção sobre gestão escolar dos gestores das escolas privadas  
e públicas

CoNCEPçõES doS GESToRES
PRivAdA PÚBLiCA

Quantidade % Quantidade %

Ações que visam a um modelo educacional 
satisfatório descentralizado e democrático 

nos termos das relações entre a escola  
e a comunidade

7 64 4 45

Alicerce da escola 1 9 3 33

Trabalho árduo, com desafios e liderança 3 27 2 22

ToTAL 11 100 9 100

Fonte: Elaboração própria

Função social
Avançando no estudo, procuramos identificar a concepção dos 

gestores sobre a função social da escola, aspecto fundamental a ser 
pensado pelos seus profissionais para que possam conduzir suas 
ações institucionais. Para tanto, a análise foi construída com base 
em dois questionamentos: a) qual a função social da escola? e b) que 
tipo de formação a escola deve oferecer para atender às exigências 
da sociedade atual? 

no que se refere à função social da escola há uma maior di-
versificação nas respostas apresentadas pelos gestores de escolas 
privadas, sendo que a maioria considerou a promoção da sociabili-
dade e a formação da cidadania do aluno como a função social da 
escola (64%). 

também entre os gestores das escolas públicas, as respostas 
em sua maioria convergem para a visão de que a função social da 
escola é “promover a sociabilidade; formar cidadão; desenvolver o 
respeito mútuo entre as pessoas”, com 56%. Posicionamento que 
mostra a incorporação de um discurso sobre o papel da escola para 
a garantia da cidadania que se revela com uma visão de mundo 
que alcançou o consenso entre os educadores ao longo dos anos de 
1980 e 1990 até a atualidade. recorrendo aos conceitos de grams-
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ci, poderíamos dizer que há uma hegemonia quanto à concepção 
atual sobre a função social da escola. Cabe, no entanto, perguntar 
e aprofundar estudos no sentido de compreender qual o sentido que 
se está atribuindo ao termo cidadania. 

essa concepção de função social da escola corresponde à visão 
concebida por gramsci no que diz respeito ao contexto escolar. 
ele entende a escola como um instrumento, como um espaço que 
possibilita ao aluno a construção de cidadania para que o discente 
possa exercê-la no seu convívio social, desenvolvendo o pensamento 
crítico e autônomo. 

Chama a atenção a pouca ênfase dada aos aspectos do desen-
volvimento dos valores morais, afetivos e éticos, inclusive com 
referência apenas entre os gestores das escolas privadas. esse é 
um dado importante, uma vez que essa é uma temática que vem 
sendo bastante discutida na atualidade, merecendo compreender 
um pouco mais por que os gestores ainda não se apropriaram desse 
aspecto do discurso educacional no que se refere à função social 
das escolas.

Tabela 5 – Concepções dos gestores sobre a função social da escola

CoNCEPçõES doS GESToRES
PRivAdA PÚBLiCA

Quantidade % Quantidade %

Promover a sociabilidade, formar cidadão, 
respeito mútuo entre as pessoas

7 64 5 56

desenvolver o pensamento crítico, leitores 
competentes e autônomos

1 9 2 22

Estimular desenvolvimento dos valores 
morais, afetivos, éticos

1 9 - -

Produção, organização, gestão e 
disseminação de saberes

1 9 - -

Formar cidadão com qualificação profissional 1 9 2 22

ToTAL 11 100 14 100

Fonte: Elaboração própria
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na análise referente à formação que a escola deve oferecer para 
atender às exigências da sociedade atual, diante dos resultados da 
tabela 5, chama atenção a visão concebida pelos gestores das esco-
las públicas ao demonstrarem preocupação com o preparo do aluno 
para o exercício de cidadania de forma autônoma e crítica diante 
das exigências da sociedade em que está inserido. isso demonstra, 
mais uma vez, a ênfase que é dada à formação geral na perspectiva 
da transformação da sociedade, revelando a incorporação de um 
discurso hegemônico no campo da educação, que afirma a necessi-
dade de conciliar os conhecimentos transmitidos em sala de aula 
com as demandas da sociedade. esse modo de pensar se aproxima 
em parte da visão de gramsci, uma vez que, para ele, o indivíduo, 
através da escola, deveria ter acesso não só aos códigos da classe 
dominante, como também ao conhecimento profissional para que o 
mesmo tivesse as mesmas possibilidades de acesso aos cargos mais 
elevados na estrutura social. o que podemos perceber é que, entre 
os gestores, a questão da formação profissional não aparece com 
ênfase no discurso dos gestores, com apenas um gestor em cada 
tipo de rede de ensino. 

Tabela 6 – Que tipo de formação a escola deve oferecer para atender às 
exigências da sociedade atual?

RESPoSTA
PRivAdA PÚBLiCA

Quantidade % Quantidade %

Formação geral que valorize a realidade do 
aluno e as transformações da sociedade

4 37 2 22

Formação que reconheça a singularidade do 
educando

1 9 1 11

Que prepare o aluno para o exercício de 
cidadania de forma autônoma e crítica

3 27 5 56

Formação técnica 1 9 1 11

Moral, educacional e religiosa 2 18

ToTAL 11 100 9 100

Fonte: Elaboração própria
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Considerações finais

Com este trabalho, pudemos refletir sobre a função social da 
escola a partir do olhar do seu gestor e assim perceber que, pelo 
menos no nível do discurso, aparece uma aproximação entre o que 
era defendido por gramsci e a visão sobre a escola entre os gesto-
res. essa aproximação pode ser explicada em função da força que o 
discurso sobre a escola construída com base nas ideias de gramsci 
teve, no Brasil, a partir dos anos de 1980. Por outro lado, observa-
mos um distanciamento da visão de escola unitária defendida por 
gramsci que não aparece expressa nas concepções analisadas de 
forma clara, mas apenas de forma genérica. 

apesar do estudo não poder oferecer elementos para a constru-
ção de conclusões mais amplas e gerais, o mesmo nos deu condições 
para perceber alguns aspectos relevantes acerca da concepção dos 
gestores das escolas públicas e privadas sobre a função social da 
escola que indicam novas possibilidades de estudos mais aprofun-
dados e ricos de significados.  
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FUnção soCial da esCola  
uma leitura a partir das concepções de  

louis althusser

arlinda MUnhoz, edneide silva, Joana santos,  

neide sales, rita ventin, sUeli lisBoa

introdução

Pretendemos com este artigo discutir sobre a função social da 
escola tomando como referência a concepção de louis althusser, 
amplamente conhecido como teórico das ideologias através de seu 
ensaio intitulado: Aparelhos Ideológicos do Estado (1983). neste 
ensaio, o autor afirma que a escola se encarrega das crianças de 
todas as classes sociais, desde a mais tenra idade, incutindo nelas 
os saberes oriundos da ideologia  dominante que garante o exercício 
do poder dos grupos sociais dominantes econômica e politicamente 
sobre os dominados.

Para enriquecer o trabalho, buscamos identificar as concepções 
sobre a função social da escola dentre os profissionais que atuam 
na organização administrativa de escolas públicas e privadas, bem 
como identificar sugestões que venham a contribuir para a melhoria 
do papel que deve ser desempenhado pela escola.
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a função social da escola segundo althusser:  
a escola como aparelho ideológico de estado

Para analisar a concepção sobre a função social da escola de 
profissonais que atuam em atividades de apoio administrativo em 
escolas públicas e privadas a partir dos conceitos elaborados por 
althusser, entendemos que se faz necessário apresentar uma breve 
discussão sobre a vida e obra do autor, bem como sobre os principais 
conceitos elaborados por ele, o que faremos a seguir.

Elementos biográficos de Louis Althusser
Louis Althusser foi um filosófo francês de origem argelina, nas-

cido em 19 de outubro de 1918. o autor morreu em 22 de outubro 
de 1990, aos 72 anos em Paris. Marxista, filiou-se ao partido comu-
nista francês em 1948, no mesmo ano em que se tornou professor 
da école normale supérieure.

autor de obras lidas e traduzidas no mundo inteiro como Lire 
Le Capital (ler o Capital), publicado em 1965, e Pour Max (Para 
Marx), publicado em 1965, althusser é considerado um dos prin-
cipais nomes do estruturalismo francês dos anos 1960, apesar do 
seu cuidado em criticar o estruturalismo como espécie de ideologia 
burguesa.

sua principal tese é o anti-humanismo, teoria que consiste 
em afirmar a primazia da luta de classes e criticar a ênfase na 
individualidade vista por ele como produto da ideologia burguesa 
que submete os sujeitos sociais que são obrigados a obedecer nor-
mas e se submeter a uma autoridade superior. esta autoridade se 
materializa nos aparelhos de estado que, segundo o autor, podem 
ser divididos em aparelhos ideológicos e aparelhos repressivos do 
estado. 
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Aparelho repressivo e aparelho ideológico do estado 
segundo Althusser
em um de seus principais estudos, intitulado Aparelhos Ideoló-

gicos do Estado (1983), althusser conceitua ideologia como relações 
imaginárias, transformadas em práticas, reproduzindo as relações 
de produções vigentes. Um das partes mais importante de sua te-
oria é o conceito de Aparelhos Ideológicos do Estado, que significa 
o corpo das instituições da sociedade que agem, prioritariamente, 
por meio da ideologia, do convencimento. dentre essas instituições, 
destacam-se as seguintes: cultural, religiosa, escolar, familiar, 
jurídico, político, sindical e de informação.

Percebe o estado formado pelos aparelhos ideológicos e repres-
sivos. O Aparelho Repressivo do Estado (ARE) é definido como o 
espaço da intervenção repressiva das classes dominantes. Para ele 
existe apenas um único are, enquanto existe uma pluralidade de 
aparelhos ideológicos do estado (aie): religioso, escolar, familiar, 
jurídico, político, sindical, cultural e de informação (imprensa, rádio, 
televisão e etc.).

o are funciona predominantemente através da violência e 
secundariamente através da ideologia. os aie funcionam predomi-
nantemente através da ideologia e secundariamente através da vio-
lência que ocorre de forma atenuada, dissimulada ou simbólica.

a teoria dos aie constrói uma visão onde tudo é rigorosamente 
organizado, planejado e definido pelo Estado, não sobrando espaço 
para a atuação dos cidadãos. nesse contexto, para althusser a 
escola tem por objetivo maior produzir indivíduos com a finalida-
de de servir às necessidades econômicas da sociedade capitalista.  
a escola se encarrega de manter nos alunos todos os saberes da ide-
ologia dominante (língua materna, literatura, Matemática, Ciência, 
História, Educação Cívica e Moral e Filosofia). Para tanto, a escola 
tomaria para si a responsabilidade por todas as crianças de todas as 
classes sociais desde a mais tenra idade, tornando-se na sociedade 
contemporânea o aparelho ideológico do estado dominante.
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a função social da escola na atualidade: o que 
pensam os funcionários que nela atuam

A seguir, apresentamos algumas reflexões sobre a função social 
da escola, tomando como referência a concepção de funcionários que 
atuam em escolas em funções técnico-administrativas e tendo por 
base os conceitos de althusser apresentados acima. 

A escolha dos sujeitos se deu em função de que os mesmos difi-
cilmente são ouvidos quando se trata de pensar a função da escola. 
O trabalho desses profissionais ganha relevância como meio para 
que o trabalho da escola seja realizado de forma adequada, o que 
muitas vezes é negligenciado.

Para a coleta de dados, utilizamos o questionário que foi aplicado 
em duas escolas: uma pública e outra privada. a análise, apesar de 
não poder ser considerada uma referência para pensar a realidade 
das escolas numa perspectiva mais ampla, pode se revelar como 
elemento importante de reflexão sobre aspectos da realidade escolar 
possíveis de serem aprofundados em estudos futuros.

Para a apresentação dos resultados das análises, organizamos 
o texto em duas partes: na primeira, apresentamos o perfil dos 
entrevistados quanto à idade e formação; na segunda, discutimos 
a sua concepção sobre a função da escola, sua importância para a 
sociedade, bem como sobre sugestões para a sua melhoria, recor-
rendo às concepções de althusser.  

Conhecendo o perfil dos funcionários que atuam  
nas escolas públicas e privadas
Para apresentar o perfil dos sujeitos participantes da pesquisa, 

consideramos três aspectos principais: idade, formação e área de 
atuação. Quanto ao primeiro aspecto, podemos dizer que dentre o 
grupo pesquisado os funcionários que atuam em escolas da rede 
pública pode ser caracterizado como o grupo que apresenta mais 
idade, com 43,5% acima de 41 anos, e os da escola privada entre 
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os que apresentam menos idade, com 62% com idade abaixo de 40 
anos, como podemos perceber na tabela 1. 

essa situação pode ter relação com o tipo de vinculação que 
funcionários das redes públicas e privadas têm com as instituições 
em que trabalham, revelando que talvez possa existir uma maior 
estabilidade dentre os servidores públicos, trazendo maior impacto 
para a permanência na função.

Tabela 1 – Perfil dos sujeitos com relação à idade

idAdE PÚBLiCo PRivAdo

20 a 25 6% 0%

26 a 30 0% 31%

31 a 35 12% 16%

36 a 40 6% 16%

41 a 45 25% 23%

46 a 50 31% 0%

51 a 55 13% 0%

56 a 60 6% 0%

ToTAL 100% 100%

Fonte: Elaboração própria

Quanto à formação dos sujeitos entrevistados, pudemos perceber 
que não há diferenças significativas, com a maioria dos funcionários 
dos dois grupos se situando no nível de escolarização do ensino 
Médio, com 54 % na escola privada e 62% na escola pública, como 
mostra a tabela 2. 

Tabela 2 – Formação dos funcionários das escolas

FoRMAçÃo PÚBLiCo PRivAdo

Fundamental i 6% 16%

Nível Médio 62% 54%

Superior incompleto 12% 30%

Superior completo 12% 0%

Mestrado 6% 0%

doutorado 0% 0%

ToTAL 100% 100%

Fonte: Elaboração própria



238  |  Palavras-entre-cruzadas

No que se refere à área de atuação dos entrevistados, identifica-
mos que a grande maioria dos que participaram da pesquisa, tanto 
da escola pública quanto da escola privada, atua no setor de secre-
taria, o que dá uma certa homogeneidade para o grupo pesquisado, 
como demonstra a tabela 3, em que encontramos um resultado de 
87% da escola da rede pública e 60% da escola da rede privada. 

Tabela 3 – Área de atuação dos entrevistados

áREA dE ATUAçÃo PÚBLiCo PRivAdo

Setor Financeiro 0% 16%

Setor de limpeza 6% 23%

Setor merenda/cozinha 6% 1%

Setor Secretaria 88% 60%

ToTAL 100% 100%

Fonte: Elaboração própria

Função social e importância da escola  
para a sociedade
nesta parte do artigo, discutimos aspectos relativos à concepção 

de funcionários que atuam em escolas públicas e privadas sobre a 
função social da escola e sua importância para a sociedade. Para 
tanto, trabalhamos com alguns aspectos específicos, a saber: a) 
importância da escola; b) conhecimento do Projeto Pedagógico da 
escola; c) o tipo de formação que a escola deve oferecer; d) se a 
escola atende as expectativas dos pais e dos alunos; e) reconheci-
mento do trabalho realizado pelos profissionais da área técnica e 
administrativa.

Quanto ao primeiro aspecto, que se refere ao conhecimento que 
os funcionários têm do Projeto Político Pedagógico (PPP) da escola 
pudemos perceber que tanto nas instituições públicas como as pri-
vadas é grande o percentual dos que conhecem o PPP da escola em 
que estão inseridos, sendo 94% na escola pública e 98% na escola 
privada, como mostra a tabela 4. o que indica um aspecto impor-
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tante de envolvimento da comunidade escolar, pois não é possível 
pensar na construção de uma escola de qualidade sem que todos os 
seus integrantes participem do projeto da escola.  

Tabela 4 – Conhecimento do Projeto Político Pedagógico (PPP)

CoNHECiMENTo do PPP PÚBLiCA PRivAdA

Conhece 94% 98%

desconhece 6% 3%

ToTAL 100% 100%

Fonte: Elaboração própria

ao tratamos da importância da escola para a sociedade, o que 
tem uma relação direta com o que os sujeitos pensam acerca da sua 
função na sociedade atual, pudemos perceber que a grande maioria 
dos sujeitos da pesquisa, nas duas redes, destacam a função de 
formar cidadãos para exercer seus direitos e deveres, com 76% na 
escola pública e 64% na escola privada, como mostra a tabela 5. 
Vale destacar, no entanto, que aparece com um número significativo 
de indicações nas duas redes de ensino a afirmação que destaca 
a função de desenvolver conhecimentos (23% na escola pública e 
36% na escola privada), o que indica que os atores da escola ainda 
relacionam a escola a sua função meramente instrutiva, ou seja, 
repassadora de conhecimentos socialmente úteis.  

Tabela 5 – Importância da escola para a sociedade

iMPoRTâNCiA dA ESCoLA PÚBLiCA PRivAdA

Formar cidadões para exercer seus 
direitos e deveres

76% 64%

desenvolver conhecimentos 23% 36%

ToTAL 100% 100%

Fonte: Elaboração própria

no que se refere à formação que deve ser oferecida pelas escolas, 
podemos perceber uma diferença importante entre os funcionários 
que atuam nas duas redes, pois enquanto a maioria daqueles que 
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trabalham na rede pública destacaram a importância de uma for-
mação com ênfase nos conhecimentos a serem desenvolvidos com os 
alunos (44%), os funcionários que atuam na rede privada destaca-
ram a necessidade de preparar para o mercado de trabalho (38%), 
visão que se coloca como um discurso comum no âmbito das escolas 
privadas que, muitas vezes, são cobradas para que apresentem 
resultados mais eficientes com relação à formação dos alunos em 
função das expectativas dos pais, como mostra a tabela 6 

esse tipo de visão se aproxima da concepção de althusser sobre 
a importância da escola como reprodutora da dominação de classes 
e dos lugares sociais dos indivíduos.

Tabela 6 – Formação que deve ser oferecida pelas escolas

FoRMAçÃo PÚBLiCo PRivAdo

Preparar para o mercado de trabalho 0% 38%

Formação acadêmica (conhecimentos) 44% 31%

Formação social 38% 31%

Turno integral 8% 0%

ToTAL 100 100

Fonte: Elaboração própria

Quanto às expectativas em relação ao trabalho oferecido pela 
escola, pudemos perceber que as opiniões divergem entre os funcio-
nários que atuam na escola pública e na privada. na escola privada, 
o percentual foi de 46% para a afirmação de que a escola atende 
a essas expectativas, contra 31% para a escola pública. Já para a 
resposta de que a escola não atende, o percentual se inverte, apare-
cendo 56% para a escola pública e 23% para a escola privada, como 
mostra a tabela 7. essa resposta corresponde ao que era esperado 
encontrar no estudo, em função de uma concepção que é comum de 
que a escola privada tem mais qualidade de que a escola pública.
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Tabela 7 – Expectativas em relação ao trabalho oferecido pela escola

ExPECTATivAS doS PAiS PÚBLiCo PRivAdo

Atende 31% 46%

Não atende 56% 23%

Atende em parte 13% 31%

ToTAL 100 100

Fonte: Elaboração própria

Quanto à questão sobre se a escola atende às expectativas dos 
alunos, pudemos perceber que, apesar das respostas apresentarem 
percentuais muito próximos e serem mais dispersas do que as da 
questão anterior, permanece a mesma direção dada sobre as expec-
tativas dos funcionários, com uma melhor avaliação para a escola 
privada, como mostra a tabela 8.

Tbela 8 – Expectativa em relação à escola

ExPECTATivAS PÚBLiCo PRivAdo

Atende 38% 38%

Não atende 38% 23%

Atende em parte 25% 39%

ToTAL

Fonte: Elaboração própria

Quanto ao reconhecimento pelo trabalho que os funcionários de-
sempenham no ambiente escolar, pudemos perceber uma das mais 
importantes diferenças entre os dois grupos, pois enquanto 94% 
dos funcionários da escola pública destacam que são reconhecidos, 
apenas 7% daqueles que trabalham na escola privada disseram ser 
reconhecidos, como mostra a tabela 9. 
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Tabela 9 – Reconhecimento pelo trabalho desenvolvido no ambiente escolar

RECoNHECiMENTo PELo TRABALHo PÚBLiCo PRivAdo

Sim 94% 7%

Não 6% 70%

Em parte 0% 23%

ToTAL

Fonte: Elaboração própria

Considerações finais

O trabalho realizado significou uma rica oportunidade de estudo 
e conhecimento sobre a escola a partir da visão de um grupo que 
geralmente não é considerado como fonte relevante de informa-
ção, bem como sobre a visão de althusser. nesse sentido, o estudo 
demonstrou ter sido significativo ouvir esse grupo, indicando que 
o mesmo confirma um conjunto de percepções acerca das escolas 
públicas e privadas que se tornou senso na atualidade, demonstran-
do a força do componente ideológico destacado por althusser como 
elemento fundamental para a reprodução do papel das instituições 
no processo de manutenção da sociedade capitalista.
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Marx e a FUnção soCial da esCola

edenise Costa, gleide Mota, Maria Cristina, Mariana assis,  

MérCia roCha, roBerta ManUele, siMone loPes

introdução

este artigo pretende discutir a função social da escola, tomando 
como base uma pesquisa de campo realizada com educandos de 
escolas públicas e privadas, nas primeiras séries do ensino Fun-
damental. Utilizaremos como referência as discussões elaboradas 
por Marx mais diretamente relacionadas com a educação e com a 
proposição de um modelo de escola.

inicialmente, o trabalho trará uma discussão sobre a relação 
entre sociedade, estado e educação na perspectiva marxista, desta-
cando o papel do estado e a concepção da escola em Marx com ênfase 
em sua reflexão sobre a educação corporal e educação tecnológica.

abordaremos, em seguida, a visão dos educandos sobre a fun-
ção social da escola, momento em que faremos uma análise dos 
resultados encontrados a partir das reflexões produzidas por Marx 
sobre a questão.
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a escola e sua função social segundo Marx

neste item iremos discutir sobre as contribuições de Karl Marx 
para pensar sobre a função social da escola. antes, porém, faremos 
uma breve apresentação sobre a vida do autor, para na sequência 
situar os aspectos conceituais mais importantes de seus estudos.

Sobre a vida de Karl Marx
Karl heinrich Marx nasceu em 5 de maio de 1818 em treves 

(Prússia), atual alemanha. em 1830, Marx iniciou seus estudos 
no liceu Friedrich Wilhelm, em treves, ano em que eclodiram 
revoluções em diversos países europeus. Marx cursou a Universi-
dade de Bonn e mais tarde transferiu-se para a Universidade de 
Berlim. nessa época, revelou entusiasmo com o estudo do direito, 
da História e da Filosofia. Encerrou seus estudos acadêmicos em 
1841, ocasião em que obteve o título de Doutor em Filosofia. Marx 
faleceu em 1883 na mesa de seu escritório, após a perda da filha e 
esposa. (Marx, 2008)

Sobre os conceitos centrais do autor
O pensamento de Marx ainda hoje influencia várias áreas como 

a Filosofia, História, Sociologia, Antropologia, Psicologia, Econo-
mia, entre outras. a contribuição revolucionária de Marx para a 
educação se deu ao unir o ensino ao trabalho (esse considerado 
como princípio educativo), ensino politécnico, gratuito, público e 
universal.

na teoria marxista, o materialismo histórico pretende explicar 
a história das sociedades humanas, em todas as épocas, através dos 
fatos materiais, essencialmente econômicos e técnicos. A sociedade 
é comparada a um edifício na qual as fundações, a infraestrutura, 
seriam representadas pelas forças econômicas, enquanto o edifício 
em si, a superestrutura, representaria as ideias, costumes, insti-
tuições (políticas, religiosas, jurídicas etc.).
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Para Marx, a educação era parte da superestrutura de controle 
usada pelas classes dominantes. segundo giancaterino (2009), 
Marx afirmava que ao aceitar as ideias passadas pela escola, a 
classe dos trabalhadores cria uma falsa consciência, que a impede 
de perceber os interesses de sua classe.

Combater a alienação e a desumanização era para Marx a função 
social da educação. Para isso seria necessário aprender competên-
cias que são indispensáveis para a compreensão do mundo físico e 
social. O filósofo alertava para o risco de a escola ensinar conteúdos 
sujeitos a interpretações “de partido ou de classe”. ele valorizava a 
gratuidade da educação, mas não o seu atrelamento a políticas de 
estado – o que equivaleria a subordinar o ensino à religião. 

Marx via na instrução das fábricas criadas pelo capitalismo 
qualidades a serem aproveitadas para um ensino transformador 
– principalmente o rigor com que encarava o aprendizado para o 
trabalho. o mais importante, no entanto, seria ir contra a tendência 
“profissionalizante”, que levava as escolas industriais a ensinar 
apenas o estritamente necessário para o exercício de determinada 
função. Marx entendia que a educação deveria ser ao mesmo tempo 
intelectual, física e técnica. essa concepção, chamada de “unilateral” 
(múltipla), difere da visão de educação “integral”, porque esta tem 
uma conotação moral e afetiva que, para Marx, não deveria ser 
trabalhada pela escola, mas por “outros adultos”.

O filósofo não chegou a fazer uma análise profunda da educação 
com base na teoria criada. Alguns dos seus seguidores o fizeram 
posteriormente como o italiano antonio gramsci (1891-1937), o 
ucraniano anton Makarenko (1888-1939) e a russa nadia Krup-
skaia (1869-1939). (os grandes..., 2009) 

a visão dos estudantes sobre  
a função social da escola

na discussão a seguir apresentamos o resultado dos dados cole-
tados a partir das entrevistas realizadas com estudantes das escolas 
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públicas e privadas do ensino Fundamental i. os estudantes partici-
pantes da pesquisa foram escolhidos aleatoriamente, totalizando um 
número de 23, sendo 10 da escola pública e 13 da escola privada.

Para a apresentação dos resultados construídos com base na 
pesquisa de caráter exploratório, organizamos o texto em três itens, 
a saber: o perfil dos sujeitos, a concepção sobre a função social da 
escola entre os estudantes e as expectativas dos estudantes para 
com a escola.

Perfil dos sujeitos
os estudantes entrevistados encontram-se na faixa etária de 

seis a 12 anos, tendo a rede privada uma concentração maior, de 
59%, com idade de 10 e 11 anos, e a rede pública 60%, concentrados 
na idade de oito e nove anos. Quanto ao sexo dos entrevistados, a 
predominância na rede pública é de estudantes do sexo feminino, 
com 60%, e na rede privada a predominância é do sexo masculino, 
com 62%, como mostram as tabelas 1 e 2 abaixo:

Tabela 1 – Faixa etária dos estudantes

FAixA ETáRiA
PÚBLiCA PRivAdA

N° % N° %

6 – 7 1 10% - -

8 – 9 6 60% 4 31%

10 – 11 2 20% 9 59%

12 1 10% - -

TOTAl 10 100 13 100

Fonte: Elaboração própria
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Tabela 2 – Sexo dos entrevistados

SExo
PÚBLiCA PRivAdA

N % N %

Masculino 4 40% 8 61%

Feminino 6 60% 5 39%

TOTAl 10 100 13 100

Fonte: Elaboração própria

Temos ainda como parte do perfil dos estudantes do setor pri-
vado a informação de que 46% dos estudantes declararam sua cor 
como sendo negros, enquanto no setor público concentram-se 50% 
entre pardos e negros declarados e 40% brancos, como podemos 
observar na tabela 3.

Tabela 3 – Cor da pele dos estudantes por rede em que estudam

CoR dA PELE
PÚBLiCA PRivAdA

N % N %

Branco 4 40% 4 31%

Negro 4 40% 6 46%

Pardo ou mulato 1 10% 1 8%

Amarelo - - 2 15%

indígena - - - -

outro 1 10% - -

TOTAl 10 100 13 100

Fonte: Elaboração própria

o turno de estudo dos entrevistados na rede pública concentra-
se no turno vespertino, com 60%, enquanto na rede privada a pre-
dominância é no turno matutino, com 77% dos entrevistados.
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Tabela 4 – Turno de estudo dos estudantes por rede em que estudam

TURNo dE ESTUdo
PÚBLiCA PRivAdA

N % N %

Manhã 4 40% 10 77%

Tarde 6 60% 3 33%

Noite - - - -

TOTAl 10 100 13 100

Fonte: Elaboração própria

Completando o perfil dos estudantes entrevistados da rede pú-
blica, 70% destes encontram-se no 3° ano de escolarização; na rede 
privada, 39% concentram-se no 4° ano de escolarização.

Tabela 5 – Séries dos estudantes por rede em que estudam

SÉRiES 
PÚBLiCA PRivAdA

N % N %

1°  ano 1 10% - -

2 ° ano - - - -

3 ° ano 7 70% 3 23%

4 ° ano 1 10% 5 39%

5°  ano 1 10% 3 23%

6 ° ano - - 2 15%

TOTAl 10 100 13 100

Fonte: Elaboração própria

é importante ressaltar que dos estudantes entrevistados que 
estudam na rede privada, 92% nunca repetiram o ano; na rede 
pública temos 80% de estudantes nessa situação. Como o índice de 
reprovação na rede pública historicamente é mais elevado do que 
na rede privada e vem se constituindo em um problema discutido ao 
longo dos anos no Brasil, talvez esse resultado positivo tenha uma 
relação direta com as políticas adotadas pela rede pública municipal 
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de salvador, que utiliza o sistema de ciclos em que a retenção dos 
estudantes só ocorre no 4 ° ano de escolarização.

Tabela 6 – Índice de repetência dos estudantes por rede em que estudam

REPETÊNCiA
PÚBLiCA PRivAdA

N % N %

Sim 2 20% 1 8%

Não 8 80% 12 92%

TOTAl 10 100 13 100

Fonte: Elaboração própria

Quanto às formas de diversão utilizadas pelos estudantes, tanto 
os estudantes da rede privada quanto da pública possuem os mes-
mos centros de interesses: 80% gostam de brincar com os amigos 
nas horas vagas. outras indicações referidas pelos estudantes das 
duas redes são assistir televisão e praia.

nesse ponto vale destacar a diferença que se estabelece entre os 
estudantes das redes públicas e privadas no que se refere ao item 
prática de esportes, que se destaca entre os estudantes da rede pri-
vada dentre todas as outras formas de diversão, com quase 100% de 
indicação. esse resultado pode evidenciar um tipo de opção comum 
aos estudantes de classes médias que, em sua maioria, frequenta 
a escola privada. 

a seguir passamos a discussão sobre o que pensam os estudantes 
sobre a função social da escola.

Concepções sobre a função social da escola  
entre os estudantes
Neste item procuramos verificar junto aos estudantes alguns 

aspectos que consideramos relevantes para entender a visão dos 
mesmos sobre a função exercida pela escola em suas vidas.

Um dos aspectos que discutimos refere-se ao motivo da frequ-
ência à escola pelos estudantes. Na rede privada 31% afirmam que 
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vão à escola porque os pais obrigam e pagam a escola; enquanto 
na rede pública se destaca com 50% a afirmação dos estudantes de 
que vão à escola porque é necessário estudar. além desses aspectos, 
aparecem ainda nas respostas dos estudantes da rede privada os 
seguintes motivos, por ordem de importância: arrumar emprego, 
para estudar e porque gosta da escola. entre os estudantes da rede 
pública, por ordem de importância, aparecem os seguintes aspectos: 
brincar, arrumar emprego, porque os pais obrigam e para adquirir 
conhecimento. entre os últimos não aparece nenhuma indicação de 
que vão à escola porque gostam de estudar.

também procuramos saber dos estudantes o que eles gostam 
e o que eles não gostam na escola. no que se refere à rede pública, 
destacamos que 30% disseram gostar dos colegas e professores e 40% 
não gosta das brigas. na rede privada, as maiores indicações quanto 
ao que mais gostam foi para estudar, com 30%; e o que menos gos-
tam foi para brigas, com 15%, e fazer as atividades de matemática 
e/ou língua portuguesa, com 8% – o que consideramos contraditório, 
uma vez que dizem que o que mais gostam é de estudar, o que será 
analisado mais detalhadamente ao longo do artigo. 

Expectativas dos estudantes com relação à escola
iremos tratar neste item sobre as expectativas informadas pelos 

estudantes em relação à escola, não somente como visão de futuro, 
mas de fato o que esperam que a escola lhe proporcione também 
na atualidade.

na questão sobre o que esperam da escola, destacou-se com 
46% a afirmação dos estudantes da rede privada de que esperam 
um ensino melhor do que o atual; na rede pública, 30% destacaram 
que esperam aprender a ler, escrever e contar. 

além desses destaques, foram informadas pelos estudantes da 
rede privada as seguintes expectativas com relação à escola, por 
ordem crescente de importância: ler, escrever e contar; ganhar 
dinheiro, fazer amigos, bons professores e mudar de vida. na rede 
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pública, destacaram-se nas respostas dos estudantes sobre as ex-
pectativas quanto à escola, por ordem crescente de importância, os 
seguintes aspectos: ensino melhor, nada, brincar, mudar de vida, 
bons professores. 

nas respostas dadas pelos estudantes da rede pública é bastante 
significativo que 20% dos estudantes que participaram da pesquisa, 
apesar de corresponder a apenas dois alunos, a afirmação de que 
não esperam nada da escola.

Quando questionamos sobre como percebem a contribuição da 
escola para o seu futuro, na rede privada 62% dos sujeitos afirmam 
que a escola irá ajudá-los a ter um futuro melhor, enquanto que 
na rede pública 30% dos estudantes, além de acreditar nessa pos-
sibilidade, afirmam, mais uma vez, que a escola deve ajudá-los a 
ler, escrever e contar. o que foi equivalente, também, ao total de 
estudantes dessa rede que afirmaram que a contribuição da escola 
é para trabalhar, aspecto que não foi citado por nenhum estudante 
da rede privada.

ainda procuramos investigar junto aos estudantes como gosta-
riam que sua escola fosse. nesse ponto, 62% dos estudantes da rede 
privada destacaram que gostariam que fossem espaçosas (salas 
amplas, parques, salas de informática etc.); e no setor público temos 
em 70% o mesmo desejo. além disso, aparece mais uma vez, com 
10%, o relato de que também desejam que deixe de existir brigas 
na escola, o que nos leva a crer que o problema da violência nas 
escolas é uma constante tanto nas instituições públicas quanto nas 
privadas, e que incomoda às crianças que nelas estudam.

Considerações finais

diante dos aspectos abordados anteriormente, podemos compre-
ender que o processo educativo não pode ser descolado do econômico, 
aspecto sinalizado com ênfase na obra de Marx. as implicações do 
desenvolvimento econômico aparecem na educação quando anali-
samos os resultados dos processos educativos atuais.
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Podemos perceber que uma das formas mais efetivas de atuação 
do estado é por meio da implementação das políticas públicas na 
educação, direcionando o processo educativo como um todo para 
atendimento de seus próprios interesses o que pode ser evidenciado 
nas entrevistas realizadas pelos estudantes de escolas públicas e 
privadas, que em alguns momentos revelam, mesmo que de forma 
sutil, diferenças quanto às concepções que têm os alunos de uma 
e de outra rede.

Constatamos que os estudantes de ambos as redes de ensino, 
mesmos inseridos em ambientes diferentes, possuem expectativas 
que se assemelham em diversos pontos, mas divergem em aspectos 
prioritários. Quando, por exemplo, os estudantes da rede pública 
destacam a necessidade de que a escola garanta o acesso à leitura, 
à escrita e ao contar, necessários para o desenvolvimento e sucesso 
na vida futura, pode ser um indicador de diferentes concepções 
quanto à função social da escola para classes sociais diferentes que 
merecem ser aprofundada.

segundo giancaterino (2009), antigamente a educação existia 
principalmente para a sobrevivência. as crianças aprendiam as 
habilidades necessárias para viver. gradualmente, as pessoas 
passaram a usar a educação para uma grande variedade de fun-
ções. Portanto, temos a necessidade de construir escolas cada vez 
mais próximas de seus usuários, com investimentos em massa 
com vistas a diminuir as diferenças entre os sistemas e reverter os 
índices de repetência, garantir o acesso e permanência em escolas 
de qualidade.

outro aspecto ressaltado por demeterco (2006) com relação ao 
pensamento de Marx é que esse autor combatia a alienação a que 
o trabalhador é submetido por causa da divisão do trabalho, carac-
terística da industrialização. no processo de produção cabe a cada 
um apenas uma pequena etapa da produção; o empregado assim se 
aliena do processo total. Um dos objetivos da revolução previstos 
por Marx é o desenvolvimento intelectual, físico e técnico.
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ainda segundo demeterco (2006), para Marx a luta de classe e 
a valorização da mercadoria, guiadas por uma ideologia da classe 
dominante, só pode ser superada com a prática consciente em que 
se busque a construção do conhecimento para poder promover a 
transformação social.

segundo Konder (2002, p. 19-20),

[...] a atividade do educador era parte do sistema e, portan-
to, não podia encaminhar a superação efetiva do modo de 
produção entendido como um todo. o educador não deveria 
nunca ser visto como o sujeito capaz de se sobrepor à sua 
sociedade e capaz de encaminhar a revolução e a criação de 
um novo sistema.

Pode-se perceber que para Marx, assim como educa, o educador 
também é educado, transmite seus valores, sua visão de mundo. o 
homem é fruto da sociedade em que vive. é preciso entender suas 
motivações, as condições em que vive e trabalha os significados 
que atribui aos seus atos e ao processo educativo. o homem é um 
ser social, construído historicamente, sempre que questiona o que 
está estabelecido.

Compreender a pesquisa, ora apresentada numa perspecti-
va marxista, é entender que as crianças possuem suas próprias 
culturas. elas não podem ser entendidas como mero produto da 
sociedade, ou seja, como seres que são construídos pelas relações 
sociais somente, mas sujeitos que vivem efetivamente os processos 
sociais cotidianos e dão significado às coisas da vida.

ela (criança) constrói suas próprias relações. assim, é possível 
estabelecer possíveis esclarecimentos dos pontos de convergência e 
divergência, uma vez que os sujeitos envolvidos estabelecem seus 
próprios vínculos e centros de interesse em aspectos diferentes.

Finalizando o presente artigo, podemos dizer que a função social 
da escola se amplia para que a mesma seja espaço de formação e 
transformação social. Para que esse espaço seja garantido é preciso 
assegurar políticas de estado que garantam acesso, equidade de 
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oportunidades, formação necessária aos professores e profissio-
nais da área, reformas e construção de novos espaços, amplos, que 
contemplem as necessidades da formação integral dos estudantes 
em geral.
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seção vii

A palavra como manifesto 
de afirmação histórica das 

autorias docentes

Enquanto vários homens reunidos se consideram  
como um só corpo, eles têm uma só vontade, que se refere 

à conservação comum e ao bem-estar geral. Então, todos os 
recursos do Estado são vigorosos e simples, suas máximas claras e 

luminosas; não há interesses confusos e contraditórios,  
o bem comum se mostra por toda parte em evidência e não exige 

senão bom senso para ser percebido. 
(Jean-Jacques Rosseau)
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a tradição de se ManiFestar a Favor 
da esCola PúBliCa  

contribuições teórico-metodológicas da disciplina 
história da educação Brasileira 

Marta líCia Brito de JesUs

o conjunto de textos aqui reunidos faz parte da produção es-
crita das professoras-estudantes do primeiro semestre do curso de 
Pedagogia do PARFOR e é resultado de reflexões fomentadas no 
interior da disciplina história da educação, entre agosto de 2010 
e janeiro de 2011.

esta produção escrita foi desencadeada a partir do estudo do 
Manifesto dos Pioneiros da Educação Nova, de 1932, e da instigante 
leitura do prefácio do livro Manifesto dos Pioneiros da Educação: 
um legado educacional em debate, organizado pela Profa. Maria do 
Carmo xavier, em 2004, publicação que reúne diversos textos de 
pesquisadores comprometidos com o estudo do Manifesto de 1932 
e com a importância de construirmos uma escola democrática e de 
boa qualidade para todos e todas.

no prefácio intitulado A Tradição de se Manifestar, José gon-
çalves gondra, ao comemorar os 70 anos do Manifesto de 1932, 
discute que, mesmo considerando a importância desse documento, 
não se pode cair na armadilha de deixar de inseri-lo em um contexto 
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que precisa reconhecer que já havia no país uma longa tradição de 
se manifestar na área da educação, e que essa tradição remonta o 
período colonial, o império e a república. 

Para demonstrar a existência da tradição de se manifestar, o 
autor socializou a análise que fez de três documentos – além do 
Manifesto dos Pioneiros de 1932, um documento de 1874, um docu-
mento de 1877 e um documento de 1959 –, sinalizando que  há em 
comum nos manifestos um padrão retórico que mostra claramente 
duas posições: os remetentes e os destinatários; e que também é 
possível identificar uma vontade de mudar uma circunscrita situ-
ação educacional encontrada pelos manifestantes. 

assim, a partir da crença na relevância de escrever manifestos 
e do conhecimento de sua importância para a história da educa-
ção, realizamos um modesto exercício de dar continuidade a essa 
tradição como um objetivo do trabalho pedagógico da disciplina.  
e é o resultado dessa atividade pedagógica que esperamos socializar 
neste espaço. 

De nossa parte, fica como desafio aperfeiçoar e criar futuramente 
novas experiências didático-pedagógicas como essa, visto que ela 
nos permitiu tornar ainda mais conhecido o Manifesto dos Pioneiros 
da Educação Nova de 1932, pela importância do seu conteúdo na 
formação de professores, e mostrar a atualidade de escrever mani-
festos/desabafos como os que foram produzidos pelas profissionais 
que vivenciam o cotidiano da escola pública e lutam “no anonimato” 
pela causa educacional e que quando ouvidas e incentivadas muito 
têm a dizer ao “povo e ao governo” sobre temáticas importantes 
para melhorar a qualidade da educação.

O leitor irá encontrar, mais adiante, cartas, reflexões e mani-
festos comprometidos com diversos temas que estão em pauta na 
sociedade e escola contemporâneas, tais como: melhoria dos Centros 
de educação infantil, inclusão dos portadores de necessidades es-
peciais nas escolas regulares, valorização dos professores da edu-
cação Básica, implantação da escola de tempo integral, aumento 
da violência nas escolas, entre outros. 
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esses textos mostram um pouco o que pensam essas educadoras, 
ao passo que também conseguem sinalizar quais assuntos as mo-
bilizaram transversalmente durante os exercícios de interpretação 
que fizemos sobre os processos educacionais que ocorreram ao longo 
da história do Brasil, sempre com o sentido de nos aproximar de 
acontecimentos passados para nos ajudar a compreender, um pouco 
melhor, o nosso ser-estar no tempo presente nas redes municipais 
e estaduais de ensino na educação Básica. diante disso, deixamos 
aqui uma convocação para que nossos colegas de profissão também 
provoquem outros pares a se inspirarem nesses escritos e a produ-
zirem novos manifestos, intensificando, assim, a nossa capacidade 
de se indignar com os problemas que insistem em persistir em 
nossas escolas, bem como estimular reflexões que nos permitam 
fazer balanços sobre os avanços e retrocessos em torno da garantia 
do direito à educação da população brasileira.

Finalmente, desejamos uma excelente e enriquecedora leitura 
das produções dessas queridas professoras-estudantes que muito 
têm a nos ensinar sobre como podemos dar continuidade a tradição 
de se manifestar em prol da causa educacional.
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ManiFesto Contra a Falta de 
inFraestrUtUra nos Centros de 

edUCação inFantil

andréa santana, Cristiane alves, MÁrCio lUiz leal

gostaríamos de manifestar a nossa indignação em relação à 
falta de infraestrutura na maioria dos Centros de educação infan-
til do nosso país. essa é uma questão muito séria que precisa da 
atenção da sociedade e dos governantes, pois inviabiliza o trabalho 
dos professores que atuam nesse nível de ensino e que não têm 
condições de realizar, como gostariam, as atividades pedagógicas 
com as crianças de 0 a 5 anos.

é preciso que a maioria dos Centros de educação infantil supere 
algumas das seguintes dificuldades estruturais que infelizmente 
ainda fazem parte do cotidiano desses espaços: banheiros inade-
quados à faixa etária das crianças, pisos e espaços de lazer inse-
guros para os tipos de atividades propostas e necessárias, espaços 
sem a instalação e o funcionamento de brinquedotecas, refeitórios 
funcionando sem condições de oferecer uma alimentação saudável 
para as crianças.

essas necessidades precisam ser satisfeitas, visto que os Centros 
de educação infantil fazem parte de um conjunto de instituições 
que são responsáveis pela educação de nossas crianças e o bom 
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funcionamento desses espaços é um direito dos alunos, professores 
e funcionários que precisam de condições adequadas para desen-
volverem um trabalho digno e de qualidade.

Para finalizar o nosso manifesto, gostaríamos de aproveitar 
também para parabenizar alguns Centros que já conseguiram se 
estruturar de forma adequada, oferecendo um serviço de qualidade 
à comunidade, mostrando que é possível fazer as crianças felizes, 
ao assegurarem o desenvolvimento de suas potencialidades; e 
também lembrar as palavras de nosso querido mestre Paulo Freire 
com o objetivo de fortalecer o nosso pensamento sobre essa questão 
tão importante. Para ele, a educação é um direito social e por isso 
devemos defendê-la como um bem universal, pois ela nos torna 
seres humanos.
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ManiFesto Contra a desvalorização 
do ProFessor da edUCação BÁsiCa

anísia Maria da silva Pereira ,  

lÁzara eManUela MaCarenhas Carvalho

Manifestamos a nossa indignação em relação à forma como 
está sendo encaminhada publicamente a necessidade de formação 
continuada dos professores da educação Básica, pois a maneira 
como esta tem sido tratada pelas autoridades governamentais 
acaba sendo injusta e desvaloriza a comunidade docente frente à 
sociedade em geral.

Por exemplo, a lei de diretrizes e Bases da educação (lei 
9394/96) estabelece que só poderá admitir professores habilitados 
com nível superior em licenciatura Plena em Pedagogia ou forma-
dos por treinamento em serviço. ao invés de incentivar os gestores, 
as universidades e a sociedade em geral a apoiar a formação dos 
professores que não tiveram acesso ao ensino superior antes, em 
geral, muitos passaram a usar essa medida como desculpa para 
ameaçar e humilhar os professores “leigos”, como se esses profis-
sionais estivessem condenados a um futuro medíocre.

Portanto, é preciso que todos revejam essa leitura equivocada 
de culpar os professores por ainda não terem diplomas de nível su-
perior. e, ao invés de humilhar os colegas, esquecendo-se que por 
muitos anos esses profissionais contribuíram e continuam contri-
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buindo com a sua prática para realizar um ensino de qualidade nas 
escolas brasileiras, esses professores precisam ser valorizados. 

Essa visão dos professores é errônea, pois se não fosse a sua 
atuação e dedicação, a educação estaria bem pior do que está hoje. 
desde 1932 o Manifesto dos Pioneiros denunciava que as Políticas 
Educacionais para Formação e Profissionalização dos Professores 
que estavam sendo criadas geravam ambiguidades. 

sobre essa questão, infelizmente o Brasil é considerado retarda-
tário em matéria de educação. Para Brzezinski e Carneiro (2000), 
a herança colonial e o legado jesuítico de uma educação restrita a 
poucos, privilégio de uma minoria economicamente forte, insistem 
em se manter vivos. 

diante disso, queremos dizer que o incentivo à Formação Con-
tinuada dos Professores deve continuar, porque todos estão em 
busca de um crescimento profissional, como um “direito humano e 
inalienável” do cidadão estabelecido por lei. O que precisa ficar claro 
é que essa formação é um direito, antes negado a esses educadores, 
e que ela deve se realizar em um contexto desafiador de superação 
das desigualdades e do reconhecimento e respeito à diversidade!

referências
Brasil. lei n. 9.394, de 20 de dezembro de 1996. estabelece as 
diretrizes e Bases da educação nacional. Diário Oficial [da] República 
Federativa do Brasil, Poder executivo, Brasília, dF, 1996.
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Carta ao QUerido aMigo  
e CoMPanheiro anísio teixeira

ana lúCia da vinha de vita,1 dilza santos de JesUs,  

eliana ornelas dos santos, rita de CÁssia Pereira dos santos,  

roBerta assis dantas, valéria ariane santos de araúJo

através desta carta, queremos dizer que suas ideias e seus 
projetos no campo da educação conseguiram ser, a um só tempo, 
republicanos, ousados e inovadores. de um lado, provocando em 
nós, professoras, inspiração e vontade de realizar coisas novas no 
sentido de melhorar a qualidade das escolas públicas. Por outro 
lado, observamos que esse desejo não é comum a toda a sociedade 
brasileira, já que fortes setores mais conservadores dessa sociedade 
não colaboram para que o nosso anseio de ter uma escola pública 
atrativa e democrática se realize. 

diante disso, deixamos claro que o seu debate apaixonado em 
torno da educação ecoa até os tempos atuais. Prova disso é a tenta-
tiva da implantação das escolas em período integral, através de um 
programa do governo Federal denominado Mais educação. o Pro-
grama é uma estratégia de implantar a educação integral no país, 
preconizando mais tempo educativo dentro e fora da escola, convívio 
com a comunidade, situações de aprendizagem, estímulo para os 

1 Estudantes da Licenciatura Especial em Pedagogia do PARFoR/UFBA



266  |  Palavras-entre-cruzadas

estudantes frequentarem às aulas e oferta de oportunidades para 
as crianças e jovens da escola pública, através do desenvolvimento 
social, da saúde, do esporte, da inclusão digital e da cultura. 

Porém, gostaríamos de registrar que entre o que está sendo 
planejado e o que de fato está sendo operacionalizado, não visualiza-
mos ainda resultados positivos. sem dúvida, querido anísio, ainda 
está longe de termos a escola que você idealizou e deixou modelos 
concretos, como, por exemplo, a escola Parque. 

a nossa esperança persiste no sentido de desejar que essa pro-
posta de escola integral dê frutos positivos, pois compartilhamos 
do princípio que a educação deve ser universal, isto é, tem que ser 
organizada e ampliada de maneira que seja possível ministrá-la a 
todos, sem distinções de qualquer ordem, obrigatória e gratuita em 
todos os graus, integral no sentido de contribuir para a formação 
da personalidade da criança, do adolescente e do jovem, devendo 
assegurar a todos maior desenvolvimento de suas capacidades 
físicas, morais, intelectuais e artísticas.

Porém, anísio, infelizmente nossas escolas ainda hoje não pos-
suem sequer uma infraestrutura que possa atender as crianças no 
período regular. o espaço físico deixa muito a desejar. em algumas 
escolas, por exemplo, as salas são pequenas, pouco arejadas, sem 
contar que em algumas escolas uma pequena sala abriga duas 
turmas. Não temos profissionais de apoio capacitados para auxiliar 
os professores e as condições de trabalho em si não são favoráveis 
para que o aluno sinta-se atraído pela escola.

Finalmente, pedimos desculpas por trazer notícias tão indese-
jáveis, porém essa é a nossa realidade hoje. de positivo só podemos 
dizer que o seu sonho é o sonho de todas nós, educadoras!

nossas considerações e agradecimentos,

Suas eternas admiradoras.
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ManiFesto eM deFesa da  
esCola integral

aidil neves, Joana dos santos, telMa regina gUsMão Pereira

Queremos expressar a nossa indignação a respeito da forma 
lamentável como está sendo feita a implantação do Projeto de 
escola integral no nosso país pelo Ministério da educação. isso é 
inadmissível, visto que temos um modelo que foi bem sucedido, a 
escola Parque, idealizada e fundada em 1950 por anísio teixeira 
na cidade de salvador/Ba. Modelo que, mais recentemente, inspi-
rou também a criação dos Centros integrados de educação Pública 
(CiePs) do rio de Janeiro/rJ e outras propostas de escolas de tempo 
integral que se sucederam.

Com anísio teixeira aprendemos que devemos investir em 
propostas educacionais amplas, beneficiando a todos e não apenas 
à elite. aprendemos que através da escola integral, muitos alunos 
progridem e se interessam mais pelos estudos. Para que isso se 
torne realidade nas escolas públicas brasileiras é preciso muito 
investimento material e humano e comprometimento com o sucesso 
da proposta.

é importante uma escola integral de verdade para que muitos 
alunos voltem à sala de aula e se desenvolvam como seres huma-
nos capazes de progredirem nos estudos e, ao mesmo tempo, para 
esses alunos multiplicarem suas experiências de frequentarem 



268  |  Palavras-entre-cruzadas

uma escola de qualidade e convencerem outros jovens que ainda 
não tiveram a oportunidade de ter uma escola de qualidade a re-
tomarem os seus estudos.
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reFlexões soBre a edUCação 
no séCUlo xxi e as ProPostas 

do MANIFESTo DoS PIoNEIRoS DA 
EDuCAção NoVA DE 1932

lUCinéia santos soUsa, MôniCa Maria araúJo dos santos,  

zUleide aBrêU raMos

neste trabalho pretende-se destacar algumas mudanças no 
âmbito educacional a partir do exercício de comparar a educação do 
século xxi e a defesa dos Pioneiros da educação nova, de 1932.

ao realizarmos esse exercício, percebeu-se uma questão impor-
tante que norteia o Manifesto de 1932: a necessidade, por parte do 
professor, de um conhecimento do homem enquanto ser biológico 
e social e a função da escola pública como instituição responsável 
por oferecer um ensino igualitário e de qualidade, independente da 
diversidade e pluralidade dos grupos sociais que possuem origens 
econômicas distintas. 

apesar dos protestos dos signatários do Manifesto de 1932, esse 
modo de ser da educação vigora ainda no século xxi, pois mesmo 
de forma simbólica, como diria Bourdieu, a escola ainda é o espaço 
cujo contexto vigora os interesses das classes dominantes.

diante do exposto, o Manifesto propunha a escola única para 
todos os cidadãos, possibilitando, de forma igualitária, as mesmas 
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oportunidades de educação, servindo não aos interesses de classes, 
mas aos interesses do indivíduo. Quanto à oportunidade de edu-
cação, nos dias atuais, o acesso à escola pública é possível a todos 
aqueles que desejem frequentar uma escola, visto que ela é gratuita 
e “democrática”. o que não há consenso é sobre a qualidade dessa 
escola.

sobre a qualidade das escolas, vale a pena pensar sobre a op-
ção dos professores da rede de ensino público em matricular seus 
filhos em estabelecimentos de ensino privado. Será que essa atitude 
reflete a descrença na qualidade da escola pública? Será que um 
dos caminhos para a melhoria da escola pública não seria o retorno 
desses alunos a essas instituições?

é interessante pontuar que as questões aqui levantadas não 
têm o intuito de difundir a ideia de fracasso da escola pública, mas 
induzir uma reflexão necessária quanto à situação atual do ensino 
público. sendo assim, observa-se que a busca por transformações 
no aparelho educacional não é privilégio dos educadores que nos 
antecederam. a cada dia, novas propostas e inovações em prol da 
educação serão implantadas para que a escola possa acompanhar 
as mudanças e evoluções sociais.
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Carta aos signatÁrios do  
MANIFESTo DoS PIoNEIRoS DE 1932 

parte i

edenise oliveira Costa, gleide Mota da silva,  

Maria Cristina rodrigUes dos santos, Mariana de assis oliveira,  

MérCia roCha da silveira, roBerta ManUele Moreno Ferreira,  

siMone Caroline FonseCa MaChado,

senhores signatários,

viemos através desta relatar aos senhores a situação em que 
se encontra a atual estrutura física e material de grande parte das 
escolas do nosso município, sendo esta uma necessidade de suma 
importância para se obter um ensino prazeroso e uma aprendizagem 
mais eficaz junto aos alunos.

ao longo da história do processo educacional brasileiro, diversos 
avanços foram percebidos no campo teórico, ocasionando a cons-
trução de documentos que sinalizavam as mudanças necessárias 
à prática, em busca de melhores resultados nos índices de desem-
penho escolar. acabamos aprisionados, porém, a leis, decretos e 
tantos outros documentos legais que asseguram a satisfação das 
necessidades das escolas na “teoria”, distantes da nossa realidade, 
na “prática”. 
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no início do ano letivo, tanto os alunos como os professores es-
peram encontrar um espaço em que se sintam acolhidos, com uma 
infraestrutura que dê suporte para atender todas as necessidades 
inerentes ao bom andamento do processo educativo eficaz. Mas, em 
geral, esses sujeitos deparam-se com espaços físicos inadequados, 
improvisados, algumas vezes cedidos, o que nos remonta ao período 
anterior a República, ao Império e à Colônia, com as aulas régias. 

diante dos avanços tecnológicos, urge a necessidade de atualizar 
as escolas de tais recursos, principalmente para que as atividades 
saiam da rotina e passem a ser mais dinâmicas, diversificadas e sig-
nificativas para os alunos. Essa é nossa preocupação, que é retratada 
em vosso documento em favor da defesa de uma escola como sendo 
uma comunidade em miniatura, devendo assim iniciar os alunos em 
atividades manuais, motoras ou construtoras, pondo os mesmos em 
contato com o ambiente e com a vida ativa que os rodeia, para que 
eles possam, dessa forma, possuí-la, apreciá-la e senti-la.

a triste realidade vivenciada pelos educandos está muito longe 
do que é posto pelos senhores como adequado para o alcance das 
habilidades apontadas nos marcos de aprendizagem que destacam a 
importância de espaços adequados à realização de diversas atividades, 
visando atender inclusive as disciplinas diversificadas do currículo, 
como arte, educação Física e outras, e também recreação. os espaços 
físicos destinados a essas atividades, quando existem, são improvi-
sados, cedidos, emprestados, apenas para constar, desconsiderando 
aspectos como segurança e salubridade. espaços escolares de modo 
geral, alguns reformados recentemente, não atendem nem mesmo a 
legislação civil com relação à construção, segurança e acessibilidade.

Cientes da compreensão e imbuídas do desejo comum de trans-
formar a escola num centro poderoso de criação, atração e irradiação 
de todas as forças e atividades educativas, expomos nossa angústia 
e nos solidarizamos e acreditamos que até hoje as demandas do 
Manifesto dos Pioneiros de 1932 são atuais e precisam ser retoma-
das para construirmos nossa formação da identidade nacional em 
comunhão íntima com a consciência humana. 
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Carta aos signatÁrios do  
MANIFESTo DoS PIoNEIRoS DE 1932 

parte ii

laUra Maria Contreiras de alMeida, deJanira rainha santos Melo, 

BarBara Cristina santos santana

ilustríssimos senhores,

Durante a leitura e reflexão do contexto e conteúdo do Manifesto 
dos Pioneiros da Educação Nova, de 1932, ficamos impressionadas 
com este movimento que depositou tantas esperanças na escolariza-
ção pública, bem como na qualidade do ensino a ser por ela dispen-
sado. após 78 anos da contribuição desse documento memorável, nos 
vemos diante de muitos problemas, não iguais aos vivenciados na 
década de 1930, posto que o número de brasileiros que vão a escola 
hoje é imensamente maior e o mundo em que vivemos mudou muito 
desde então, mas semelhantes no que diz respeito à qualidade do 
ensino dispensado às crianças e jovens deste país. os resultados 
da escola pública, em geral, são desastrosos.

atualmente fora noticiado que diante de uma avaliação Pro-
gramme for international student assessment (Pisa) – Programa 
internacional de avaliação de alunos – feita com jovens na idade 
de 15 anos em vários países, o Brasil obteve, numa pontuação de  
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1 a 5, a nota mínima. expondo, dessa forma, para o mundo todo uma 
situação que, em verdade, não é tão desconhecida para nós educa-
dores brasileiros que vivenciamos no cotidiano os problemas.

O que nos faz ficar perplexas é que as autoridades ainda se 
impressionem com tal situação, mesmo já estando a par de dados 
anteriores que demonstram claramente que a nossa educação preci-
sa melhorar, para que com isso possamos obter resultados melhores 
no que se refere a aprendizagem dos nosso jovens.

Podemos observar, também, que as preocupações com as refor-
mas do ensino, inclusive pensando na figura do professor mais hu-
manizado e atento aos conhecimentos da sociologia, da diversidade 
e da pluralidade, estão presentes nesse documento.

entristecemo-nos, no entanto, quando percebemos que ao ser 
levantada esta questão ligada à qualidade de aprendizagem dos 
alunos, o posicionamento de figuras políticas, que deveriam buscar 
juntamente com a população soluções viáveis para esse problema 
que não é novo, carece de aprofundamento e, portanto, não per-
mite que juntos construamos novos manifestos, visualizando uma 
mudança verdadeiramente significativa para a educação do nosso 
país.
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ManiFesto dos ProFessores  
todos pela inclusão social, com responsabilidade

rita de CÁssia BaCillon ventin, arlinda andrade MUnhoz,  

sUelY Maria lisBoa rodrigUes lisBoa, neide Celeste sales de alMeida

a aplicação da lei nº 9394/96, no que se refere à inclusão dos 
alunos portadores de necessidades especiais, foi para os professores 
um avanço considerável. no entanto, o que nos trouxe tanta alegria, 
nos faz sofrer junto com os alunos com necessidades especiais que 
democraticamente tem direito à escola regular, mas não encontram 
condições materiais e apoio para recebê-los dignamente. 

os obstáculos acumulados para ofertarmos uma educação in-
clusiva não nos intimidaram, pois queremos continuar firmes no 
trabalho de tornar a escola pública regular verdadeiramente de-
mocrática e diversa. Mas perguntamos: como podemos lidar com 
crianças que possuem necessidades especiais se nós professores 
não temos, muitas vezes, o devido apoio? recebemos crianças que 
apresentam deficiências ou altas habilidades, e o apoio pedagógico, 
humano e psicológico inexiste nas escolas. 

a hora crítica e decisiva que vivemos não nos permite mais 
esperar. Queremos construir uma escola inclusiva! as escolas neces-
sitam de preparação urgente. Construir rampas, adaptar banheiros, 
colocar piso tátil, difundir as libras e o Braille não fazem, por si só, 
uma escola inclusiva. é apenas um primero passo nesse sentido. 
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na maioria das escolas de ensino Fundamental i na Bahia ainda 
falta espaço e equipes multidisciplinares para apoiar os professores, 
e isso é primordial para que as aulas aconteçam de maneira que 
integrem os diferentes alunos, para que eles tenham a oportunidade 
de descobrir suas potencialidades corporais e cognitivas. 

essa é uma obrigação dos governantes!
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soBre os aUtores 
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da Bahia, membro do núcleo de estudos sobre educação Municipal 
(neeM) da linha de pesquisa Política e gestão da educação, tem 
desenvolvido atividades de ensino e pesquisa nos campo da Política 
e gestão da educação, especialmente na educação Municipal e for-
mação de professores para a educação Básica. atualmente coordena 
o curso regular de Pedagogia da UFBa e o Curso de licenciatura 
especial de Pedagogia do ParFor.

Marta Lícia Brito de Jesus – Professora assistente da Uni-
versidade Federal do Recôncavo da Bahia, membro do Grupo de 
Pesquisa educação, sociedade e diversidade da UFrB e da linha 
de pesquisa Política e gestão da educação da Faculdade de edu-
cação da UFBa, tem atuado nos campos de educação, sociedade 
e Cultura, história da educação brasileira, Políticas e gestão da 
Educação, principalmente na área de formação e profissionalização 
do magistério da educação Básica. 

Nelma de Cássia Silva Sandes Galvão – Professora adjunta 
do departamento da educação 1 da Faculdade de educação da Uni-
versidade Federal da Bahia, integra o grupo de pesquisa educação 
inclusiva e necessidades especiais, tem desenvolvido atividades 
de ensino, pesquisa e extensão no campo da educação e Psicologia, 
principalmente nos temas: Psicologia da educação, Psicologia do 
Desenvolvimento, Educação inclusiva, Deficiência visual, Surdo-
cegueira e neuropsicologia.

Rosilda Arruda Ferreira – Professora adjunta do departa-
mento da educação 1 da Faculdade de educação da Universidade 
Federal da Bahia, membro da linha de Pesquisa Políticas e gestão 
da educação, desenvolve atividades de ensino e pesquisa nos campos 
da Educação, Sociologia, Metodologia científica, Gestão, política e pla-
nejamento educacional, avaliação educacional e Projetos sociais.

Uilma Amazonas – Professora adjunta do departamento da 
educação 1 da Faculdade de educação da Universidade Federal 
da Bahia, membro do grupo de estudos de educação, Cultura e 
sociedade, desenvolve atividade de ensino, pesquisa e extensão nos 
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campos da educação de jovens e adultos, educação permanente, 
educação aberta, continuada e a distância, história da educação 
e coordena atualmente programa de extensão universitária com 
estudantes de graduação.

demais autores

Aidil Neves Aleluia – estudante da licenciatura especial 
em Pedagogia do ParFor/UFBa, professora da escola Municipal 
raimundo sacramento no Município de itaparica.

Ana Lucia da Vinha de Vita – estudante da licenciatura 
especial em Pedagogia do ParFor/UFBa, professora da escola 
hilberto silva, no Município de salvador.

Andréa da Silva Santana – estudante da licenciatura es-
pecial em Pedagogia do ParFor/UFBa, professora da escola 
Municipal Climério de oliveira, no Município de salvador.

Anísia Maria da Silva Pereira – estudante da licenciatura 
especial em Pedagogia do ParFor/UFBa, professora da escola 
nossa senhora de Fátima, no Município de salvador.

Arlete Santos Dias – estudante da licenciatura especial em 
Pedagogia do ParFor/UFBa, professora do Colégio estadual luiz 
tarquínio, no Município de salvador.

Arlinda Andrade de Munhoz – estudante da licenciatura 
especial em Pedagogia do ParFor/UFBa, professora do Colégio 
estadual Cosme de Farias, no Município de salvador.

Bárbara Cristina Sacramento – estudante da licenciatura 
especial em Pedagogia do ParFor/UFBa, professora Centro de 
educação infantil, no Município de itaparica.

Bárbara Cristina Santos Santana – estudante da licen-
ciatura especial em Pedagogia do ParFor/UFBa, professora da 
escola Municipal alto de Coutos, no Município de salvador.
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Carmem Lúcia Santos de Oliveira – estudante da licen-
ciatura especial em Pedagogia do ParFor/UFBa, professora da 
escola Municipal Cristo rei, no Município de salvador.

Catiuscia Carvalho Silva Fraga – aluna do curso regular de 
Pedagogia da Faculdade de educação da Universidade Federal da 
Bahia. Monitora do curso de licenciatura especial de Pedagogia 
do Programa nacional de Formação de Professores da educação 
Básica (ParFor).

Catia Cristina Soares de Oliveira – estudante da licenciatu-
ra especial em Pedagogia do ParFor/UFBa, professora da escola 
Quingoma de Fora, no Município de lauro de Freitas.

Cristiane Alves da Hora Nascimento – estudante da licen-
ciatura especial em Pedagogia do ParFor/UFBa, professora do 
Centro de educação infantil, no Município de itaparica.

Dejanira Rainha Santos Melo – estudante da licenciatura 
especial em Pedagogia do ParFor/UFBa, professora do Centro 
Municipal de educação infantil, no Município de salvador.

Dilza Santos de Jesus – estudante da licenciatura especial 
em Pedagogia do ParFor/UFBa, professora da escola Municipal 
são Francisco xavier, no Município de salvador.

Edenise Oliveira Costa – estudante da licenciatura especial 
em Pedagogia do ParFor/UFBa, professora da escola Municipal 
allan Kardec, no Município de salvador.

Edilanea Alves da Silva do Carmo – estudante da licen-
ciatura especial em Pedagogia do ParFor/UFBa, professora da 
escola Municipal alto de Coutos, no Município de salvador.

Edineide do Nascimento Oliveira da Silva – estudante da 
licenciatura especial em Pedagogia do ParFor/UFBa, professora 
do Centro de educação infantil, no Município de itaparica.
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Eliana Ornelas dos Santos – estudante da licenciatura es-
pecial em Pedagogia do ParFor/UFBa, professora do Centro ter-
ritorial de Educação Profissional, no Município de Alagoinhas.

Gleide Mota da Silva – estudante da licenciatura especial 
em Pedagogia do ParFor/UFBa, professora da escola izidora 
Borges, no Município de são Francisco do Conde.

Joana dos Santos – estudante da licenciatura especial em 
Pedagogia do ParFor/UFBa, professora da escola Municipal 
sérvulo tiago de santana, no Município de itaparica.

Laura Maria Contreiras de Almeida – estudante da licen-
ciatura especial em Pedagogia do ParFor/UFBa, professora da 
escola Municipal de Coutos, no Município de salvador.

Lazara Emanuela Mascarenhas Carvalho – estudante 
da licenciatura especial em Pedagogia do ParFor/UFBa, pro-
fessora Centro de apoio a educação inclusiva, no Município de 
Camaçari.

Lucinéia Santos Souza – estudante da licenciatura especial 
em Pedagogia do ParFor/UFBa, professora da escola Municipal 
aristides novis, no Município de salvador.

Marcília Elane do Nascimento Pontes – aluna do curso 
regular de Pedagogia da Faculdade de educação da Universidade 
Federal da Bahia. Monitora do curso de licenciatura especial de 
Pedagogia do Programa nacional de Formação de Professores da 
educação Básica (ParFor).

Marcio Luiz Leal de Anunciação – estudante da licenciatu-
ra especial em Pedagogia do ParFor/UFBa, professora da escola 
Municipal darci ribeiro, no Município de salvador.

Maria Cristina Rodrigues dos Santos – estudante da li-
cenciatura especial em Pedagogia do ParFor/UFBa, professora 
da escola Municipal 1º de Maio, no Município de salvador.
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Maria da Paz Soares de Brito – estudante da licenciatura 
especial em Pedagogia do ParFor/UFBa, professora da escola 
Municipal galdino Maia, no Município de entre rios.

Maria das Graças Lima Gonçalves – estudante da licen-
ciatura especial em Pedagogia do ParFor/UFBa, professora da 
escola tomaz Camilo, no Município de Camaçari.

Maria do Carmo de Oliveira – estudante da licenciatura 
especial em Pedagogia do ParFor/UFBa, professora do Centro 
educacional Prof. emerson Palmeira, no Município de salvador.

Mariana de Assis Oliveira – estudante da licenciatura 
especial em Pedagogia do ParFor/UFBa, professora da escola 
Municipal saturnino Cabral, no Município de salvado.

Mercia Rocha da Silveira – estudante da licenciatura es-
pecial em Pedagogia do ParFor/UFBa, professora da escola 
Municipal de Castelo Branco, no Município de salvador.

Mônica Maria Araújo dos Santos – estudante da licen-
ciatura especial em Pedagogia do ParFor/UFBa, professora da 
escola estadual José de Freitas Mascarenhas, no Município de 
salvador.

Neide Celeste Sales de Almeida – estudante da licenciatu-
ra especial em Pedagogia do ParFor/UFBa, professora Colégio 
estadual ana lúcia Castelo Branco, no Município de Brejões.

Rita de Cassia Bancillon Ventin – estudante da licenciatura 
especial em Pedagogia do ParFor/UFBa, professora da escola 
Municipal Manuel lisboa, no Município de lauro de Freitas.

Rita de Cassia Pereira dos Santos – estudante da licen-
ciatura especial em Pedagogia do ParFor/UFBa, professora 
da escola engenheiro gilberto Pires Marinho, no Município de 
salvador
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Roberta Assis Santos – estudante da licenciatura especial 
em Pedagogia do ParFor/UFBa, professora da escola Municipal 
sérvulo tiago de santana, no Município de itaparica.

Roberta Manuele Moreno Ferreira – estudante da licen-
ciatura especial em Pedagogia do ParFor/UFBa, professora da 
escola Municipal Conselheiro saraiva, no Município de Pojuca.

Simone Caroline Fonseca Machado Lopes – estudante da 
licenciatura especial em Pedagogia do ParFor/UFBa, professora 
Centro Municipal de educação Paroquial de santana, no Município 
de salvador.

Sonia Maria Baraúna Drummond – estudante da licencia-
tura especial em Pedagogia do ParFor/UFBa, professora Colégio 
estadual João das Botas, no Município de salvador.

Sueli Maria Lisboa Rodrigues – estudante da licenciatura 
especial em Pedagogia do ParFor/UFBa, professora da escola 
Municipal Climério de oliveira, no Município de salvador

Telma Regina Gusmão Pereira – estudante da licenciatura 
especial em Pedagogia do ParFor/UFBa, professora da escola 
Municipal de Porto dos santos, no Município de itaparica.

Valeria Ariane Santos de Araujo – estudante da licenciatu-
ra especial em Pedagogia do ParFor/UFBa, professora do Centro 
de educação infantil, no Município de itaparica.

Zuleide Abrêu Ramos – estudante da licenciatura especial 
em Pedagogia do ParFor/UFBa, professora do Colégio estadual 
antonio Carlos Magalhães, no Município de Paramirim.
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